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À nacionalidade portugueza é formada de dois eie- 
mentos; perfeitamente caracterisados na ethnographia 
e na primitiva occapa9So do territorio, torna-se mai» 
evidente està verdade na historia da sua Poesia. Do 
Douro até ao Algarve existiam essas povoa$8es moaa- 
rabes, que foram sondo oncorporadas no territorio em 
que Dom AfiEbnso Henriques constituiu o seu reino; es- 
tas povoa9Ses fórmam o elemento goikico-arciòe i& nos- 
sa nacionalidade, e a ellas pertence a grande poesia 
epico-narrativa dos Romanceiros. No livro das Epo^ 
pias da Roga mosarabe, deixamos.estudada a forma$So 
dos Romianceiros pelos vestigios das tradÌ98es gothicas' 
apagadas pelo catholicismo, mas conservadas pela mu- 
sica e dan^ dos arabes, até que fo^am renovadas pelas> 
ìnvasSes normandas e scandinavas e pelasCan^Ses de 
G^ta dos òolonos e jograes gallo-frankos. 
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Em outro volume farémos a historia da poesia dos 
fidalgos asturo-leonezes; que da Galliza até ao Monde- 
go occuparam as terras do primeiro nucleo da monar- 
chia; este é o elemento gothico-r amano, essencialmente 
aristocratico. A sua poesia foi uma imitafào das can- 
9Se8 lyricas dos trovadores proven9aes; tendo aban- 
donado os costumes germanicos pela ciyilisa9§k) roma- 
na e pelo canonismo catholico, as can95es gallezianas 
nada tèm de vital, sSlo uma moda comò se usava em to- 
das as €6rlea iaiadDoiàdas òa £uropa. jÉMìxm^D^e este 
genero avtifieial e hjbrido oonseguiia 8U|)plantar a poe- 
sia ipopular. O Jintagonismo polUioo entre os 4qìb ele- 
meiitoBi 4la tneama jaaeÌQnaHdade nSo é mmo^ aedeato 
na loeta das doas podsiaS; a masarabe (correspondendo 
éaeneafSes épioas dia lingua d'Oil) e a gaiU%iana, {gox- 
reapondendo ao l}fruàiu> Bubjeetivo da Uogna d'Oc). 

iNIéste liunro fica escrìpilo o> prooeAfN) em que se dtr 
lata o .crime da molate de um povo; cottAummaram-no 
dHar^te^dnto geculos aMoinarohia e o Cathoticìsmo. A 
decadenòia da bb^Xo portugueha, oabaixamento do aeu 
mvel moral^ à «na infmbridftde dSante dos trabalhos 
da E«rof a^ BÌk> fo veaultado 44^ c^farat d'esAaa duja^|K>- 
tencia» dM tn^v^s». Abram^ae; aa CkpQoicae p^k^es^ ^ 
véroaiQa :CQmj»'ofi{ n^ei» £^tbaw|vetea¥am>^ deva^tavam 
ou comò OS firflddft urariìftia leo»^ eheì^ de; sm^tida- 
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de. Nenhama palavra d'essas laudas succulentas mos- 
tra ter conhecido, sequer, a existencia da grande ra9a 
mosarabe. Mas a hora do Dia da ira vem perto, e: 



Quicqaid latet apparebit, 
Nihil inultum remanebit. 



que estava occulto apparece. A hìstoria nSo te- 
rìa consciencia d'està iniquidade, nem saberia condem- 
nar a raina dos Mosarabes^ se a Poesia e o Direito 
d'està ra9a que era fecunda nllo estivessem reclaman- 
do a sentenfa impassivel das edades. Nada bade ficar 
sem ser yingado. Quem ainda tem boa fé, leia; quem 
tem vigor e aìnila esperà, levante-se. 
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estudo da historia lìtteraria, coadjuvado pelas 
descobertas da ethnographia e da linguistica, levou a 
critica moderna a determinar, d^entre as multiplices 
manifesta9oes do sentimento e da intelligencia, aquellas 
fórmas de crea9ào privativas do genio d'um povo, que 
nao sSo ìmita95es academicas, mas um resultado fa- 
tai das faculdades que destinguem uma ra9a. Chamou- 
se a està ordem de factos Nacionalitter atura. Em In- 
glaterra achamos o elemento saxonio e o normando, 
representando ora a espontaneidade organica, ora o 
classicismo convencional; em Fran9a encontramos o 
fundo primitivo da ra9a gauleza, tornado classico no 

periodo gallo-romano, tornado scismador no periodo 
1 
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gallo-bretSio, e audaz, altivo, com urna grandeza èpica 
no periodo gallo-franko. Em Italia apparece-nos a fibra 
etrusca modificada pelo genio lombardo, ora supersti- 
eìoso, ora cosmopolita. Em Hespanha temos o sangue 
ibero, tornado classico com a civilisa9lo romana, fe- 
cundado pela virilidade gothica, e apaixonado pelo ar- 
dor e enthusiasmo arabe. Em Portugal, antes da His- 
toria de Herculano, filiava-se a nossa origem na anti- 
guìdade biblica e homerica; era impossivel descobrir 
uma feigào nacional na litteratura. Chegavam os que 
viam mais longe a negar a nossa nacionalidade nas 
creaySes da intelligencia ; e comtudo tivemol-a, mas 
para a descobrir é quasi necessario recompor physiolo- 
gicamente a existencia de uma raja. Quando esboQà- 
mos genio dos Mosarabes em Portugal, (1) tocamos 
pela primeira vez essa pulsa9ào longiqua de um povo ho- 
je morto; mostràmos a sua audacia creadora na Poesia, 
no Direito, na Religiào, e na Arte. Agora cabe o tra- 
tar de cada um d'estes factos brilhantes da sua activi- 
dade sentimental. Na grande ra9a germanica chamada 
08 Wisigodos, que invadiram a Peninsula, banindo o 
poder dos romanos, é preciso, para comprehender o 
phenomeno da creaySLo do povo portuguez, ter sem- 
pre em vista, que ella era composta de duas classes 
distinctas e antinomicas entro si, os nobres godos e os 
servos ou lites, Os primeiros imitaram a cultura roma- 
na, desnaturaram-se com ella, perderam lingua, reli- 

(1) Ifitroducgào à Hist, da Liti. Party § ui. 
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giSiO; poesia^ costumes e direìto, que tudo affeìyoaram 
a esse typo que admiravam; a este elemento aristocra- 
tico, que veiu a dominar na rea9ào chrìstS da Penin- 
sula, devemoB chamar-lhe ob gothtco-romanos. Aos se- 
gandosi que ficaram em contacto coni os arabes, e 
d'elles aprenderam a industria, a tolerancia e a egual- 
dade politica, a ponto quasi de se fundirem com elles, 
chamàmos o elemento gothico-arabe ; è ao estudo d^este 
perìodo a que damos o nome de Nacionalittoratura por- 
tugueza. 



EPOPÉAS DA BAgÀ MOSABABE 



OA.I'ITTJXiO I 



Os Hosarabes e a Nacionalidade portugueza 



Aonde se procura a verdadeira poesia de um povo. — A invasào 
germanica na Peninsula. — lite germanico, seu caracter, e 
sua importancia historica. — Forai e o costume da trìbu. — 
Symboiismo germanico indicando nos usos portuguezes o veio 
da ra^a. — wisigodo dà 9 elemento primario do povo por- 
tuguez. — Lucta do Christianismo centra os costumes e poe* 
sia dos Godos. — Ac^ao do elemento germanico na lingua rus- 
tica. — lite germanico na invasSo arabe. — Influencia exter- 
na do semita. — Arabe nao transformou o genio poetico do 
Godo que acceitou seu dominio. — Crea9ào do Mosarabe e 
seu caracter artistico. 



Dà-se muitas vezes extranho phenomeno de nSo 
se encontrar a poesia de um povo nos seus poetas; es- 
tes, desvairados pela erudigSo academica, ou pelas exi- 
gencias e fascinagoes do gosto, deixam-se levar pelas 
fórmas convencionaes, pela imita9ào dos modelos san- 
cionados corno bellos, e esqueeem a sua propria natu- 
reza, falsificarli sentimento e perdem a nacionalidade. 
De todos OS povos da Europa s6 a InglateiTa e a Hes- 
panha souberam respeitar a sua poesia. Procurando- se 
o caracter da poesia romana debalde se encontra nos 
seus maiores poetas, que se esqueceram das tradÌ9oes 
etruscas, e corromperara a metrifica9ao organica da lin- 
gua latina, trocando a accentuaqào pela qaantidade 
grega, expressando sentimento comò fizeram Pin- 
àaro^ Alceu e Sapho, descre vendo a natureza corno a 
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pintaram Homero e Hesiodo, e parodiando a vida co- 
mò DOS typos de Aristophanes e Monandro. Apesar do 
absoluto dominio dos Rhetoricos de Roma, Vico soube 
achar urna severa poesia na sua jurisprudencia ; e pelas 
modernas reconstruc93es historicas, se tem determina- 
do a existencia do Canto dos irmàos Ai^vales, das Canti- 
gas a Julìo Cesar, a Vigilia de Venus, e infinitos ves- 
tigios a que alludem os escriptores latinos. (1) Antes de 
descobrir a sua poesia nacional, a Fran9a entregou-se 
à imitasi à& antiguidade grega e romana, impSz as 
normas do gesto, e despresou as ricas epopéas que fe- 
condaram a alma moderna, contando a sua inspira9Slo 
desàe Malherbe. mesmo aconteceu com a Allema- 
nha; no seculo xvi, Luthero tornou escripta a lingua 
popolar, e, so depois da revolu9ào do Romantismo, é 
que se conheceu a vastidSlo d'esse grande cyclo èpico 
dos Niehelungens. 

Iste, que- aconteceu em povos com caracteres de ra- 
famais pronunciados, era fatai e inevitavel em Por- 
tagal: do seculo xii a xiv fSmos proyen9aes, no seculo 
XV hespanhoes, no seculo xvi italianos, depois france- 
zes; contàmos livrarias de poetas, mas apenas em Ca- 
m^s se acha um sentimento de nacionalidade e uma 
sèria comprehensào das primitìvas lendas populares da 
nossa historia. E comtudo, nào existe um povo sem 
poesia, porque è impossivel a existencia sem receber 



(1) Du Mérìl, Poesies popidaires latinea arUerieurs au dou- 
tSbme siede, p. 103 a 116. 
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impressSes, sem a communicagSLo d'ellas, sem a lingua, 
gem^ seni a tradÌ9ào, sem o costume, sem a theogonia, 
sem symbolo. povo portuguez tambem teve uma 
poesia propria, nacional, filha do genio da ra9a a que 
pertencia, cantando as paixòes e as phases da vida, 
acompanhando as suas transforma95es, contando a sua 
historia mais ou menos apagada, mais ou menos origi- 
nai. Ninguem suspeitou tal existencia; alguns poe- 
tas, comò Gii Vicente, tiraram d'ella grandes recursos 
de espontaneidade, mas nao com o respeito que dà a 
verdadeira comprehensSo. Aconteceu tambem, para 
maior £atalidade, que a poesia nacional foi a ultima que 
se reeolheu da tradÌ92Lo orai, e por consequencia a que 
apparece hoje menos vasta e a mais obliterada. Mas era 
preciso que essa poesia se tornasse uma expressào pro- 
fonda da vida, para que, passados quasi outo seculos, se 
encontrem ainda para cima de cincoenta epopéas me- 
dievaes, que o tempo foi abreviando, nos tres grandes 
fócos da poesia portugueza — Beira Baixa, Algarve e 
Ilhas dos Agores. Procurar na intima organisagSLo da 
ra9a mosarabe, que constitue o povo portuguez, os ele- 
mentos primarios que entraram na crea9Slo dos Ro- 
manceiros, eis o que fórma o objecto d'este livro. To- 
das as investiga95es seriam sem criterio, se por ventura 
se nEo acompanhar o problema do genesis da ra9a. 

A influencia do dominio romano no territorio por- 
tuguez nSo exerceu nenhuma influencia organica ; Ro- 
ma conquistava com as legiSes, mas nSlo povoava ; dei- 
xava OS costumes e as leis às povoa98es submettida^ 
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ao seu dominio e explorava-as com urna absorvente 
aclmÌDÌstra9Slo do seu governo militar. Essas aucto- 
ridades chamadas Consules, Pretores, Proconsules, 
Propraetores, Presidente, Prefeitos, etc., as divis5es 
provinciaes, em nada contribuiam para a transfer- 
ma^SLo ou assimilag^ da ra9a que subjugavam. 
Quando no secolo v entraram na Peninsula os Barba- 
roB do norte, os invasores nSlo ficaram em contacto 
com uma sociedade romana, para se confundirem com 
ella. Imitaram os romanos os godos da classe nobre 
que destituiram esses magistrados, e para quem era 
umassombro a sua cultura; o godo servo, trazido na 
corrente da invasào pelo vinculo da adscrip9SLo e da fi- 
delidade, nSlo encontrou uma plebe romana com quem 
se misturasse, mas achou essa brandura das migra95es 
celticas que facilmente absorveu n^ sua individualidade. 
Assim, no tropel da ra9a germanica que avassallou a 
Europa chegando à Peninsula no seculo v, é que se de- 
ve procurar o elemento primario da nossa nacionalidade. 
Os Wandalos, sempre batidos pelas outras tribus, 
vieram recuando para o sul da Europa, arrastando com- 
8Ìgo 08 Alanos e os Suevos; transpozeram os Pyren- 
neos e sacudiram a domina9Sio romana, jà de si enfra- 
quecida. Os Wandalos occuparam a Betica, os Alanos 
estabeleceram-se no territorio a que se chamava Luzi- 
tania, e os Suevos ficaram senhores da Galliza, (1) A 

fi) cGallaeciam Wandali ocGup&nt et Suevi, sitara in ex- 
tremitate Occeani maria occidua. Alani Luzitaniam et Cariba- 
gineusem provincias, et Wandali, cognomino Silingi, Boeti- 
cam sortiuntur.» Idacio. Chron, p. 232l. 
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similhai]9a do que mais tarde fez JulilO; Bonifacio go- 
vemador da Africa do norte, chamou, para ai destrui- 
rem o imperio romano, os Wandalos, os Alanos, e os 
Godos. Eia os Suevos unicamente senhores daPeninsula. 
Os nomes de Andalusia (Wandaluzia) e de Catalunha 
(Gotalunia) ainda sao vestigios da primeira domina- 
9S0. (1) Com desenvolvimento do reino da Aquitania, 
fundado por Eurico, os Wisigodos derramaram-se pe- 
la Peninsula, jà devastada e abandonada por causa 
da invasào do norte da Africa. Os Wisigodos encontra- 
ram os Suevos senhores da Galliza e do norte de Por- 
tugal; nào foi possivel a liga entro elles por causa da 
diversidade da doutrina religiosa. Os Suevos, violentos 
e bellicoBos, organisados em aristocracia militar, se- 
guiam o catholicismo ; os Wisigodos, com uns restos da 
bondade iadiana havi^m abraQado o principio da huma- 
nidade de Jesus, pregado por Ario. (2) Eram os sacer- 
dotes catholicos que nSo deixavam a fusSo d'estes ele- 
mentos da mesma ra$a; por causa d'està questào reli- 
giosa, introduziram a discordia no imperio wisigothi- 
co, e trabalharam constantemente para extinguir a be- 
nigna tradÌ9SU) do Oriente, atrophiando por todos os 
melos a ra9a mosarabe que mais tarde se havia de for- 
mar. Os Suevos occuparam o norte de Portugal, mas 
nSo é n'elles que se encontra verdadeiro gérmen da 
raja p(^tugueza, que estanciou do Mondego até ao Ai- 



ri) Gantu, Hist Univers., t. rv, p. 34. Ed. 1846. 
2) Id. ib. 
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garve; corno um povo ainda no estado de guerra, a sua 
con8titxiÌ92Lo era toda aristocratica; porém os Wisigo- 
doB, sedentarios na Aquitania, trouxeram para a Pe- 
ninsula os habitos da vida pacifica, e com certeza o co* 
tonato seria um dos seas elementos. Como tod/os os pò- 
V08 germanicos, os Wisigodos dividiam-se em homens 
livres (werh-man) e escravos, que ou serviam na guer- 
ra ou cultivam os campos; chamava-se a estes lites. 
Todas as vezes que se estuda està pbase da organisa- 
9§o social da Peninsula, dà-se uma importancia exclu- 
siva aos werh-man^ ou classe aristocratica, esquecendo 
completamente os lites. Tendo os nobres Wisigodos 
abandonado a sua mythologia odinica pelo catholicismo 
incutido pelo clero arvorado em theocracia, tendo 
trocado os seus codigos pela reproducfSlo do Codigo de 
Theodosiano, e trocado a lingua pela lingua officiai do 
imperio romano, comò se póde ir achar n'elles essas 
feÌ95es caracteristicas da ra9a germanica, quando se ha- 
viam desnaturado no seu isolamento de classe? D'aqui 
resulta um grave erro nos historiadores das cousas da 
Peninsula: vSlo à organisa9ào romana procurar o typo 
de certos factos que sao puramente germanicos, e que 
se deram sómente porque o elemento servo ou lite se 
conservou na sua rudeza primitiva. 

Sobretudo para a investiga9§lo das origens da poe- 
sia, do direito, da arte e da religìào dos dois povos da 
Peninsula hispanica, é indispensavel passar um trayo 
sobre a ac9So da classe nobre dos Wisigodos ou Ricos- 
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homens. (1) E nos lites^ que conservaram tradÌ95eS; 
superstigòes, costumes juridicos e desìgna95es domes- 
ticas da antiga vida germanica, que se deve unicamen- 
te ir procurar os germens da fecunda seiva de poesia 
que se manifestou no seculo xii. Estudemos a origem 
d'està classe serva. 

Quando o imperio romano estava quasi na sua de- 
clina9llo, o governo centrai, para povoar t3lo vastas 
provincias, chamava povoa95es germanicas vagabun- 
das para agricultarem os campos desertos, dando-lhes 
por garantia uma certa egualdade civil ; a està classe 
chamavam laeti. (2) Como estas povoa95es inteiras 
comprehendiam servos e senhores, o titulo de laeti com- 
prehende-os a ambos, mas sondo a dupla ideia de clien- 
tela com rela9lLo ao imperio romano. Os germanos cha- 
mavam propriamente lidi^ lite, leudey lazzi ou lige e a 
uma classe de homens submettida a uns certos deveres, 
subordinada a uma classe superìor, ou a um persona- 
gem de uma ordem elevada, e applicada, sob condÌ95es, 
quer ao trabalho dos campos, quer aos servÌ90s ma- 
nuaes, quer aos officios de domesticidade. » (3) Trans- 
crevemos està definÌ9Slo de Giraud para dar & nossa ex- 
POSÌ9SI0 a frieza da verdade. Os laeti no sentido roma- 
no seriam os cavalleiros-villàos ; na classe dos lites wi- 



(1) Os nomea dos prìncipes celebres entre os godos carac- 
terìBam-se pela t6rinina9fto reik ou rie. Eichoff, TabL p. 26. 

(2) Giraud, Hist, du Droit frangais au moyen-age, t. i, 
p. 184. 

(3) Id. ib. p. 186. 
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sigothicos comprehendiam-se os mesteiraes que forma- 
ram o burgo, os colonos ou aldeones, e os homens de 
yoca9SU>. Todas estas tres varìedades se encontram nos 
nossos Foraes. O Codigo Theodosiano, imitado pelo Co- 
digo WisigothicOy tambem cita os Laeti. 

Em um periodo em que os dados historicos faltam 
para a obserya93o, temos unicamente as palavras an- 
tigas para recompdrmos a vida dos povos que as crìa- 
ram. O Forai da Peninsula, tem sido interpretado à 
loz do direito romano e por isso se Ihe attribue 
um caracter emphyteutico ; o Forai era a garantia po- 
litica e civil de urna dada povoaySo, e toma-se eviden- 
te a sua origem na designa9SLo germanica de tribù ou 
farà; a prova, que se exigia no direito, foraleiro, de- 
via ser feita pelo testemunho dos Farones fVarones ou 
Baronea). (1) 

A classe que veiu a constituir-se e a regular-se 
pelo direito da sua tribù, pertencia ao grande ramo dos 
Mtes germanicos, os servos da gleba, adscriptos à ter- 
ra, e que com o traballio d'ella iam comprando as suas 
immunidades. Temos apenas no Cancioneiro do Col- 
hgio dos Nobres o verso que ai descobrimos em que se 
fala em Ome-lige; o lige, segundo Cujacio é o mesmo 
que levde ou leodis, fiel. As povoa9Ses em que os lites 
ou leudes da ra9a germanica se foram assentando e en- 



(1) «... tribù Scozzessi od Arabe. . . in lingua germanica 
chiamoesi /ara; i capi o principi Farones, Varonea, o Baro- 
nes,* Cesar Balbo, Aj^mnti per la Storia della citta' itaHanne, 
Fase. II, p. 24. 
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tregando-se ao trabalho da terra, foram em Portugal e 
Hespaulna chamadas Aldeas, e os seus moradores Al- 
dyones, Aldiua, nas leis dos Lombardos, é o que ficou 
liberto com a obriga9§Lo do trabalho; Da Cange compara 
a condÌ9^ dos lites francezes aos Aldiones de Italia. (1) 
Du Cange cita documentos do seculo x, em que se en- 
coiitra no mesmo sentido a palavra Litones e Liddo- 
ne0, (2) 0* diccionarios portuguezes derivam a pala- 
vra Aldeya do arabe, mas antes da invasato mussulma- 
na a povoa^Slo dos colonos jà estava assente e nSlo emi- 
grou para as Asturias, comò os senhores ou nobres go- 
dos a quem obedeciam. Em todo o caso viria està desi- 
gnagSo para a Peninsula com os Wisigodos da Aqui- 
tania, ou trazida pelos Wandalos, que do norte da Afri- 
ca in&stavam a Italia. Tambem nos primeiros seculos 
da monarchia era da Italia que vinham as nossas naus 
com que se combatia os Sarracenos do Algarve. De- 
pois dWa poesia que revela uma raga, de que éum 
vestigio a palavra aldeia^ temos ainda uma outra pa- 
lavra em que a familia nos apparece constituida, é o 
fogo, com que os germanos symbolisavam a fixa9ao da 
propriedade. Nas Antiguidades do Diretto allemào, 
traz Jacob Grimm o antigo costume do noi^weguez que 
chegava à Islandia tornar posse accendendo o fogo do 
logar d'onde partia, e no ponto aonde parava. 

Ainda na AUemanha moderna, segundo Grimm, 



S! 



Glossarìum, vb.°* Aldim, Aldiones, etc. 
Ibid,, vb.o cit. 
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ao entrar para urna casa o novo possuidor, apagava-se 
ofogo do morador antigo, e accendia-se o do que entra- 
va. (1) Nas ìlhas dos A9ores urna casa so se considera 
habitada depois que ai se accende pela prìmeira vez 
lume. Nas Inquiri95es de Dom Affonso ili, chamam- 
se casaes de fogo-morto aquelles que se acfaam des- 
habitados; (2) e nos foraes antigos encontra-se no gos- 
to germanico està fórma tautologica a dois termos /ogfo 
e loguo^ no sentido de casa e habita9SLo ou residenoia ; 
nos adagios populares do seculo xvii se dizia: tDo bom 
tógo bom fogo. » (3) carvalho sagrado da mythologia 
teutonica, a que se chamava Ydgrasil, é o ciu*vaIho à 
sombra do qual se fazia o conselho dos bons homens 
nos foraes portuguezes; é o mesmo carvalho que tan- 
tas vezes se torna o logar da ac^o nos romances ca- 
valheirescos. Emfim, sào tantos os symbolos, tantos os 
vestigios das tradÌ95es germanicas que se encontram 
no nesso povo, que ignorando as revolu95es historìcas 
que se deram no seculo v, por induc9oes se iria preci- 
sar a existencìa do veio gothico. 

E certo que a poesia gothica foi quasi completa- 
mente extincta pelo catholicismo orthodoxo que erapre- 
gou todos 08 meios para combater o Arianismo : e ten- 
do o godo seguido a doutrina da humanidade de Jesus, 
foi tambem este o mais combatido nos concilios da Pe- 
ninsnla, procurando estirpar-se-lhe os seus usos, as 

(1) Michelet, Origines, p. 79. 

(2) Herculauo, Hist. de Portug., t. iir, p. 350, 

(3) Delicado, Adagioe^ p. 64, ^ 



14 EPOPÉÀS DA BAQA M0SABA6E 

tradigSes e os seos cantos. Na egrejagothicadaPenìn- 
sala 08 hymnos latinos foram escrìptos para excluir da 
liturgia OS cantos populares. terceiro e o quarto sc< 
culos sSo 08 determinados corno o periodo de formagào 
do grande cj^clo èpico da ra9a germanica; a elabora- 
9S0 poetica coincide com as invasSes. (1) Os ramos da 
familia germanica entrando na Peninsula, n^ trariam 
comsigOy e na sua tradiySlo orai, esses cantos? Mas os 
historiadores Jomandes, Paulo Diacono e Saxo Gram- 
matica 8, dizem que bazeam as suas narrativas em 
poemas antigos, e n'estes mesmos escriptores se encon- 
tram paginas de uma eleva9Slo de estylo, de um colorido 
e vigor, que parecem trechos mal dis£Eir9ados d'essa poe- 
sia. Christianismo trazido da Africa atacou està ef- 
florescencia. 

Segando Depping, (2) christianismo penetrou na 
Peninsula yindo da Africa, no seculo 11, e permaneceu 
lavr^do a occultas até ser reconhecido religiSlo do es- 
tado no tempo de Constantino. A sua apregoada in- 
iluencia foi por assim dizer nenhuma; os seus principios 
estavam em contradÌ9Sk) com o sentimento novo trazido 
pela rigida altivez dos povos do norte: a humildade 
evangelica nunca fez desapparecer a individualidade 
germanica, que tanto caracterisa os tempos modemos. 
Ainda compenetrado das doutrinas da escbola dos Stoi- 
cos de Roma personificadas em Tertuliano, christia- 

(lì Saint Marc-Girardin, Notices de VAllemagne, p. 83. 
(2) Hist. du Comm,, 1. 11, p. 118. 
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nìsmo foi abra9ado pelas ra^as germanìcas no que elle 
tinha de severo. No entanto as liturgias da egreja, es- 
criptas em latim, e a participa9So do povo nos cantos 
religiosos foram vulgarisando; acostumando o ouvido 
popolar à dic9ào latina. E n'este ponto que comeya a 
ra8tica93o da lingua urbana^ do ili ao vili seculo. No 
seculo VII, urna linguagem popular que tinha continua- 
mente recebido transformafSes de muitos invasores, 
ia-se coufundindo com o latim, recebendo as suas ter- 
inina95e8. S. Isidoro, no livro das Eihymologia8,iTB,z al- 
gamas d'essas palavras: €Mantum,i^ hispanivocantquop 
manus tegat, tantum est enim breve amictum (P. 1302) 
Coma (P. 1322) Camisia (P. 1298) ^Astrosm, ab astro 
dictas, quasi malo sidere natus.» (P. 1069) Ala, Ama, 
Caravella, Gatua, Madera, Cortina^ e outras muitas 
palavras que se obliteraram no uso vulgar. No seculo 
vm jà OS nomes nào tinham casos, eram indeclina- 
veis: (1) cNomina latina casus habentia eos amitte- 
bant.» A necessidade que tinha o clero de communi- 
car com o povo rude que apenas o esentava, fazia com 
que elle se servisse de uma lingua sem transposÌ98es, 
de verbos sem grande variedade de tempos, auxilia- 
dos; e foi por certo o latim ecclesiastico o que mais 
contribuiu para a forma9Slo das linguas rusticas na Pe- 
ninsula. (2) No seculo vi e vii a absoluta e crassa igno- 
rancias do clero hespanhol coincide com a total corru- 

{!) Ìla.y&u8f Epistola ad Frobenium, Du Mérilp. 180. 
(2J Du Gange De Cavsis corruptcB latinitatis, § 13-23, no 
GloBano, t. i. 
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P9SL0 do latim. A egreja prohibia a leitura dos liyros 
pagaos, corno profanos; eram os unicos modellos que 
obstariam algum tanto à extrema decadencia da lin- 
gua. (1) 

Quando no seculo V os Barbaros do norte irrom- 
peram sobre a Peninsula, tendo jà estacionado na Ita- 
lia, aonde haviam conhecido os costumes e a lingua ro- 
mana, muitos d'elles educados entro os Bomanos, vie- 
ram encontrar na nova conquista urna lingua que jà 
percebiam, que facilitava as suas rela9Ses, e que de 
prompto adoptaram para se fazerem comprehender. Pó. 
de dizer-se que a ac9%o dos Godos, que prevaleceram na 
Peninsula, expulsadas as outras ra9as para a Africa, 
foi inteiramente syntaxica, n^o obstante as muitas pa- 
lavras que deixaram no hespanhol e no portuguez. 
(2) Deve-se-lhe uso do artigo, tornado indispensa- 
vel para modificar sentido dos substantivos indecli- 
naveis. A lingua gothica n§Lo chegou cà a ser escripta ; a 
rustica9ào do latim continuou comò meio de se fazerem 
comprehender, introduzindo successivamente palavras 
teutonicas com termina9Ses latinas. Assim o povo in- 
distinctamente ia ajuntando às palavras asperas vo- 
gaes euphonicas para as harmonisarem com seu vo- 
cabulario. (3) uso dos adjectivos corno I0CU5S0 ad- 
verbial, apparece comò de origem scandinava. (4) Mui- 



(1) Eichkorn, CvZtur, t. 11, p. 467 e 470. 

(2) Aldrete, Duarte Niines de Lefto, etc. 

(3) Du Meril, Hist, de la Poesie Scaìidinave, p. 222. 

(4) Idem, 220, not. 2. 
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f ^^ escriptores tèm querido determinar a origem do or- 
I Hgoj que destingue todaa as Unguas romanas, corno 
proveniente do latim ilU, tornando cada povo urna par- 
te U, le, la, d, a; outros qaerem que a grande inflaeo- 
eia da lingiui arabe introduzisse.o al, opiniSo que tem 
oontra ai o ser o artigo arabe empregado conio com- 
ponente da palayra a que ae aatepSe e formando par-» 
te d'ella qua està acompanhada de outro artigo; ex. 
AlcanUira, a pcmtie; fórma urna polavra aó, que preci* 
Ba ser determinada por outro artigo. (1) 

uao do pronome demonstri^tivo corno artigo é 
principalmente devìdo à influencia das linguas gothica 
e 6anka. No Evangelho de Ulfilas encontra-ae este ge- 
nio da lingua^ que prevalece mesmo nos escriptos lati- 
nos, eonoio nas Forfwh^^ de Marculfo^ e nos monumen- 
tos frankioos do secjulo vili, As conjugaySes complica- 
das e extensas dos verbos latinos, para abranger todos 
08 momentos da ae9&o, foram substituidas pelas fórmas 
ìm simpìea verbos da lingua gothica auxiliados pelo 
verbo haòere e esse; as preposigSes substituiram os va- 
lores dos casos dos substantivos. Tal é o processo de 
ruBticaflo do latim, Aivorecido pelo genio das linguas 
teatonìeas. O uso do artigo t^mbem podia provir do 
grego ; Ulfilas na sua ttaduc93o do £vangelho (370 de 
J. C«) nem sempre traduz o artigo definido do originai 
grego» A influencia da lingua grega veiu da colonia 



(1) Frei Jofto de Sousa, Origens araòicasj prologo. 
t 
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grega do Meiò-Dià dà Franca, ci^a ^pital era Mar- 
nè9ià, c^etMfe pelas'lduàiB eÉK^hòla». (1) 

' O 'cesarìsmò- è a theocracia déàtrtiir^m o inipet4i) 
wiftigóthicò na- Peniii8tila. Ji no réitiado de Wamba m 
àrabeé hayiaih'inténtado a invaÀSo dà Heepanba, defi"" 
erabarcando ém Algeziraii; sretentae doiir baixeis fica- 
ratn dédtraidos n'eslia empreìtA. 8ó ma» tarde, qaando 
o ^ndé JaliSO; è os'filbos de Witiìsa desthronados pelò 
Dùque de Cordova Dj Rodrigo, '«é àliaramf aos Arabei, 
é que se tomou facii a invasSo ; cnsta a crSr qne em urna 
batàltia- foftse destruido o imperio Wisigothico^' e que 
nma trailo consegitiisse tanto, se nSo tivermos preseli^ 
te que o povo nXo tinha entSo existencia politica, e que 
diante das violencias fidcaes dos seus 'senhores e diail^ 
te da invasSo estrahgefra, a indiffisren^a era o melhor 
parfido. O Conde JuliSo convehcionou com Mu^, emir 
de? Africa, o enti*egar-lhe Tanger, que governava mi* 
Htarmiente,' © de ò''c<yadjuvar tia conquista de Hespa- 
nha. Tarik-ben Zeyàb dtesembarcou na Ilha Verde, <m 
Gibraltàr, éòm dozè mil guemeiros,- em Abril de 7ili 
em 26 de Julho d'este n^estrio ' anno encontrou^se com 
Rodrigo nas margensdo GuadeJete) è ài se deu a ba^ 
tàlha etn qtte Utott ftiMiado o dominio^ at>abe. O modo 
córafo 08 pòelas artibès descrevèra a Hespatìhii, mostra 
a tèftdencia queb» ittvaj^órés tinham did fixar-se no so- 
lo dà novia eonqiristiijetìte plano determinou o caractei 



{{)tHisf. LitL de]la Franc^y t. i; Giraud, HisL du Droi 
frangais Aw moyeii d^è, t. r," p.' 4. 
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tolemite e concìliador da sua politica; ao impórem a 
coolribuifSo de guerra i$ povoaQSes aiseatefl, em veK 
de sangue quizeram dinheiro. Os oolonos godos j& no 
etUdo de pas pagavam aos seus aenhores at presta(8es 
cola que remiam um pouco da sua actividade, e a fa^ 
coldade de trabalhar a terra. Assim a invasSo arabe 
longe de Ihe parecer urna extoraSo, appresentou-se-Ihes 
eomo nm (acto naturai, urna brandura nSo de venoedo*^ 
res. Os poetas arabes exaltam com enthusiasmo o clima 
de Hespanha : cE melhor do que todas aa regiSes coqhe* 
oidas: é a Syxia, pela dofura do clima e pela pureaa 
do ar; é o Yemen pela fecundidade do solo} é a India 
peiss flores epelos aromas; é o Hedjaz pelas prodli^ 
c(8es da terra; é o Cathay pelos metaes preciosos; ;é 
Aden, pelos poi'tos e pelaa praia».» (1) Aquelles que 
siiim penaavam, enteaderam que o modo de mais de- 
pressa se fixarem n'esta encantada regiSo, seria o fra^ 
temisar com o maior numero dòs seus povoadores. Os 
godos nobres^ pela constituÌ9So da sua raga jB das suas 
ìàif acudiram. às armas; parte morreu no campo da 
hUalba, parte refugi6u-se nas moatanhas, O invasior 
arabe achou-se apenas era presenga dos colono» ineir- 
mes, esaes pobres Uies, ou aldifoneé, que. pela primei- 
ra vez respiraram a liberdade politica. 

Os latinistas eoclesiasticos ao descreverem a inva- 
sSo arabe, pintam-na com as odrea da maior atrocida- 
de; exageram as oousas a ponto de se tornar evidei^tje 

(1) Apad Cesar Oantu, HUt. Un. Keuvième epoque, cap. tv. 
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que eatf Io phetorìco especula acobertando a verdade. 
Isidoro de Beja, SebastiSb de Salamanca, Sampiro^ o 
Silenée e a Obrenica de Aibaidà, chamam aos arabes 
barbaroB, eqaiparam^noB à peste, insaltam-iìOB com 
um fervor selvàgem; Lacas de Tuy, Rodrigo de Te-* 
ledo e Alvatx) de Cordova, falam corno fanatioos deses- 
perados, e comprazem-^se em ensaiar as regras de Quin- 
tiliano e dois dedamadores da decadencia para pintar-as 
rainas e estragos causados pelos Arabes. Todos os es- 
criptores qae seguiram estas fontes, qnasi contempora- 
Beas dos iiftctos que relatavam, cairam no immenso ab* 
surdb de consideiurém irreconciliaveis os dois elemed* 
i»s, gothico e a a;irabe. D'aqui resoliaya urna diffionlf 
dade de percebor oertos fiictos que se deram na ordem 
cìtìI, politica e social dòs dois povos, e por consegnili» 
te a neeeséidade de recorrer a meios phantasticos para 
08 explicar. Mas os docnmentos legaes, o crnsamento 
dAs ftmtlias, os appellidos, os nomes technicos toma- 
doB doe arabes, eram- por si bastante para indicarem 
nma certa aBsimila9So do caracter dos invasores, se nos 
propf^ios docBmentos e queixas dos latinistas nSo ries- 
sem apontados corno desastres esses mesmos &ctos que 
provimi urna coexistencia pacifica das duas ra^as. 
godo'lite esterilisado pelo catbolicismo orthodoxo bavia 
perdido a memoria das suas epopéas do cyclo da inva- 
sSo germanica do seculo v ; era està j& uma causa para 
apagar as raias da tradiySo que podia separar as duas 
ra9as. Os arabes, ao pizarem o solo da Peninsula, dei- 
teram d^ pé as egrej&s christSs, e permitiram o culto 
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do nazareno. Que maior brandora? deixaram aos ven- 
cìdoi a faouldade de se regereìii pelas suaa lek; maé 
coikia 08tas nZo aa tinfaam; por que nunca hoHTenun par^ 
ticìpafSQ nos ooneilioS; anroraram em lei o leu CoH^ 
me ou Fdro. A ciyiliia^ que os Atabes tnisiam pasa 
a jp^oropa/ além da sua toleraDoia politica^ tambem 
ooatribiua para que o baixo godo o proctoviisse imitar 
e i^c^ter 08 liei^os usoik No Indloulus Luminùsus (1) 
de AIv«o. da Cbvdova^ wèm ai» queixa» da ortbodoxia^ 
oontv» està adberenaia das poyoa$Ses ìnferiores: quei-' 
xarSjB dus Ainitedes que se traravam entro pa ehristSos 
e 08 inimigos da croz; esquecendo-se aquelles da ina 
fé por complacencia; que combatiam com os arabes, 
que Ihes adoptavam o costume da circumcia&O; que de- 
corayani os seus verso» e os seus contos (reriibus et fa- 
bellis mille suis delectamur) que os serviam, que Ihes 
tontoYam aa vestÌBotentaSy 00 perfomes; frequentayam as 
8aaa.^$fiobelaay lendo oe livrod chaldéoa com avidea, et-* 
queeendorfie dd sua lingua nata), de modo que entve 
mil J4 de nSo. coiìtavia mn que soubease ialar. latim, oa 
eioraiir^:8em recorver aos oaraoteres arabea. Oondem-^ 
nando a natureza com espirito catholico de maldiyào, 
Alvaro de Cordova nSo comprebendia que esses factos 
qae.;8tigmatisava eram os meios providenciftes pelea 
quaes ae realisava a quasi fuafto da raya goda e arabe. 
Aòa!.qu(^ ?:epomu9ciam a superioridade dos invasor^as, e 
que além- de obedeeerem is suas Im procuravam imi- 



(1) Apad Florez, EspoRa Bagrada^ t. u. 
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tar OS geus costnmes, chasKUiram os proprios conquista- 
dores MÒ8tarabés ou Moaarabes. Os escrìptores classi- 
cos 4a Historià, que seguiam em tudo as tradÌ99es la- 
tinas; procuraram por analogia a origem d'oste nóme, uà 
palayra latina Mixti-araAes. Era urna conseqnencia do 
preeòncdito. (1) A fórma arabe d'osta de8Ìgna92io, o^ue 
comprova perfeitamente a sua eth^moiogia, encontra-se 
etb. um Forai do seoulo xu, dado por Àffonso vi n 1\>- 
lodo, èm que èsses Teopidos sSlo ohomados Mostafxibei* 
Em (slon^o die Berceo, no poema Milagrea de Nuetttra 
iSM^tYi^ emprega-se tambem a segunda forma da desi- 
gnayfto: 



Ùdiett>n està Voz teda la clerecia 
É,xnucbpde los legos de la Mosarabia. (2) 



'£or estes verso» se vS que a classe àAmosarabia 
era a leigal ou vul^o, a da gente rude^ a maltid&o, a 
qm^ nSo tinba a illustra9fto da clerecia. Ka sua Carta a 
Bartholometf Qiwbedo, mestre Andréde Besende dava 
tambem *o nome de MoéarabeSy posto queno^ sentido 1»-' 



(1) A dosigna^fto Mixti-arahe nfto se deve abandonar por 
que oaràòterìia o facto que se deu Aa reoonqaista, quando tà 
araboB^ peja Bua vez vencidoa, ficaram nas su^ povoaydes ga- 
rantìdoB por certos Foraes. Tambem se decompoz este nome 
èm Mìk^'araheè, iato é,' os protegidos por Mu^à còrno uraberf. 
MomUumhe^^ que deificava a terpeira ra^a dos arabes, podia 
causar certo equivoco. 

(2) Ochòa, edÌ9fto de Sanchez, p. 218. 
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tiiufltey às povoagSea do Algarve* (1) Ab alfaifui dM 

egr^as chriaiSa viahaiu daa fabricaa antbea ; aa alvaa aa- 

oerdoiaea eram feiiaa do tecidó iiraz, aoode ae liam aa 

ongSea eacriptaa na lingtia doa aarraoenoa: cO tira» 

era nm teoido precioBo da fabrica saitaoona de que UBa"* 

Tami aa peaaoaa principaeaieiitre oa mttaaahnanoa, onde 

ae Uam bordadaa ora98eB do colto iakmitico e aenten** 

9aa do Kòean. Quando oa aacerdotea da egreja de Ar- 

ooaeloy à qoal tiàham pertenoido aqneUea paramentOBi 

(moa da de Volisela, à qual ae doaram, celebraaaeiii, 

leteatidoa com ellea, oa offioios divinoa, oa aaaiatentea 

qnenSo ignoraaaem a leitora doarabe, podenaqi ir 

fflistnrando aa preoea da egreja com aa do ialamiamo^ 

e landò aa aentengaa do Koran, em quanto oa oelèbran- 

tearepetiam oa textoa do Evàngelliow» (2) Eato doeu- 

Bfliito aebado por Herculano no Liwro Prato da Sé da 

Ooimbim em mna doagSo de 1083^ moatra qua aa qaei- 

US de Alvaro de Cordova nSo intorromperam a tov- 



(1) Sòbre'a 8Ìgnifilcàok!o da palavra Mosarabe, fala o oele- 
hn «ntìqiurìD.aborQiMe Maatre André <de Reaende : < Qaiqnoni 
inter captiyos vidiaset aliquam miiltos,. qui se christianpa esse 
ficerent Muzaràbes vocatos, hoc est, ut inlerpretantur^ miztoa 
Anbat, petikae a rage, ut liberiate donaretnr. Qiiot ad ae vo- 
oatoBy quum ipterrof^asaet rex, qui nam, aut unde gentium ea- 
lent, reepondisae, origine qùidem se Valehtinos incolas, vero 
IRMnonterii f uìaaa iliìna, quod in Algarbii fioibut mari {mimi- 
Bei. Eorou^ maiore^ .Valencia simul pum cerare Bacratissiaai 
martTrìa' Vicentii aufugisse, metu ailvéntantis Abderainenia, 
iOoqae in promontorio consedisse domoeque, ibi panperea in»- 
dificaaae, joxta eacellum, ubi auncti marijrtis corpus cciatodiret. > 
Ad BarthoUmeu Quebedium. Epistola, fl. 12, v. Liabòa> 1567. 

(2) Do Eatado daa Clasaea tervaa na Peninaula, | IV. 
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rente da a88ÌiDÌlfl9So cLm duas rafss. A arte tambem 
reeebia dos arabes um novo desenvolvimento; o archi- 
tecto oordovdfl Zaobarias'oonstrala naB ciroamyisinhan- 
(as de Coimbra as pontes de Àlvìastre (Uhastro) de 
Ooselias (rìbeiTa de Coselhas,) de Latera Buzat (talvee 
ladeiras de Bustaoo) e na Ribeira de Forma (talvez 
BomIo). (1) O termo alvenér, de uso popolar, mostra 
a tradÌ98o arabe da architectura. O anr. HercoIaaOy 
qve prìmeiro do que ninguem determiaou a existencia 
politioa dos Moearabesy descreve o territorio em que a 
nova sociedade estaira assente: e Dos territorios da 
Hespanha, nenhiim talvez mudoumais veses de senho- 
res durante a iHcta, do que os distriotos de Entre Dou- 
ro e TqO) sobretiido' nas proximidades do oceano, e 
per Tentura em nenkiim fiearam mais yestigios da exis- 
tencia da sociedade mosarabica, da sua cÌYÌlÌBa9So ma^ 
terial; das suas paixSes, dos sens interesses enoontra' 
dòs, e até dos seas orimes e virtades. » (S) t Os distri* 
ctos do sul d'este no (Douro) que depois da invasSo de 
Tarik e Musa tinham pertencido a maior parte do tem- 
po aos sarracènos, eneerravam urna popula9So essencial^ 
mente mosàrabe. > (3) A Beira é o ponto aonde se con. 
oentrou o vcrdadeiro nucleo da nacionalidade portu- 
gueza; ali.estavam estabelecidos os mosarabes no seu 
traballio da lavoura; nos nomes proprios encontra-se 
alnda a fusSo dos doil^ eleraentos gothico e arabe^ corno 
. - * .* ■ 

[i) Herevlsno, ibid. § v. 
2) IdsBà,.ib. ... 
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aiVenegWy formado do arabe Iben, filbo^ e do germa^ 
10 Egas: na Beira é vnlgor tambem o nome de Vis- 
ftt. Na baixa latinidade .Sma é e campo lavrado, em 
qoe faabitam co arabes em buracas; tal é a opinilo de 
Da Gange fiindada na anotorìda^e de Ganutoe. A Bei- 
la eitendiaMEie de Villa*Nova de Gaìaaté AbranteS; juB« 
tunente a parte qmeeomefou a ser oonquistada quando 
N tcunaon independeirte o condado de Henrique de Bor* 
gonha. É na Beira que ainda hqje'Se repetem os can- 
toipopnlares em um estado de pareaa quasi oomo nas 
ilfaiÉ doB Agoree; oa tèrmos arabes da lavonra e da te- 
ehnobgìa^hoje tovnados: archaieos, ali éstBo em oso 
Tignate pelo poFO» 

X>9. iedos 08 pOToe da grande ra^a semitica, é o Ara- 
WaqneBe mais inoapas de perder a sua individoalida- 
de; temiodos bs caracteiies da brandnra, e ao mesmo 
tape urna ténaeidade invencivel ao seu typo. Avida 
io deaerto temperon-ò assim. O godo-plebea em oon- 
teeto oom o arabe oSo p6de amalgamal-o nem confim- 
irMw tMNn elle; ooexietiram adòptando o godo as fór- 
nae da sna oiviliBa^, mas nnaca oonseguindo inoon- 
Iirem ai oe sentimentos peculiaree de umaraQa' refra* 
eluriaa teda a assimila^Bo. Aqni dà-sciam corioso phe- 
nonetto ethnographioo : apparecem as deBÌgna93es geo- 
gnvpiiieas^ 08:nomes de familia, a nomenclatura tedino^ 
logiea, 08 caracterìstioos dàs àuctoridades polittcae-e 
civis dos arabes ; mas os sy mbolos poetieos do direito, 
as tradi98es épicas, as lendas oraes, as superstJ^Ses s2o 
puramente germanicas. Por està ordem de crtoa^Ses da 
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r«9»i moftàrabe.ifld Yé a sua constituigik) phynoiogloa. 
CoiAo indomavel). o «emita cede aquellas qtialidades 
QXteriòoeB e:yÌ8ÌTm<dé ama'òiviliaa{^que deAluiùbra^ 
maa iiSò eommunica. o« senttmeiitOB privaÉivòs e ixr* 
gaiikcfB dft:8ua' ra9a;.{>ór. outro lado o godo^iòòma 
ariaino e: attrahende, hiio< podendo iiòmologariajdma 
aifabey-adopta .d'ella aquillo que se »fto pócfe-enoobnr 
aos.'òUìo». A deéij^nagSò dojWoMErofiey epoerraestani^ 
98[(^ perfeitamente definida* . 'i 

Na magiBtvatwa dp sècolo, xii -e xuf^ enoontramos: 
oanaines.de a2oaid« « nlìfosilé O primeiro termo aderir. 
va^SQ-do ambeiflJ-tMMt^ a ministiio ou eonseUieiro do 
soberano, que nos concelhos portuguazes «e tiurnoa iimr 
chefe da admmisteaQSkif.ipdbliea loeal^ veprìssentadido 
potdelega^ e poderieuprehne; (1) ò segnndoteinMl 
d^ivi^se egualmeiiAe' doi arabe sUbAa<2i> juiz de prìf* 
Ili6ira/in3taneia entre os mussabasaAòsi.iNos fioraes «do 
typo de Sailtareak o. nome de iiZvanJ dado aoe jiozeè 
mmiioipaes é uln dos' principaes earaeterisoos ;. noe fo-i 
ra6$ .porflogaezet :moldados péle.typo de Salamanoay a 
feÀ9ào!dijitmota està >no: nome de ojcaitie dado aoi» m»- 
gMtrados jurisdiecionaes.. (2) Heroolàuo, que adnura- 
velment^ recompdz a irida polHiòa d'està raQa^ dia qtte 
por estas designagSes se most^ : cquao profiindameiite 
oelitafteuto mòsandbe mfliuttcnas sooiedades neo-jg^othi*- 
cas^^.SafQpresoeiita: cAs désigna^SesdasmagistratU'^ 




(1) ' fieròiìlàno, Ht«^ de Pòrtuààiyi, iv, p; 



123. 
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ra9 ilo ambe», nps miis antigoB foraes. O typo de Sar 
ìammca, em qae nos apparece a palavra alcalde, pre* 
oedeu aos outroa^ .seguìnda-se-lhe o de Santarem ou 
antes de. Lisboa.; depois o de Avila... Evora, qaeser- 
m di^.joiod^lp &a oi^anisa^Ses analoga^) tinha àUal-* 
dei amda nos: eomogM do eeculo xiu. khadi, o jais 
miisaii}D[ian0y.reprddua*0e na maioria dos noasos eon- 
odhoi petfeito0*4. Nlo s2o eates iaotot indicioa vehe« 
mentea, por nSo diaet. provas, de qua a rafa «oMirafa 
pcedominava ai entre a popuIa9lo inferior...? A vcLeA- 
na impropriedide do Tocabulo alvtisil é< ainda om in- 
dino devinflueneia moearabe. Onde predomina essa 
deflgna9Bo ìnoorireta? Na EKtremadura, e depois no 
Alantejo merìdioBal e no Algarve...! (1) £m mn Inven* 
tana do*! MongBs da Vaoarifa feito em 1064, de todoé 
OS b^iis <{lie existìaib eatre o Vouga e o Mondegi»^ an« 
tiBida jéon^ukta de >Coimbra por Fernando i, contam-i 
n vinto e tres -^^jas sitaadas em outfraatantea ald^iaa 
(hriitiUi; que estavam ainda n'esse tempo sob o dòtni«- 
RIO aanaoeno, >(2) Iato prova a exiatenoia de urna grani- 
le polv^oa^lo preexiateale, quenSo veiu dos deavioa da» 
Aatoriaaii- 

Aa poVOàt^ea'roraea doa mosarabea revelam^ae noa 
Mgaintea^>'«omeB de Alfardim, Adoarea^ Almadaoim; 
Afanagedey ATdareal; Alcolea, Feitaea/ Ademaa, Afin^ 
Mrna^ Alqneiinnlio^ Enxarafe, Fataoay Alpendre, Li- 



fi) Id,, Und,, p. 127. 
(2) Zi., t. m, p. 424. • 
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sirhi; estes netaes «inda hoje sulmistem e fytùm d«do& 
a povoa^Ses isoladas, separadas.de toda a protoc^; e 
asm 'viamban^a dcw eastelloii senhoriaes. 

PdoB contractos ci vis d'estes moiradòret; ee co^ 
nheo^ a inftuencia da imita98o arabe^ pHncipalmenter 
nòft •nom^y que uioaa yeses significami um oruMfmentò 
eaoepeional, e ^uasi sempre ama' ^eaigna^ patroni* 
raìda honroaa; para ter direito à protec9&o; Omosteiìro' 
déOFestoma (982) &i «e£do ao Bispò de Cohnbray per 
.^kderància ti Maurone, 0k Jslmra 'abatissa; émikma 
doÀQlo de 1036 & Vatocariga, parafa edtfieà^Sode urna 
egreja^.ala tesfc^mànkas Zticoi^IbenhBelliéi/ JutheUinf 
Ahàella-Argeriquiz, Zaeoi*Ibeh'Zmetri* O eenhor Her«> 
oidanò^ qne a(>resenta esses fectos^ considera 09 nomee 
BdiitOfb Airgèrio» oamo godos^ o qne mosM imia eer- 
ta. /teBdjeÉcial .para o cruzameato das rà^as. ììo Livro 
iRnfto da Sé doi.Oeitìfara inem a demarea^So de tim» 
ponó^edada eomprada a OuUo'Ihn^AlaMatB, e a! sua 
mnlher Emegoda Juoet, filha de Mawmldo FreUaZy e 
de /SksiiUj qua ò snr. Hercalano tambem jeensideva no«- 
mès g^odosk £m urna venda ^e una vinha £^itàem 1090^ 
a vendedora diz que estava pegada com a de- aen iiv 
mSo Ahdiéfakmafni em urna doa9So de 1096, 4 Sé de 
Ooianibra, am dos x»nfirmantes é Pidagiu9*^alm-Nazwr, 
qne Me traàxijE/ Pelagio padre eAHatih^ . .Tbdos estes fi^ 
eifiis taàaaa. eUcontKadés peb snr* Heffonlànp kiò Zdvro 
Preto da Sé de Coimbra. (1) 

. . ' • ■ 
(1) Hi8t, de Pori., t. in, p. 426. . ; 
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Os nomea geographicos tambem sfU> de origem ara- 
be nas regiòes em que o poder Barraceno e as po\roa9Se8 
dirist^ coexistiram. No Algarve, para onde, segun- 
do André de Rezende se refugiou urna colonia mosara- 
be, eiicontraiQa& Faghar^ (Faro) Mirtolah (Mortola) 
Ckdb (Silves) Tahira (Tavira) Ckakrach (Sagres) Bch 
tdioz (Badajoz) Chaiich (Saltis) Xerixa (Xerez) Jabo- 
toh (EYpra) Marida (Merida) Cantarat-d-Seì/t (Al- 
cantara) Curm (Coria) AUnir (Aivor); Belch ou Jelch, 
(Elvas) BaJ0k(B^s,) Al-Kasse (Aicacer do Sai) Shébe- 
rìfia (Serpa) Cfuxniirej/n (Santarem) Lixbtma ou AxJh- 
hoM (Liaboik) ■CM'^'ra ou Zintiras (Cintra) Al-Maaden 
(ilmada)y (1) estes nomea com levea altera996S pho- 
oetìcaa ainda permanecem koje com a tenacidade ao- 
iiutica.,0 que mais aaaombra, quando ae obaerva a 
piofundidade da impresalo que deixou a ri^ arabe 
oa orgamaa^So do godo^. é o ainda ae uaarem na Un«^ 
goagem popular aa deaigna$5ea arabea doa inatruman- 
toi tecbnologÌQQa e de couaaa de uao. A palavra alve- 
9ir, està ^xpjicando . o- genio arobitectonico do noaao 
poTo ; o aa^v^JQ, egualmente uaado para ferrar afi ca- 
sa», é um reaìtigio da creaf&o arabe. A palavra alltr- 
gue e albergar j^* no aeutido de dar hoapitalid^ide, allo 
tambem de, origem arabe, e o povo comprehendpu iato 
noa sena romancea. No romance de Reynaldos, se le: 

— SeiioreB, bì vos pluguiese, 
Yo voB 4uiero aposentar. — 
Don Reinaldos habló luego : 
«Cumpla-se vuestro mandar.» 

(1) Id., Ibid., p. 326. 
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Hkiiieronles dar posadi - 
En acertado logar, 
Que el moro es acoatumbnzdo 
A tofMTos albergar, (1) • " 

NSoi 8Ó na Peninsula a lingua "arabe e&ercéu està 
influencia; foi ella que alargòu as òutras lingnas se- 
mitiòas/ e que disputou a uniref Etalidade ao latim é 
aò grégò. Em 1830 Frei JòKo de Sousk rècòlhèu ém 
utn Jivrò OS Vestigios da lingua arabica em Póf'hi" 
gài; seguiu-se-lhe dèpois W. H, Eiigéittiiglh, com o 
seu Olosatio das palavras JiespaitholdH e portùguetas 
deri'WJtdas do oi^ie^ public ado era Iiéyd<)' tem' 1861. 
Tftmbém còm rela^^o & BVan9a ha um trabdho analo- 
go feìto por Fihan em 1847. Estesfàctos representàm 
urna revela^So moral, que se n3ò t^m de^idameiite 
investigAdo na poesia. Diz Renali: 'cA iBiiròpà -nl<» 
esoapou'à àC9Slo uni versai da lingua arabe. Sabe-tfé 
quantas e-quSo diversàs palavras os hespaàhoes e porto- 
gU62és tiraram do idioma- dós mnssulmanos: As ontras 
linguas romanas tàmbem encerratniim biàslante grande 
nùmero de palaVràs arabès, designando quasi todas, 
cousas scientìfieas ou objectos manu{kctarado&, -e attes- 
tftfki quMtò OS povos christSos dà edade inedia ficaràm 
abai^o dos mussulmanos em sciencSà e eni industria. 
Quahto às influenciÀs litterarias e moraeS ellas tém sido 
muito exageradas; nem a poesia proven9al nem a ca- 

vallaria devem nada .nos mussulmanos. Um abysmo 

■ .'r 

■ i 

(1) Ochea, Tesoro de Bomanceroa, p. 34. 
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aepam a fórma e o espirito da poesia romana da fórma 
e do espirìto da poesia arabe; nada prova que os poe- 
tM christSoB hajam tido conhecimento da existencia de 
ama poesia arabe, e póde affirmar^so que se a houves* 
sem conhecidoy seriam incapases de comprebender*lhe 
a lingua e o espirìto. t (1) Està doutrina pertence ao 
dinamarqàez Dozy, mas apesar de bastante controver* 
tida, entende-se sómente coro a litteratura cnlta, e n&o 
com genio popnlar ; a prova encontra-se em outro fa* 
cto appresentado por Emesto Renan. A lingua arabe 
raistiu às inflttonoias extranbas dos paizes que avas- 
8ikm; apenas na Hespanba é qué se cbegou a formar 
offldialecto, que devia de sero vehiculo para , communi- 
evo eentiroento da poesia. Diz pois Renan: .tO arabe 
qoe exereea urna «0920 tZo profunda sòbre a lingua 
dos povos' BUJeitoB ao islamismo, em goral, solSreu: pou- 
qaissimo a influencia das linguas indigenas nos paizes 
qoe Gonquistou. A ra9a arabe, a nSo ser em Hespanba, 
nio se misturou com os povos venoidos. Apenas se ci- 
tiri um ou dois exemplos de dialeotos mrabes completa- 
mente desfigurados pela mistura de elementos barba- 
roB... Assim na Hespanba meridional, a lingua arabe, 
tornando-se a linguagem da popula9lko chrìstS, cor- 
rompeu-se e formou Mosarabe, que, pelo que se diz, 
sobreviven até ao seculo passado nas montanbas de Gra- 
Qsda e da Serra Morena...» (2) 

(1) Ronau, Histoire generale dea Languea semitiquet!, p. 
397. 

(2) Id., ihid., p. 412. 
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Seria un ddvaoorto prooursr.a influenoia arabe |m 
litteratura. ckumoa^ quando 08 fidalgoB asturiianos e 
léoueaes^ Aepai*ado8 pelo seu exagerado oatholioisniOy 
eram qb imicofli quo luotavam oontra a 4lomiiia9So, mm- 
BdìmmAi Fauriel foi um.dos q«e: Bustentou o para^ 
doxo na Historia da Poesia ProvenfpU, (1) de xjue fòra 
unioamente oultivàda pela aristocraoia da Fepia&ul^; 
comtudo Fauriel, para suatentar a sua; hypotbe«e^ e^-^ 
triba-fle em factos tiradoi da erea$ii> popular. Noe pri- 
mordios dai nlu^ionalidade portUgueza, tambeia.p ele^ 
mento judaieoexerceu urna ae9Soi poderosa; até aelhe 
attribue a-entrada dos arabèB.era fiespanlia; mas a in^ 
flueocia quo poderia execoer Bobre o genio artìstìao 
do poTO portuguez confunde-se eom a doi arabe» nai 
mesmas tendenoias semitioas. No po¥o porluguea aiif^ 
da existem certoB anexina em que tninsparece o puro 
«apirke judaìco; taes sào as rnsoLirnsiBi^NSo fa^($8 bem^ 
ndo te vira mal. Por bem fazer mài haver^.eto. Ha 
tambem na craafSo da poesìa nacional lun .elemento 
arabe secundario, a que chauiamog Mixiiarcibe, em 
oontrapoBÌ^ ao Mogtarabe ou priniario: é este conr 
stitnido pelas povoa^Ses musàuhnaaas que durante ae 
conquistai, ^e D. À&nso Henriquee até D. Affondo iii, 
foram deixadas permanecer liò solo de que perdiam o 
dominio, garantindo-Be-lbe o domicilio em bairros se- 
parados ou Mourarias^ e a religiSo, arte e. industria 



1 

(1) Op, ciLf cap. XII : Eapport entre la poesie arabe elod- 
ie dea Provengaux, t. m, p, 310. ' , 
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téik àó Bea mtMèl^,^ ef à»<n òbHgèÌdò§ à èbntftbtlil' (stetti 

fiétlM t^ttblidtó. É.^màAìiOj ù que prìméii^ò deWtiiiffOtt 

A ixiH iìÀt^mà a tdtèf aKidà ò'Òln qtie fbftfhk tratAfio» 
a« a!^i(beé''Vè»6ÌdM. Ètd SaàM'èM; Ooib^UibUtda età 
1093, 08 sarracenos ficàrAfii Yédidìndo eifti'é; ò9 titì^^ 

midÌibì6§J Ve, liàtfl^ó* da* (^nqùiè!»/ de Lté%óii^ ^ )d 
ttih flteftl IkMkigbi 4/E' ^tltotn felftt èfdttt bM <òbr« fii^tt- 
/iiliS itìittàf i(^ntóó» de lUM^tiè'; è é»é^ (3«iù«Uéli^/^ {Mh» 
dlHiifr jMSi< jflér^éf ài él-^y qtié ótf nàk fMfidàssè iMÌh 

aaaimikmiì*^ éviòt- è ([te ^léàm^m paft 6toé iet^m 

Ihe mostrariam grandes thesouros d'haver que hi jtt^ 
zìam escondidos. Entom vendo el-rey o que Ibe pediam 
fez sobre elio fala com os do seu conselho, e foi accor- 
dado que Ihes fosse feita està mercé, que nam morres- 
sem, e que ficassem por servos captivos.» (1) 

Està suavidade politica em contraposÌ9So com o 
ferver da cruzada guérreira, seria inconciliavei se o 
vigor da ra9a dos Mosarabes nSLo viesse temperar a 
crueza dos conquistadores; bem disse Herculano: ta 

(1) Chronica da/undcigào do Mosteiro de S, Vicente, cap. i; 
DOS Mon. Hi8t, Scriptoi'^, p: 408. 
3 
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malevolencia nAtoral dos dois povos, quo por seculos 
disputanun o dominio do solo, era temperada pela in- 
fluencia das antigas fiEumilias mosarabes,...! (1) Mag 
nas conBequenoias d'este facto se evidencia mais a sua 
verdade: quando o elemento mosarabe foi atrophiado 
em religiSo pelo cathoUcismo, e em direito pelos roma- 
nistas^ appareoe pela prìmeira vez a atrocidade da le- 
gÌ8la9So de Dom Manoel e de Dom JoSo ni; e a ex- 
pulsa9So goral e o queimadeiro! 

As eolonias franoeisas, inglezas e allemSes que vie- 
ram igudar i conquista e d poyoa9So do territorio por- 
tugmez, tambem exerceram ama acgSlo importante na 
poesia da ra9a mosarabe ; adiante desenvolveremos està 
pbase. Depois de separadas as fibras organicas que 
constituiram a nossa r^ya, estudemos separadamente 
cada nm d'esses elementos no que elles communicarain 
a està ultima crea98o poetica dos povos indo-germar 
nicoB, 



(1) Hist, de Portuffol, t. xtty p. 207r 
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Vettigios da Poesia gothiea no poro portngaei 



Gituas da decadenoia da poesia ffothica. — A lucta do catholi- 
eiono oontra o ariaDiamo. — rrovaa da immenaa rìquesa da 
poesìa gothiea. -7-Oa cegos cantores e a fórmp da Checone. — 
As Strava gbthicas sSo noje os clamores e cantos dos mortos 
US PeohiBoia. — Festas de S. JoAo e do Natal e o colto de 
Freya dob cantos populares..— carvalho de Yggdrasill e a 
Fonte de Urda nos romances antigos. — Ennuroera9fto dos 
symbolos gevmanìoos na poesia do povo portagues. — As in- 
vasOes. nonnandas avivam as trad]90e8 gothioas. — A olite' 
mgào e a rima. — Glossario das palavras scandioavas em 
Piitagal. — < A tenda de Veland no Minho. — AUosAo aoe bas* 
tdes mnicoB nos cantos insulaqos. 



De todas as ragaa germanioas, aqueUa cuja poesia 
énienos conhecida, por falta de monumentos, é a 
n^a gothiea. NSo Ihe faltou s^itimento pantheista do 
aeu tronco aryano de que se desprendeu, mas eausas 
falaes fiseram: com que a poesia gothiea quasi que se 
extinguisse na sua totalidade. Sabe-se com eertesia da 
sua existencia,- porque os historiadores se referiram a 
ella, cu se approveitaram das narragSes epicas para es- 
creverem as suas chronieas; sabe-se tambem porque se 
dea seu desapparecimento, vendo a lucta que se. tra- 
voa entro . catholicismo romano e o christianismo 
d'Ario abra9ado pelos godos. catholicismo apossou- 
86 principalmente do godo nobre; o godo lite nunca 
pode abandonar a ideia da humanidade de Jesus, e 
Bem communica9So com os conciiios politicos, tarde 
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perdea as snas sapentì^de? 9 (A-miu costnmes. É este 
p fio que póde conduzir a procurar no intimo da poe- 
sia àt> p»TO fiovimg$m efsM^estigio^apiigKdoàtèii'sen- 
timento da ra9a que nos constituiu. Precisar a influen- 
eia da poesia germanica nas epop^èas francezas da ed^ 
de nidtia, é vm pftk^esso jKmiyel oom o jigor àm fe- 
ctòs, porqùe nli Vida de Carlos Magno, pòt Einlia^, 
•è dia que Me glande tnonai^ha tók»idcm Tecòlhev e 
éonéìérv^f Hà.fjiMBmótia òs l)arbait)é è ànt^ulssiibos y^r- 
808^ kies qiMiM se eanta/vfa òe feito» eàs gneiraii^ diM ve- 
llio8 i^is.f (1) £!«tà xtéBttiSL aSòéri^ sé ènéòtitrà Hpe- 
tidà em doÌGr yersòs do poeta SàKda ^ A^ui e&oontrlÉl a 
critica um veio historicO\. thèàiìiò àéóHìi^ éóìii à In- 
fluencia germanica em Inglaterra; o rei Alfredo man- 
d««^it tttttlbettfaf lA^rdtfdèi» d« 46tm càlMm dA^iios, 
4k)tiio ée fliÉtop«to Ktlthéi^Màdd Aoèm «òfitent|icmuieò 

W i^itàt oé' ihms §à&ùiÈiTmi è priMfipalfiQMMté i^ 

^iiittf à é)ci0téti(ria del peebiii g<>thicii àai PeiìJtiffyà hft 
AimrftÉf algiiftia* iehméi^ de J^rttMdé^ ft» ettAltte |M^ 
^ftf««, a5 di^ttio MM|M» ffloidd «iòfiao oertÀcf^ai^^ 

iE^ihi695^É^l9 ftSlrmàit'pofetì^^tedèttt^féiipiieili^ ^Kopopéiàé^ 
«Hftldgdd e imrya^Sdtfy «prèveitMdaé* d» rdho^* ^oeiUtt^; 

Jbnitt^de» di^^^é oi» gbdo» se ajuhH^àtft « i<éC€4h&m 

■ f ... 

2) Annales rerum gestamm a EljridL p. 43. Apud. t)u- 
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«m (fflwnuni lui sosf tradifSes historuas em verao ; e 
eiQ (latro- ]og^9 ^iie oa feitof dot soas antepassados 
«M eeMradM «om oantoi, com modoUtdeB ie aoom** 
pufthwuinto de eithaTjas. (1) Eete meeiqo ^storne de 
AoMir a hìatoiia «ohre os oantos populafi^s foi legni-* 
doyi>maaeir^.de JfNfnandeB^ por AffiuMo o Sabio.. A 
ppfina gothioa t^mbam aùnceu a spa ìafloeneia sobre 
lUttenÉoirabjrzaiitinay corno se Té pelo canto dos Va- 
laignea^ «oàservado no lìvro de Porphyfoganeta^ o qaid 
Kin If agnoesea contìdera corno um poema gotkieo ali-r 
tendo. (2) Na Vida de S, Ludgtro^ se diz que elle era 
cejo^ e era amado pelea aeua yiainhoa por que an- 
iiJK cantando en^ yer^Q 9P feito^ 409 reia antigoa. A 
este costume germanico doa cegos cantorea, ae deve a 
fimaipoetioa da CHéoone, qvie oa Lotnbardob^ erearam 
ao lesidiriMti na Italia. Està mesma fórma dà (Jhecons 
stéDCimtra etp Fran^a^ na. Heispanha e em Portugal, 
BM paiaes em «qde ae deu a inyaafto gensanioa. Na ver- 
Ao-matmeeripta do aee^lo xr da Cangilo de Gfohfalo 
finni9g«e0y reeeiiida^iào Gtmtionei^ do Doutor Guai- 
ti» AlìtimeB^ .vemcitadbaetfta fórma: 



l 



O qne ea «ì de la chèó&i^ aom Ttfiorta 
, J(^ fl^o 1^ P^f (jiiie fie t)er. (3) 

(1) Eia GB dois celebrea trexos, do Hvro de Jomandea De 
Qiìtìwrum origine: cQuemadmodum et in prìscia eorum carìmi- 
niboa pene hip^rìpo ritw ip g^t^mun^ Fftcol}tur.» Gap. iv. — 
«Ante quoB etiam cantu ma^omm tasta, modulationibua citha- 
riaque canebant;» Cap. v. 

r2ì Da Meril, HtèUnr^ de Ud Poesie S^ndinieeoe^ p. 19. 

(3) Jomal eoi Amigim écu Leiras, h.^ S, p. 84, obi. z. 
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Antonio Ribeiro dos Santos^ qne adoptou està ver- 
bSo oontra a de Frei Bernardo de Brito e de Farìa e 
Sousa, diz: ^Chaeone ou Chaccna era certa dansa mai- 
tò airosa, de que nsavam oi Hespanhoes, palavra cer- 
tamente antiquissima na lingua, pois qne no vascongo, 
dialecto da primitivo idioma da Hespanha, se acha Cho- 
cuna e Ckucuna, que significa couìsa poiida e airosa^ 
corno o era està danga.! Ribeiro dos Santos abona-se 
com Larramendi, no seu Vocabìdario Trilingue. Nas 
Musas de Quebedo, cita-se o romance do Conde Claros, 
caldo na vers2o do povo: 

Se quedó en las barberìas 
Con Chdconaa de la galla. (1) 



>•• 



Os cantos gothicos eram tradicionaes, ou historin 
cos, considerados comò uma instituigSo nacional, e 
além d'isso eram cantados: pelos cegos^ que, coma fra* 
cos e nfto podendo tomar parte na guerra, serviam ain- 
da para na paz trazerem sempre incido o valor. A 
checana òde origem italiana, mas o &cto de apparacela 
na lingua basca é devi4o à cpmmunicagSlo dos gbdos 
que se refugiaram nas Asturias. Ainda nos outros ra- 
mos da poesia germanica se descobre uma relagSo prò- 
funda entro os cegos e as tradigSes poeticas. Assim se 
le no verso do lìtv/rel: 

So ttnguerU una die Minden, (2). 

(1) diuaa PI, p. 466. 

(St) Apod Du Mèri], op. cit., p. 311, aot 8. 
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No proverbio inglea^ usado por Ben Jonhson e Ska- 
kespeare, se diss: cAs Uind as a harper.w Para estes 
povos aonde se dea a influencia germanica^ a palavra 
eego tomou-se synonimo de poeta: Il Cieceo de Ferra- 
ra, Cieeco de Areezo, Cieceo d'Ascoli na Italia, Lamber 
VAveugle, em Fran9a, tém o nome de poetasnoepithe- 
to que Ihes deram. Arcipreste de Hita tambem es- 
creTe: 

Cantares fiz algunos de los que disen degoé, 

E para muchos otrot por puertas andariegos. (Est. 1488). 

Na tradÌ98o orai do povo portagaez ainda reina es- 
tà eren^a: 



Ob cego8 que nascem ceff09 
Passam a vida a eantar; 
Eu cego que tive vista, 
A Vida levo a chorar. 



Vimos primeiro vestigio da poesia gothica, que 
era privativa do povo; em Jomandes encontramos ou- 
tro veio, que sSo os cantos funebres, que os godos can- 
taram nos fiineraes de Theodorico u. (1) Adiante es- 
tudaremos o costume peninsular dos cantos funebres en^ 

• 

(1) Op, cit,, cap. un. 



40 EPOPÈA^ S)A Mtp4 MOSABABE 

Eoo^^f 6 ^iSOifWug^l ^ £[^pAnba r^pebej^lMil.p :Riu»f 
iodi» tenoni 6 ftcmdfi ^ pQQui^ gatbi.CflL &ì .in%ia comlii^th 
80 pffponm.fklgaia oioqimQiftd qua i^ojei i^^F^le « 91^ j^t 

ma primativa; em Portugal ainda se conservam q^.^^mh 
tos que o povo entoava sobre a sepultura do Condesta- 
vel Dom Nano Alvarps Pere^r^. Para que se conhega 
a importancia de tal monumento, cqpiaremos este tre- 
xo de AmadoF de los Bios: «Juigomos oppovtcmo no- 
tar que temos praticado quantas diligencias nos ha 

flHig^eritlft fft bom à^w^^ • p«r«' dar ^gum« ftmo^rtm^'es- 
tes cantares, cujo interesse nSo póde occultar-jH) api Wtfr 
nos perito. Com este intento hemos importunado nSo 
poucos Grandes e.TÌtu][f^g§ ^$ Q^^j;^)!^, os quaes com 
illustrada complacencia »08 hio paAeateado seus archi- 
vos; porém com tSLo p^n^^. fpr|:j;|i^s(; ^^ temos achado 
insignificantes vestigios dos cantos d'estes foneraes, e 
nunca signal d'està linhagem de poesias. » (1) Os can- 
tos do povo portuguez sobre a sepnltura do Oondesta- 
vel; sùpprem este immenso vacuo ila. poesìa da PenSiì- 
sulà, e ao mesmo tempo mostram ^ue dominando o ele- 
mento mosarabe eih Portngal^ b christianismo foi' maSé 
bumàno/tolerando essas 'l'étniniscencias de cò^tùines 
canonicamente condemnados. (2) 



(y\ Hièt Critica da LiU, e^ahola, t, iv, p. 523, not. 3. 
(2) Pahlìcàmói-oh no Cancioneiro populary n.'»" 8, 9 e 10. 
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ih Vida dà JDifom Tplìo, Umh»m ae «Uudd f^ ^ste8 
màm £aBeM09 : j<£ depois d'Utp Uviur^m-lbo p corpo.»» 
VùikiBi niHiitQB yelhoa /oanos hwoào $)smài^ aia^i^ 
jmPùm Tello...» (l)Ao norto dePoitugiJ <e»tomMik 
nw OB Suevoa^ a é justapMute hm provìneinB do ML- 
nho aonda «e rosai aobre aa aepukiuras eertas omgS^a 
AimidBB Clamofm. Na antìga poesia hpgpanboU aobar 
tt Mia dfurigaayZo qua ravela o ip^ipo fioetume i 

' Tovieron sub cìamores todos de bona mient. (2) 
fil «pei^Teoabd«4o, teaidos loe c^oomum. (8) 

£^ee eantoa fwahirea «s^iatìam tambain na poeaif 

MHodìiuiva^ aaram ohaaiadoa <2mjpa.^ Ai^tea' da Har- 

fiQli ib Saotìlfana, i^a aua Carte ao O^odàiteval, fidar 

do (HDttìgo ooatiiine4^ Beainaula, de cantaram meljoos elar 

giacm DOS aaimantoa, jà em urna postaura 4a Qan^ara 

il Uaboft de 1885 ae pnobibia guti 0e irod^ $oir^ ^r 

jMiihaA^. Estoa oaptos -epam prohibidaa pak» alf^^ 

«)iia.ae.<^ aa iiUt^rdie^Sa da Biapo da Ovlaaaa Qaar 

Alar, por fó$y (cantra oa e&ntfiwi^ ruatìcoa $m lin^ 

goa vnlgac. A poaaia latìoa da Sam Pamaaa, e daa 

liTfiinologQa heapaohoaa, epa Qaqripta pam faaiur da 

lemi^ <W MDtofl gothiooa yd^panea. 



(1) Monumentos hùiiovÌcQ$^ dBa§o. i, p. !7ft. I^lerìptofeil. 

566. 

(3) 7d., ib., V. 632. ; 
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Temos outro yestigio da poesia gothica nos can- 
to8 nupciaesy condemnados pela egreja com o nome de 
EpiihabmrniSy para tomal-os odiosos pela designarlo do 
gentilismo, e de que resta ama vaga idIusSo na pala- 
vra Tamo, que ainda no tempo de Dom Manoel deai* 
gnava as festas das nupcias. (1) Um canon de Con- 
cilio Hertense, diz: «Que nSo convém aos chrìstloi 
que vKo As bodas^ applaudir nem saltar, porém cear oa 
jantar com venerarSo corno a christSos convém.» (2) 
Santo .Isidoro, que abrarara a cultura latina, fida d'es- 
te costume gothico, que tambem condemnava: «Os epi- 
thalamios sSo cantos dos noivos cantados pelos escho- 
lares em honra do noivò e da noiva.» (3) Està linha- 
g^CB de cantos desappareceu tambem d'entre o povo. 

Um dos caracteristicos do ohristianismo de AnOy 
abrarado pelos wisigodos, era a partioipa^fio litoi^pea 
do povo nos cantos eoclesiasticos. Que immensa rìque- 
■a de poesia que os Ooncilios extinguiram! A princi- 
pio esses hymnos tinham centra si o serem cantados na 
linguagem rustica do povo, e os padres da egreja que- 
rìam estabelecer a unidade catholica pela uniformidade 
de lingua, cu adop^ absoluta e for^ada do latim; | 
mtàis tarde fbi^àm tambem condemnados pela tendencia 
aristocratica da egreja, que saccudiu de si a acgSo- pò- 
pular da eleirSo dos bispos e dos cantos vulgarea. A 

(1) Viterbo, BHucidario, vbo. Tomo. 
(9) Oitado por Aìoador de Ics Bios, Hùt. da lÀU. Eipah., 
1. 1, p. 452. 

(3) Ethymoloffias, liv. i, cap. 38. 



'.i 
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quern té deve anputar a mina da poesia gotbm senSo 
ao catbolicknio ? Disseco Jaoàb Grimmooni magoa, ava^ 
liltod» pelJM Tèfereociaa de J<miandéBv a ram^ensidade 
d'^esaa perda ; e affirmaqnenSo «e póde medir o aloance 
de tal ''mina. Por outra parte diz tambenir o sabio Da 
Mérilc a introdnc^Sio do christianiemo iia Scandinavia, 
ai iiitèrron»pea o progresso da poesia. (1) Jacob Grimm 
ekplioara éxtinc9Xó da poesia gotbica pela Victoria do 
eatbolicisipo soboe o arianismo ; mas nSlo foi so està 
acanfa; porque a unidade liturgica do latim é qnefea 
esIaèioóaF- a; poesia 'scandinava. £01 tema Homilia de 
a«..Le«ndro^a..e na dìverindade da. lìngaa. eomo 
eanaa da 4bgìsSo> cathoUoa, iste ^é, queria qae o povo 
ahaadpnasse^a lingua wistgothica tVQoaado-a pelo la- 
timis «ODapoiS; ob irmSlos^ recebron^abondade o pos* 
lo qiie a malignidade havia usoppadoe ao erro bufasti- 
tuia a verdado, para qoe^ ee a>Boberbi^ iùdm B^f arado 
€t§ ìgént99»pélc^diverètd€uìe de lingwM, às ajunte 4» cha* 
aiQ- elitra 'VesC' i caridade ea ufu bó gremio deirman-* 
dade...» O que significa està 'sauda9So,< a nSo ser'o 
tnmiqpho sobre oarianism9?iPìeila «uà parte,! vindo 
ehristiaaTsai» da Africa: para* Hespanha,> aonde eneon^ 
tiiajra' o arianismo de posse da ra^a; goda, traviai em* si 
a ftwoina^^ do lattimi tpara a lita^a^ e Santo Agoa^ 
tinhoóonaidèràva oomapi\)videneial, que depois de t^ 
servidò para a Unguagem do diretto viessetambemam 
dia a ser expressSLo universal do colto. Foram estes os 
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(1) mttQV[ed€ k^Poesietcùndmmt»^ pfia. 
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iMfiios Bfàé ' i^varam & exÉme9So vie p^Mfiì» ^Ueaii 0|i 
eoBcUiot da PeniaanlarestXo dheios deicraas^eMideiii^ 
gfittié No pxòmeàrp^ODnciliode Bpflgay eelefaradf^^mMili/ 
piHiàibianBe i}iiA sei 0i|nAas6em''nf8.«gn^a8- panf8fs.foé« 
tka&a-nlo aeram. unioàmente os psalmos.' (l)iNbto[^ 
qtàvQ CddcUìo de Teiedo apparaci i^iiai messia pnklh 
Ufitó. {duuriwUci. Um (^fuión de $• I^artiiil^a da: Braga 
estocliia daiiturgia tpauttnas eampèeitò^ ei valgaraiiii^lì) 
Q jCooail&Q da Amcorre^ celebrado e«i<6S8y.pndilbé:oe 
aantoS|./fivm>^ mìstttflEi^s de latuui' a fitfiio^y iqm aa 
di>iic»Uaa .eajaÉanram nas. agrajat ; Ohilbert< em 6S4^ Imb 
a meema proUbi^^. Mas/ ìa egreja ao decvelaii wmks 
tineifSo da peasiai ^athioa^ e compoado oa laeiig kyweaum 
em latìim, abpa9Mraida iis^inificaQSo. pof)idar.:aqwa>Hai 
sagifadoi^'hermeiKiavqiia pertenciam ^ poftioà>geniia^ 
QÌea% O quo i a«.£iv|iia do aearbadVfi^eièisaiicAMi^'Oa 
l^tpat i^brìgiMi^^tD pmoìpie ou* ifim dp eada veraa/ se^ 
xiftiie.iiia w^to<à^ oUtAvagào g0thiea, ùsada avftifii^dU 
ìmmtAi^ ^9m Ih^ oempr^endèriaikarmania? 'Borque 
abandeMram. oa JbjrmaognpkAs a:' fM-oso^ia dm.quìaah 
tiiadà^ ppappjja.di^ ìtóssi, parai eaDvevevama uMi^UBém 
sfigondo Bk^QHc^ntuagfi^M b»^ pela eonaoaaiueaai ^data^ 
beuta |k^ vi^^ V^ifi ^ua poali^¥B oanliaado? Aiada 
nfì/seculfi 8^ asta.^irito de cQndemùa^ a^^mfuiifbsK 
tea em DofaDmirte^ qnemifJiefd.€kaMdk$iirQ paohibeiO 
ma^ 4antiffaé^ mgm^. Ma acd^failimio da <gpdo oom 

(1) Canon xn: cplacnit ut extra paalmos... nihil poetico 
compoaitam in eccleaia paalatur. » 

(2) Gerberl, Utn #MtMà €t Cantméctè. «'. t,« p. 9&' i 
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edigìat #t'«m0 degniMr eift''^«iw>;> « é )mv mo^ ipie 
fiMb* d6tttfi<Nr»^(Aibi$8i0«' ctos eotieilidB^'dcRM^I^iIreecM 
taitoàwi'W fòràfàft pmitìéai^^ ittèn(>9'€ii(tf, que t«T»>]fiM 

lii'-FQirtttg^ieiBeqMintMl' -''>>''*- -^^ -:-..ir«-< 

- : i^sKndo -ooiiiè^oa » hictn do'càAbolicismo eonlrs d 
rindMrof evkà nltka0 éombiiliMi f>or meici dos cftd^dM 
tt^loPès^cqmo dix Soritt&o Fttei^e»^ « jutitat»«nte eo«[ 

à''miì^òek popàlftreiiy dai» 4^^^'^^'^^'^^^^'^*^ ^^ todoil 
•itBi&iloQie «ii-todo8 oft^ paihlfs piùr» àttfÌGkii'6m> o |iovo 
lO'Mb'paHiló.ji ^1) Poif est» filclo B0 eo^lìctf a ^frsmde 
mmio ido «fldMUdsih0-à poMìa ^popiiArdwGtidosy 
[ttd'tfèllftifànf^ dcHl4^illM''d6Àt^^ < > -= : .i 

Bk^ltevittP^: publioaM^ «ffl.l579ij««io' botili' a «li^dtl 
Amcfa de'i lAuetHory' tiomiAèrii o« vdmanods- po^àms 
mpiitib(te»f€»itaix> de (orìgem goÙ^yeìÉÈqwBùtA ao cara« 
br> €ipfi)iidt4qil4Pieoj ! Ei«; àa ftaas- jpalavras/ 4^0 n'osta 
[«etftio ^ ubi dèottttieiltoi de'Bmlmfa t^ìdia:»' «La qhal 
nénara dtf = cièniar hs^ histora$ ptMìdas, la memoriiEp de 
08 siglos passados, pudìera dezir que la heredaitfÉts^ de 
08 Godos, de Ics quales fué costumbre^ corno escrìve 
^blavio^ y Juan U^l^aléhse'i célèbl'aif àus haza&as en 
uintarea...» (2) 

Egual phenomenò etbnò^apfaìcó sé d^ com as fes- 



fi) Véer%6&ì ffièt de le^ M^isica eèpóSIéikàt tt i,>i^* 71; 
[2) Ed. de 1642, fl. ISK' i ^t^ 
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ta8 e. omixM .da noite de Sìmu JoSoyvqu^.eKistiaa'iiM 
ooetumed gothicos e se refor^aram em frwmfm dosa» 
bes. 0;Sam JoSo era urna fesla dos QeraianoB e^Scaa^ 
dinavos, que variava, do equiiuKcip da primavera ao«ol« 
sticio do outouo; a egrejaca^lioa nSapodendo banir 
completamente oste costume das Fa^asdonorte/ Màmti^ 
ficou-o corno nome do precursor de CbrìstOb Na Alle- 
manha e na Belgica ainda se ohama is fogaeiitsa qne o 
povo aooende< n'eata festa, o^édr-yvtieryrporque ai^ 
tes da oondemna9Sodocatholìcismo a festa do solstìcio 
se chamava de Eoeter,- por isso que seacoeadfam io- 
goeiras de.a^gria em bonra de fV^ya..(l),Ne Oonci>- 
lìo de Agda .dot«j80|ilo vi^Jà as; fogueiras de. Fréyate 
diziam feitas em honra/de-SankiJoSo. Osi.Wtaiidaloi^ 
que <diegaraln<ató Africa,' para ^ali lévàram a mesma fes- 
te) .d[è>i(|ae'0 .oatholiei^itfO romano se apmprioa intktida*. 
8Ìndo«-ff'po Ealendario detCartbago. £m tòdaS as prò* 
vineias do neìnoy ainda esigono seu' vigor aafogueiras 
de Sam JoSo^e em<|baota»tes ronianoes popnlares se al- 
lude a. està festa de Foreya^ pela £fttaUdade de umaisea 
miniiscencia da extjbbta poesia gotbica. Em CoimilHra 
s^ canta; : ;' 

— Oh Sam. JoSo, d'onde vindes ... , . 
Pela calma," Bèmchapéo? 

— Venho de vèr as fogìmras ..."'• . 
Que me fizeram no céo. (2) < 



(\\ Alfred Mauiy, Lea Fées au mayen-age, p. 58. 
(2) Cancton€tVo|)<>pwtor, p. 169;: 
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No romance do Duque de Lombardia, oantado na 
Beira Alta, tambem se se le : 



Por manhft de 8am JoSo, 
Manhft de doce alvprada, 
Ao seu balcfio muito cedo 
A infanta se asspmava. (1) 



No rMnance de Bra^fica^Flor, oantado na Extrema- 
dura, vem òijbado oste costume : 



Oaptivaram-n'a o« Mouros 
Dia da Pascboa florida^ 
Qoaudo andava a apanhar rosas 
N'um rosai que meu pae tinha. (2) 



No romance de Dom Fedro ilfemno^ cantado na 
Oha de Sam Jorgé, vem egualmente: 



Jà OS iinhos enfloreoem 
Stflo 08 trigps em pendftp, 
Ajuntem-se as mo9a8 todas 
No dia de Barn Jofto ; 
Umas com cravos e rosas 
Outras com manjarìcSo; 
Aqnelles que o nfto tìyerem 
Tragam um verde limfto. (3) 



A poesia popular dos Afores, corno a mais genuina^ 



1) Romanceiro aerai, n.** 20. 

2) IHd., n.*> 38. 
[3) Ckmbo8 do Areh^^eUigo a^oria/M>, n.® 27, p. 256;*^ 28, 

p. 258. 
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èà qtoé iMlhèi^ tépime\iiÉ a ìkìé^A éA'f^mù de i^eja 
que celebrava a primavera e B tidii ^éi HkhitéÈAi Via 
tradijSes irlandezas, n'esta festa da primavera o he- 
roe O'Donogline que otfti:''òrà hàvia réinado sobre a 
terra, subia ao céo, montado em iim oavaUo branco, 
cercado de elfe. (1) Na poesia pciptàér dò Algarve, prin- 
cipalmente em Tavira, a noite de Sam JoSLo é embel- 
ìéAààh cèlti a eféti^ da àp^yM^i^ de Ufflà MQiirÀ en- 
cantada. Aqui està o rèÉftltàido da hiflttMcia ftrftbd tó^ 
bre OS costumes godos. Quando Marcos de Obregon des* 
creve o seu captiveiro étti 'Àr;^el, cenMfl tsimtyem as fes- 
tas a que ali assistiu pela noite de Sam JoSo. (2) 

A segunda paride fesfia'dos g^inanos, sóandinavot 
e gaulezes variava do solsticio de inverno ao mez tb 
Féveteii*6/y e ét^óhAttìAVàJicfiBlj a ^e ò cathoHcivmo cha- 
mou Noel, apropriaH^OM^l para o tiiscimieiito de ChrMU 
Nas linguas septemtrionaes, comò diz Mauiy, jaul ain- 
da hoje significa a festa do iNàital) iià festa de Jul oé 
germanos vestiam-se ef vàgùèà^am téstidòfif.òom pelisi 
de feras, e immolavam um porco a Freiya, deiAsa das cea- 
ras. Na sua origem, estas festàs géttàèLnìtAi tinham um 
caracter meio sèrio meio ^otesoo, do qua! èe aprovei- 
tou a egreja na Festa doé Dictcòfioèà Ì6 d& DezembrO) 
e na Festa dos Tólos a 1 ou 6 de Janeiro. (3) Nos co»- 
tfttué» pO|n»faK«9 portttgoeaés a matieinga: dos por6os é 
ainda pelo Natal, e n'um romance a9oriano é em urna 

lì Maury. Féts^ p. 68. 

f2ì Vida Ai MtMPOos d'OifregiM^-4eiicfBiKLf}0 xi. 

;3) Maury, ib. p. 58. 



VAfJsnihiMi m 

ttlto idr Notai qm ntncArM^w te é» umìomw fltr^ 
kKMo, e de JV#re» é Fbiteo«i: 



I 



Joftottnbo f oi j^gat 
Ua^«. noitt dc.J^cftaly 
danhou oém (ìtobras do ouro 
Marcadas e por marcar. 

Matoq,ampadr9..dfB(Bla0|k - 
IteveatMo no aitar, 
Ibigsiiao tele àbwMfi» 
One eaUvam puraciiMr ; 
E Turtou sete castuhw 
4*0410 do puMo reah. (1) 



Oftmkih^ 91cfr0B é VetttoM 

eationroù sete donzellas # 
Todavé# wàngatei rM} f 
AriMoa sete «idades 
Que ò. pae tinha p*ra Ihes dar. 
MalMi wi» padi«8< de mltaa 

Svestidos DO aitar ! 
^oa cem dobrOes de ouro 
MftrèfidM e por maffcctr ... (2) 

Nan tk*aéK(9«s po€fticafi( dos^ poVos db noHe^ é nanoi- 
5 do Natat qae b« dA a ea^a de Odìn, denomina^So qae 
a Snecia tiétn a tmdl9Sb da festa nocturna dm espi- 
toft qne M ajtintain naa élareifasB das floresCad.; d'efl- 



s 



1) CùMtoe do ArehiptlagOy n.® 17, p. 230. 
Ihid., n.« 18. 

4 
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ta creii9a iBe..origixiaram às lendas germanicfìsusi idoìCiar 
Qadòr'etótnO; do Ca9ador «elvi^gem^do Ca9adoriii>Qllir* 
no do Rìesenzebirge, e do Grànde-ca^jl^o^ di^ Sòrm- 
ta de Fontainebleau. (1) Quem nSo ve no comedo do 
romance de Joàosinho o Banido, ou no de Flores e 
Vento8, este mesmo vestigio da cren9a qu^deu corpo i 
lenda do Ca9ador feroz? I' 

Àpezar do culto de Odin ter i^ido Violentamente aba- 
fado por Carlos Magno e pelos concilios catholicos, o pò- 
vo conservou sempre vestigìos dks suas imjENfjessSes pri- ' 
mitivas. Às festas com qué a ra9a,gdrmAiiìca celebra- 
va a primavera tornaram-se sob o christianismo as 

Maias. Na Italia penoalieGeraip.xy^'Lai&lm^^ e, ai se 
encontra os Maggia òu cantos de Maio, com que o po- 
vo italiano vae saudar os seus proteotores oom ramilhe- 
tes; està identidade provém do meéthò lingue germano. 
A significammo das maias ou giestas postas a cada por- 
ta, segundo a explicam^o popular, é ùma lembranma 
dos signaes que se pnzeram pelo oamìnhopara que a 
Senhora se nSo perdesse na sua fugida par^ o Egypto. 
No Accordam da Gamara de Lisboa, do tempo de Dom 
JoSlo I, prohibe-se o cantarem-se as maias, comò cos- 
tume gentilipo : 4( Outrosim estabelecem qì^ie.d'aqiri em 
diante, .n'osta cjdade e em seu termo, nSlo se cantem 
janeiras^ pem 9^a^ nem a- oat^p pei^im im/sz do 
anno, nem ^eì lance osX 48t:poi;tas,^pb{ ititelo dp janeì- 



1 . ft *•■■•■ F. 

(1) Alfred Mauiy, i^i^M, ib. 



r. 
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n^* (1) eradito antiquario Jo%o Fedro Ribeiro, diz 
filioda no anno de 1835 viu festejar na cidade do 
JBjrto i|8 Janeiras, e no primeiro de Maio enramar as 
jffdki com giesta amarella, e que nas aldeias nSo se 
Ali^ao oostume immemorial de as p8r nas cortes e nos 
[JUiei. (2) Nos romances populares da Peninsula, é 
Asfoonte assignar-se està epoca para determinar a ac- 
fb. NoB Romances de Dom Dttardos e Flérida, vem: 



f; 



Era pelo mez de Abrìl, 
De Maio ante» uim dia ... (3) 
Quaodo lyrìos • rosas 
Mostram mais sa a alegrìa ; 
Era a noite mais serena 
Que f aaer no oso podi». (4) 



n. . 



1; Nos BomftQceiros hespanhoes, e na antiga poesia 
bnoeza, é volgar o referir-se està epoca, que Du Me- 
d jnlga ser devìda i tradÌ9So orientai. (5) 
;■ Sm urna i*ela$So que descreve as Maias em Beja, 
il|Dontramos: ceste brinquedo no mez de Maio, impe- 
lla muitas pessoas de sairem ao domingo ou dia san- 
» de tarde, em algumas parte». Àqui juntam-se as 
rian^as de ambos os sexos, especìalmente do femini- 
0^ ^eitam uma rapariguinha mais pequena, vestida 



(1) José Soares da Silva, Memorias de D. Joào J. t. iv, p. 
50,n>37. 

(2\ Eeflexdes historicas, Part. i, n.^ 11, p. 26, noi. a. 

(3) Qaintos do Arckipelagoj n.* 56. 

(4) iWtf., n.« 67. 

(5) Vid. o desenvolviuieDto d'este ponto noe Canto$ do Ar- 
^ipelago oQorikno^ nota 56 e 57, p 449. 



52 BPOPÉAS t>A iBik^A MOSARABE 

Sé brunca, contorAeflfm4hé et tìotés à caibe^k e é peklò^ 
aissentanr-ttft étn tfma tà.à^itmhé/, qtie còNoéritn sotMift 
tltnsL meza egnidinéiite òrnàda, e déixftm^ tBtàr adi a poL 
bte pe({!ieiiA toda a tarde, em ^anto' qtsé Mttraft* sétltUI: 
das em redor da mesa, cantam foeando adtifee; lo^ 
que aTguem passa, levanta-se aqttellà etrasiito de i*a{»à«- 
zes e raparìgas, e agafram^se onde ttieftor podém- den- 
tar as mtos, fazetb tal ^Htiida que* qiyém se quiMS^ 
vèr livre d'ella tem de ir prevenido com alguns cobres 
para Ih'os distribuir; muitas vezes ainda m nSo està 
livre de um grupo, jà dois e trez aadatn p»dindo pan 
a Maia, e nSo desistem da persegoigSo eiBi quanto oi 
nSo satisfazem com aèguma cemsa. > (1) 

aÀo romper da aurora do primeiro de Maio, vSo m 
habìtantés' de Yeridiril' pendtxrar um padieittks àc^cm- 
raès dòs loìs, dotf p^roos, oveltlas, efe.^ fitmaà^ «fo Mff^ 
valho, tojo e odtnos a^bitstos, a fltu de o^ktisrefd-aofe M- 
tragùEf que este mez costmna iaeer ttós gados. A este 
costume, que nier è so usadoi n'esta &eguèi}ia) itias' qtie 
é commum aoufm<mtiita9terras daprerine$«, 6ham$Sì 
Maiar © ^ttda. »- (2) 

De Lagos se contai a seguiate traditi a Era eO0- 1 
funfe n'esta cidade fèNitejar o prinveiro die Maio «un q^ie 
ia toda a gente da terra, e na frante montado no me- 
Ihtfr caVallo, um rapazote> adomado de nmita* flores e 

(1) Apud., Dìgg. dìs Chffregr.y de J. A. de Alta^icla^ t- *i 
p. 129. Està obra nào tem critica ncm veracidade, mas écuri-^'' 
sk nà parte ethnoerapliica. 

(2) J. A. d'Almeidk, Dice, de Chor^gf'./t. ni; p. 190. 



JlfoT>y.ei9te wtBftelM) £if ia sug« correrUil/ desviaatio-SLf 
àf /y^ttE^ff dp-ftfràBlito » qoe 0e tornava la ceuDÌr; sucpe- 
dea porém um anno que o rapazinho; ao passar a pro^ 
dssSo jnnto a urna das portas da cidade, metteu espo- 
ras i cavalgadura, dea 'As ^e TÌHa-^togO; pela estrada 
fora, e ainda hoje esjper^w pco* elle em JUtgos^ onde se 
nio fiila no mez de Maio^ (mas sim no miez gue hade 
vir.3 (1) 

Era firn as supersticSes germanicas ressaltam a ca- 
d^lM^ao 2|ia 'poesia :pQi>^liur portugne^a. Ai iencaniiadas 
esdaifAfn.^iiiisi fiiempr^^^cMnbra i^ um xii^rvalho ; na poo- 
sja germanica é debaixo do carvalho gigante de Yg- 
gdrasill, ao pé da fonte de Uardia que m mr^ies estSo li- 
gadoB pelo encantau)totò. lITo >Mian<^ hespanhol da 
Infanta de Hianfm, citthBB imnhtìtn^ o fiarvalho comò o 
sitìo em que a princeza està encantada: 



...Ir 



Arrìmara-ee a un r(Me 
t^br teàpèrar cdmpafiia. 



' •> :• < 1 Aflrìtxiacatae. a tu» ro&ie 
._ ^ ^ ., , Altp 68 à mavavilla, 
' y '"" Ttn ima rama mas atta 

!ViMra:eitar*vnaij»iÌHntina. (3) 







^é de.unos altos robles 
loò' Un ciafballero estare 
. ' - Annado d» cimali anniMi 
Sin estoque ni pufiale. (3) 

' . . . ' . 

1) J. A. d*Almei4ai:i^aifn% ffbvp^. 4^ ^Jiari^.|.t.i^|>. 4. 
(2) Ochdai Te9orQ.4tihfi RtmintieTiR^^ 7. 
[8) Id. ib., p. 14. 
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Nos romances a9oriaEnos do Cctgador e a Danzitta^, 
da Filha do Rei de Franga, e Donzella encantnda^ $^ 
lude-se ao carvaiho de Yggdrasill apenas pela sua igittn'- 
deza: 

« 

Se sentara a de6can9ar 
De tfto can9ado que la ; 
Debaixo de nm arvoredo 
JBem a2^ de fran^arìa. 
Levantou olhos pr*a cima, 
Viu estar ama donzilla. (1) 

■ ■ { 

Na versSo orai da CovilhS nXo se allude & grande^ 
za da arvore, mas à reminiscencia da fonte de Urda: 

Deìton OS òDios'ao largo .>■. 

Viu là e9tar urna donzilla, . 

Penteando o seu cabello 

Em um tanque de agua fria. (2) v 

Isto comprehende-se; se nos lembrar-mos que era 
na Beira Baixa aonde se propagou mais a ra9a dos mo- 
sarabes. Està mesma lenda existe contada no Nobilia- 
rio, sondo passada com o cavalleiro Dom Diogo Lopes. 
Nos Foraes portuguezes tambem se encontra com fre- 
quencia apontado corno legar do tribunal; debaixo dos 
carvalhos que estSo & porta da egreja. (3) Àqui vémos o 
mesmo genio germanico a revelar-se fatalmente na poe- 
sia e no direito. A lenda do Nobilùmno colloca a don* 

(1) Cantos do Archipelago, n/* 3, p. 188. 
' hS i?09iMtnceiro ^eroi, n.o 10^ p. 26. 
(3) HÌ8t, do Direito portugues, p. S4. ^* 
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lelk encantada Bobre ama pedra^ o que é devido à prò* 

ximidade da crenga do8 menkir», e malhons, de que Vi- 

tedbo £eib men9ao. 
Em Villa Kova de FosoSa, quando se fazem preoes 

a Nossa Senhora para Tir chuva^ e ella tiBo càe, «jun- 
tim-se nove donsellas, que é essencial se chamem Ma- 
rias, vSo em procissBo a distancia de meio quarto de 
Iflgoa^ a ttm sitio cbamado Lameiro de Azinhatey e ali 
Yoltam debaixo para cima mna grande pia de pedra, 
quo pesari trinta arrobaS; se nSo mais, regressando 
èqpois para casa à espera^ de chuva.» (1) Que sSo as 
fifttvaB Fcntes milagrosas e Agucu Sanias, que temos 
féù reino, se nSo um resto da tradi^So germanica da 
fonte de Urdaì (8) 

Da Villa de Aloarrede, diz o auctor do Dieci<ma* 
rioabreviado de Chorographia de Portugal: iEntreò 
extmoto convento d'està villa e a freguezia da Hendi- 



(1) Almeida, IHec., t. m, ik 229. 



SobrQ a cren9a popular clos carvalhos, e das Fontes Ban- 
tu, sé èncoDtram bastantes vestigios da tradicfto aproveitados 
pekw a^ograpfaoB. Palando da passagem de S. Franoisoo de Ab- 
BIS OTi roitugaly dix o auotor W) Paraieo iSera^ico : «... entrou 
no fiosso Reyno de Portugal ; e junto à cidade da Guarda, ezis- 
te sinda um ■earvalho^ a cuja sombra esteve 6 Santo deBcan9aD- 
do n^ l^ora da sesta* Està cruore que mnprefoi tida e^n vene- 
ragào pelo povo^èstk ha poucos annoB iucluida com o seu ter- 
ritòrio dentro dosmuroB da cérca da nosso cónTentò ; e nSo 
lonae da mesma arvore se descvòriu urna fónte milagrosa, * Po- 
roMO Seraph,jpoT Frei Jofto Baptìsta de iSanto Antonio, Part. 
u, Hv. 3. cap. 12, p. 249. Tambem se le : «De Guimarftes pas- 
son o sapto.à cidade de Braga ; e fàzendo caminho'^or Ponte 
da Lima-, iFòtide ti^beu de urna fonte gùe hofe se chama a Fon- 
te de Som Francisco .... » 



U EPOPÉAS I PA KAQh «iOSAR ABE 

^ bit lUn togar que istì tbiunA. £iite^ 
uni oaft^ofó^^ 00 pé do quai, «que poderi ter tr&M piA« 
mos de altura, abriu-se urna especie de ooyAOK: grande 
fama] iMebi-a» eil» df> a^vaphivial, « iCeUli f$à cwoiser- 
vndrfa 9m gifitiid^ q^aatid^de por «tqdd o aitio, «a iflta 
fiiÉie iiolhidia» paloa baUtoatea iaM&e^mw ìtìswImuì^ 
pftm d'alia fiMai^m liso aìé differeiitaa ogoaBÌite». IXt 
aem eUaa ^^«le ft>ebida «av^e xdi^B a fio . é i»madÌQ ìobUit 
vai «QP^ «e^Ses at^uaiiias/daaBtoMa^go^ qM éM»^ 
Itola pai^a '^ioUai. ft . é <taiahì8«» hotk pam isujrar ^rtmih 
ria, a aÀikda melhor paiTa matar <^. padha^ da9/&Yaa faiNlt 
wiSmiiiHis eoitt «ella no ^abb^da amto. Palus» ;tnaim4t 
Ikoaafl TÌttades da agua é af^eibdado C2arva£&a 9à»^ 
to,3 (1) N'este facto colhido por um a^ictair.'OnédldQ^ <M 
xaaa urna pn>¥a da aupes$ttsS0 jgaiailikpioa 4o Xarvialho 
JTghfiif^ì/ e da Anita «da ^ibiv 

«Ma fragsiaaia de RSo i^v Oao$a, faa «un ootnvlttttf 
vetustissimo denominado de Barbosa, cujo tronco car- 
comido mede quarenta "pabiioaida cìrctimfttfaiMia, tando 

uttia 04vidade ém qui^ cal^em onte au déii jpessoas. 
Canata» h»> wn sacido pouco xaaia ou xoenoa^ astaiv:a 
isollocada n^e^Mt «;avidade uttia midKa àe peAra còm as- 
a«ii4Qii^ éaayaokute^, mde jpgaiwa o» aaolw^ Ha ^pn* 
ra^ Baliosa { xfk^i ^^Sm o diMr-se qtie aH «e ftueìavÉ 

a» aucUapciaa.;» (9). Cate coatmne jj^r^d^ ^làì^^ lim 

3. -lyfartiì]^ de 'Maaras. 

- ' ' • ' ■ ' ■ . ■ ■ 

■ . ' . . . ■ 

p. 4. ..■—•.. .'\ •'• .^. .. 



i . 
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A InidifSo fili» . JfqtMìMjfitoiittlfH^ é ràm *éqaiVoco 
]ih)dtt»Mb »a minte do ]»ow^ pel* analogia «eòm nMtftrai 
e mal»^^ìkt.mM lingoas .d<^.Barte idiìtt^aM»fià^Ì4»to.<ÌD^ 
cubo; pela palayra-M>t61» a tradi^B^ faoil rde oénoif 
lìar com a ideia dos thesouros enterrados, thema fonda- 
menta! sobre que laboram as epop&is ger^ianicas. Em 
geral na tradÌ93o port«igttc»ay aji viMMM-cv.encantadas é 
que guardavam os tbfeftourorfi. Matft tttti ft<$o em que se 
mostra a ìnfluencia da convivencia com os arabes so- 
bre o genio gothico. No tempo de Dom Jofto i^ em 
léCtt'-Mi^stafadieeouc « NSo m^ Aìsnbttliict tSo outodo^ 
qpttitMiritetcar oM^iOùprataAii'atti^r^iia^aiv law» ii«f 
nmineai fa^a cisoii sem iv^igA^ten-^aspelfaQ^.cir'e^ 
pÉrlBa«f •(l)>]ti^sCloniiÉitnÌ9Sef dftBispadO'd» 3Sev]0Ém ap^ 
pateie:egiii^ ^fiiUbifSQ canina .eéteiusé doporo^/ie om 
Qii'Viae&tey. se.'lé: - . 






• •! . 



., >.' 



)oderfio ser dad 
M' MdfruAdot 

P!^teinppdQi9«^ 
'elìes do tempo pasèadÒ. (f) 



Kine Ine poderfio ser dados, 
D'elio 4q .tempo dQi9 mntra^f 



O dmgfto 'que guardava os tbesòui^s tias •^ff^^p^teà 
gt^lkiteflM^,^ lobo iVifeir^ tambem apparerei ho 4>oBMttf- 
ce orai da ilha de Sam Jorge : 

Urna leda tmtìd^. (9) •. * 

.1 ' . '•■''• '.'.■.■• ■■ . . . . ■ » • ;• 

• • - : ... I 



(2\ GU VictìBte, Oòras, t. u, p. 489. i ò . ; . •:» 

(3) Inirodiiefào à Huioria da lAéteratwra por(ugu«Mii^\ A%« 



» EPOPÈAS :PA RA^ M06ARABS 



No Dìveito oonmetadìiiario'portagaes «Inmdaan 
^6iHgios do symbolimno germaaioo. (1) Na can^ 
jB»ffeiiaia,ioAlgarve, vem o «ymbologemuDiieoii 
ficacb oom as tradi^Ses do oriente: • 



Kào conhe^o pae non mfte, 
Vem n'Mla tMm pArentefl ; 
.800 )!Zia iia# polym ennu^ 
Néta da» offuas parraUe», (2) 



1 1 



'i A pohre jElJbiibM ervas tem a iiie8iiia^oiidÌ9Saoit 
yQ qne o filho da fioretta b o eAa«i|n no direilo firasr 
eoa. Adiqylarain*ii'a as agwu cwmnU$, corno aa «rian* 
9i|a «banflonadaa )àà ìnàrgeiiB doa noe, xfàiò dqma ft' 
nmi' Mojséa è Sonmlo. O genio orientai^ pala cohaln- 
ta^ do arabe com o godo, apparece de longe eiD'loii^ 
gè nas nossas tradi^des popalares: adoptava-se ama 
crian9a fiiusendo ama Uba^ de agua iqoelle qae nSo 
tem filboB. (3) O nome da mSe de.Bomaio, Ilia ou Rhea^ 
significa conjanctamente j>^in7wim^utf^|>«r vaUes si- 
nuantur; Porphirion, commentando Horacio, fala do 
e^mam^tQ da I}i^.CQm o 170 Tibi^, aonde; fòn prfcipi- 
i^é (4).,IU^ 4^. mSe do i^bandpnado Rumoloi sigoi^ca 



1) Hi8t, do Diretto »Qrtii^e9rOti^ pi. , 

[2) Cancioneiro popuUtr, j^ iti . 

[3) Leti de Manu, p. 342, § 168. Trad. de Loiselenr des 
LoDgcnanips. 1863. 

[4) Da UeTìì[\Fomeàpópuiaif^iatmek.ù$i*Kri^ aà$ XII 
«tèeie, p. 6, not. 2 e 3..'. :ì -. •.* .: ,' - .o-J , r . •;'/ -ii - 
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^^ S^^^lg^ floresta. ^Ser da agua e/ào^ baU looti9So 
portngneSBa «do seoulo xvi, que signifiea ser psvente ou 
ftdbereilter. (1) Ne Romance' de DonaAusenda^ ttài^. 
bem ha'ttbia gravidez attrìbtuda a oerta érva / •• 

A porta de Dona Asonda - 
Està urna ervafadadOj • 
Mulher que ponha a m&o a'ella ' 
Logo se sente pejada. (2) 

Na t«i«So de Ooiinbra; cìihmtkàaDQna Areria,em 
f%È da érbàj a virtude està na agua de uma certa fimte: 

;A oidade.deOoìmbra." : ». *; 

Tem urna fonte de agtm clava ; , ^ ^ 
As ino9a8 que bebem niella '■•'»'• • * 

Logo se véem pejadas. (3) 

• ■ ■ * 

O inesmo symbolisniò sé éncóiitra hos Romanceìros 
hespanhoes; no romance anonymo de Trìstam de Leo- 
nia *^ètù: • "'-■■■''•■ ' '■ li't-^ 



I t 



' '. r 



.1, lileHi él nnor lloriv el pth^, ^ 
jLj^cama bafian en agita; , 
.Ari nace iiti arboledo 
.«< : . Que oMieena se llamabaf - 

Cual(|^uier mu^er que la come 
Ltiè^ se sente prfcnad'a. 
Cemiola la reina Iseo 

. rPpr )a Qua^ d^sdit^ pala. (4) 



s t . V 



Vi . 



Ì]ilorge VwBmrÈ;^Eufr<mmiW!lì, u; m, mw^^lè^*' 
Garrett, i^omancetro, t. n, p. 172. .... . . 
Bomanceiro geral, n. 38, p. 87. 
Ochoa, T6$or0 d^RèwmlMermi wh lft<i ' i 

'■•■■ •• '• -«-^ :> •■■'!''!Ji."./ t* M'p 'i Au.-.vuO 
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..'.•li 



emoritAÈàBLy. àemtìkèk • kiflufsnQui/adriibo.; à^ìwfH^eifi^^^ 
tambem YMi^aite'«e$iiiD »ymh9Ììm^ mf^t(^Ì09Q,\ ,, 

Uay una ^«fi» A» ^l^taf» . 

Que se llama Ift ^HmJAi, 

Toda iiittper iqriie Ja, |m«> 

Luego se flieSptc|H«&d4> (1} > 

• OtnMiA2Z»t&ivinA#jdeO^&<moi^iae^dl^.tr^ 
piibrés d» Inbuìla, *é o aiokoo em- qw /a{)pMr^e (Sani 
Thiago venoendo os Mouros^ corno em Clavijo, e em 
que o Cmzado partia pam a j^dertrayieòmo no romanoe 
àsk BeUa Infanta: 

;. ... ■ .j .:r . . ... 

Levava cav<Ulo branco, 
, ; ,^. ;f5^i?^ ArAfiC(j» levavi^, ^ 

À 8uperstÌ9So germanica de Noihehendi, ouciMni/w 
invulneravel, tecida em uma so noite^ acha-se condem- 
nada no Canon lxxv d« 8. Martùaiio de firaj^a, e na Con- 
stitqigSo do Bispado de JpSvojiri^ que prohibe oste rito 
aos FeiticeiroB, benzed€»«B « agourrànie. (3) Quem tra* 
zia a camisa de BÓccortp (^)fixv^(f^ jPoQ5^, i|er ferido na 

n DuraD, Bomaneero'iglè^iA^i. à;p.'6A6Ji2.« ediffto. 
(2ì HUtoria do Diretto portu^fueZf cap. iv, p. 52. 
[dlf9€f^J^00nmd€Jaiaia^^ é d^tìpufAo da 

camisa de ioccorro : ''>■ j » *" >. 'v . • <.•. ► -: 

*^ ■} ^.f '■ i>\ tv ••• ■■ . ..A ,•. 



DiBMBto doi'bQoda40i por Mm U Mftter, 
^ukptk/t v>0 la vetktolM teiotae «tempro leal, ete. 



MÉHÉteé Àei d^MfliMi^ ^e tM etti tieivde SM p«6 i gner- 
it, ^tiiilAa éé 1^ p^seg^iidft- pélo fillM déhO&pklo qM 
flMp^ 061^ éìtt iXìtìA tttpiridgar €f paxm MporìmenlAiià 



Esperò de o nAo anebrar, 
EmquaDto eu andar na gts^ttB,' 
As ceroulas nAo tirar, (1) 



No romance do Cond^ da AtUmanha^htk om terri- 
i>eljaramBnto feito-pd^ macilgaft <lft e^mika: 

Mangas da minha cam^: 
Nfto as chegue eu a romper, 
Se meu pae vier p'ra casa 
Se 1h*o eu nAo itt dtzet. (2) 

No Romance Aiq 8yli>àna, a pì^incess» diz ao pae^ 
qiie a provoca: 

Meé diéiit«e«>i]ié ir a pttiapioi 

Vestir, Q^tra camtéra^ 

Q&e està qné tenho no corpo 

Péieoàdd» nfte^ o farì'a. 



-. I 



Um outro simbolismo germanico se encontra nos 

roaMneés -p0{)tt}»ra(» Kei»piabboe«) «HOtheàtro-j^rlAiguez 

' ■ ' ■ ■ .' 

(lì Eomanceiro geral, n.° 4, p. Ifi. , . ■ '; 

(2) Cantoé do AtcMpeloffo, n.« 10/ p.'^SOft ' ' 
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ofltoi reUìQKq à fralda (}a icamisn CQrtftdA* Diz umii.,j^i 
«xigio?8axit^iii«: ilSe uma miUher q^u rapiuriga £5i! achada 
em dedtpncBtidade^ que aa suas fraldaa Ihe^i^ma cof- 
tadae em-iroda^à' altura daeintfk, equesejafusjkigad^e 
mandada embora no meio doB apupos do povo^» (1) 
mesmo se encontra em urna lei de Galles, citadA por 
Jacob Grimm. No Romanceiro do Cid, Ximena vae 
queìxar-se ao rei do assassinio de sea pae, e do mal 
que jurara fazer-Ihe: 

Yo te cortaré Ids falcUu 
Por vergonzoBo lugar, 
Por cittì» dd las rodillas, 
Un.paliufQy.mMcho mas. (2); . • . , 

Em outro romance: 



— Enviose-Io & decir 
Eiivio-mc à nienazar, 
Que me cortara mia haldas 
Por YergoDzoBo lagaf . (3) 



Em Jorge Ferreira de Vasconcellos, que recolheu 
todas as locu95es populares do seculo xvi nas suas co- 
medias; tambem vem o mesmo symbolo germanico : ce 
se nào bastar isto, cortar-^os-hei asfraldas pelos gio- 
Ihos, e lan9ar-vos-hei a avor.» (4) A maneira das epo- 



(i>vli(ichelet^!Ofy$rine9CÌM>I>r(>t7/ran$a^«, p.?89.e 386^ 

(2) Ochoa, Tesoro de Los RonianceroSf p. 105. 

(S) Id., i&tef., p. 13i. 

(4) Vllyé8Ìpói<f*ii^4c7 j -. s • •. ; r 



I 
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pttt&anoezas, eroadaé pélo genio gallo^frmsk^, as iìob* 
sMflpopdas Hiotarabes creada» pelo f^aio gotlueo«ara* 
be^ appreaentam «ni. quadro coaipleto do symbolismo 
pnaanieo. ; «sitaa .porém de entrarmos n'eate campo ex* 
jikiidido pda proftmdìdade dos factory terminemoè a 
oqKHii^So daa BuperstigSes gothioaa que ainda consenra 
• oiMMO povo. O Lobishomem, i o homem lobo^ o TTor* 
ju gernianieo; eia a sua descrìpgSo: ca existencia 
dog lohishùmens é popularmente aereditoda em Sam 
Miguel (Agores). ultimo filho de urna serie nSo inter- 
rompida de sete varSe^ machos dò mesmo ventre é 
IMshomem. NSo ha modo de illudir esse fadario que 
espera o recem-nascido senSo impondo-ihé no baptismo 
nome de BentO; e dando-lhe por padrinbo seu irmSo 
mais yelho^ o primeiro dos taes sete suceessivos. À natu- 
reza do lobiàhomem é horrivelmente Isobroriiatural. Em 
noites e horas fataes um poder magico o obriga a diva- 
gar pelos logares publieos, até encon.trar ^qualquer ani- 
mai quadrupede em que logo se metamorpLosèa, passan- 
do a accommetter sob està fórma^ a quem acerta de en- 
contrar no caminho.. £ de taes bixps/dis^m que nSlo é 
fiu^ildescartar-nossem Ihes fazer sangue, com eque recu- 
peram sót^tam^ite a primeira natureaa humana^» (1) 
Està 8nper«tÌ9fto é de origcm scandinayo^teutonica; 
deu-Ihe talvef&'naècimenjto a antiga penalidade heroiea 
do hanido, comparado nos codigos barbaros ao lobo no- 
ctomo, wargus, Na Lei Ripuaria se le : « Wargus sii, 

■-{!--. . . ■ . 

' '1.1 

(1) JUmanach do Archipélago ag^riak^a^ paxa 1868, p. Ut. 
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i«M$< eisty 'tàsfnì^bmiì»i( !)< Di^» bfiMbufem/ a epe tatnlMi 
(vv-imtMiidMB'ohMHftflm Io«ij^<^wroti> ìMf eneontro està éo^ 
Mfip^So Udks òtiù; hitfe»i(dlt»: cVimosfra^entcneiDle 
c«9 iQglalditra,' pelas katiftfdes^- miidaraittMfie Ikmmhb em 
if>fto4iy*quflil òaato de lio>toei!i« chftni«m os GaUosi (IWrti^ 
^#f OS AUgto» porèrti IhQB eharaMq H%tt-^to«^; loer 
em inglesi dis vario, e tool/ lebo^i (2) Ko' BoaiAaoft 
mmtìftìa^ Ali Ijxn»(m(Ot& éé ÌMgo irem um T«8tigìo4'esle 






Tcoik hj^ekHi^ l^ftbÌA ol. lei,. 
Tres hijuetoa, aue qo mas; 
Vtst eùéjd die fiùbo* d*)0neB 

:cHUw|mMafi^8<])»R ha; j. 

il uno «e tùmó cUryo, 






. • I 



A emmkte' db LàmMtfóle {vede ao^ eavattcirò. 



;M>.H» ••. 



' I 



• ' > I .' , 



Aquél ciervo del pie manca. 
' iTffcl^èfo he yo,' 8féflòl«j '• •» '• 

Si BumessQ vo las tierrap 
' " D'Mlatì éfé&i'vò' era criàdo. » 



Il •'■ »!J ' ' «•:«.'! . " ".': ,, , .■ i - . ;:i • - ■ ■.:* . .'•: ( ■i.\ 

{ lémàMibè i^ràìgàf 'pela ftefesta |Mra apaidiiiv o eer- 
m^ bréWèo^ ^ HÀ^HdìMoiittrar um ermitlo ^pergwnts por 
^Méf.i A tefs^^to ^ s^ttttrìfo èva medonhar «^ 

■ ..: . .^ .: • r ..!■■ ..! '■••. ■ ■■ . •'. -, •• •; '.' . ■ . ■■: 

(1) Tit. 87. 

(2) De oooulis apertis post peccatum. Àpud Leibnitz, JRe- 
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Por «qai paseó est* ooohe 
Dos horas antes del dia, 
Siete leones com el 
T una leoa parìda^ 
Siete condea dei a muertos. 
T mncha caballeria. (1) 

A cren^a nas Fadcu, desenvolvida pelas tradÌ98e8 
heUby jà tinha entre nds por elemento fundamental 
afrtalidade germaaica. No Qmeioneiro geral de 1516, 
dis AShuÈO Valente: <As fadas que me fEtdaram,» etc. 
6 008 oantos poptdares da Infantina: 

Betefodas me fadaram 
Kob bra908 de urna mfte minha, 
Qne efitlTeaae aqui sete annos, 
Sete anDos e um dia. 
Hontem se encerraram annos, 
fioje se acaba o dia. (2) 

Um auctor anonjmo do secalo xiv, citado por Le- 
mx de Lincy, na introduc9Slo ao livro das Legenda, 
hfine MfcuUis d'este modo: «Meufilho, as/ae2a«eram 
Qtes dettinados e feitos uns para bem, outros para 
ffialy segundo o carso do céo ou da natureza. Assim, 
le om nascesse em tal bora eu em tal curso, ostava 
deitinado que seria enforcado ou afiigado, ou que de- 
^Msaria urna tal dama, ou taes destinos, por isto se Ihes 
chamaya/ad!a«^ ci f oda, segundo o latim, vale tanto co- 
mò destinado, /afo^nee^ vocaAantur.3 (3) Nas epopéas 

(ì) Tesoro de los Bomanceroa, p. 11. 
(2ì Cantoe do ArchipelagOy n.<* 1, p. 183. 
(3) Apnd Maury, FéeSj p. 24. 
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do norte, Sigurd foi fadado para vìver urna vida breve 
mas cheia de gloria. É està fatalidade a cdr predomi- 
nante da poesia do povo, a inspirafào de todas as can- 
tigas; ainda hoje a phrase tinha de ser, é ao mesmo 
tempo a sua consola9So, a consola9SLo de quem se re- 
signa e cumpre. 

A adivinha9So por varas é tambem de origem ger- 
manica. Diz Tacito: ocOs Germanos consultam a sorte 
por meio de pequenos ramos de arvore, sobre os quaes 
se gravam certos signaes, e os lan^am depois ao acaso 
sobre um panno branco. Tomam-se depois tambem ao 
acaso, por tres vezes, em success&o diversa, e a combi- 
na9So dos signaes serve para formular o pressagio.» (1) 
Nas ConstituifSes do Bispado de Evora se prohibe las- 
$ar €vara8 para achar haver, . . nem fa9a para adivi- 
nhar figuras ou imagens de metal nem de qualquer en- 
tra cousa;» (2) Segundo a critica moderna; esses si- 
gnaes usados pelos germanos eram as Runaa mysterio- 
sas do Norte, talvez as figuras prohibidas pela Consti- 
tui$Slo episcopal de Evora. O Sabbath nocturno é urna 
das superstìfSes germanicas conservadas nos povos mo- 
demos. A deosa germanica Holda, personifica9SLO da 
lua, foi equiparada pelo catholicismo a Herodiades, a 
que pediu a cabe9a do Baptista ; as vaca9oes das mu- 
Iheres duravam n'este culto até ao cantar de gallo, e li- 
gavam-se ao conhecimento do Seidr ou arte de ne trans- 



1) Germ., p. 60. 
[2) Comt I, tit. 26. 
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formar em qualquer animai. Nas superstìgSes a9oria- 
nas, reminiscencias dog antigos colonos do secalo xv, 
as feiticeiras vSlo à India em ama casca de ovo, e afun- 
dam-se no mar se acontece cantar o gallo durante a 
▼iagem; os lobis-homens tambem se transformam no 
prìmeìro animai que Ihes apparece, e so perdem o en- 
cantamento quando Ihesfazcm sangue. (l)Estacircum- 
stancia do sangue para quebrar o fadario, corresponde 
ao horror que entre os povos do norte produziu a arte do 
Seidr. As mulheres de virtiide, que dominavam a na- 
tureza e sabiam os segredos da medicina, qualidade 
designada pelo nome de ahnmer, e tambem Volur e 
Spoknur, sSlo as Entre-abertas das superstiySes do nes- 
so povo. Em urna Visita do Vigarìo Sim^o da Costa 
Rebello, na egreja de Sam Fedro de Penta Delgada, 
em 30 de Mar90 de 1696, se le: «Ha n'esta ilha umas 
mulheres a que chamam entre-abertas j que por arte dia- 
bolica affirmam que as almas vèm da outra vida a està 
para atormentar os enfermos, sendo tudo o que dizem 
contra o que tem e ensina a egreja catholica nossa mSe, 
e corno tal se castiga com grande rigor no tribunal de 
Santo Officio.» (2) Depois de explorar as superstÌ9Ses, 
em que brilha o pantheismo da alma germanica, resta- 
nos vèr o symbolismo do seu genio indo-europeu appa- 
recer vigoroso e fecundo nos romances populares de 
Portugal e Hespanha. 



(1) Almandch do Archipelago avariano para 1868, p. 160. 

(2) Alrtuinach do Archipelago, p. 609; 

* 
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Um phenomeno estapendo da grande verdade da 
poesia popular, é essa allasfto & classe dos Maladoa (1) 
cm godoa-liges ou letes, que se encontra com frequencia 
nos Romanceiros da Peninsula. Acima tnitàmos da in- 
dole politica do malado; vejamos corno a tradigSo go- 
thica anima a crea9So epica. No mesmo romance da 
Infanta de Franyi, em que ha urna reminiscencìa od 
carvalfao de Yggdrasill, se le : 



Ed el medio del camino 
De amores la requerìa. 
La nifia desque lo oyera 
Dijeie com oaadia ; 
— Tate, tate caballero, 
No hajaes tal villania, 
Hija 807 de un malato 
T de una makUiay 
El hombre que a mi Uegasse 
Malato se tornarìa. (2) 



No poema de Berceo, Vida de Sam Domdngos de 
Silos, vem tambem està palavra: 

Non UYO el malato mester otro padrino. 

Poder-se-hia considerar està referencia aos mala- . 
to8 casual, e sem consequencia para a determina9So do 
genio gothico dos Romanceiros, se na poesia popular 



(1) Do arabe mowaUad, o que nasceu de um pae arabe e 
de urna mSe estrangeira. Engelmann, op. cit, p. 87. 

(2) Ochda, Tesoro de loe Bomanceros, p. 1. 
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(oitagaesa se nSo repetisse tantas vezes, quer na Beira 
Biiia, corno nas ilhas dos A$ores« No romance da Fi- 
IkioSei de Franca: 

NAo me leres por malher, 

Nem mais ponce por amiga ; 

Leva-me por tua mo9a, 

Por taa escraya cativa, 

Que en aou filha de um mcUcUo^ 

Da maior mcUataria, 

Homem que a mim se chegasse, 

Maialo se tomaria. (1) 

romance do Ca/^or e da Donzilla, fonda-se 
uvette impossivel entre a classe serva e a nobreza; 
termina d'este modo originai: 



Valha-te Deos, oh donzella, 
Valha-te Deos, donzilla ; 
Disseste que era mcUattij 
Tu és una mana minha. 



Qne eram os Mosarabes antes da invasSo mussal- 
mana senSo o godo servo ou maladof O povo vae re- 
petindo està palavra^ mas jà n&o Ihe liga sentido ; res- 
peita a tradÌ9So e transmitte-a* (2) 



riì CcMtos do Archipdago, n.® 1, p. 184 ; e pag. 187. 

(8) Sobre a natnreza do Malado, vid. Cantoa do Archipela' 
ao, p. 899. Amador de los Bios considera Malato corno leprozol 
MiU. de la LiU. eifMm., t. vn, p. 448. Este homem nAo compre* 
hendeu o Bomanoeiro da PeninsoU. 
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O estado social do secalo xi e xii ainda se encon- 
tra reflectido nos nossos romances; a mulher casada 
trazia o cabello atado, a viavai usava de toìica, e a 
solteira andava em cabello. Em Gon9alo de Berceo, 
na Vida de San Domingos de Silos, vem o symbolo 
das viuvas : 

Los varones adelante, et apres las tocadas. (1) 

No romance de Dona Helena, a moribunda esposa 
deixa o filho recem-nascido a sua velha avo : 

Com as lagrìinas dos olhos 
É que t'o nade lavar ; 
« Com a colf a da cabe^a 

É que t'o bade lìinpar. (2) 

O symbolo germanico do cabello atado, além de se 
achar em uma cantiga contemporanea da Uba de Sam 
Jorge, (3) jà apparece citado em uma can9ào proven- 
9alesca de Pero Gongalves de Porto-Carreiro, da col- 
lec9So Vaticana, do seculo xiv : 



Por deus, coitada sigo, 
Pois non yen meu amigo ; 
Pois non ven, que farei ? 
Meu8 cabelos comdgo 
Eu non 08 liarei. 



1) Op. cit, V. ©68. 

^^2) Cantos do Archipelàgo, n.^ 16, p. 230. 

[3) Cantoa do ArchipelagOf p. 387, e 388. 
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Pois no vem de Castela 
Non é viv* ai raesela 

el-rei 

Mais toucaa da Castela 
£u non vos tragerei. (1) 



O caòello sotto e comprido, corno signal de soltei- 
ra ou de donzella^ encontra-se no romance de Dom Va- 
rào: 



« Venham armas e cavallo, 
Quero ser filho varfio ; 
Quero ir vencer as guerras 
Entre Fran9a e Aragfio. 
— Tendes b caòello grcmde, 
Filha, conhecer-vos-hao. (2) 



Nas leifl Saxonias a donzella chamava-se capillata, 
oxkfilia in capillo; (3) segundo urna Chronica de Ro* 
berte de Gloucester, os homens de baixa classe sSo fi- 
Ihos dos SaxSeS; e isto explica a simultaneidade do sym- 
bolo entre elles e o godo-lite. 

No Codigo Wisigothico, mistura dos Codigos bar' 
baros com o Codigo Theodosiano, inflige-se a pena do 
fogo contra a mulher livre que se abandonou a um ser- 



(1) Varhnagem, Cancioneirinho de trovcu tmUgaSy p. l, 
can9. XVII. Communica^fto de Adolpho Goelho. 
^YCantos do Archipelago, n.^ 11, p. 212. 
(3) Historia do Diretto portìigiteZf p. 59. 
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vo; (1) nos romances popalares acba^se este mesmo es- 
pirito : 

Oh Lizarda, oh Laarda, 
pae te manda queimar, 
«NAo se me dà que me queìmem, 
Que me tornem a queimar; . 
Dà-se-me d'este meu ventre 
Que é de sangue reaL (2) 

Que se herdero tuviesse 
Que no huviesse de herdar 
Que a vos ya el Conde Claros 
Vivos 08 haria quemetr, (3) 

Lizarda n^o se quqixa da pena, mas s&m da affron- 
ta de suppdrem que se corromperà com alguem a nSLo 
ser da alta linhagem. Segundo ama lei dos Ditmarses, 
citada por Jacob Grimm, a rapariga que apparecesse 
gri^7Ìda, podia ser enterrada viva por conselfao^ do« seus 
parentes; (4) em um romance heapanhol vem este me»* 
mo espivito: 



Que quien bueu^ hija tie&e 
Bico se debe llamar ; 
E el que mala ìa tenia 
Viva iapuede èntmrar (5) 



A pena infamante do direito germanico^ de ir mon- 
tado em um jumento com a cara para traz, levando o 



IV €ùè, Wk., Hv. EH, tk* 2^. cap. 2. 
^2) Eomanceiro gercti, n.* 3-1, 92, 3$. 
^3) Ochóa, logoro, p. 26». 

[4) Michelet, Origim», p. 387. 

(5) Ochòà, Tesoro, p. 66. 
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rabopar fireio^ quo ja vimos citada no Nobiliario, (1) 
appaiQce em um romance hespanhol da tradÌ9So orai* 

Desciendole de una torre 
Gabalgando en su rooìn, 
Ìm comi U dan par riendas 
Por ma» deahonrado ir. 
Cien azotes dan al Conde, 
E otro8 tantos al rozìn. (2) 

Em outro romance hespanhol : 

Una oadena a su cuello 
Que de hierro era el collar ; 
Ccbbalganle en ima mula 
Por mas deàhonra le dar, (3) 

vomance da Sylvaninha é um resto da poesia go- 

tldea; em Gregorio de Tours rem urna lenda tenebro- 

My analoga & qoe aoda na tvadi^So orai portogneza; 

conta elle que Deuteria, mulher de Theodeberto, rei de 

Mete, vendo sua filha chegar à edade nùbil, e receian- 

d» que o rei a quizesse gosar, meteu-a em uma carrua- 

gm puchada por touros fnriosos e fel-a precsipitar. A 

lenda popolar tem mais bondade; a mSLe é implacavel 

para a filha Silvana, mas nSo a mata« Quando ella ea-* 

tà fecbada na torre, e Ihe pede uma gota de agua, a 

mSe com toda a barbaridade feudal responde: 

— Guart*e tu d^af Aldina, 
Triste filba malfadada, 
Que ha sete annos, vae em outo, 
Que eu por ti so» malfadada. 



\ 



1) Histosria do Dweito pertuguez, p. 56. 
2} Oehòa, H^.p. 3. 
3) Id. ib. p. 23. 
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Mas 86 na cdr geral o romance se approxima das tra- 
^dÌ9Òes gothicas, mais se identifica com ellas em quanto 
ao symbolismo. Nas leis saxonias a mulher adultera de- 
via estrangular-se a si propria; (1) quando Silvana se 
ve desherdada por seu pae e se queixa^ elle Ihe deixa 
um punfial de ouro para guardar a sua honra: 

Aquì tem um punhal de ouro 
Para seu brìo sustentar. (2) 

Nas leis lombardas tambem se fazia o casamento pe- 
la espada. No romance de Silvana, é de sua màe que 
a filha herda, corno no direito germanico; em vìrtude 
da lei salica o pae morre sem a contemplar. (3) 

No romance de Gerinaldo, o rei ao encontrar o pa- 
gem dormindo com sua filha^ deixa o seu punhal meti- 
do entre elles, do mesmo modo que vemos no thalamo en- 
tro Brunhilde e Sigurd. Quando Brunhilde sóbe à fo- 
gueira, diz : «Que se coUoque entre elle e mim^ a espada 
ornada de ouro^ comò se coUocou entre nós quando su- 
bimos para o mesmo leito e nos deram o nome de es- 
posos. » Carlos Magno ao ver Oerinaldo deitado com 
sua filha, dormindo ambos a somno solto, serve-se do 
symbolo germanico: 

Pegara do seu cutello, 
Deixa-o entre ambos metido, 
Com a ponta ^ara a filha 
Que a morte tìnha merecido. (4) 

'ì) Michelet, Origtnea, p. 389. 
(2) Cantos do Archipelago, u.<* 4, p. 193. 
f3ì Mais desenvolvido nos Catitos do Archipelago, p. 402. 
[4) Cantos do Archipelago, n.^ 31, p. 269; e Eomanceiro 
yeral, p. 170. 
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N'este mesmo romance dà-se a distinc9ào feudal de 
miar a meza corno signal de egoaldade. Como se ole- 
ària o povo a està identidade de symboloS; se o san- 
ane godo e o primitivo genio epico o nXo animasse? 

O romance de Joàosinho o Banido, faz lembrar a 
elha epopèa de Hildebrandj n&o pelo lado da vingan* 
a^ mas pelos errores do persegaido que nào acha re- 
coso em parte alguma. Negam-lhe tecto, lar e agua^ 
omo na penalidade germanica. Em um romance hes- 
anhol; tambem se encontra o mesmo systema de pe- 
lalidade : 



Por una lengua difEamada 
Me mandò el rey desterrar, 
Y he passado a causa d'esto 
Mucha sed y mucha hambre, 
Traziendo los pies descalsos, 
Las ufias corriendo sangre. (1) 



O romance ayoriano^ que come9a 



Eu beni quizera, senhora, 
Coni ella fallar um dia, 



i um vestigio remoto dos poemas de Sigurd; ali se 
ve um cavalleiro que procura falar com uma donzella 
defendida por barreiras insuperaveis; estava assim 
Brunhilde para Sigurd, em quanto se nào quebrou o 



(1) Ochòa, Tesoro f p. 30. Vid. Cantoa A^arianoa^ p. 414. 



\ 
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encautamento; a le6a é o mesmo que o loba Fafiiir ; os 
dois irmSlos que ella tem sào Hagen e Gutorm, irmSoa 
de Gadrune^ por quem Brunhilde foi abandoaada. 
valor marciai da Donzella qt*e vae d guerra é tambem 
urna tradÌ9ào das WalkirieS; corno Brunhilde* O i^nn- 
bolo germanico da abjuratio terree fórma a 80980 de 
romance insulano Dona Maria. (1) As armas tempe- 
radas no sangue de um dragalo, corno na poesia sean« 
dinava, yem citadas no rom&oee hespanhol do Infa$Ue 
Vengador: 



Siete veces fue templado 

£n la sangre de un dragoo. (2) 



Que é o romance do Rico Franco senào retrato 
de um Bar&o dabaixa edade media, senhor absoluto no 
seu castello roqueiro, gosando com toda a bestialida- 
de indomavel àomaritagiof Quando povo da Penin- 
sula deu fórma poetica às suas tradÌ95e8^ jà oste typo 
feudal estava mais humanisado. juramento pela bar- 
ba é tambem frequente nos romances populares. Diz 
Michelet: cO juramento pela barba, ou tocando a bar- 
ba nSo se enc(mtra nas leis^ mas sim muitas vezes noa 
poemasi principalmente nos do cyclacarlingiano.» (3) 



(!) Cantos do Archìpelagq, n.o 43, p. 435. 

(2) Ochoa, Tesoro, p. 6. 

(3) Origimi^ p. 334. 
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{oAndo o JUarquez de Màntua ve seu Bofarinho morto, 
j«ra YÌngal-o: 



Las barÌHU de la su cara 
Enpesólus de arrancar, 
Los BUS cabellos muy canos 
Comenzolos de mesare 



Juro por Dios poderoso 
De nunca peinar mis canas, 
Ni las mk barbcu oortare. (1) 



O elogio ao cavalleiro valente era chamar-lhe bar- 
ki ùomprida: 



Mereced ya, Old, barba tan compUda, (2) 
Dios comò es alegre la barba velida (S) 
Por aqueeta barl^ que nadi no mesó. (4) 



A 7n3o descoberta levantada para o ar, corno signal 
.é juramento, enoontra^se em um costume de Beims; (5) 
m um romance hespanhol vem : 



Alzaron todos las manos 
En sefial que se juró. (6) 



1) Ochóa, Tesoro^ p. 16 e 19. 

[2) Poema del Od., v. 267. 

[3) Idem,, v. 938. 
US Od., V. 2842. 

^5) Ghassan, Symbolique, p. 119. 
;6) Ochda, Tesoro, p. 118. 
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Na 8enten9a dada no tempo de Dom Sancho il, 
para determinar os limìtes entre a CovilhS e Castello 
Branco, praticou-se està fórma do juramento, usada 
nos romances populares: «Feito isto^ todos os de Cas- 
tello Branco erguerào os màos para o céo, e farSlo pa- 
rante Deos a promessa de observar e manter para sem- 
pre tiido quanto n'este accordo se contem.» (1) 

No direìto consuetudinario do Rheno, nào se devia 
enterrar o cadaver emquanto a sua morte nSo fosse vin- 
gada ou compensada a dinheiro. (2) No romance de 
Marquez de Mantua dà-se o mesmo : 

Proineto de no enterrare 
El cuerpo de Baldovidos 
Hasta su muerte vengare. (3) 

Nas epopèas da edade media era & mesa que se dc- 
cidiam as mais serias questoes; os lances mais terriveis 
dos Niebelungens passam-se à meza. Em um romance 
hespanhol^ e no do Conde Alarcoa, portuguez, se con- 
serva a mesma tradÌ93o : 



Logo 8e assentò a corner^ 
No por gana que tenia, 
Sino por hablar al Conde 
Lo que hablarle queria. (4) 



(1) Herculano, HÌ8t, de Port.^ t. iv, p. 444. 

(2) Michelet, Origines, p. 320. 

(3) Ochòa, ib., p. 19. 

(4) Idem, ib,, p. 27. 



CAPITULO II 79 



\ 



symbolo do pào conatituìa a coniraternidade he- 
roica doB germanos : 



Àqni, aquì los mie doscientos, 
Los qtte comedes mi pan, (1) 



A palavra porto, que nos poemas da edade media 
apparece no sentìdo de desfiladeìro, passagem diffidi, 
conserva-se ainda nos cantos tradicionaes da Peninsula : 



Nunca lo ccharan meno» 
Hasta los puertos passare. (2) 



À la entrada de un ptterto, 
Saliendo de un arenai. 



Se estes factos ainda nSLo bastam para deixar em 
evidencia a origem germanica dos cantos populares 
portuguezes, privativos da ra9a mosarabe, temos ou- 
tras analogias mais intimas, tiradas das proprias desi- 
gna98e8 poeticas. Os velhos poetas allemSLes empregam 
ìndistinctamente as palavras sagen e singuen, signifi- 
cando dizer ou cantar; (3) o qveda islandez tem o mes- 
mo sentido duplo ; o Ruolandes-liet, o poema de Gntrun, 
o Parzival de Eschembach, empregam dizem e can- 
tam, (4) Na linguagem popular a palavra cantar em- 



1^ Ochda, t6., p. 61. 

^2) Ochòa, ì6., p. 65. 

^3^ Historia do Direito portugvez^ p. 44. 

[4) Du Meril, HisL de la Poesie Scandinave,^ \. ^ÌSf<S. 
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pregasse no sentido de referir, dizer com emphase, corno 
quem lan9a em rosto ; o nome de Disidor, usado antes 
do secalo xvi; equivalia a poeta, que cultivava a fórma 
do Dizer ou Dttir. O poeta comico Antonio Ribeiro- 
Ghiado tinha a alcunha de Dizidor. O Marquez de San- 
tillana, na sua Carta ao Condestavel de Portugal, &]& 
de ter visto um volume «de cantigas, Serranas é Deci" 
res portuguezes é gallegos.D E n'esta mesma Cart%! 
falando de Gonzales de Castrb, diz que era: «gran d$^ 
cidor.T^ O mesmo espirito se encontra na poesia da eda-j 
de media, inspirada pelo genio germanico depois de 
ceber fórma do genio gallo-franko. Em uns verso» 
Denys Pyram cita-se uma fórma analoga à que nos 
tribue o Marquez de Santillana: 



•V 



Li rey, li prìnce e li cortur, 
Court, banani e vavassur, 
Ayment cuntes, chànceurs e fables, 
£ lo8 Dùs, qui Bon delitables. (1) 



Tanto na poesia firanceza comò na ingleza, é froK 
quente encontrar-se Dictie, Dici, DitieSy'Dn Méril 
riva estas de8igna95e8 de uma mesma fórma poetica, 
palavra allemX Dichten, posto que rai'amente apparagli 
nos documentos anteriores ao seculo xiv. Em uma Of^ 
denunce de Police, de 14 de Septembro de 1395, vem=- 
«Nous defendons à touts dicteurs, faiseur de Dictsét 




(1) Poesie Scttnddnavey p. 290. 
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bangons «t à tona autres menestriers de bouche et re- 
ordeurs de Ditz.. . » Por està Orclenanee, se vd que o 
itz pertencia aos jograes^ aos que cantavam entre o 
oixo poYOy dìstinguindo entre faiseurs de dita, e re- 
ordeurs de dita, entre o que compunba a can9^y e o 
oe a decorava para cantar. O dii^r, de origem popular, 
>i adoptado pelos trovadores do seculo xiv e xv^ corno 
lais tarde o romance foi cultivado pelos poetas do se- 
nio XVI e XVII, que Ihe imprimiram urna fórma littera- 
ia* O ditt, oomo elle se encontra ji na poesia proven- 
aly era uma subtileza de amor, um requìnte quasi in- 
iomprehensìvel; corno se diz de Giraud de Borneil: 
rPerque fo apellatz maestre dels trovadors, e es^ancor 
«r totz aquels que ben entendon subtih ditz.n (1) O 
lOYO conserva ainda um vestigio da antiga fórma dos 
Oizeres, na designaglio de ditado, oom que exprime 
ima fórma sentenciosa em verso aliterado. No Canoio- 
lUro geral, diss o poeta D. Rodrigo de Monsanto : 

Sobre « minha sepultura 

Depois de ser enterrado 

Se me ponha este dictado, ctc. 

Na Vida de Sam Millan, de Qon9alo deBerceo: 

Secundo mia creencia que pese al peccado, 
En cabo quando f uere leydo el dictado^ etc. 

Est. 2. 



(1) Raynouard; Choix de Poesies dea Troubadours, t. v, 
V. 166. 

6 
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Em Ulna poesia provenga! de Giraut de Biq 
vem a mesma desìgnagào : 



Y eu trobera plazer 
E delieg en dictar^ 
Eu volgra e8for9ar, 
De far bels dictainens, 
Troban los bels dictats, (1) 



Na Confesaion rimadaj de Fernào Perez de 
man; vem: 



Tocar estrumentos, é dezir canciones, (2) 

Quando pela prìmeira vez salram à missa Fern 
e Isabel, reis de Hespanha, em 1478, descreve um < 
nista do tempo: «Ybanles festivando muitos instili: 
tos de trompetas, é otras muchas é mui acordadas 
sicas que yban delante delles, é yban alli muchos 
doresj de la ciudad à pie de los mejores.» (3) 

Cada que las oyerdes no querades comedir, 
Salvo en la manera del trovar et del desir, 
Entiende bieu mia dichos^ é piensa la sentencia, et 

HiTA, p. 431, col. 1. 



(1) Diez, Poesie dea Trouhadours , p. 40. 

(2) Rio8, Hist. de la Liti, esp,, t. vn, p. 431. 

(3) Aiidreaz Bernaldez, Chronica de los Rcyn catho 
cap. 33, tipud Rios, IJist. de JJtt. esp., t. vii, [». 438. 
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. Nunóa desde esa ora yo mas la pude ver: 
Envióme mandar, que puiiasse en faser 
Àlguh triste ditadó, que-pndiesso ella saber, 
Que cautas' con tristeza, pues la non podie aver. 

HiTA, p. 433, col. 2. 



Los labros de la bocca tenìalos bien cenidos, 
Por no dedr follias, nin dichos corrompidos. 

Bbbcxo, Vida de S DomingoSj est. 13. 

Tal és la tu materia, Sennora, comò el mar, 
Todos tus decidores an y que empozar. 

Loores de Nuestra Sehoray est. 226. 

Fiz de controvaduras et de mucho dictado^ 
Pera dar à las gentes mucho buen gasayado. 

Loor de BerceOj est. 17. 

Menten en sus deytados, desuennos et follias, 
Que no valen atanto cuemo dos chirìvias. 

Je?., est. 42. 



Beneyto don Gonzalvo que fiz tanto dictado, 

. Jc?., est. 44. 



Além d'està fórma do Dizer e do Ditado, tambem 
se considera geralmente a Lda corno de origenli germa- 
nica. Du Méril nSo julga impossivel que a Lda dos por- 
tuguezes e hespanhoes se prenda aa mesmo radicai do 
irlandez liod^ do leod anglo-saxao, do allemSo Lied, 
do dialecto suìsso liedli, do islandez laoi, e da baixa 
iatinidade levdus, (1) Na phonologia portugueza o «d» 



(1) Hùtoire de la Poesie Scandinave^ p. 291, not. 2. 
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mediai é geralmexrte s)mcopado; tfeste modo «e expli- 
ca a fixa93o da {ónam ISa. A egrfga aasim copio prò- 
curou Banctifioarx^itaa supefati^ed populares^ tambem 
admitiu o Uwde barbaro na liturgia^ no tempo em que o 
povo cantava com o sacerdote; isto mesmo se ve com 
a prosa, quo é um capto occlesilMtIco, que xìA edade 
ikiedia tignifieava poesia. Em Gonzalo de Berceo acha- 
se empregada està de8Ìgna9Slo na sua fórma mais prò- 
xima do latim : 



La lavda ea joiAth^trìa é vos d^ «lei^$^ 
HymnQ que ^xma |J.ma pone placenta^a» 
Por ese la piDouncia enton? la cìerecia, 
Porque dice la pistola dichos de cortezia. (1) 



Todas me recébieroD con taudes bien cantadas, 
Todas eran en una voluntat acordadas. (2) 



N'este ultimo sentido se ve que a laude nSo era so 
um cantar proprio da missa, mas sim capaz de se entoar 
om q«alqttei* festa. Venaneio Fortunato fìila d4' exis- 
tencia dos cantos germanicos cbamados leudes; 

Nos Ubi vevskulos, dent barba carmina leudo9y 
Sic variante trc^o laus uno Tiro (3) 



(1^ El sacrificio de la Missa, est. 43. 
2) Vida de Santa Oria, est. 156. 
8) Liv. vn, epist. 8. 



{: 
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A mtn^ éà Beroeo e a de Venancia Fortanato 
if9» a ìmtié un hude wa um graiida cboiralr 
Talrefe d'erto canto b^ derìvasee o «ome do ijostrmoento' 
da edada laadia^ da ^e {ala- <^ Arcipreste de Hita: 

El arpndo lattd^ que tiene ponto à la triaca. 

Seja qual fSr a interpreta^So do qua era està fórma 
poetica^ i qual se prende tambem o genero dos Loores, 
ptKteMa alla litdaUtav^Imanto & QomposigSo maia vul- 
gav e fte^aanto doa idunnas à» Huropai a laù hi 
Mtoftiebaiidla eastoB de alegria> csoma o Lcd de j^Uki' 
iim$$ da Alava dte Chartier, oa, coma na alliuAo de 
BiMaa, eangSes da amor, cantìgas sagradaa, fabolaai^ 
MÉier ar Xoif 4» Oiselet, ekf ias, e aventuraa cavalbei- 
petcai^ oam^ a Xoit de Chevaierie, Àttribua-se-Uia ge^ 
vtlmente ama origem bretS, por iaao que Maria de 
iVaA^ 4& <l#mo foiUe doa saua, oa laea bretSo»; maa 
^IRaai qw um saoal& autes, h&vìau aido exwHadQis» por 
Waoai a ató no Lim du Bisduvexeè, ah ella : 

Quant de laù faire m'entremet 
Se voit ubtier Biadaveret; 
ÉiadieLPtt^ ad ntm «a Bimany 
Ganzali TappeUent li Normm. 

À Bumma importancia do canto na poesia do povo, 
&B com que muitas coplas ou fórmas fossem conheci- 
JM por certas arfaa; a aossiva retem^sa mait fiaiéibliente 
^ que a palavra; a dan9a qua saedia o tf^i^if^ àw 
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muitas vezes o nome ào verso. O lai nSo era mnà de- 
terminada fórma, mas sim a harmonia oom^ qne dU 
havìa de ser cantada. SSto bastantes as auctòridadies^ 
que sùstentam està ideia; contentamo-nos oòm' nni 
versos do Lata de Chevrefiel: 

Por les paroles remembrer 
Tristan lui bien saveit harper 
Bn aveit feit un nuvel lai. (1) 

lai està aqiii empregado no sentido de ariay m- 
sim Ò6mò tambem no Lai de Emare, da poesia inglesi; 
Edelestand du Mérìl combate a orìgem bretSL dQ-fai' 
poi* falta de nm radicai celtico. (2) À Ida, de tòdas^v 
fórmas da poetica gothica, foi a unica que se oonfllrfl 
voti; pelo &cto de ser admittida no canto litorgi» 
dos Mosarabes; quando o povo creou o theatro no «e- 
culo XVI, a Ida tornou-se dramatica, especie de -fi^ 
logo dos autos hieraticos, decaindo em Hespanhtt no 
seculo Xvm, rejuvenescendo em Portugal na collecflD 
da Thalià sacra. Garrett, que primeiro sentiu a nedes* 
sidade de estudar a poesia popular portugueza, cara- 
cterisa a ISa moderna do seguinte modo: «é um canto 
de louvor, mas por certo modo e regra. A I6a deita-se 
ainda hoje nos cyrios das provincia^ do sul, recita-se 
nos presepes do natal, nas provincias do norte do reino. 



(1) Marie de Franoe^ Ottevres^ 1. 1. p. 39. 

(2).- - - 



_ Vèr deseuvolvimento d^esta questSo^ na Sist. de la 
Poesìe' Scandinave j]^. 291 a 301. 
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Eum cantar de anjos, de genios; de espiritOB, mas 
dramatico, dìalogado : é um còro hieraticO; que se en- 
tà&f que se deità do céo para a terra^ que entes supe- 
riores cantam para ouvirem homens e deoses.» (1) Nos 
ijores a Ida é usada corno um pregato às poyoa95es 
circumvìsinhas da aldeia aonde se representa algum 
auto de santo ou entremez^ sendo acompanhada de mu- 
sica. A està fórma poetica se póde assìgnar tres perio- 
dosde existencia; o primeiro, religioso, reminiscencia 
do genio gothico ; o segundo, sentimental e lyrico de- 
cido & influencia normanda, que se determina na nossa 
poeta no tempo de Dom Fernando e Dom Jo%o i; e o 
ierceirO; dramatico, usado comò prologo dos Autos 
hioraticosy que é a fórma em que parece ter estacio- 
nadò. 

À palavra rima, no sentido de verso^ era bastante 
mada na poesia do norte, hrima. No poema hespanhol 
Ihelà de la Virgen, vem comò na poesia islàndeza: 



Si ella me guiasse por la gracia divina, 
Qaerrìa del su daelo componer una rima, (2) 



Fìz de Saxu Domingo, el naturai de Cannas, 
Una fermosa rÌ7na sin nesunas patrannas. (3) 



(1) Romanceiro, t. m, p. 124. 

(2) Sanchez, Poesias casttllandSy p. 242. Ed. de Ochda. 

(3) Ib., Loor de Berceo, est. 18. 
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E no poemn itititulado LooTe$ de Berceo: 

JSscripso nn libriello de rima mui sabrosa: 

Los miragìOB son muchos, es muy luenga la glosa, 

t^eroque non eon todos metndoB en la proiBà. (1) 

Diz o ArcipreBte de Hita : 

Qite paeda de cantares un librete rinUw. (SI) 

ÌAa» 86 alguma cousa ha de maravilhoso n'esta re« 
oonstruofSo a posteriori das fónnas gothioas da poesia 
popular da Penmsula,^ maior é o asaombro ao encon* 
trar o mechauismo primitivo da metrifica9^ das lineai 
do aorte em muitos dos ditudw portuguezes. EsA 
constra92lo rudimentar e propria do norte é a aliUra* 
gSQ^ a repetÌ9So da mesma letra^ anteced^OLdo a rima, 
e provociuido o ouvido a considerar a accentua^^ da 
palavra. Did Michelet: <As poesias oelticas s&o riioa* 
das. Ao contrario a alitera^ào parece ter dominado 
entro os Scandinavos...» (3) Em 1811; comò confessa 
Jacob Grimm, a aliteragào estava quasi extincta na 
Allemanha. velho direito germanico abundava em 
fórmas aliteradas, e comò diz Chassan: «principal- 
mente no diretto do Norte e da Frisa, esses paites clas- 
sicos da poesia aliterada, aonde se encontram nSo sò- 



1) Ihid,, est. 26. 

dì SaneheS) P&^eiaiB, p. 489. Ed. de Oohda. 

[3) Ortgtnea, p. lzzzv. 
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mente fórmalas de direito, mas tambeta phrases intei- 
ras fortemente calcadas de aliterafào.i^ (1) A aliterà- 
^o abmida nas lo(m{»3es popolares porhiguezas; sobre 
tado noB anexins e ditadoB, umas ve^es eimples^ outras 
lìgada com a tautologia a dois^ tre» e quatro termos. 
AppresentaremoB algmis exemplog tirados da collec9So 
dos Adagios do Padi^e Antonio Delicado, de 1651, dei- 
xando-lhe a fikma de verto: 



iibra9ou o oano com a omeiidoeira 
E ocnaram-se parentes. 

Nfio é o òom (ocado 
Para a ftoca do asno. 

Quatro ftoìs a um ca^ 
Se òein tiram para cima 
Melhor para 5aizo. 

i3ejo-te ftode, 

Porque hasde wi òdte, 

òoi (ravo 

Na terra aikejò se fu nMtnSd. 

Cama de chSo, 
Cama de «So. 

Falem cartas 
Cyietn baìpbas. 

^^weiD ORMI OOBoefiM^^ 

Do contado come id Idbo* 

ChegaiyoB à charola 
E Bereia doB hettradOB. 



(1) Euai 8Uir le Symholiquej p. 
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Faze tua ceara 
, ' Onde canta a cìgarra. 

Tale d[ado corno seu <2ono. 

■ ' De, Deoa amencioas 
. ' , A quem uOo tein dentea. 

DÌEtìn e dìr&o 
• ■ i . Qup 4 peya pao ó pavido. 

JF'evereiro /éveras de /rio, e nflo de Knho 

^evereiro/az dia, 
E logo santa Maria. 

jPrio de Abril 

Nas pedraìs vae/erir. 

Lenha de /igueira 
Rija de/umo 
Fr&cék de madeira. 

desejo /az /ernioso o /eio. 

Ayilha/arta e despida, 

E o/ilho vestido e/arainto. 

De bpa /ìlha, boa yiandeira . 

De amì^o sem sangue 
6ruarte nao te en^aue. 

A teu ami^o, 

6ranha uni jo^o e bebe-o lo^o. 

Do msil ^mardado come o ^ato. 

(rota ai^ta 

mar se esteta. 

(tu arda porado,. 
Grìaràs ^ado. 



GAPJ1?UL0 II. . ! * J > » 

Era casa de 6ron9alo 

Mais pode a ^allmha que o ^allo. 

Hontem vaqueìro 

iZòje cavalleiro. /' 

Em long& geragfio 
Ha.ooiiae e jadrfio. ^ 

A mancebo mào. .. } 

Gom pao e com pau. 

ilfenino e «11090 

Antes manso que fermoso. 

ilfar9o maroQgSio 

Pela 7/ianhà rosto de cSo, 
E a tarde de bom ¥erfto, 

melfio e a mulher 

ikf a 08 s£U> de conbecai;. , 

Por Abril dorme o 7/1090 raim, 
E por ikfaio o. mo^o o o ai^o, 

Quem o azeìte mede 
As maos unta. 

t 

Esse é meu amìgo 

Que móe no meu mqinbo. ^ 

NSo me pago do amigo 
Que come o seu aù ■ , • r' 
E o meu commigo, 

ilfau é ter mogo 
Maspeor.é,ter.Q97K). . ,; , -. 

Em M^ìoy 

Peixa a moec^ p boi .■ 

E toma o asno. 

Esté a ma9a e amadare9a, . 
Que là vira quem a merega. 
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Ca9ar e «Mner 
Qmièfè tftmté 

Nem de cadft nwUhi peiotei. 
Nem de cada fMEfaa feiaee* 



Nfto comprtt mola 
Guidando qv*' biade 
Nem cases com mulher ma 
Caidando que m ìmà^ mnméax. 

Qaem mais tem e mais qaer 
Com Ben inai mom» 

A fiio9o fTial mandado 

Fonde a 9iie8% manéae*^ cosa recado. 

A tnmmutho mào 
Com infio e com pan. 

Qaem Ai» tela fmviktr 
jfaitos olhoB ha mister. 



ifiania^ 
Todas as vaccaa marna. 

A monro mort<^, 
Gran lan9ada. 

MoTìrk Jtfìttt* 
Aforra farta. 

Sol de Mta^ 

FeftL corno pttgttmài^ 

S fere corno ma90. 

Por dia à» Sa» ìfkfoìttm 
A neve no chfto. 

Pfto|mx», vOU^ 0tim mirìu. 

A perdiz é |ierdida 

Se qtéflto ttfe é «onida. 



OAPITULO U 



Domar potm; fwiém fmuùùB, 

Pfto e vinho 

B paltò ao ptanàm. 

Da gallinh* « jnnetei 
Da preta a |Mrda ; 
Da mulher a sarda. 

Nfto paases o pé além da lafto. 

A pintur» • a jMil^ja 
De Ioni;* ae reja. 

Qaem qner mais fve beni 
A mal Yom. 

Qaem ^ieer corner, migttè. 
Quem ae ^eima «Ihoa cotìm. 



Quando o rio mAo fai 

Oa nfto leva agiia o« yao (itecido. 

Quem hade «er aarrido 
Hade jsr «o£rido« 

Deitar $optm e jonrer, 
Nfto pode tvdo «er. 

/Sferre a «enhor 
i9abaràB que é dór. 

SoSre por «aber 
E trabalba por ter. 

Mais tabe o tandeu no «eu 
Que o teaudo no albeio. 

Lobo tardio, 
Nfto torna yasio. 

Tetn-te em tona péa 
Comeràs por ^rea. 
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STempo tttuz tempo - 
Chuva tr&z ven^o. 

■ 

Menos vale às vezeB o vinho, qùe òorras, 

Fiuha entre vitiha, 
Casa entre visìnha. 



f 



Fento e ventura 
Pouco dura. 

Eis-me vou e venho 
A um olìval qne tenha. 

Vem a ventura 
A quem a procura. 

Qaem de verde se veste 
Por fermosa se teve. 

Maio com^eìro 
Hsio é vinhateiro. 

boto tnnho 

A venda traz oomsigo. 

velbo pOe^a vinha • 
E velho a vindima. 



Se ebove, ebova, se néva, neve ; 

Que se nao faz vènto nSo faz mau tempo. 



A grande riqueza da; poesia gothica, que o cathc 
cismo extinguiu, apenas revela o que deveria ter si do 
las lendas intercaladas nas historias que escreveram J 
nandes, Paulo Diacono e Saxo Grammaticus. Sigan 
este veio para determinar nas crea§3es mosarabes 
vestigios d'essa gigante poesia. Ao constituir-se o pc 
portuguez no seculo xii, quando as tradigoes gothicas 
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estavam desnatoradae, assim corno consorvou urna remi- 

niscencia profunda dos symbolosjuridicos, edas super- 

stifòeis e costumes^ tambem de^ia fatalmente gaardar 

aslendas da raQa, ultima fórma e a unica que subsistiu 

da poesia gothica. Do fetcto, grande parte das lendas 

dos primeiros tres seculos da monarchia portngueza 

tem ama origem germanica, ou pelo menos coìncidem 

pela homogeneidade da cren^a. 

Come9amos pela lenda de Oaya, contada no Liwro 
vdho das Linhagens. Quando o Rei Ramiro vem pro- 
curar sua mulber, que Ihe fora roubada por AbemcadSò: 
«fretou seis naves, e meteuce en ellas, o veio aportar 
aSanhoane da Furada; e pois que a nave entrou pela 
foz, cobriua de panos verdes^ em tal guisa: qm cuidaa- 
<m que eram ramos, cà entonce Douro era coberto de 
huma parte e da outra d'arvores.» Em urna lenda fi*an- 
ka^ contada por Jacob Grìmm e extrahida de Aimonius, 
se encontra oste mesmo estratagema de guerra : « Quan- 
do Childebert entrou com um poderoso exercito nos es- 
tados de Guntram e Fredegund, a rainha exhortou os 
frankos a defendecem-se com arrojo... Fredfegund ima- 
ginou um estratagema. A raeia noite, nò» mbio dàs tre- 
vas, exercito, guiado por Landerich, tutor do joven 
Chlotario, poz-se em marcha, e foi para urna florestà; 
Landerich pegou de um machado e cortou para si 
ttm ramo de arvore; depois pendurou umas campainhas 
ao pescoQO do cavallo que montava. Deu ordcm a to- 
dos OS seus guerrciros para fazcrein outro tanto : cada 
una d'elles toiuuu uni ramo de arvore iia mao, prendeu 



/ 
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eampainbaa ao PM0090 do «eu cavallo, e todoB, logo 
que o dia 0011169011 a alvorecer, puseram-se a andar para 
o campo ìadmigOo* Urna das yedetaa do exercito con- 
trario 06 deflcobrìtt atravéa da Iue duvidosa do orepus- 
calo ; grìtou logo ao aeu companheiro : ss Quo floresta é 
està quo aqui Vigo, em um sitio aonde hontem A noite 
nSo bavia o menor gravetoIs^Tu ainda estàs ébrio e 
de nada te lembras, diate a outra rolda, é gente nosia 
que acharam na floresta visinha forragens para os sens 
cavallos. N80 ouves tu som das oampainhas pendura- 
das ao peeC090 dos ooreeis que pastam?... Em quanto m 
▼edetas diiiam isto, os Frankos deixaram cair os ramo« ^ 
e a floresta fico^ depojada de folhas, mas erÌ9ada de laa- . 
9as brìllumtes que se levantaram corno troncos. Entrft ; 
a confiisSo no exercito inimigo; o terror se apodent 
d'elles; deixaram somno para entrarem n'uma bata- 
Iha sangfenta) e os que nBo puderam fugir, foram oei- 
fisidos pelo ferro ; os oommandantes so deveram a salva- 
▼a9So à rapidez dos seus cavallos.» (1) O rei Bamiw 
era do nomwo dos refugiados das Asturias e conserva- . 
va as tradifSes da estrategia dos guerreiros do Norie. 1 
A lenda de Geraldo Sem-Pavor, que tomou Evora i 
aos sarraoenosy por causa dos amores com a donsel- 
la moura, filha do alcaide do castello, tambem se en* 



ri) Lefìdas allemàs, 1 11, p. 107. Trad. de L. Horetier (de 
rAin) ed. de 1838. Nfio tranecreveremoB as lendas portuguo- 
sas para nfio augmentar este capitulo, reservando-noe para ana 
trabalho especiaJ, intitulado Lendas, tradigòes e contos port*^- 
^etses do èeeulà XII a XIX. 
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contra narrada por Jacob Grimm : «Didier refugiou^se 
comAdclgis, seu filho e urna de suas filhas, noB muroB 
de Pavia, aonde Carlos o sitiou muito tempo. Didier 
enbom e humilde; tinha por costume, segando a tra- 
dirlo, levantar-se sempre à meia noite e ir para urna 
egreja fazer ora^ào; as portas das egrejas abriam-se 
por si mesmas na sua presenta. Ora, durante o cSrco, a 
filha do rei escreveu urna carta ao rei Carlos e a lan90u 
sobre outra riba do Tésin por meio de urna bésta; 
resava a carta : — Que se o rei quizesse tomal-a por 
esposa, ella Ihe entregaria a cidade e os thesouros de 
m pae. — Carlos respondeu-lhe de modo a excitar 
mais amor que a donzella concebera por elle. EntSLo 
iami debaìxo da cabeceira do pae, que ostava dormin- 
do, as chaves da cidade, e faz saber ao rei dos Fran- 
kos que se preparasse para entrar de noite na cidade. 
Qaando o exercito se approximou das portas e entrou, 
a donzella safu contente ao seu encontro; mas aper- 
tila pela multidSlo, caiu debaixo dos pés dos caval- 
la; e comò era nas trevas da noite, ficou esmaga- 
di. relincho dos cavallos acordou Adelgis; sacou 
da sua espada e matou muitos Frankos. Mas seu pae 
Ihe prohibiu a resistencia, porque era da vontade de 
DeoB entregar a cidade ao inimigo. Àdelgis fugiu en- 
tfo, e Carlos tomou posse da cidade e do palacio que 
liabitava o rei.» (1) 

A landa de FernSo Rodrigues Pacheco, alcalde do 



(1) Jacob Grrimm, Ltndae aHerAàs, t. ii, p. 135. 
7 
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castello de Celorico, que fez com que o conde de Bolo— 
nha, depois Dom AfFonso iii, Ihe levantasse o sitio poir 
meìo de uin ardii em que dava a entender què os- 
tava bastante provfdo de munigSes, tambem se encon- 
tra na tradÌ9SLo germanica ; Jacob Grimm conta d'este 
modo: «Quando a rainha Adelheid, mujher de Lotha- 
rio, estava apertadamente sitiada pelo rei Berenger 
na cidade de Canusium, e ella jà tratava dos roeios 
de escapar-se, Arduin Ihe perguntou: — Quantos al- 
queìres de farinha ainda tendes na pra9a? — Jà nSo s 
ha mais que cinco alqueires de centeio e tres quartas 
de farinha, respondeu Atto. — Pois bem, segui o mea 
conselho, £sizei que um porco coma essa farinha^ e stìr 
tae-o pela campina. — Assim se fez. O porco seii|ÌP 
agarrado e morto pelos inimigos, acharam-lhe na b«- 
riga urna grande quantidade de farinha que elle tinha 
comido. Concluiu-se d'isto, que seria impossivel reda- 
zir pela fome està pra9a, e o cérco foi levantado.» (1) 
A lenda tSlo popular e nacional de Dom Fuas Roupi- 
nho, salvo por intercessilo da Virgem, do abysmo m. 
que o seu cavallo o precipitava, tambem se conta n& 
Allemanha attribuida a Hermann de Treffurt. Jacob; 
Grimm recolheu-a deBecherer, Toppins e Melissantes;'^ 
depois de descrever o cavalleiro allemlo comò um »e- 
nhor feudal, arbitrario e devasso, continua : cisto n&o 
obstava de ser muito recolhido, e de ir sempre à mÌB- 
sa, e do resar com devojSlo o officio da Santa Virgeio- j 

(1) Tjendas allem^a, t. n, p. 175. i 
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De urna vez, partirà a cavallo para um colloquio de 
amor, depois de ter convenientemente, segando o seu 
costume, resado muito religiosamente o officio da Vir- 
gem ; mas comò cavalgava de noìte, sósinho e nas tre- 
vas sobre o Hellestein, enganou-se no caminho, e che- 
gou ao cume mais elevado da montanha ; ali o cavallo 
estacou de repente; mas o cavalleiro, julgando que se- 
ria medo de algum animai, esporeou-lhe o fianco; o 
cavallo atirou-se com o cavalleiro do alto do rochedo, 
e morreu da queda; a sella desfez-se, a espada do ca- 
valleiro ficou em estìlhagos ; mas na sua queda o ca- 
vdUeiro invocàra a mae de Deos, e pareceu-lhe que era 
tornado por urna mulher, que o depdz em terra leve- 
mente e sem mal. Depois d'està conserva9Eo miracu- 
losa, retirou-se para Eisenach a um convento, reformou 
OB seus costumes ...» (1) 

Por ultimo resta-nos citar o paradigma da Bougada 
de Bemfica, e de Dom Fedro, o Justiceiro, lenda con- 
tada por Femào Lopes. Vejamos a sua fórma lombar- 
da, recolhida por Jacob Grimm: «O rei Otto entràra 
na Lombardia, à frente de um poderoso exercito ; to- 
mou Mil^ e estabeleceu o uso do dinheiro que se cha- 
mava ottoUno. Quando o rei saiu, os milanezes rejei- 
taram a sua moeda; porém voltou a traz para os punir, 
for9aiido-os a servirem-se de uma moeda fetta de sola 



(1) Idem, ih, p. 442. 
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velha (1). EntSo ama mulher saiu-lh'e ao encontro, e^ 
veiu queixar-se de que um homem a violàra. O rei 
disse-lhe: — Quando eu aqui tornar te farei justi^a. 
— Senhor, tomou a mulher, vós me esquecereis. -— 
O rei apontou-lhe para urna egreja e volveu: — Àquelk 
egreja me avivarà a lembran9a. — Regreesou depois 
para a Àllemanha e submetteu seu filho Rodolfo que 
se tinha revoltado. Quando, tempo depois, voltou i 
Lombardia, achou^se precisamente em frente da egre{a 
que ha vi a mostrado & mulher promettendo-lhe fazer ; 
justija. rei mandou-a chamar, para ouvir a toa 
queixa. — Senhor, Ihe diz ella, o culpado é hoje num 
marido iegitimo, e tenho d'elle filhos que amo. -«>JBki 
jurei pelas barbas de Otto, respondeu o imperadoK 
é de for9'\ que prove a minha hacha. — E para puafar 
culpado mandou-lhe cortar a cabe9a segundo os ter- 
mos da lei. Assìm fez justÌ9a a està mulher centra sua 
vontade.» (2) 



(1) Nao podemos deixar de lembrar aqui a tradÌ9do do, 
dinheiro de sola, canhado no nùnado de Doni JoAo i, na odot*/ 
siào do cérco de Lisboa. Està lenda foi pósta ern memoria , 
José Soares da Silva. No Dice, Numismographico ItMttaiiOf 
le a pag. 31 : «Os rusticos quando querem provnr que BÌgnt 
tem milito dinheiro, dizem : Airida tem dinheiro ae sola.» 1] 
accrescentri : «Diz-se que em certas casas distinctas ha babw: 
on cof rtn, cheios de moeda de sola. » Està lenda nSo dieta mti* 
tos annoti da que se conta da Hougada de Bemfica^ o, que eoi 
certo melo descobre o fio da tradÌ9ao lombarda. 

(2) Lcndas allemas, t. ii, p. 201. Na lenda portngueza nfo^ 
ha a queixa da mulher ; Dom Fedro, polo appelUdo de JRouga- 
da è que «ìoscobre o crime jà sanado pelo casamento, mas ape* 
sar d'isso manda executar a stri et a jnHtÌ9a. 



( 
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Os Wisìgodos e os Borgundos, o» unicos que abra- 
{ararn o «rianiaino, foram ob mais combatidoa pela egre- 
jaeràìolica, que ligou a vitalidade dos seus dogmas às 
amln^òes politicas; a poesia gothica, apesar de extincta 
ndentamente^coQservou-se nas classes servas da Penin- 
sala emquanto de algum modo se ligava aos costumeSi 
&Baper8tÌ9des e ao direito, mas nào bastarla este fraoo 
reeorao para salvar tantos vestigios, se as invasòes nor- 
mandas no seculo ix nSo viessem retemperar ainda es- 
tas restos de seiva germanica das classes inferiores. 
Htsdeu^ iuflexivel critico da historia de Hespanha, 
Uà d'estaa terriveis invasòes. Na antiga vida de Sam 
Sadesindo, se deacreve o combate d'este santo contra 
oaNoimandosque desembarcaram na Galliza: «N'este 
kmpo, ausente o rei, a Galliza foi invadida pelos Nor- 
ttmdoB, e Portugal era devastado pelos Mouros. Rade- 
nudo^ reunindo o exercito, Gonfiando mais na miseri- 
eordia divina do que n'elle, e repetindo o versiculo do 
{lalmo : Hi in cvrribtis et in eqais; nos auUm in no- 
*m6 Domini Dei nostm invocabimus^ susteve os Nor- 
ttndo» e 08 Mouros; com o ausilio de Deos expulsou 
«Normandoa da Galliza.. .j» (1) No meado do seculo 
X occuparam os Normandos as margens do Minho; 
«am xmtA eapecie de ogres, que roubavam e devasta** 
▼am tudo, mercadejando com o resgate dos cativos. O 
castello de Sam Mamede foi levantado por Mumadona 
pua defiander um mosteiro de que era protectora; Vi- 

(1) Man, Hist, Scriptorea, p. 35, col. 2. 
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terbo cita um documento do secolo xi em que se con- 
tracta o resgate de duas mulheres apanhadas pelos levr 
domanoa. (1) Os piratas devasta vam segundo um di- 
rei to commercial que se arrogavam, de todas as yezes 
que no mar Ihe faltassem os viveres vir roubar pelas 
costas e praias ; chamavam a este direito terrivel stranr 
dhug. (2) Os Normandos que invadiram Portugal, se- 
riam jà os scandinavos sedentarios de Fran9a; mas 
pela recrudescencia das invasSes do seculo ix^ se ve 
que este movimento coincide com a proscrip9ao do rei 
Harald Harfagher, que absorveu sob o seu dominio 
todos OS pequenos estados da Noruega, d'onde resul- 
tou a expatria9ao de muitos guerreiros e familias, e 
ao mesmo tempo a prohibÌ9SU) da pirataria e do tre- 
mendo direito do strandhug. (3) À funda92Lo da vilk 
de Gundarem é attribuida aos Normandos; partidarìos 
das fórmas mais exageradas da liberdade, os Norman- 
dos^ passado o primeiro impeto da devasta9SL0, haviam 
de encontrar nas povoagoes novas uma certa sympathia, 
porque lisongeavam o espirito de independencia. Te- 
mos determinado os factos; resta agora vèr as suas 
consequencias ; temos as tradigòes e a lingua. Em uma 
aldeia do Minho ouvimos a seguinte lenda: Havia um 
ferreiro no monte da Arcella, e outro no monte de Gui- 



(1) Hiatoria do Direito Portuguez^ p. 74. 

(2) Deping, Hiat. dea expeditions maritimes dea Normandtf 
t. n, p. 57. 

(3) AugustÌD Thierry, Hiat. de la Conqukte de VAngUUrrtt 
1 1, p. 136. 
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mde, mas tinham entre si apenas um malho com que 
abalhavam. Quando tim descan9aya^ atirava o malho 
> outro, de monte a monte, Que é està vaga tradi- 
to a nSkO ser um mal apagado vestigio da lenda scan- 
inava do ferreiro Veland? D'està lenda diz Du Mé- 
I: «Entre as tradÌ95es mais espalhadas dos primeiros 
impos da poesia moderna, ha duas multo mais geraes 
mais populares do que as outras fWieland o Ferrei» 
7, e Ogier le Danois); provou-se que a Scandinavia 
:a o seu ponto de partida^ e que ellas tinham uma ra- 
&o e uma base na historia.» (1) Du Méril referiu-se 
um trabalho especial de Francisque Michel e de Dep- 
ing; no prologo escripto por este ultimo se le: «E pro- 
ivel que a Hespanha, a Italia, e o Oriente sobretudo, 
dssuam tradÌ9Òes analogas. Ellas nos ficaram desco- 
becidas; outros terào talvez a boa fortuna de as en- 
mirar.» (2) Mal pensavamos que ao ouvir da bocca de 
m octogenario do Minho este conto do ferreiro scandi- 
avo, entre sorrisos de malicia que o resalvavam da 
'edulidade, colhiamos à mào um fio da tradÌ9lo inter- 
)mpida, mas, sem davi da, tradÌ9^o do tempo da colonia 
^rmanda. (3) Vejamos essa influencia na linguagem 
olgar: 

1) Histoire de la Poesie Scandinave^ p. 14. 

\2) Depping e P. Michel, Veland le Forgeron, p. vn. 

[3) Das invasOes normandas, le -se Da Cnronica Gothorwn: 
Eira HLiv, vili® idus septembris, veniuDt Lormaneé ad castel» 
im Vermudii, quod est in provincia Bracharensi.» Mon, HisL^ 
.i,p. 9, col. 1. E* justamente das oercanias do CasteUo de 
^ermoiiD, que se conta a lenda de Velaind» 
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«LOefiABIO HB PAI^AYBAS ÌQANDINAVXS IU UNQUA P0BTXU}U£ZA 



AiQLà (mater) ama. 
AsK (hasta) ascona. 
Babba (garrire) bahoso. 
Bakbobd (amiatrum latuanavia) 

bgmbordo. 
Balaz (in altum surgit) balìsa. 
Balk (septa) balcSa. 
Baso (vincvltmi) banda. 
Bandigi (captirms) bandido. 
Bann (anathema) bando^ banho. 
BìAitijFA (int^dicere) banir. 
Babata (pugnOf) desbarato. 
Bariel (vas teres) barrii. 
Bastabd (spuriua) bastardo. 
Bauta (propeller^ botar. 
Bbck (scamnum) banco. 
Bb^im (mugere) baiar. 
Beysta (ferire) bést^^ 
Blank (albus) branco. 
Blqk (truncvs) bloco. 
Boba (f or amen) buraco. 
Bobd (ora^ latus navis) bordo. 
BoBDJC (fimbria) borda. 
B(»G (urhs) burgp. 
Boll (glohus) bolla. 
Bra<»a (intoUnter se gerere) bra- 

gante. 
Bkaka (frangere) quebrar. 
BBiaiso (prtma) brasa. 
Bbitia (in partes dividere) bri- 

tar. 
Bbos (ristis) brioso. 
Bbuqya (insidiai struere) bruxa. 
BucKA (subigere) abocar. 
Busk (virgultum) bosq^. 
Dans (saltoHo) dapaa. 
DoB (hMta) dlaxd^ 
Dulin (coecw) doudov 
Eyst (opiens) éite. 
Falaa. (odultwaT^} falcar. 
Fata (vestire) fato. 



Patiste (ani. fra^n.) Fadista. 
Fen (palus) feno. 
Finn (politus) fino. 
Flaska (lagena) &asco. 
Flod (caterva) frota. 
Flor (superficies) à flor.. 
Ploti (claseis) fróta. 
FoHS (furor animi) for9a, 
Fbisk (receiis) fresco. 
Pbyod (vohiptas) fì*agueir». 
Gabba (delwdere) gabar. 
Gagn (vitoria, lucrwm) ganho. 
Galeida (navis a^tnuxria) gft* 

leota. 
Gassi (anser) ganso. 
GrATA (observare) catar. 
GoBT (jactator) gordo. 
Grafa (spulpere) gravar. 
Gbata (hbgete) gritar. 
Gru (multitudo) grupo. 
Halla (inclinare aliquid) aliar. 
Hallda (tenere) alta. 
Habi> (strenuus) àidido.- 
Habj>neskia (cataphracta)ajniez 
Habfa (cithara) barpa. 
Hisa (ftmihus atollere) Ì9a5. 
Hlut (pars) lote. 
Hnacki (occiptU!) nuca. 
Hreui (soni^y rima. 
Hross (egua) rocim. 
BLani (cymba) canoa. 
Kapa (pallium) capa. 
Kapum (gaUus eviratns.) capSo. 
Kassum (scrinium) caixa. 
Kas-ca (manere) castigai:. 
Kempa (pugily oàkleia) cam- 

peSo, 
^Mh (alveits ^(uem aarina natM 

format) qudba. 
Kiqja (mrinA) qjuilba, 
Kpiu (vevÀri) caminba 
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Kovpuff (aoeiua) companheiro. 

^om (mappa geograph,) carta. 

KwppA (curvamen) garupa. 

K101PA8 (mensura) compasso. 

KraifATT (acientia) contar. 

KcpA (vas rottmaum) copo. 

KiHDiu. (Iwo) candiL 

Lag ^rdOj modus) laia. 

Las [laquetia) laco. 

Latdm (orvchaiUnum) lat2a 

Labi (mensura oneris nautici) 

kstro. 
LwA (marginare) lista. 
LuD (buccina) alahude. 
Mu (fibula) malha. 
Mar (strvua) manata. 
Mabk (noia) marca. 
Mark (limes) marco. 
Maicskalk (magi$ter equitum) 

marechal. 
Mabtr (malus navi») mastro. 
Maiuiant (nauta) Biataloteb 
Mddca (minuere) mingar. 
Mot (concuraua) motim. 
McBTARp (sinapi) mositarda. 
NoBD (septentrio) norte. 
hcKi (volumen) pacote. 
hgLA (margarita) parola. 
JWa (stimtUare) picajr. 
R.ATB (spaiium) pra^a. 
hoTA. (ePDfferiri) pvovajc. 
QvBDA (dicere) cuìdar. 
QtUTTA (liberare) quitar, 
Ìebjss (indem) registrOk 
KsBTA (foenus) renda. 
ftcK (potena) rico. 

fi^CLA (voluanen) rollo. 
R»!: ^hrenuuii) risco. 
^'(mùout) a0Ì¥8. 



Sal (a^rium) sala. 

Salat n,actuca aativa) salada. 

8aup (juseulum) sdpa. 

Sigla (navigare) sìagrar. 

Skaka (quatire) escachar. 

Skahk (aordea) escameo. 

SuF (navis) esquifc. 

Skipa (ordinare) esquipar. 

Skopaz (if^uriari) cospìr. 

Skobda (fulcire) escorar. 

Skum (spuma) escuma. 

Smelta (fuato metallorum) es- 
malte. 

SoRTNA (nigreacere) soma. 

Spadi (enau) espada. 

Spiot (kaata) espeto. 

Spobi (calcar) espora. 

Stada (manaio) estada. 

Stkoboij> (dextrum tatua neuvia) 
estibordo» 

Stopa (coenaculum hypogeu) etr- 
tnfa. 

Stock (baculwn) estoque. 

Sud (meridiea) sul. 

Suin> (nataiio) s(Hida. 

Taka (tangere) tocar. 

Temia (aubigere) timf 0. 

ToA (lanificiwm) tda. 

Trapali flahor) traballio. 

Trappa (calcare) trepar. 

Trubla (eonfundert) tropel. 

TuMBA (cadere) tombar. 

TcNNA (dolium) tonel. 

Vaqi (fiuettu) vaga. 

Yarri (cautela) arrhas. 

Vest (occidena) oeste. 

YiSA (tonauetudo) gioiflft. 

Voga (audere) vogar. 

Upp (auraum) uppB,, (1) 



(1) Dk l&énl, Si9t. de la Pomi StamUmvt,^ 237 » 2Kk 
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No secalo x (945) o ìslandez ainda era &ladona 
Kormandia; muitas d'estas palavras, que parecem de- 
rìvar-se para nós da lingua franceza^ pertencem ao 
mesino periodo historico da invasalo normanda e da 
rusticafSo das linguas neo-lati nas. Às palavras que oi- 
tamos sSlo quasi todas de girla e de termos tecbnicos^ 
justamente o que exprirae a parte exterior de urna ci- 
yilÌBa9ào, e a communica9ào com as classes inferiores. 

Para bem definir a acgSo dos Normandos na vulga- 
risayào das tradigSes poeticas da edade media^ e o que 
elles poderiam ter trazido nas suas invasSes a Portu- 
gal, extractamos algumas lìnhas da Hiatoria da Litte- 
ratura antiga e moderna de Schlegel : « Alem das Cru- 
zadas, foram os Normandos os que mais contribuiram 
para dar um impulso novo à imagina9Eo das na9(!le8 
européas. — A cren9a poetica no maravilhoso, nos he- 
roes dotados de uma for9a gigantesca, nos genios das 
montanhas, nas sereias, nas fadas, nos anSlos habeis na 
magia, ultimos vestigios da poesia do Norte, ainda 
povoavam a imaginagSLo; mas os Normandos trouxe- 
ram um novo espirito de vida, tirado immediatamente 
da sua origem, e com o qual communicaram comò que 
uma selva nova a todos estes elementos da cavalleria 
e da poesia jà existentes. Este espirito nào os abando- 
nou quando se converteram ao christianismo, e quan 
do falaram o francez ; pelo contrario foi entSLo que eli' 
se espalhou completamente em Fran9a e em toda a Et 
ropa christSL. Este espirito seguiu os Normandos pai 
a Inglaierra e para a Sicilia, e mesmo nas expedifO 
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i Palestina, em que tomaram urna parte tSo importan- 
te. NSo sómente o seu espirito, mas tambem o seu ge- 
nero de vida era essencialmente fìmdado sobre o gesto 
naturai e particular pelas aventuras. Escolhendo e ou- 
sando sempre o que havia de mais atrevido, apaìxona- 
do8 pelo maravilhoso, os Normandos exerceram uma 
influencia immensa sobre a poesia da edade media. » (1) 
Na poesia popular portugueza ha oste culto pelas fadas, 
pelos encantamentos, pelas sereias, misturado com o 
maravilhoso christSo; no romance insulano de Dom 
Pidro Menino y se encontra: 

Vinde, viade, minha filha 
OuYÌr tfto doce cantar ; 
Ou Bfto 08 Anjoa no oéo, 
Ou as Sereiaa no mar. (2) 

Este romance fundado sobre a bistoria do Conde 
Baro NiiLo, pertence ao seculo xiv, ao periodo anterior 
k nossas expedÌ9Ses maritimas. De quem podiamos 
kr recebido este maravilhoso, senào dos Normandos? 
Demais estes versos, comò acontece sempre aos mais 
aotigos na tradÌ9So, tornaram-se centlo forgado de 
miiitos outros cantares. Assim podemos concluir, que 
fda invasSo normanda, o elemento godo corrigiu al- 
gun tanto a sua esterilidade causada pela adopySLo do 
^adìolidsmo. 



il) Op. cit, cap. VII, p. 203, edi^. de Berlin de 1842. 
(2) Cantoa do Archipdago, n.° 27, p. 266. 
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NoB eantoB populaare» a9orìano8 apparece nm vesti- 
gio do8 eofttcìnies dos poetas scandinavos, no modo de 
escrever os versos no bastào rmixco. No romance da 
Pobre Viuva^ se le: * 

Toma là tinta e tìntciro 
JEiicreve n'essa bengala, 
Jà que se perdeu o corpo 
Qiie se Ihe iiSo perca a alma. (1) 

E n'nma variante, intìtulada romance de MorbeUay 
egualmente se le: 

Pastores qve andaes aqnì, 
Escrevei iato a mi madre ; 
Se uSlo tiveres pape], 
No bast&o d^esta bengala, 

Tambem em nma saga islandeza, em que se cpnta 
corno o scaldo Egil, tendo perdìdo o seu segtmdo filho 
Banduar em um naufragio, se recolhen para deixar- 
se morrer eom tal desgosto, sua filha Torgude qnil-o 
acompanhar e morrer com elle, e envenenaram-se am* 
bos. Mas o veneno qne Ihes deram ^a leite, e entSo 
Torgnde, exclamon: «Que fazer, agora, que a nossa 
inten$So fico» gorada? Ainda nos resta vida bastante 
para que possaa compòr um canto sobre Bandvar, e ca 
o gravarci sàbre o meu bastào. i^ (2) Sobre este modo 



(k) Cemtoè do^ Archijfdagù^ n.« 51 e 50. 
(2) Maraiieip^ Bem. Su JOeu» Mm^éw, 1836. 
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de escripta, transorevemos das Anii^uidades scandi- 
navoA, de Pierre Victor: «As runas trayavain-se nSo 
so ftobre a pedra, mas tambem sobre pau... Este uso 
ainda nSo desappareceu completamente no Norte, e o 
hastào runico ainda serve de kalendario em muitos 
cantòes da Succia.» (1) De ordinario tos kalendarios, 
oraySes, medita9oe8, e missivas sào tra^adas sobre pau, 
sobre bastdes aohatados oa arredondados.i (2) Nos 
dois cantos insulanos, que citimos, o primeiro tld a 
éntender que se escreve na bengala, para deixar ox*- 
presso este pensamento moral : 



Toda a mfte qae Uver filhas 
Nfto case-as fora da terra. 



Na versSo de Morbella, o que se escreve no bastào 
da bengala é urna missiva à mfte da infeliz esposa do 
Duque da Turquia. 

Às runas, eram empregadas pelos scaldos em ora- 
(8es para ganhar victorias, ressuscitar mortos, saber 
futuro, aliviar raulheres de parto, dar saude, ven- 
cer rigores de amantes; (3) conhecidos estes caracteres 
\ comprehende-se comò os Indices Expurgatorios coinba- 
teram as ora95e8 do povo portuguez. Indsx de 1624, 
prohibe: cTratados ou ora9oe8, ou para melhor dizer 
superstijSes que promettem a quem as fizer on mandar 



(1) Op. cit., p. 23. 
ni) Id., ib., p. 25. 
(3) Mallet, Introd. à VMist: de Danmm^re, p. 99. 
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fazer, que alcangarSo o que pedirem, corno prìvan9a, 
grande vingaD9a de ìnimìgos, vencimento de deman- 
das, ou que escaparSlo de todo o perigo ou cousa simi- 
Ifaante.D (1) Este uso, propagado com as colonias nor- 
mandas, prevaleceu no nosso povo por causa da medi- 
cina arabe. 

Por todos OS paradigmas de symbolos, tradigSes, 
formai poeticas e 8uperstÌ9oes germanicas, se toma 
evidente, que so o godo-lite, que desconheceu a civi- 
lisa9^ romana, podìa conservar estes vestigios da vida 
sentimental da sua ra9a. arabe nSlo influenciou or- 
ganicamente n'estas crea9oes geniaes, por causa do seu 
isolamento de semita. mosarabe assimilou simples- 
mente qualidades exteriores ; é por isso que a poesia 
popular portugueza permaneceu fecunda, e o que nSo 
seria, se a cultura classica e a intolerancia catfaolica a 
nào combatessem ha tantos seculos? 



I 



(1) Op. cit., p. 184. — No tempo de D. Jofto i se prohibi 
lan^o/r varas para descobrir thesonros. 
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Elemento arabe na Poesia popular portuguesa 



Erro do8 historìadores àcerca da ìnfluencia da poesia araba. — 
Incompatibilidade da poesia arabe coni o genio chrìstflo. — 
Lenda arabe no Nohiliario, — Existencia do arabe popular. 
— Versifica^fto octosyllabioa. — A quadra ao» AB C de amo- 
res. — romance mosarabe chamou-se antigaraente il ravia, 
por Ber cantado por tonadilhas arabes. — Factos tiradus das 
coloniaa hespanholas do Perù, e das colonias portuguezas 
dos A9Òres. — A liugiiagem de aravia era urna espociu de 
giria. — Costumes arabes nos romances do povo. — UarMcter 
dos romanoes sacros. — élgribait e aalgribait. — Instni- 
mentoB musicos arabes usados pelo povo na Peninsidu. — 
Os jograes mouros na sociedade portuguoza. — Os (À)ntos 
orientaes na tradicfto portugueza. — A ac^flo dos arabos na 
poesìa da Peninsula, é cxterior ; exeroeu-se pela musica e 
pela dan^a. 



Depois da invasSo arabe do secalo vii, os mussul- 
manos foram cedendo terreno, ao constitair-se o reìno 
ie Portugal, de modo que jà no reinado de Dom Affon- 
do III faaviam perdido totalmente o dominio das regiSes 
tio oeste ; iicaram permanecendo no territorio portugaez 
^OBy com foraes e isemp98es até à cruenta lei de Dom 
Manoel que deu comò praso o mez de outubro de 1497 
para que os Mouros saissem do reino. (1) Durante este 
longo periodo, o godo plebeu viveu em contacto oom o 
arabe, jà domado pela sua politica tolerante, e mais 
ainda pelos immensos recursos da sua industria, j^ ven- 

(1) Ordenagào imtnoelinoy liv. n, tit« 41. 
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cedor pelo facto de conquistadores christSos Ihe darem 
essa superiorìdade. Do seculo vii ao secolo xiii o godo 
tomou-B6 Mosarabe ou imitador do arabe: do lecnlo 
xm ao seculo xv o povo continuou a reconhecer essa 
influencia sustentada pelos Mixttarabes ou arabes fòr- 
ros que viviam entre as povoa9oes diristSs. Na Lei de 
Dom Manoel falase n'esta influencia sob o ponto de 
vista religioso, que era o que mais preoccupava os 
nossos reis fanaticos; (1) mas para que tal se desse, 
era necessario que a presen9a d'estes arabes tolera- 
dos pelos antigos monarcfaas produzisse urna revola$2o 
mais profunda na alma do povo. À lingua, os costumes, 
oertas fórmas de industria, alguns cantos e festas indi- 
cam està ab6orp9%o do genio orientai. Cumpre definii-* 
sem preconceitos e sem deslumbramento. Com rela98o 
à Hespanha, aonde o dominio arabe foi mais vigoroso, 
tem-se procurado determinar a ac9lo do elemento mus- 
sulmano; a £stlta de um criterio seguro e a ma inter- 
preta9So dos factos tem feito de umas vezes exageral-a 
até ao absoluto, de outras negal-a até ao pyrrhonismo. 
Exporèmos em primeiro logar o estado da questSo, pa- 
ra assentaimos depois com mais seguran9a os nossos 
principios. Pergunta-se se oste colorido de paixSo, se 
este sentimento exuberante, se està metrifica9%o facil, 
se està inspirasse sempre prompta dos povos da Penin- 
sula seriam herdados do genio arabe? Em 1693, Huet^ 



^1) «... mas ainda a muitoR christSos f azem apartar da ver^ 
dadeira carreira,,qae é a santa fé' eatholica,» Zòiaem. 



ì 
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01) sua Origem dos Bomancés, Ma^ntou que m fioQS^f 

omlbeirescas haviam aido introduzida» pelos aii^W 

tttpmfaoea; seguìu-o depois Maanieu, Quadrio ^ War- 

ta. qae Huet partìculariadra, o abbade Andl^B i^i 

Biioria de todcu m Litteratura$ ampliou ^ poqto d^ 

dar à poesifi provengal uma origem a):«be, dizendo: 

leite UBO doB hespanhoes veraejarem na lingua^ uà rl- 

na e na medida doé arabea, póde dizer-ae ooda fmdA^ 

manto a primeira origem da poeaia pioderna.» Foram 

Da pista do aabio jefuita heapanhol oa kistoriadorQB 

Ghiiiigaené^ Siamondi, e 08 oontinuadoroa da Hi^ri^ 

VUiraria da Franga. (1) Antonio Joaé Conde deriyou 

oiwnance peninaular da poetica arabe^ e Fauri^l aiiv- 

da procnrou na hiatoria da poesia proyen9al a influeii- 

eia arabo, derivada da aofào quo a cultura d'oste povo 

eKereeu no meio dia da Franga. 

Em 1849 a questSo mudou de aapeoto; Dozy, no aou 
livro IndagaqZea sobre a hiatoria politica a litteraria 
kEespariha na edade mediaj negou a influencia dft po^ 
lia arabe sobre a ereaglo da poesia nacional, partindo 
io ponto que os arabea heapanhoea, oomo oa do Orien- 
te, tinham uma poesia artistica^ aristocratica, de um 
Milgectiviamo lyrico summamente obscuro, e por todoa 
eates caraoterea inintelligivel para o povo. A ideia de 
Dozy, verdadeira emquanto & logica da abstracgSo, foi 
i^cada aoa romancea mouriscoa por Wolf, queoanSo 



panh 
S 



(1) Ticknor, Sist, de la litter, esp.j %. iv, p. 169. Ed. hep- 
wrfa. 
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considerava participantes do genio arabe^ postoque 
n'elles o tom lyrico e um colorido mais vivo e brilhan- 
te encnbra urna certa ausencia de sentimento. Mas a 
realidade e a yida tem tambem a sua verdade. Assim 
comò ao lado da poesia proven9aI; producto da emdi- 
9S0 e das tradi^des latinas, se ereou urna poesia vnlgar 
e, por assim dizer, parasita d'ella, os cantos dos jograet, 
tambem ao lado do lyrismo artificioso dos arabes se 
criaram formas populares, qme se communicaram aos 
habitantes da Peninsula. Mas vejamos da natureza me- 
ral do arabe e do caracter da sua poetica se era possi- 
vel urna imita92lo da parte dos hispano-godos^ urna ad- 
missSo on nacionalisa99lo das suas fórmas ; e tambeni; 
se essa poesia academica e cortezSt coexistiu com ama 
poesia rude mas simples, baseada na aecentuagào, e 
corrigindo lyrismo vago, pelas narrativas vigorosas. 
ESntre estas duas theses està a S0IU9S0 do grande pro- 
blema, e justo meìo entre as exagera9oes de Huet e 
as negafSes de Dozy. 

Quando no seculo vi da nossa era se desenvolvea 
o islamismo, todas as rayas semitas jà estavam exhans- 
tas; semente o arabe ainda jazia intacto nas suas fa- 
culdades e paixòes, era chegada a sua bora de mani- 
festar-se, de absorver na sua lingua todos os dialectos 
nao fixados pela escripta, e de oppor ao dogma da Trin- 
dade indo-europèa, adoptado pelo christianismo, outro 
dogma Ji^o menos forte do Monotheismo semitico. O 
arabe a contar d'este periodo reconcentrou em si a vi- 
da da sua ra9a; diffundiu o seu dominio da Asia até ^ 
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^ & casta de um egoismo solitario^ do arrojo das 
itnpressSes^ reduzindo o universo à personalidade 
rfce, tendo a vida errante do deserto corno: supé^ 
t criaffto civil. Àté ao secalo vi a lingua arabe 
avia recebido fórma escripta; a contar d'este tem- 
mifesta-se tambem a efflorescencia da sua poesia, 
ado do estado moral que produzia o novo dogma, 
)va fórma da linguagem. À vida errante trazia 
go a necessìdade da egualdade, a propriedade 
da na for9a, o direito dependente da audacia; for- 
do homem um mòvel agitado pelas paixSes mais 
e contradictorias, o amor e a severidade de ooi- 
(, a vingan9a junta com a hospitalidade, o roabo 
com a abnegafSio. NSo admira que hajam analo- 
;om 08 sentiraentos da cavalleria da edade media 
iropa. Havia a necessidade de transmittir a me- 
k dos feitos audaciosos das tribus, de levar multo 
o seu nome e com elle o terror ; os proprios guer- 
I eram os poetas, que às noites no aduar recita- 
)s poemas do seu heroismo; estes poemas repe- 
se, foram dando a unidade & lingua; originaram- 
tSo OS congressos de poesia, em Ocazh, em Mac- 
! em Dzon Medjaz. Os poemas que se recitavam 
irtos periodos do anno n'estas cidades eram intei- 
Qte lyricos, referiam-se à tribù do cantor, às suas 
ingas, à sua coragem, à sua hospitalidade; pinta- 
a magnificencia da vida do deserto, a belleza do 
lo, a rapidez da gazella, e os encantos do oasis. O 
a nSo se eleva às grandes narra^Ses, e nunca con- 
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oebeu o drama. A sua poesia era inoommuuicavel eo- 
mo o seu geqio. Tal é o pei*iodo chamado ante^ìalatai- 
tìco, ouja exiatencia ae conhece peLie moàttacàtiji ou 
poemaa approvadoa nas reoìta^des publìoaa d'Ocflzb, f 
pendorados no Elaba em recompensa da sua belles^a. Oe 
peregrinos d'aU levavam na memoria o novo poema, e 
o espatharam pelas tribus; nò pasaados seculos é que 
reoeberam a fórma escripta^ depois de bastante traps- 
formadoe na tradÌ93o orai. A fórma d'està poesia era 
nm c^to parallelismo em que o pensamento se distri- 
buia em dois yersiculos, separados pela assonan^M^ 
Eate periodo poetico nSlo penetrou na ^Europa sanlp 
eomo tradi$So morta, e reeebeu urna transforma^^ sa^ 
dical coni a unidade ^religiosa fundada pelo islamiaoi^* 
Nem tinha condÌ95ea para ser recebido pelos povos in- 
do*europeua, de uma comprebensào mais funda mas 
tambem maia morosa, e de sua natureza simplific^o- 
rea, preferindo sempre a verdade à rhetorica. 

Quando os Arabes entraram na Curopa, jà a sua 
lingua attìngìra a fórma litteral, que Ihe deu a aupe- 
rioridade de todas as linguas seniitioas e uma. deiica- 
deza, e riqueza incalculaveis; a sua pureza estava ao 
ouidado de oertas tribus, principalmente as beduina» 
ou errantos, que julgavam a vida sedentaria das cida- 
dea conio um meio de degenera9So« Entre os arabes 
das cidades entrava corno principio de educagSo o ir 
viver pt)r algum tempo no dezerto, para adquirir a agi- 
Udade^ a energia, a coragem e a abnega9ao. Do pe- 
riodo aate^islamitico conservaram os arabes uma poe- 
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sia apboFÌetica oa guomica^tSo frequente ainda eoa Por* 
tngal e Hèspanha^ a que ae ohama a quadra m caattgA 
sdita. Diz um antigo autor arabe citado por Soyuthit 
fOfl aDÉigos arabed nSo tinbam outta poesia senSo oa 
versofi destaoadofl^ que cada um proferia a proposi- 
to^B (1) Pede*se considerar està fónauL doé disticosco'* 
mei a Tulgar e coexittente oom o byclo dos MoàUatàs, 
e ft^ile presistiu ainda depois da redacgSo da Suoran. 
Adiaaiie investigaremos oste ponto. 

; .Na tradifito portugueza encontra-se ùm vestigio da 
poesia arabe do periodo em que prìnoipion a missSo de 
Mflhomet; È a historia dos amores do joven poeta Min 
laUkicb^ que pedindo em casamento. sua prima iEsma^ 
fiiba de Auf> este Ih'a recusou^ dizendo que era crian*- 
^ e pobrc; e se fosse nobilitar em feitos guerreì-* 
rot primeiràm«nte. Murakkich voltpu paasadofi annoe 
rioo é odberto de gloria; seu tio lìarìa casado Eema 
com um fls*abe opulento do Yemen, mas ocoUltoii ao 
maocebo a ernia nova, dizendo que sua filha tinha mor- 
riàOé O poe^ vem a deaoobrir o casamento de sua pri- 
ma^ ;e qoasi moribundo, acompanhedd poi^ doit esorar^ 
YOB, partiu para a» terras de Nadjan; 6 cansago pros- 
troQ-o, e .08 que o lerayam depoaeram^no em .lima 
grata e deixwam.no por morta. TradoaùnoB agora a 
aegninte pawagem, para approxhnal-a da imdi^S» pot^ 
togoflab: ^MurakkJeh, abABdauMlò) asstm ^e Toltaudo 
ai n, foi. deacoberto na caverna por nm paaMr ^ue 

(1) Renan, HÌ9t. generale des Languea BeimUique»^ p. 356. 
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gaardava os rebaxihos do marido de Esma. — * Appro- 
ximas-te tu algumas vezes da mulher de teu senlMHr, 
perguntou Murakkich^ e poderias tu levar-lhe urna 
mensagem secreta? — NSo, respondeu o pastor,- mas 
eu vejo cada dia urna das suas escravas, que vem ordi- 
nliar o leite das minhas cabras para o levar a sua ama. 

— Pois bem, disse Marakkich^ eu reclamo de ti um 
servÌ90; de que seràs largamente recompensado. Toma 
este annel; e lan9a-o no leite que a esorava leva a Eknna. 

e A noitO; à bora em que a esera va traaia o tàrro 
em que bebia sua ama^ o pastor ao deitar-lhe o leite, 
tambem deixou cafr o annoi. Ao beber, Esma sentiu 
annel que tiniu centra os seus dentes, tomou-o na mSc, 
olhou-o ao clar^ do fogo, e conheceu por certo» sigiuMi 
que n'elle gravàra quando outr'ora o déra a sea pri- 
mo. Pediu explioa93es & escrava, que tambem eatava 
espantada. EntSo ella chamou seu marido e Ihe disse: 
—•Manda chamar o pastor das tuas cabras, e sabe 
d'elle d'onde Ihe veiu este annel. O pastor respondeu: 

— Eu recebi este annel de um homem que encontrei 
na caverna de Djebban. Pediu-me que lan9asse esse 
annel no leite destinado a Esma. Fiz o que elle me 
mandou. Quanto ao mais, ignoro o seu nome e a sua 
tribù, e quando o deixei na caverna estava quasi a 
espirar.-*- Mas a quem pertencerà este annel, pergun* 
tou o marido i mulher? — E o annel de Murakkich, 
respondeu Esma; està a expirar, aprelsisemo-nos a ir 
buscal*o.» (1) 

(1) Lamartìne, HUtoirt de la Turquie^ 1 1, p. 79. 



OAPITULO III ' 119 

Està mesma jierìpecia se reproduz na historia do 
Bei Ramiro que procurava sua mulher, que estava em 
poder de AbencadSLo^ contada na ingenua prosa dp 
Idwro velho das Linhagens: -te homa donzela que ser- 
via a rainha levantouoe pela menhft; que Ihe fosse pela, 
agoa para as mSos; e àquella donzela havia nome Or- 
tiga; e eia na fonte achou iazendo rey Ramiro, e nem 
o oonheceo, e el pedio-lhe dagua pela aravia,.e ella 
deulha por um autre, e el meteo hum camafeo na boca, 
o qual camafeo havia partido oom sa molher a rainha 
pela meadade; el dense a beber^ e deitou o anel no 
mire, e a donzela foise, e deo agoa à rainhi^; e cahiu- 
ÌIm o anel na mSO; e conheceo eia logo; a rainha per- 
g«atou*lhe quem achara na fonte; ella respondeu que 
alo era hi ninguem: ella dice que mentia, e que Ihe 
non negaoe, oa Ihe farla por onde bem, e mercè: e a 
dcmzela Ihe dice entSto que achara hum mouro doente e 
lasarado, e que Ihe pediu dagoa que bebece, e ella que 
Iha dora; e entonce Ihe dice a rainha que Ihe foce por 
el, e se o hi achasse que Iho aducesse.» (1) Em vista 
d'este paralello, é facil de conduis que a tradÌ9So arabe 
se naturalisou em Portugal, accommodando-se às noa- 
sas lendas nacionaes; n3o tinhamos os rebanhos comò 
as tribus do deserto, mas urna fonte traduzia ainda a 
mesma ideia; acolà tinha sido a amante do poeta que 
£Sra casada à forga pela avidez interesseira de seu pae, 
aqui era a mulher que f5ra roubada ao Rei Ramiro; 

(1) Mon. Hisi.f Scrìptores, p. 180< 
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amboa as queriam vèr e ambos empreganun os meatnos 
meios. Està tradigiLo pertence ao eyclo àos maàthcàìti, 
que andaram na* memoria, das tribus.até recéberem fiSr- 
m» escripta ; é mais naturai que fòsse commuiìieada pe^. 
las reia^òes daa claaaes inferiores, corno um dos-mititaet 
contos do oriente, do que pela impresaSo direeta rec^ 
bida do pooma. 

Oom o apparecimento de Mahomet, a poetica ambe 
reoebeu urna tranaformagiU) radicai; o alto purismo a 
que £dra levada a lingua exigia, o principio da ■quanti-' 
d€ide (1) corno base da inetrifica93o. Os povos neoJa» 
tinoa nlo podiam giosar a magia d'essea versos, pcnrqm 
nfto percebiam a quaniidade latina, que.até pelas.po«r< 
tafi^ christilos fòra abandoiutda pdLa aecefrìi^gSo» Aauft 
as esoljiola^.de poesia arabe em Evora no acculo Vj ett 
Sihres e Santarem no secuio Vi, e em Mertola no sar. 
ouk) VII, de que fala Bibeiro dos Santos (2), niki.por 
dii^n deixar veatigiqs da sua cultura entro as povroa^: 
95ef9 mosarabes, que ae ceveUssem depoia de conati tuin 
da a nacionalidade portugueza. N&o obatante, AlYaro> 
de Cordova, no Indioidits luminoius^ fala da imita^iò 
da poesia arabe pela mooidfbdecbristà: cEt dum eoorusi 
versibus et £Ed>ellia mille suis delectamur. eisque vat* 
servire, vél ipsis nequisaimis obsecundare etiam emit 
mt|8r.. > Alvaro de Cordova nSo condemnavaa poeai% 
08 requintes da TÌda palacianii i^ que ella andaivk 

(1) Renan, ib,, p. 362. 

(2) Memoria» da AtìOdJtmipkj i. vb^ p. 7^. 
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Iig«d»ti|i edrte^ds kallfa^^^ de Cordova. Renan, nafcnta 

wàmitM,yQÌ Hi9toria ffercfl dm linguas semiticas, oairao^ 

teris» a Cran8fòrma9fto da poesia arabe depois de Ma^ 

bomet; Sitando da pTosa, qué perdeu a Etóa ttrmia o»- 

denciflda para ee tornar oorren te/ di s da poesia: c^la 

mesn» eo&eu Urna tratt^nkiaySo ani^oga; até èntto' 

havìa side entre os Semitas puramente rhythmiea, tifto 

se distinguindo da prosa a nlLo ser por 'um arranjo de 

phrafe^mato arti:^io6o, por trooadilhos de palaWas e 

de letica e peri um certo caprìchò de rimas. Destina*^ 

dàa'exprituir sentimentosìndividu^es e sitna9Ses trwi^ 

iiMriaa, eliar ^uetuàTH na tradirlo sem ohegaf ntiiica' a 

ma«4;eOBto<fiKado syllaba por syllaiba. A-^partir do éeoQ^ 

ìò -qne precede o islamismo, 'no eontrario, a poesia ter- 

nSKfte ^eruditi^ complieada^ fiujeitaatittaà pnwodiamais 

afastadado-^nio prfmitiro das linguas semitieas. Urna 

tAngnlai^ originalidade de inspira^ sostenta cdtio es-^ 

tad'còinposifdes tim pouco artificiftes na férma; mas, 

depbib de islamismo^, a poesia descurada pelo Prophe- 

ta, pritodà das institui986s que afaziam "m^er, dee^o 

ripidamente. Ella se <^ontinikt ainda no deserto por^ 

dixas (m tres gera^^s de poetas bedninoey quasi eKtra^- 

libos ao islaniismto; depois, ob >pmgressos da rsligiSo' 

nova, as eommo^Sespolitioas e o abaixamento da ra^' 

ambe, quasi qne Ibeextitìguem 04 vestigìoSi Transpor*»' 

^*^4o deaeito para as odrtes da Syria, da Pema;,-^^ 

BiUMany de MarrocM, deHespankit^ a pi>e«H^ mr^, 

^^ mSos de Monténabbi, d'Abulalà, e de seus imita- 

^ores nSo é mais do que nttia; c<irmidf|Ucla^ e d&e kjada 
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ve» mais, em coneequencia da influenda persa, naaft- 
ctagSo e no mau gosto. Mas é preciso lembrar, qua o 
genio semita nSo entra por nada n'estas miseraveii 
subtilesas. O gostò semitico é de si mesmo sòbrio, 
grande e severo, e nada tem de commum com esse es- 
^0 detestavel que se oostumaram a chamar arianial, 
emquanto a responsabilidade d'elle deve pesar aobrs 
08 Persas e os Turcos.» (1) 

Por està these fimdamental se ve que o genio aiyih 
no do godo nada tinha que receber da poesia islamiti- 
ca que o fecundasse; que essa pompa de estylo devida 
à influenoia persa e turca, nSo condizia com a fórma 
gnomica dos disticoa populares, e que a primeira prs- 
valeceu nas cdrtes com quem os colonos godos nSo ti* 
nham communica93o, em quanto a segunda era im- 
provlsada segundo os aetos da vida a inspiravam. Co- 
mo podia genio gothico deslumbrar-se com a poesia 
dos arabes, se elle recebera com a organisafSo da sua 
ra9a o apanagio das grandes e assombrosas legendas, 
a propriedade dos symbolos etemos, as £09803 mais gra- 
ciosas, e se a poesia do arabe era de um lyrismo pecu- 
liar & vida isolada do deserto, às predilec$8es pessoaes, 
nSo tinha vigor da narra9ao epica, nem se fimdavf 
sobre uma mythologia? Dozy tinba rasSo quando ne 
gava a influencia da poesia arabe nos povos da Penii 
sala; mas nSo via a segunda face da questSo. Assi 
cùfoo a par do arabe luterai, artificioso e puro, se ore 

: (1) Beaaiif Op. e&., p. 382. 
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iira&0 oroJyffthido pelo povo^ reduzido i simplicidah» 
e natoral, devera tambem criar-se urna poesia adeqaa** 
a a està fórma de nma linguagem nascida para por 
Uà se oonummicarem. Urna das distino98e8 entre o 
rabe littend e o orai, era que este ultimo fazia por* 
mio de prefixoe o qne o litteral fazia piela combina^So 
as vogaes finaes ; està predilecgSto peìoè préfimo$ é iuiia> 
às qualidades distinctivas da riqueza do hespanhol e 
o portogaez. O arabe volgar tinha a prosodia da ao» 
miuagSo, ji abragada pelos povos neo^latinos, e intro- 
luida na poesia liturgica por Sam Damaso; Bouter- 
mìk copia uma passagem do Koran, que, pósta em 
«racteres romanos, é corno um modelo das estrophea 
a redondilha octosyllaba dos romances monorrimos. (1) 
«m saber essa lingua basta lér os versos arabes esori- 
tos com OS nossos caracteres, para reoonheoer a inftùen-' 
ia qne os monorrimos dos Arabes tiveram sobre a anti- 
;a poesia eastelhana. Vede, por exemplo, està passa- 
;ando Koran: 



Va Sdamai, va dhobàha, 
Val Kamarì eda talàha, 
Vau naharì eda gìallàha, 
V>al Laili, eda jagsciàha. eto. 



inside arabista Dom Pascual de GajrangoS; an*- 
iM)tàndo a Hutoria da LiUeratura^ hespanhola de Ti^- 
<^or, citando as objec$8es de Dozy, diz : e pero creè- 

(1) Hist, de la Liti. eapOgtwlej t. i, p. 78. Ed. de 1812. 
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mctol jMinqciQ al' lo tiìegae^ que Ipi-f arabe» espiiioks 
tenifia tambi^i •« poesia vulgar al «aloanse de la« ma»* 
saa^delpuablo y que està poesia prodJajo<eantave6^ oayo 
oaradiiv j^'aaunto» tuvie ciertos puirtos^ decontaoto oon 
la tjjoaaia rulgar espinola, atendida la difetvncia de ve* 
ligion 7 <€08tumbres. » (1) Argotej de MeUna^ dò ZNtt 
cttrrao sé^ùlaPoéèia espaikola, tras endexaaescriptaé 
eni arabe valgar; (2) egtes cantos pertenòem à perda 
de-Granada^ mas para atestar a suaeidstenoìa nosse* 
culo» proximos à inrasSo sarracena, temoa om maio inr 
direeto^ mas bastanza fecundo em resukados^ Em^quan^ 
tDH poesia arabe dasèòrtes se entreg&YB a nm Ijni»» 
ine' requintado; a reeitativos artificiaes^.ientre o pono 
dtseBViolTia-itea fóriua narrativa do Alkaditm^'on eov- 
U^f rela^iOy.historìa em versOy de que tanto eaanaoia par 
ra darfòroeta Ab tradi^Sss germanìcas que aioda oon*- 
servala na memoria; para esplorar èste<giO0to os anv* 
bas daa. olasses in&aas, fizeram-se cahtores ambulaa*» 
tes, e crearam o estylo aljamiado. Yejamos os oarao* 
teres artificiosos da poesia palaciana. 

Masdea recopilando Oasiri Aceroa da -poetica arabe, 
escreve: cOs arabes nAo escreveratQ poemas epicos, 
nem comedias, nem tlragedias que me^rè^m rigorosa- 
mente este nome, mas sim elegias, patyras, epigram- 
mas e outras coinpoB]95e8 semilhaate s. Das Odea^ que 
por sdn gxiako eartifieio podem cotejsrHaeeOÉQ as de Ho^^ 



(1) Op. ci«.,t. I, p. 614. 

](S> ìOtedb ie Xfffoafic^^ fi» im V.. \-'.\i 
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vmiOf^fohpximeìxo inventor mn Qelebre> poeta cocxloTèi, 
ohian«4o Ali^adj filbo èie Absabx» a qaem ìinìtaram 
de«4e ìi^^ V0,xio9 hespanhoce a consecutivaiuent» os 
OrientaM. A ipytbologia com que os Arabes adontatn 
aa AUAs GOiDpoaisSes poetica», nSo é a grega^ -ncn a ro- 
lliamo 8Aii2o outra partioular, que oUes propmoa sforma- 
ram segundo o genio da sua religilo e oostumet. > 

r ' .«O i^^rao ooinpSe-ee de pés, e elitee de syllabas mo- 
«u2a# .«tt ji^ielkiir^ iato é, fexigae ou breves. O pé.da %yì- 
labi^ cbamar^ie eorc2a> e o de trez, ehama^se fdo. Ha 
wr4cis liyeiriA» ^ cordas pemdoMf pàoe unidoa, e pàòs 
9$f^rada9. A corefo ligeira tem urna sjUaba movida •€ 
ovtra quieta;- e a corda pesada duaa Byllabaii movidae. 
O.pà^ tem sempre trea syllabas, duas movidas e iima 
quktta; -obam^rse pào unido^ ae as duas ^yllabas mo- 
vidlaA eatSlo Juatas entre si, dando i quieta o terceijQo 
hffUX'ì e . denopi^ina-se pdo mparado, quando «e duas 
mayidasKC^tSo^desunidas tendo em meio a quieta. Os 
y^rsoB Bi^tì dc) pinco medidaa di^rentee ! o mQ9tafel(m^ 
Gompoe-se 4^ urna c^rda ligeira, um pdo separado, e 
outra corda ^melb^nte ; o faìdon, de vm pé^o unido, e 
urna corda ligeira; o motafaulQn, de urna corda pesa- 
da, outra ligeira, e um pao unido; ofailaton, de um^ 
corda ligeira, um pào unido, e outra corda oomo a a^- 
terior; 9 wf^iW^ouj de um pào unido, urna corda pe- 
sada e outra ligeira. Divide-se cada verso em dois 
meios versos, que chamam portas, e cada porta em 
outras duas portas, a primeira chamada enirctda, a se- 

gunda preposigào ou assento* consoante arabico co^^ 
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sÌFte rigorosamente em so urna letra; pois a de dtiu 
letras^ que usam agora na Persia e na Tarquia, é in- 
venfSo mais moderna, e nXo mai bem recebida pelos 
Arabes; nas poesias curtas costuma ir alternando com 
variedade, porém nas largas repetem às vezes o mes- 
mo em todos os versos desde o principio até ao ultimo; 
coUocam-no ordinariamente no fim do verso, e às veaes 
tambem no meio. As extravagancias que usam os Ara- 
bes em suas poesias sSo muitas. Fazem alguns com 
versos retrogrados, que se lèem direito e As vessas, ten- 
do &s vezes pelas duas partes o mesmo sentido, e às 
vezes diversos: outros, em cada verso comprehendem 
todas as letras do alphabeto, outros em que acaba sem- 
pre o verso oom a mesma letra, com que come$ou;'e 
outros em que està todo o alphabeto com a sua ordem 
regidar, come9ando ou acabando o primeiro verso com 
a primeira letra, o segundo com a segunda, e assim 
{M)r diante.» (1) Em vista d'este complicado mechanis- 
mo da mais exagerada rhetorica, póde eoncluirse que 
a poesia arabe da córte e dos eruditos era incompre- 
hensivel mesmo para o povo arabe. A està poetica 
póde applicar-se tudo o que diz Dozy ; mas deixemol-a 
tambem e procuremos a verdadeira poesia, a que o 
povo cantava. 

No Poema del Cid encontra-se o facto de um mou- 



(ì) .HUtoria critica de Espa^, t. xm, p. 190. Casirì, Bi- 
hliotheca Arabico-hispanaf t. i, p. o4: Arabica jpoeseoa speci- 
fncn. 



OAPITOLO IH 127 

ro fidar a lìnguagem castelhana; chama-se-lhe al mo- 
ro laiinado: 



Un moro laiinado nen gelo entendió, 
Non tienen porìdad, dixolo Abengalvon, 
Acaiaz, curiate destos, ca eres mio Sefior 
Tu muerte oy conseiar à los ìnfantes de Garrìon. 

(v.2676.) 

A maneira que os arabes iam sendo yenoidoe, e fi- 
cavam férros, muitas vezes se Ihe exigiu come servilo 
▼isitarem certas festas com suas dan9as ; outros fa- 
liam profissSo da Jogleria. Abundam os factos da 
oomniunica9SLo da poesia arabe vulgar com o povo da 
Peniusola tanto em Portugal corno em Hespanha. N'es- 
te {)eriodo gènesiaco importa nSto separar as nacionalì- 
dades, porque o trabalho psychico é identico e simul- 
taneo ; o qne muitas vezes é obscaro na crea9^ da poe- 
sia de Hespanha, comprehende-se pela de Portugal. 
Ainda no nesso povo, principalmente nas Ilhas dos A96- 
res, di-se aos romances, ou cantos epico-narrativos, o 
nome de aravia, (1) phenomeno que ex{)lica a influen- 
cia dos Alhadits vulgares dos arabes ; em Hespanha jà 
se nSo encontra està designatilo, e comtudo ella là exis- 
tiu, significando tambem um cantar narrativo man com 
um colorido lyrico mais pronunciado. Recorreremos ao 
modo indirecto para o provar. Assim comò a designa- 
9S0 de aravia està hoje obliterada no continente de 

(1) Cantos populares do Archipelago agoriano, p. iz, uot. 2. 
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Portogal, e é aincU u^ual xiaj» colemia» do Arcbipdagp 
a^orìano, o mesmo facto se dà em Hespanha» aonde esae 
termo està substituido pela palavra romance^ mas se 
coDgerva nas colonias hespanholas da America do Sul 
A aravia é tambem amda hoje acoippanbada à guitar- 
ra, a quitara^ què tomamos dos arabes. 

Nas pn^pulas^es hespanholas dos Andes^ usa-se a 
palavra Taravi^ no sentìdo de poesia antiga, que se 
ncompanha à guitarra. Em um livro de i$eenci$ t pai- 
Bugem d^ Andea, de Piuil Mareroy^ 9e le: «chantait 
un Taravi^ en a'accompagnant afu* la gaitm*r^.V Em 
nota ej^plicatiya, define Yaraì^: «Poesie ancio^n^i qui 
ae chanta sur un mode lent et triste,,.» É eate p ei^ 
ractier daa velbas aravias portuguezas^ corno ain4i 
se usam nas ilhas dos A9oi'ea. Se Marcroy conhecesee 
a orìgem da piUavra aravia, nKo daria à Taravi a eQr- 
mologia; fde Yaravicu, poète ou plutot rhapsode, da 
tan^pa d^s Jneas.» (1) À Taravi, é a corrup^Ho caate- 
Ihana da palavra aravia, introduaida pelos sojdados 
hespanhoes no secalo xvi, aquelles para quem tambem 
nos Paii^ea Baixos se imprimiram as collec95e9 de ro- 
mances. £ate facto d^seoberto por um escriptor que 
Ihe nSo conhecia o alcance, mas por isso mesmo insus- 
peitOy prova que a designagào de aravia era commum 
no secalo xv a Portugal e Hespanha, Deve porém ter- 
se em viata^que a palavra aravia Ibi empregada pelos 
tscriptorea clasaicoa, e pelo povo; os eruditos uaaram- 

(1) Of ot^., p. W. 
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HA no senticlo de «rabe oorrupto, de geringon^a, de 
èmbuete, e às vezes de oanto ; o povo serviu-se sem- 
pre para designar oom ella os oantos heroico$ e sen- 
timentaes; até ha bem pouco tempo nSo tinha este 
lentìdo aldo admittido nos DiccionarìoB da lingua^ 
pela rasSo dos nossos lexicographos nunca consal- 
tarem a linguagem orai. Paulo Marcroy cita urna 
tradisse da cidade de Pano, no Perù, aonde a palayra 
arama é uaada corno canto nacional; é a Taravi do 
Padre Lersundi... cperguntei i senhora Matara, quem 
era este padre Lersundi, cujo nome revivia em nm 
csQto nacional? — TTm Excommungado ! disse a ma- 
trona, um homem qua sem respeito pelo seu santo ha- 
bitOy se enamorou loucamente de urna rapariga sua 
parochiana. Està morreu e foi levada a enterrar; mas 
padre Lersundi combinou com o coveiro, que, na noi- 
te seguinte a tirou da cova e a levou secretamente a 
casa do cura. EntSo este despregou o caix^^ tirou a 
morta, e tendo-a assentado em uma cadeira, rodeada 
de cirios, se prostrou diante d'ella, e come9ou a fazer- 
Ihe declara98es de amor, que misturava com gritos e 
gemidos. Quando a defunta com690u a cair de podri- 
dio, o padre, obrigado a separar-se d'ella, cavou4he 
orna sepultura dentro em sua casa, e antes de a enter- 
nr, despegou uma das pemas do cadaver e fez do os- 
to urna qjfueyna com cince buracos. Durante cince dias 
desgrajado nSo fazia outra cousa senio gemer e so- 
pi'Ar n'esta flauta, cujo som, diziam que gelava a me- 
dalla dos ossos. No firn d'este tempo os visinhos, n3o 
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o ouvindo mais, entraram em casa do padre e acha- 
ram-no morto, tendo a sua flauta entro os bra908. 
Taravi que ides ouvir foi composto por elle dorante 
està semana lugubre...» — 

cOuvindo està explica9So que me fez estremeoer, 
Anita, o melhor que pdde, afinou a guitarra, e com um 
gesto iterativo de sua mSe, comegou a preludiar; im- 
mediatamente cessaram as conversas, cada um tratou 
de se chegar, e a executante, cercada de uma roda de 
ouvintes, entodu com uma voz aspera .e piangente a &- 
mesa Taravi em la menor, a qual nSLo tinha menos de 
dèzeseis coplas. Permitir-me-hSo de citar aqui a pri- 
meira comò amostra: 



Qaerìda del alma mia 

Mìentras yaces sepultada 

En tu lobrega mansion, 

Tu amante canta y llora, 

Al recordar-se el passado, 

Mas BUS cantos y gemìdos 

Que yà no puedes ouvir, 

Se los va llevando el viento.» (1) 



Por estes versos se póde conhecer a fórma da Tara^ 
vi: è em verso octosyllabo, na redondiiha dos roman- 
ces peninsulares, em assonancìa. O espirito d'està com- 
POSÌ9S0 é lyrico corno os mais antigos romances popu- 
lares do seculo xv, comò Fonte f rida, Rosa freèca, Yo 
era mora Moraima, e outros. 



(1) Paul Marcroy, Scenda et Pavaac/ea dane lea And^, V- 
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Em um estudo de Elisée Reclus sobre a A Poesia 
e OS Poetas na America hespanholay publicado na Re- 
vista dos DoÌ8 Muìidoa, em 15 de Fevereiro de 1864, 
tambem cita a Taravi corno a unica fórma da poesìa po- 
pular que ai se conserva. Traduzimos esse trecho, que 
é para nós de urna alta importane! a ethnographica : 
cÀntes que a guerra separasse violentamente as colo- 
nias hespanholas da mSLe patria, os diversos grupos de 
creolos dispersos ilo ambito do continente colombiano, 
nSo formavam mais do que uma na9ao de mudos. A 
liberdade de linguagem foi deixada sómente àquelles 
a quem o espa9o protegia, aos llaneros, que corriam a 
cavallo as vastas solidoes, aos bogas ou barqueiros que 
vogavam de recife em i*ecife, ou remavam sobre os 
grandes rios, sem ter outra patria a nao ser a sua bar- 
ca. £stes, nascidos viajantes e livres, eram poetas a 
seu modo; cantavam para se distrairem nos plainos 
deserto» ou para acompanhar o rumor cadenciado dos 
seus remos. M. Samper, diz maravilhas dos galleroìies 
compostos pelos pastores nas savanas neo-granadina^s 
de San-Martim e de Casanare (1); mas elle n^o cita és- 
tas cangSes, que se perdem sem ecco. Apenas se conhe- 
ce um pequeno numero de Taravi peruvianas, gracio- 
sas poesias de amor, que brilham a um tempo pela fi- 
nura e ingenuidade, e que se parecem cora a de todos 
08 povos infantés, principalmente com os ritornelli dos 

(1) José M. SaiTìper, Wnaaio sòhre Idè rwoluoiones politi- 
casi y la condidoit social de las Bepublicas cotombianas. Paris. 
1871. 
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Toflcanos, tanto é certo que ob mesmos sentimentos se 
manifestam por loda a parte do mesmo modo. Citare- 
mos em hespanhol duas Taravi^ para Ihes nSo tirar a 
.delicadeza e gra9a que as distinguem: 

Pajarito verde, 
Pecho Colorado, 
Eso te saoede 
Por enamorado. 

Ann entre las flores 
Se suele observar, 
Tributar fragancìa 
A qaien sabe amar.» 

Em urna nota accrescenta Elisée Reclus: «Estas 
Taravi foram trazidas do Perù por um viajante fm- 
cez, M. Berthon.» (1) Em vista d'este facto, a rerela^ 
de Marcroy tem mais valor. Nem Jacob Grimm, neni 
Depping, Duran ou Fernando Wolf, conheceram eate 
bello facto, em que a propria designagSto popular de 
aravia revela a ìnfluencia do canto arabe sobre a 17- 
.thmica em que os mosarabes moldaram as snas lendas 
epicas. K'um dos mais antigos romances hespanhoes, 
de origem anonyma, cita-se este termo ainda nSo oon- 
traido comò està actualmente: 



Yo me era mora Moraima, 
Morìlla de un bel catar; 
Christiaoo vino A mi puerta, 
Cuitada por me enganari 
Hablóme en algaràbia, 
Como quien la sabe hablar. 



(1) Revue dea Deux Mùndes, t. xlix, p. 908. 
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Segando Ochda este romance, tirado do Caneione- 
ro de RomoMCBM de Anvers, de 1555, pertence ao se- 
colo XIV ou XY, Em Portugal jà se achava a palavra 
algarabia contraida em aravia, uà canfSo popular do 
flgoeiral, e na Memoria avulsa de Santa Cruz de 
Coimbra. (1) Em outro logar fizemos a historia d'es* 
li palavra: Ara/via,em sentido proprio, a linguagem 
arabe ou arabica fahula pelo» naturaes da Arabia; es- ' 
te sentido obliterou-se para designar depoÌB a lingua- 
gem arabe oorrompida pelos "christSos que conviviam 
em oontacto com os arabes, e tambem a linguagem 
Tslgar oa vemacula em contrapo8Ì9%o a ladinha. É 
enqiregada pelos escriptores do seculo ziv. No secu- 
k XV e XVI, come(ou-8e a empregar no sentido de gi- 
ria propria para embustes e trapa9as, comò se ve pelo 
(hmoiimeiro gerai de Garcia de Resende. No Diccio- 
Btfio da Academia vem todas as auctoridades que abo- 
um estea sentidos: cEspecialmente um dia Frei Ber^ 
vrdo qne d'ellea era o mais principale e melhor sabia 
ii«&ta..«» (2) cDizendo que a estas terras n%o podiam 
k se nSo soubessem aravia.i^ (3) «E di^ndo clausula 
etiaiuiula; Ih'ìa tornando (a in8truc9So)em arabia Jacob 
IBttte. (4) «Ninguam me fale aravia.» (5) «Uns vereis 



(V^ Vid. as auctoridades dos Cantos do Archipdago, p. xi. 

i2ì Ritjr de Piaa, Cbrontèa de Dom Ajfàme Jl^ onp. 9. 

(3) Francisco Alvares, Verdadeira informagào dos Terrcu 
^PruUJo&ù^eAp. 103. 

if) Alvaro Pkes ds Tsvors, Bid, do$ VanSee iUmtres de 
màid^ de lìtMintt p* 2^. 

m Josga Fenaijra 4» VascouDdlos» ^uJeipviap&fo^-Mt. ri, 
"0.10. . - - 
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que nSo falam senSlo a aravia do inferno^ corno sic ob 
que pedem a Deus favor pera cousas de offensa soa.i (1) 
— A palavra arahia ou aravia emprega-se na lingua- 
geni popular no sentido de romance ou lenda cayalhei- 
resca em verso de redondilba; este sentido falta em 
todoB OS Diccionarios. À poesia popular portugueza es- 
tà mais obliterada no continente do que nas ilhas dea 
'À9ores; é por isso que a palavra cfiravia^eon nas pro- 
vincias do reino completamente esquecida; A poesia po- 
pular està nas ilhas dos A^ores no mesmo estado de pure- 
za em que para ali a levaram os colonos do tempo de D. 
Duarte; està poesia dos Romanceiros é privativa daTaja 
mosarabe, fundo ou elemento originario do povo porta- 
guez; a fórma epica dos romances é uma modificasse cb 
genio germanico sob a influencia do lyrismo e dos caii- 
tOB aràbes. A prova està na homogeneidade entre os Fo- 
raes e os Romanceiros. É por isso que a designas^o de 
aravia explica por si este bello problema ethnographi- 
co.» (2) Consideramos a influencia arabe corno exte- 
fior, exercendo-se apenas no rythmo, pelo canto dos 
jograes vagabundos ; corno prova temos uma passagem 
do Padre Femio Guerreiro, em que a aravia se em- 
prega no sentido de canto : «Elle comefou ^entoar hua 
aravia^ de que nada Ihe entendemos. » (3) E de queou- 

Yl) Frei Filippe da Lux, Sermòes. Part. ii, liv. 2, ^. 51, 
col. S. 

(2) Frei Domingos Vieira, Thesouro da Ungwi porh$guata^ 
t T, p. 521, ooinpletameiite refundido pelo aaotor d%8te laTro. 

(3) Bela^oes anmiaea das cousaaquQ.ftMram oa PadifM.c|* 
Ck>ià|Mitihta- de'Jeaoa uà India e JàpSo deede óè aiipoè 4e 1600 
até IS09, vxjì. Ut liv, i^ Chij^. S, ^> • 
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tra fórma poderia o Arabe communicar-se, fundir-se 
oom o Gt)do-litey se elle era de todos os ramos da ra9a 
semita o mais reconcentrado, o mais tenaz e senhor de 
si mesmo? Analysando as palavras que os arabes dei- 
zaram na lingua hespanhola e portugueza, dia Engel- 
mann: t Salvo algmnas raras excep98es^ todas estas 
palavras sSLo nomes concretos, que os Hespanhoes re- 
oeberam com a cousa que designam.» (1) 

Antes porém de vérmos corno o arabe influiu na 
poesia popular da Peninsula por meio da musica, veja- 
moB sa alguma imita^Slo vaga dos costumes da ra9a se- 
mita penetrou nas epopèas mosarabes. Em urna versSo 
da Reginaldo, da Beira Alta, quando o pagem està pre- 
so para ir a morrer, canta: 



Tenho aqui dois passarinhos 
Que me trazem fàcanfòres; 
Elles vAo e elles vem 
Com Dovas dos meus amores. 



Em uma nota perguntava Oarrett: tiAleanfSresf 
e, trazer aìcanfdresf quid?» (2) A resposta està em Frei 
JoSo de Scusa: €0s Mahometanos usam muito do a2- 
eanfdr (alcafur, gomma aromatica, que depois de cu- 
rada se faz branca) principalmente quando amortalham 
OS seus defuntos; embrulham um boccado de alcanfdr 
em algodSLo em pasta, e com elle tapam os ouvidos. 



Si 



1) Op. eit.f p. 9. 

Qsn^ Sommtoeiraf t» 9, p. 167i 
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ventas e via posterior do defunoto para impedir o fltt* 
x!0 dos Kumores oorraptos. ]» (1) O priaioneiro qaeria 
dar a entoider que estava parto da morte; isto se oon* 
firma quando o rei pergunta i filha^ de quem é aqooUe 
canto^ e ella Ihe responde que é do ^ 



. . . .triste som ventura 
A quem raandaes degollar. 



A influencia arabe conheoe-se em algumas caract^ 
risticat exteriores dos romances; no da Bella Infanta, 
da Beira Baixa^ vem : 



Um móe o oravo e a oanella 

Outro móe do gerzerlim. (Do arabe y^^ze^tm.) 



Nos cantos populares encontra-se bastantes vezes o 
costume arabe de se deixar A mulfaer o deeidir certo» 
pleitos. Aqui se dà outra vez a allian9a entro o direito 
e a poesia da ra$a mosarabe; assim nos eoatumei de 
Santarem se le: «costume é que se alguem que tenba 
pleito disser que està pelas declaragSes de alguma boa 
dona (mulber da classe mais elevada) que vSo a oaaa 
d'ella reeeber<>Ui'as o alcalde e os alvasis, nSo sendo mu- 
Iher que vi ao tribunal; » (.2) Nos Cantos populftrea bei* 



fi) VesHgios da lingua arabica^ p. 2T. 
[2) Inediioa da AitMemiU^ %l iv, p. 066. 



\' 
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MK-appareee urna mulher revogando ama senten- 
morte. No Romance anonymo El Palmiro: 

Que un hijo solo que tienes 

Tu lo mandas aboroar. — 

Oido lo habia la reiua 

Que se lo parò a mirare ; 

«Deiedeslo, la justicia, 

No le querais nacer male. . . (1) 

o romance de VirgilioSy quando o rei se l^nbrou 
vèr o seu prisioneiro, dia-lhe a rainha, exigindo 
iiberdade : 



Despnes que hayamos oomido 
A Vergilios vamos ver. — 
Alli hablàra la reina : 
— Yo no comare fiin ah 



Iromance poriuguez do Cande da AlUmcmha, o 
rado é condemnado à morte por 8enten9a da prin- 



— Dize pois, ob mìnàa filba, 
Que castigos Ibe beide dar ? 

« Quero escadas dos seus ossos 
Para o jardim passear. 

— Gai-te là; ob minba filba, 
Vamos p*ra meza jantar, 
Que à manbft por estas boras 
Vae o Gosde a desolar. (2) 



I 



Ocboa, Tesoro^ p. 5. 
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No romance de Joàosinho Banido, é sua mSe 
qua sentenceia: 



NAo mateis o nosso filho, 
Que bem custou a crìar ; 
Mandae-o p*ra longes terras, 
Fora do céo naturai. (1) 



Como vestigio d'està influencia exterior, encon- 
tram-se Varios termos arabes nos romances insalanos. 
Engelmann, considera malado, corno nome arabe dado 
ao que nasceu de um arabe com uma christS; este sen- 
tido é mais moderno que dado pelo direito germani- 
co, mas um nSo derroga outro. As palavras hajii, ves- 
te curta usada pelos arabes, bizarria, belchoTy corrup- 
9S0 de elche^ e gibào, sSo signaes de uma coexistencia 
material com uma ra9a civilisadissima mas inaccessi- 
vel quasi ao cruzamento. No romance de Bernal Fran- 
goilo : 



Trago-te saia de grana 

E baju de carmezim. (N.^ 8.) 



No romance de Dom Varào : 



Vou^me a casa do alf aiate 
Fazer apertado gibào, (N.* 11.) 



(1) CamUfB do ArcMpeìa^ q.« 17, f. 2d0i 
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No romance de Dom Joào, Rei da Armada: 

Aondo vinha um belchor 
Que na reta-guarda vinha. 
— Dìze-me tu oh belchor 
Que navios traz Turquia? 
«Se Dom Jofto me perdda, 
Eu tudo Ihe contarìa. (N.*' 45.) 

Etambem: 



Eu nfto se me dà dos navios, 
£u outros de pau f azia ; 
Dà-se-me da gente d^elles 
Que era a fldr da bizarria. 



Nos RomanceroB hespanhoes é mais evidente a in-* 
fluencia exterior dos costumes arabes. romance de 
Mariana y d Moro Galvan é urna situagSo da socieda- 
de mosarabe; a festa de Sam Jò2Lo, do kalendario go- 
thico^ renoya-se nos costumes populares pela preBen9a 
doB divertimentos arabes. Eis comò se descreve està 
festa no Romance de la Batalha de RoncesvaUes: 



Vanse dias, vienen dias, 
Venido era el San Juan, 
Donde christianos y moros. 
Hacen gran solenidad. 
Los christianos echan juncia, 
Y los moros arrayan, 
Los jndios echan encas, 
Por la fiesti^ mas honrar. (1) 



'(t) DoMa, TkscNftiyp. 57.! . ^.. .^ .>. :.:^ 
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Nas cantigas populares do Minho tambem se re- 
pete: 

Que festas farfio oe Mouros 
Em dia de Sani Jofio ? 
Correm todos a cavallo 
Com canas verdes na mSo. 

Nos romances portuguezes o tempo da ac9So deter- 
minasse pela festa de Sam JoSo. Tambem te tS as tra- 
difòes gothicas e os costumes arabes contradizerem-se 
na poesia: temoso esemplo no romance de Santa Iria, 
em que, segando o costume do Forai de Santarem, se 
nega pousada ao cavalleiro peregrino, e ao mesmo tem- 
po a lenda de Jestis Mendigo em que se incute no povo 
o sentimento da bospitalidade por meio de urna piedo- 
sa allegoria. 

Os noBsos cemtos d dasgarrada sSo derivados dos 
costumes arabes. Faufiel traz uma de8crip98o d'este 
systema de improvisa^ arabe, que é tal corno ainda 
hoje fase o povo portuguez: «Entre os Arabes, mn de* 
safio entre dois poetas oonsistia em tratar em commom 
um assumpto dado, o elogio de um homem, creio eU; a 
descrip9Slo de um combate ou outra cousa. A sorte de- 
cidia qual dos dois antagonistas falava primeiro. En< 
tSU) esse estreiava-se logo: improvisava um hemistj- 
chio, o primeiro hemistychio do poema a fazer sobre o 
assumpto convencionado : o adrersario devia immedia- 
tamente terminar o verso por um hemistychio que com- 
pletasse o sentido do primeiro. O segundo verso, feito 
da mesma maneira que o prìmeinp; ^bria eoBitinttal^o^ 
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eassim por diante, até ao firn. Dos dois adversarios 
era declarado vencedor aquelle que mais franeamente 
seguirà sua carreira com os melhores rasgos de impro- 
yÌ8a9So.» (1) Cantar ao desgarro, faz lembrar o raouis 
arabe de Hespaoha. Citamos um exempio a9oriano: 



— Nasce a aurora eni mar de simbte, 
No mundo delta seus raios ; 
-So ta nasceste roenina 
Para eu Mentir deamaio». 



<8e por mim setUes deanaioSj 
NAo corre da miriba conta ;. 
Se o amor é de vontade 
HPièio me nSùo faz affronta. 



— Se a ti te n&ofaz affronta 
Estas penas em que vivo..., etc. (2) 



Entro 06 artificios da poetica arabe, corno diz Ca- 
siri e Masdeu, contam-se os poemas que comefam cada 
strophe pelas letras successivas do alphabeto. Tanto no 
continente, corno nas ilhas dos A9oi*es, o povo ainda 
canta o A B C de Amares. (3) 

Os arabes, pela sua hombridade semitica, nSlo pò- 
diam influir sobre as lendas epicas que formam o con- 
testo dos Romanceìros peninsulares, porque elles pro- 
prios nSo tinham mythologia. Comtudo nos Bomancei- 

1^ Hiat, de ia Poeaiepravengaìey t. m, p. 337. 
[2) Oantoe do ArehtpJagOy p. 119, . 
3) Ibid., p. 87, e 164. 
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ros apparece urna fórma particular e antiquissima, que 
08 mosarabes imitaram dos poetas mussulmanos: é a 
do8 romances sacras ou ao divino. Diz Fattrìel, que 
em arabe apparecem estas primeiras falsifica93e8 ro- 
manescas das lendaa biblicas e evangelicas, e acnres- 
centa: «0 proprio Mahomet é um exeraplo frisante 
d'està licenfa de imagina9So, convertendo ein urna bis- 
torieta trivial a bistoria tSU) tocante e admiravelmentc 
contada na Biblia, de Joseph e de seus irmEos. Ainda 
hoje esiste em proyen9al uma traduc9So do Evangelhc 
apocrypho da Infancia; ora na epoca em que ella se fez. 
està traduc9SLo nSk) poderia ser feita senSo sobre o ara- 
be.» (1) Justamente os primeiros romances que no se- 
culo XV se recolheram da tradÌ9lLo orai no Cancionero 
de HemS de Castilho de 1491, foram romances sacros. 
Um d'elles come9a: Durmiendo yva el Senor, outro 
Tierra y cielos se quexavan, cada qual mais lindo ( 
sentido. Se o Evangelho da Infancia foi conhecido m 
poesia proven9al pela versalo arabe, nò romance sacr( 
insulano Presentimento da Paixào ha uma relagXi 
intima oom esses monumentos. (2) Nas provincias d( 
Portugal aonde mais se conservam as tradÌ95es poeti 
cas, Beira Baixa, Algarve e A9ores, os romances sa 
eros sSo OS primeiros que apparecem nas versSes oraes. 
Cumpre notar que o romance de Jesus Mendigo além 
de apostolar a hospit<didade, tambem encerra o cara- 

(1) Famiel, Hiit. de la Poesia proveh^aléy t, m, p. 341. 

(2) Cantùs do Arddpelago, not. 70, p. 460, onde se ini* 
largamente este assaDipto. 
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cter sacro. Os Indices Expurgatorio8,qu.e no seculo xvi 
mataram a cr6a9So opulenta da poesia popolar da Pe- 
ninsula, condemnaram ao8 romances ou cantos tirados 
do Testamento Velho ou Novo ao pé da letra.« Ticknor 
traz vestigios mais extensos d'este genero de poesia, 
no Alhadita de Jusuph, ou poema aljamiado de José el 
Patriarcha, na HigtoHa de Olexim, e na Historia de 
Abdtdmutcdib. (1) 

À fórma do verso é tambem um accidente material, 
ainda que ande ligado ao genio rythmioo de uma Un- 
gaa. verso em que foram cantados os romances po- 
pulàres é ordinariamente redondilha maior ou octosyl- 
kbo, e redondilha menor ou quintisyllabo; antes de 
vermos as hypotheses sobre a sua origem, manda a 
verdade que se confesse, que qualquer d'estes versos é 
tSo natund e fluente, que insensivelmente o compde 
quem fala; e que sendo acompanhado de musica, comò 
sempre se costuma, pollula com uma abundancia da 
bocca do povo, que espanta os maiores improvisado- 
re%. Para quem nSo tiver a fortuna de assistir às im- 
provisagSes ou desgarradas peninsulares, póde ver a 
prova d'està facilidade na conversilo da prosa da Chro- 
nica general nos romances octosyllabos de Sepulveda, 
pnblicados em 1555, os quaes raras vezes alteram nos 
seus cortes metricos a largueza da prosa. Comtudo, os 
emditos quizeram reduzir a accentua^&o dos versos de 
redondilha à quantidade latina, classificando-os corno 

(1) Eist. de la lÀUeratibra e^M^. t. xv, p. 247 . . 
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hexametro oortado em dois hemistychios^ oa corno qua- 
tro pés trochaìcos; era està a opiniilo de Sarmiento. 

Pela 8iia parte o profundo Bouterweck considera-os 
«antes corno urna reminiscencia das antigas cansSes mi- 
litares dos romanos, que se ouvissem muitas vezes em 
Hespanha, e das quaes a memoria poderia ter aido trans- 
mittida pelos provinciaes hospanhoes aos wisigodos, aeus 
conquistadores. » (1) Na poesia hymnica da egreja eu- 
oontraram outros a fórma octosyllabica; ossea cantos 
eram entoados pelo povo, e mais tarde foram banidos 
pelas ConstituÌ95es dos Bispados; em varios hjmiìos 
de Sam Damaso jà apparece a aceentiui^ revolucio- 
nando a poetica latina, pela qual se imprimiu està fór- 
ma harmouiosa do rimance que brilha nas linguaa ro- 
manas. Argote y de Molina, diz: «Los Poetas cbristia- 
nos mas modernos dieron a oste verso la consonancia 
que ya en la lengua vulgar tenia, comò hizo Santo To- 
maz al Himno del Saeramiento. » (2) D'este facto se des- 
cobre a mutua influencia da poesia vulgar e da religio- 
sa, principalmente entro os godos. 

Veio por ultimo a bypothese de Antonio José Con- 
de, a mais verdadeira e a menos comprehendida; elle 
considera a metrifica9llo vulgar da Peninsula, corno de 
origem arabe, por isso que o octosyllabo: cÉo rythmo 
mais usado na poesia arabe, corno diz elle, e que sem 
duvidaalguma nos serviu de modello.» (3) Quiseram 

(1) Hist. de la Litt. espahole, t. i, p. 77. 

(2) Conck de Lucanor, fl. 127. Ed. 1642. 

(3) Hùt. de. la domifweion de ìoe Arahes m JSépa^ piol- 
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aehar n'estas palavras a origem arabe das tra€|Ì9de8 que 
sSo o entrecho dos romances, mas é impossi vel admit- 
tìr iato, comò deiximos provado. SSo de origem arabe 
08 romances sacros, é verdade, mas so se deve attribuir 
a essa origem a fórma exterior, a metrificaySo, a as- 
sonancia, elemento diverso da aliteragào gothica. Para 
fieuser comprehender a sua theoria da metrica popular, 
Conde escreve o octosyllabo da mesma maneira que o 
OBOU Jacob Grimm com raro tino na Silva de romances 
viejosj reduzindo-o à parelha alexandrina. Tomamos 
um exemplo do nesso povo: 



Passeava-se a Sylvana — por um corredor acima ; 
Seu pae estava mirando — passos d'onde ella vivia. 
— Bem puderas tu Syivana — gosar minha companhia. 
<E as penas do inferno, — pae meu, quem os passarla ? 



Tomando cada um d'estes versos alexandrinos, te- 

mos typo do verso arabe com o saldrtbait, ou pri- 

meiro hemistychio, e ogrilhait où hemistychio final. A 

liypothese de Conde é tanto mais admissivel, quanto 

abundam os factos que mosti*am a existencia dos jo- 

graes arabes entro as povoa9oes mosarabes no seculo 

XII e XIII, cantando ao som da quitara, do adufe e do 

olahiide cantéjes que incutiam no ouvido do povo a 

accentua9lio octosyllabica. O mesmo dialecto ou arabe 

^uigar ainda que nao percebido fazia sentir esse rythmo, 

^^^0 vimos pelo exemplo citado por Bouterweck; da Un- 

8^^ que falavam os mouros da Peninsula diz Masdeu : 

^O dialeolOA que fol^v^m os nòsdos mouro» era o Cho-» 
1» 
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« 

rotata, que é o mesmo que o do AlcorSLo.» (1) A este 
termo se refere a cangSo D. Mendo Vasques de Bri- 
teiros, achadapor Frei Fortunato de Sam Boaventura: 

Co Alchoroista da ralé peguajosa. (2) 

Està crea9SLo poetica dos jograes arabes tem suas 
analogias com os jograes que corromperam e vulgari- 
saram a poesia proyengal. Da grande influencia d'eUes 
fala poeta anonymo do Loor de Berceo: 



Los ioglares crìstiaDOS que pera fer sus prosas 
DemaDdan el accorro à deidades mintorosas, 
Semeian paganismo que ora dioses é diosas, 
E^ precia mas follias que verdades fermosas. 
Estes malos^o^i^are^ tieneu a Dìos grand tuerto, 
Van por camin errado, errado que non cierto, 
Lexan por las deidades al que fue por nos muerto, 
Merescen los atales colgar en un veluerto. (3) 



Arcipreste de Hita compoz bastantes cantos para 
08 jograes mouros cantarelli ; elle mesmo appresenta es- 
tas regras da poetica arabe vulgar : 



Arahigo non quiere la Viuela de arco, 
Sinfonia, guitarra non son de aquesto marco ; 
Gitola, odrecillo non aman Caguil haUaco 
Mas aman la tabema, é sotar con bellaco. 



(Vs Hi8t, critica de EapaMy t. xra, p. 110. 
r2ì Cancioneiro popular, p. 202. 
' ' (3) Sanohez, Colkcg. Ed. de Ocbòa, p. 269, ^. 89-4(^ - 
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Albogues e mandarria, caramillo é zampoila, 
Non se pagan de arabico cuanto dellos BoJonha, 
Como qnier que por f uerza disenlo con vergofia, 
Quien gelo desir fesìere pechar debe calolia. (1) 



Em outro logar das suas poesias cita o Arcipreste 
le Hita, todos os instrumentos musicosjogralescos, da 
sdade media da Peninsula: 



Alli sale gritando la guitarra moriacay 
De las voses agada é de los puntos arìsca. 
El corpudo land que tiene punto à la trìsca, 
La guitarra ladina con esos se aprisoa. 
El raòé grìtador con la su alta nota, 
Cabél el oraòin taniendo la su rota, 
El salierio con ellos mas alto que la Mota, 
La vihuela de pendola con aquestos y sota. 
Medio caho et arpa con el raÒé moriaco 
Entrellos alogranza el galipe Francisco, • 
La rota dis con ellos mas alta que un risco. 
Con ella el tamborete^ sin el no vale un prisco. 
La vihuela de arco f as dlilces de bayladas, 
Adormiendo à veses, muy alto à las vegadas 
Voses dulces, sabrosas, claras et bien pintadas 
A las gentes alegra, todas las tiene pagadas. 
Dulce caho entero sale con el panderete 
Con sonajas de asofar fazen dulce sonete, 
Los organos y disen cbanzones é motete. 
La andedura albardana entro ellos se entremete. 
Dulcemay é axabeba^ el fìnchado albogon, 
Cinfonia è baldosa, en està fiesta son, 
El frances odreciUOj con estos se compon, 
La reciancha mandurria alli fase su son. 
Trompas è afiafiles salen con aiambales, 
Non f ueron tiempo ha plasenterìas tales, 
Tan grandes alegrìas, ni a tan comunales, 
Dejuglares van llenas cuestas é eriales. (2) 



s 



1) Idem, «&., V. 1490, p. 508. 
Idètìi, ìb.y V. 1202, p. 492. 
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Na poesia que se intitula : ^En qualeè insinmientos 
eonvienen Ics cantar es de arabico i^ conta o Arcipreste 
de Hita que escreveu bastante para os jograes mouros: 

Depues fise muchas cantigas, de danza é troteras 
Para Judias, et Morasy é para entendederas 
Para en iustrumentOB de comunales maneras, 
El cantar que non sabes, oilo à cantaderas. 

(v. 1487.) 



Na OrdenagSo Affonsina, prohibem-se os jograei 
clerigos, por causa da communica92lo com os mouros: 
« Todo clerigo jogral que tem por officio tanger^ e per 
elle soporta a major parte da sua vida, oa publica- 
mente tangèr por prefo que Ihe dem em algumas fes- 
tas que nSLo sHo principalmente ecclesiasticas e seni- 
90 de Deos. . . » (1) E no Cancioneirchgèraij r^ecte- 
se mesmo espirito da legisla93o : 

Alympemos brasfemar, 
alympemos negrygeD9Ìa8, 
e sofìsmas 
de falso pronosticar 
e mouriscaa giomancyas 
seytafi, cysmas. (2) 

No antigo Cancioneiro de Baena encontra-se està- 
curiosa epigraphe aos versos de um poeta : « Aqui se co- 
mien9an las cantigas é decires que fiso é ordenó en sti 



Liv. m, lit. 15, § 18. 

Cancioneiro gcral, {<. 24, toì; 4, &. ,v.) 
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tìempo Garci Ferrans de Jerena; el qual por sus peca- 
dos é grand desaventura, enamorrf-se de una juglara 
que avia sido mora, pensando que ella tema macho te- 
soro, é otrosi por que era muger vistosa, pediola por 
muger al reu, e dyogela; pero despues hallo que non 
tenia nada. » (1) Por causa d'estes factos a nossa legis- 
la9SL0 tomou-se severissima, condemnando oom pena de 
morte quem entrasse desacompanhado nas mourarias. 
As jogralessas e cantadeiras eram ordinariamente 
mouras ou judias ; temos bastantes vestigios d'este cos- 
tume popular portuguez do seculo xv: 



Toparam troteiro com coasa tam pouoa 
Tarn pouca, tao leve, que quem a levava, 
Diz, que tam leve, co'ella s'achava, 
que dava taes saltos, tam alto pulava, 
Mais «alto que ^aide bailando com touoa. (2) 



No Cancioneiro geral, vem uns versos de: e Anri- 
que da Motta a Vasco Abul, por que andaibdo huma 
mo9a baylando em Alanquer, deu-lhe zombando huma 
cadeia d'ouro, e depois a moga nam Ih'a qui;5 tornar, e 
andaram sobre isso em demanda. . . 



Uma gentil bayladeira 

d^Alenquer, 

fremosa gentil mulher 

me chupou d^esta maneyra. 



(1) Oomcionero de Boema, t. lu p. 2/^7, ^; A» 1860. 

(2) Camitfmùra gtraif <& U», ptà, SA.) 
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Por me nSo parecer fea 
vendo -a bajlar umr dia 
Ihe mandai per boa estreia 
huma cadeya 
que no pe8C090 trazya. 



Ballava baZho vyUtm^ 

ou mourisca; 

mas chamo-lbe*eu carraquisca 

maya viva que tardiam. 

Eu nam sey quem me ven9eo, 

pera tornar tal trabalho. 

Calay-vos que mais perdeu 

poys morreu 

ssam Jobam per bum so balbo. (1) 

A maneira das entendederas, da poesia popolar bei 
panhola, tinhamos os Mouros da buena-dicha : 



Pareceys Mouro alfenado 
c*adeYÌnha pola mfto. . . (2) 
Jogral c*anda em estaao 
com berymbaao. (3) 
Homenalnbo pole^uar 
que com mas gra9as enfada, 
«Judeu qu'enssina a dannar, 
pardal com capa e espada. 
D'arremedar e Trovar 
Boys em Tornar 
outro Boupeiro segundo. (4) 



lì PI. 208, col. 3, V. 

[2) Gang, ger., fi. 225, col. 2. 

3) Idem, fl. 226. 

[4) Talvez se refira a estes versos de Boupeiro : 

De arte de ciego jnglAr 
> Denta vl^ae begwfias, 
ocm vii Mio ewÉur ' 

«DdM Ut ]M|»aÉeik (lOoe, t. tv, p. nil.) 
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e cnidaes que soys profundo 
nam tendo njais que palrrar. (1) 



Tem mn geito de bedem 
Com que pedir à Mourìsca 
e que seìa muito triaca 
quem ss a tudo nfto arrisca 
nam póde parecer hem.J(2) 



Os arabes tambem introduzìram em Portngal a me- 
dicina; em urna lei de Dom Affonso iv se le: fSabede, 
que Mestre Alle meu Fisico me disse por sy, e todolos 
OB outros Mouros do r^eu senhorio...» (3) A està in- 
ihencìa se deve tambem attribuir a medicina popular 
quasi toda fundada em ora95es; um dos factos que 
mais deixa, sentir està verdade é a Oragào de Santa 
Apollonia que diz a velha Celestina, (4) comparada 
com a antiquissima versSLo da ilha de Sam Jorge. (5) 
Chamava-se a este genero Ensalmos; o canonismo ata- 
cou-o. No Index de 1581, prohibem-se: a Oragào do 
Conde, a Oragào de S. Christovam, a de S. Cypriano, 
a da Emparedada, a da Imperatriz, a de S, Leào 
Papa, a de Santa Martinha, e a Oragào do Testa- 
mento de Jesus Christo, (6) Estas Ora55e8, à excep9So 
da de S. Cipriano, estào totalmente perdidas. 

(1) Idem, fl. 226. 

(2) Idem, fl. 177 col. 3, &. 

(5) Ord. Aff,, liv. n, tit. 101, p. 533. 
ìàS Germond Laviene, Celestina, p. 88. 
fòS Cantos do AroKipelago, p. 156. 

(6) Vid. tambem Index de ÌS24, p. 165« 
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A influencia musical dos arabes toma-se natural- 
mente mais sensivel na dan9a do que na poesia; temos 
dos arabes a Mourisca, a Cativa, a Gitana, a Carror 
quisca e outros muitos bailes usados pelo nosso povo. 
Nas Ordenagoes Affonsinas se legisla sobre estas dan- 
gas: «El Rey Dom Joào, em seu tempo estabeleceo por 
Ley, que quando os Mouifos fossem a o receber, e bem 
assy à Raynha, ou fazer outros jogos alguus, nom le- 
vasfiem larmas alguas, sob certa pena...» (1) Na penaes- 
tabelecida aos judeus, se descreve o elles sairem aa re^ 
oeber com trebelhos a nós ou aa Rainba minha mulher^ 
e Iffaates meus fìlhos ; e outro sy quando sahe a algua« 
vodas, ou jogos para alguas honras, e festas dod ho- 
mees boos desses lugares honde vivem, usto d'alevao' 
tar arroidos, pelos quaes se seguem antre elles muitaa 
feridas, e mortes, e grandes omizios.,.» (2) ^a.Mùcd' 
laneq, ainda Garcia de Resende contava: 



Seus bailes, galanterias 
de mnìim formosas mouras; 
sempre nas festas reaes 
s'eram os dias principaes 
festas de mouros avia... (3) 



Em urna re)a9ao de Joao Baptista Venturino, quo 
veiu na comitiva do Cardeal Alexandrino, legado de 
Pio V ao rei de Franga, Hespanha e Portugal, em 167 ly 

1) Liv. II, tit. ni. 

J2^ Ihid., tit. 76. 

[3; Fior està de Romancee, introd. p. xxiij. 
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descrevem-Be as dan9as populares em Elvas na rece- 
P9^ do cardeal; transcrevetnos essa passagem para 
que se ve) a o seu caracter mourisco : «Ao entrar a dita 
porta, appareceram muitos homens e mulheres do modo 
que j& tìnhamos visto em Castella, estando com o Car- 
deal Spinosa, Formavam estes tres corpos de dan^ari- 
nos. A primeira dan9a chamada da Follia, compunha- 
se de outo homens vestidos à portugueza, com gaitas e 
pandeìros accordes, e com guisos nos artélbos, pulavam 

4 voAsk de um tambor, cantando na sua lingua cantigas 
de folgar, de que obtive copia, mas que nSo ponho aqui 
por me nao parecerem adaptadas & gravidade do as- 
sqmpto. Bem merecia tal dan9a o nome de follia, por- 
que volteavam com lengos, fazendo ademanes uns para 

05 oiitros, corno quem se congratulava da vinda do le- 

gado, para o qual, constantemente se voltavam. A se- 

gunda dansa chamada Cativa, era de outo mouros agri- 

Ihoados, que dan9ando à moda mourisca, se declara- 

vam escravos do legado. A terceira, chamada a GHa- 

'na, era composta de ciganos, vestidos e ballando, comò 

08 jà descrevi do Cardeal Spinosa. Vinham entre elles 

doas mouros, trazendo cada uma em pé sobre os hom- 

bros uma rapariga vestida de panos cosidos em curo, 

^ talhados de galantes e variadas modas. Com aquelle 

peso bailavam lenemente ao som de um tambor, en- 

^ando-se com o vento os vestidos das raparigas, que 

**^iam esvoa9ar um len90 por varios modos, ora com a 

'^ào direita ora com a esquerda, ora segurando-o de- 



; V» , 



fi 



IM EPOPÉAS DA BAQA MOSARABE 

baixo do bra90, ora nas costas, momos estes qne de- 
poie repetìam com facas de diversas maneiras.» (1) 

Segando Fétis, as dan9as arabes tem o caracteris- 
tico particular de serem inventadas pelo povo; parao 
arabe culto a dan9a repugna à seriedade, ao contrario 
do que se dà na Europa, aonde ella é admittida na 
mais alta sociedade. (2) Por este facto se comprova a 
influencia arabe nos povos da Peninsula, aonde as dan- 
sas sSto variadissimas e significativas. 

Os poetas da córte de AflFonsb v e Dom JoSo n con- 
siderayam o baile da Mourisca lubrico e doce, capaz de 
fazer desvairar os sentidos: mas na córte de Dom Manoel 
assim comò se extinguiram os Foraes politicos, as dao- . 
9as tambem soffi^eram a invasào dos costumes italiano! 
da pavana e da galharda. E por isso que Gil.Vicent^' 
comò o ultimo mosarabe, se queixa da tristeza do pow 
na tragicomedia Triumpho do Inverno, Depois da de- 
cadencia de Portugal com o accesso da casa de Bragaih 
9a, o povo portuguez adoptou para consolar-se nos seus^ 
desastres a fórma da prophecia, de que os arabes tantcf^ 
se sérvem. 

Um escriptor arabe ennumera os seguintes instnh 
mentos, dos quaes, grande parte ainda hoje é usadana 
Peninsula: Adufe, Alguirbal, Àlmarafih, Alkimar, 
Alazaf, Almizar, Alaude, Arrabil, Alkirren, Asangha, 
Alkitrara, Almiazaf, Almizmar, Almeja, Alcuceba, 



(1)' Ptmonma^ t. v, p. 309. (1841 .) 
(2) FétiB, HhMn ^enietdk delaM\ 
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Albuque, AltabaI, Alcozo, Alhuba, Alayre, Atambur, 
Albarbet, Alcasib, Axakìka, Assafilz, Axiroil, Alki- 
tharet^ Alantaba, Alcudiba, Kabar, Xahin, Mizamir, 
Tambor de Cufa, Camretes, Xabeda, Sofar, Alataran, 
Juf-taf, Sofar-Array ou assobio de Pastor, Cariba-Ar- 
ray ou ^ftnfonha de Pastor, Xakikas, Mizmar, e Neyo.» 
Estes nomes sSLo tirados por Soriano Fuertes do ms. ara- 
be do Escoriai, n.® 69. (1) Os arabes foram pouco af- 
feigoados aos espectaculos scenicos corno diz Fuertes (2) 
e é està urna prova indirecta do genio do nesso povo, 
que so no seculo xvi conheceu o theatro hieratico. 

Ob arabes e os judeus, finalmente o ramo semita, 
influenciaram sobre a poesia popular da Peninsula, nSo 
pela fórma litteraria, mas pelo rythmo musical. Ma 
Historia de la musica en Hespalia, de Don Mariano So- 
riano Fuertes, encontramos bastantes factos comproba- 
tivos: <0s hespanhes, principalmente os lusitanos e 
gallegos, desde o seculo vi, serviram-se das nota^ ra- 
binicas para escreverem a musica vulgar ou cangòes 
populares, às quaes eram naturalmente inclinados.» E 
em seguida àccrescenta oste sabio auctor: aOs Suevos 
dominadores da Galliza e de Portugal, ainda que gen- 
te afeÌ9oada às sciencias e às artes, eram tao propensos 
para a musica e poesia comò qualquer das na95es do 
norte, que formavam o antigo reino da Scandinavia. 
Ob judeus estabelecidos nos dominios dos seus successo- 



fi^ Hiit, de la Mimca keapall^la, 1. 1, p. 81. 
{%) Hùit. de la Musica Ae^HorUo/to, t. m, p. 51, 
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res, para se congrassarem com os soberanos, cultiva- 
rani a musica com esmero. D'està cultura por parte 
dos judeuR (que eram os que mais necessidade tioham 
da gra9a dos seus novos senhores) se originou a inven- 
9§x) das notas rabinicas.D 

Em seguida Fuertes descreve o caracter da antiga 
musica popular, primitivamente opposta à nota9ào ra- 
binica: «Por parte dos Lusitanos e Gallegos, gente af- 
feÌ9oada por natureza nSLo so à poesia e a musica vocal, 
senao tambem à instrumentai de corda e sopro, se in- 
ventou outro genero de nota9So musical, propria para 
indicar os sons dos instrumentos, compostos de linhas 
horisontaes, pontos e numeroa collocadas entre alias. 
As linhas para significar as cordas; os pontos, ob sons 
que deviam produzir segundo a aflSna9ao do instrumen- 
to ; e OS numeroa indicavam os dedos. Se o instrumen' 
to tinha duas cordas, os pontos collocayam*se sobre 
duas linhas horisontaes semente; se tres sobre tres; e 
se quatro, sobre quatro, etc. Se a nota9§LO musical era 
para algum instrumento de vento, marcavam tantas li- 
nhas na escripta, quantas era preciso figurar nos seus 
espa90s de urna à outra o numero de agulheiros que ti- 
nha instrumento, collocando n'esses espa90fi outros 
tantos pontos, uns ìntisiramente tapados que figurayam 
OS agulheiro«, que os deviam abrir, outros cobertos i 
maneira de oculos que indicavam osque deviam deixar 
sem tapar. D'estes dois generos de notaQao musical, 
se formou um terceiro, mixto dos dois; porque com o 
tempo OS hebreus de Pertugal tomaram as Unhmào^ 
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portagaezeSy com a nota chamada ponto, ou os portu- 
^ezes e gallegos tomarara dos rabinos as notas musi- 
066 resultando disto, o systema da nota9Slo musical 
qneBeda explicou com tanta prolixidade.» (1) 

A infinencìa arabe se deve a introduegào dos contos 
ila edade media na Europa. povo portuguez ainda 
ioje 86 delicia com a Hiatoria da Donzella Theodora, 
fne^segundo Dom Pascual de Gayangos, foi escripta em 
lingua arabica por Abu-Bequer Al-warràe, escriptor do 
B^undo seculo da Eygra. Amador de los Rios acha 
(Sta pequena novella composta dos seguintes elemen- 
ti de lendas arabes : vence a Donzella com a sua scien- 
za 08 sabios, corno os da lenda arabe de Harum-Ar- 
fiaxid; augmentando por isso o prego da sua pessoa, 
6 devolvida ao mercador de Bagdad, outra: lenda ara- 
be; cu finalmente salvado a fortuna de seu amo, mer- 
cador hungaro, que contracta em Tunis. (2) 

A zambra arabe, era uma festa noctuma, partida de 
komens que pàssam a noite contando contos a que se 
clìama asamir, no mesmo estyllo das Mil e uma noi- 
te«. (3) Este mesmo costume, ainda se encontra pelas 
aldeias de Portugal, e todos nós tivemos a infancia em- 
Wada com estes contos, que eram um resto das zam- 
^0.8 mouriscas. 



(1) HÌ8t. de la Musica espahola, desde la venida de los 
'enicto* kasta el afto^ de 1850, por Mariano Soriauo Fufirtes, t. 
h p. 68 a 70. 



(2J Hist de la Ut. espan.^ t. vi, p. 340. 
(3) Engelmann, ojp. cit, p. 97, 
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Em Hespanha a influencia arabe revelada nos con- 
tos é mais sensivel; a collec9So da Disciplina Cleri- 
calia de Sephardi, o Conde de Lucanor de Dom Joao 
Manoel, sào imìta9ae8 directas das fontes orientaes. 
Gesta Romanorum està cheìo de tradÌ9oe8 indianas tra- 
zidas pelos arabes de Hespanha. catholicismo apro- 
veitou-se d'està tendencia popular e substituiu os Con- 
tos pelos ExemploSj que os prégadores introduziam nos 
seus sermoes. De Sam Domingos, diz Herolt, abunda- 
bai exemplis. No Leal Conselheiro diz Dom Duarte : 
«E na conversaQam dos amygos, a que se faz em ma- 
dan9a das condiQÒoes mostrasse por aquel exempro: 
vay hu vaaes, com quaaes te achares tal te faràs.» (1) 
Os contos do Conde de Lucanor acabam, à maneira 
orientai, sempre com um anexim. Quando Sa de Mi- 
randa ou Gii Vicente alludem a algum ditado ou rifSo 
abonam-se sempre com o dizer do exemplo antigo. Gii 
Vicente chegou a recolher da tradÌ9ào arabe o conto da 
Bilha de azeite, 

Eis algumas passagens em que a palavra Exemph 
està empregada no sentido de conto moral: 



Porque dfiz o exemplo antigo : 
Quando te dSo o porquinho 
Vae lego com o baracinho. (2) 



1) Edi^ao de Paris, 223. 

[2) Ohraa de Gii Vicente, t. n, p. 466. 
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Amigo, diceD por villa 
Un eysiemplo de Pelayo, 
Que una cosa piensa el bayo, 
Y otra quien lo ensilha. (1) 



E diz o exemplo dioso : 

Que beni passa de guloso 

que come o que nfto tem. (2) 



Pois diz outro exemplo antigo 
Quem quizer corner comigo 
Traga em que se assentar. (3) 



Em Sa de Miranda tambem encontramos : 



Quanto à de Pero e Rodrigo? 
Que bem diz o exemplo antigo 
Que nào sSo eguaes os dedos. (4) 



No Auto da Mofina Mendesj escripto por Gii Vi- 
cente em 1534, apparece pela primeira vez o conto da 
Bilha de azeite; eia as fontes orientaes aonde elle se 
encontra : No Pantchatranta, no Calila et I}imna, no 
Hitopadessa, no Anwàr-i Suhaili, e no Specimen Sa^ 
pienticB indorum, vem este conto, que reproduziu Dom 
JoSlo Manoel no Conde de Lucanor, n.° xxix. Gii Vi- 
cente deu-lhe a fórma dramatica : 



lì /cKem, t. in, p. 369. 
h\ Ider/iy t. HI, p. 370. 
^3) Idem, t. ni, p. 371. 
[4) Ohrasy fol. 114, v. 
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Vou-rne à feifa de Trancofto 
Logo, nome de Jesu, 
E farei dinheiro grosso. 

Do que este azeite render 
Comprare! ovos de pata, 
Que é cousa a mais barata, 
Que eu de là posso traxer. 
E estes ovos chocarSo ; 
Cada ovo darà um pàto, 
E cada pato um tostalo, 
Que passarà de um milhào 
E melo, a vender barato. 

Casarei rica e honrada 
Per estes ovos de pata, 
E dia que for casada 
Sahìrei atavi ada 
Oorn bum ì)rial de esoarlàtaj 
E di ante o desposado 
Que me estarà namorando : 
Virei de dentro bailando 
Assi dest'arte bailado, 
Està cantiga cantando : 



•Estas couaas diz Mofina Mendes com o potè de azeii 
cahe^j e andajido erdevada no baile^ cde-lke : 

Por mais que a dita me engeite, 
Pastores, nfto me deis guerra ; 
Que .todo o bum ano deleite, 
Como o meu potè de azeite 
Ha de dar comsigo em terra. (1) 



Na collec9So castelhana a Mofina Mendes chan 
va-se D. Truhana. A influencia orientai conhece 
melhor nas fabulas da Raposa^ que na edade me< 
da Europa receberam um sentilo aggieBsivo, mas e 

(1) Ohras de Gii Vicente, t. r, p. Il7. 
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em Portugal ficaram na fórma do apologo com a sua 
moralidade, do mesmo modo que entraram para a tra- 
dÌ92lo popular. que sào os anexins àcerca da Raposa 
senao a moralìdade da fabula, que prevaleoeu na oblite- 
ragào da peripecia? Ainda no principio do seculo xvil 
se dizia: 

«A raposa faz pela semana, com que ao domingo 
nSo va à egreja. (Delicado, Adagios, p. 20.) 

«Muito sabe a raposa, mas mais quem a toma. 
(Id., ib., p. 22.) 

a Mal vae à raposa quando anda aos grillos, e peor 
quando anda aos ovos. (Id., ib., p. 22.) 

€ Raposa que multo tarda, caga aguarda. (Id., ib., 
p. 24.» 

Quando em Portugal comegou a manifestar-se a 

Vida politica do terceiro estado, n'esse mesmo periodo 

FemSo Lopes alludia a uma das peripecias do Roman 

du Renard: a Como a raposa que estava ao p6 da ar- 

vor.» (1) Na lingua portugueza ainda se encontra o 

verbo arraposar-se, significando : fingir-se morto comò 

a raposa: «E o caso foi senSo, que o demonio viu que 

apertavam pelo sacrificio, arraposou-se, pera que haven- 

<ìo-o por morto (assi o faz o raposo) o deixassem.» (2) 

E certo que nenhum dos ramos do Roman du Renard 

chegou a Portugal, por causa da intolerancia dò ca- 

"lolicismo ; mas a tradigSo portugueza recebeu, e nSo 

(1) Chron. de i>. Joào I, part. ii, cap. 42. 

(2) Frei Roqiie do Soveral^ Pùtorio, 4q Àpparecimento de 
^* S., liv. m, cap. 3, 

ii 
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desenvolveu, os mesmos germens trazìdos do Oric 
te no Pantcha Tantra, e traduzidos em arabe no C 
Illa et Dimna. Na Carta v de Sa de Miranda^ enee 
tramos a fabula da Raposa e do Leào: 



Ob desejoB sSo sem termo 

A esperan9a é sabrosa ; 

Eu contento-ine d*este ermo, - 

Pela rasSo que a Raposa 

Dea ao Lefto que era enfermo : 



«Meu Bey e senhor LeSo, 

Olho cà e ólho là ; 

Vejo pégadas no chSo 

Qae todas para là vào, 

Nenhuma vem para cà. — (Est. 45-46.) 



Tambem na sua Carta vi, Dom Francisco Mano 
de Mollo traz a fabula da Raposa e do Lobo : 



Quando tudo era falante 
Dìz que a Raposa caiu 
N*um P090 d^agua abundante ; 
Chegou um Lobo arrogante 
Que passava acaso e vìu. 



De urna polé pendurava 
(Porque o P090 era fundo) 
Urna corda, a qual atava 
Dous baldes ; um no alto estava, 
N'outro a Raposa no fundo. 



CAPITULO III 16S 



Pois A bicba que era arteìra 
Chama ao Lobo e diz: «Seiihor ! 
« Jà que nAo fui a primeira, 
«Soccorrei vosea parceira, 
cQue eu sei que teiides valor.» 



Ora assim eem mais porfia, 
Lobo, que é fanfarrSo, 
Jà no balde se metia, 
Elle càe, ella subia - 
Por Ulna mesina inven9fto. 



Toparam-se ao prepassar, 
E o Lobo, nieio cahindo, 
Nem Ihe aza'va de f alar ; 
Ella a rir e arrebentar 
De se vèr tfto bem subindo. 



Emfim, ao modo venceu, 

Fai a o Lobo, e diz : — Comadre, 

Iato voB mere9o eu ? — 

Ella a zombar do sandeu, 

Nem Ihe quiz chamar Compadre. 



Mas diz-lhe: «D*um vagabnndo 
«Teus queixumes nfto me empecem ; 
«Acaba jà de ir-te ao fundo; 
«Isto sfto cousas do mando, 
«Quando um sobe os outros decem.* 



Eis aqui nem mais nem raenos 
(Mas quo nfto haja hi mais Frandes) 
Nos estados mais serenos 
Por levautar deus pequenos, 
Abaixa o niundo dez grandes. 
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Porém de todas as influencias descrìptas, ha urna 
que ainda se exerce tanto em Portugal corno em Hes- 
panha — é a cantiga sdita, improvisada em todas as 
cìroumstancias da vìda, com as metaphoras mais ar- 
rojada&e brilhantes. E a quadra ou seguidilha, tal co- 
rno OS arabes a usaram na sua poesia vulgar. Diz o his- 
toriador profundo das linguas e da civilisagSlo semiticas: 
«E preciso conceder um'altissimo grau de authenticida- 
de aos innumeros e pequenos discursos em verso que se 
acham nas collec95es de historia e poesia ante-islamicas. 
Tal é com effeito, o genero o mais antigo da poesìa 
arabe : uma poesia inteiramente pessoal, exprìmindo 
em alguns versos uma situa9So do author, e ligando-se 
a uma narrativa. E està forma primitiva da poesia se- 
mitica, fórma que se acha nos mais antigos monumen- 
tos da poesia hebraica, e, quasi que desde os primeiros 
tempo8domundo,nacan9aodeLemek. (Gen. iv, 23-24.) 
Um antigo author arabe citado por Soyuthi, na curio- 
sa obra intitulada Mouzir, notou muitissimo bem : Os 
antigos arabes nào tinham outra poesia senào os versos 
destacados, que cada um pronunciava a proposito, ì> (1) 
É egualmente està a poesia do poyo portuguez e hespa- 
nhol, a que ainda està viva e robusta, por que é inspi- 
rada no enfado e isolamento do trabalho ; basta ver as 
imagens de que elle se serve nas suas comparaQSes, pa- 
ra conhecer o genio orientai. O povo tira as imagens 
dos phenomenos que mais Ihe ferem os sentidos; corno 

(1) Hist. generale dea Langues semitiques, p. 356. 



f < ) 
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(Ditìva poesia da India, o sol e as estrellas tem 
ikna^ao egual à sua, amam-se e comprehendem- 
néamó modo : 

eoi prometteu à lua 
Urna fita de mil córes ; 
Quando o sol promette à lua, 
Que farà quem tem amores ? 

aqui urna fatalidade do genio orientai, aquella 
La9^o e pantheismo que caracterisa a grande ra- 
)-européa a que pertencemos, despertada nas suas 
ides pela presen9a do ramo mais vigoroso da ra(a 
, A comparajao e referencia Sijitas^ nos cantos 
res, n^o sera urna reminiscencia d'esse unico or- 
si arte arabe? 



Sobrancelhas comò as vossas 
É impossivel havel-as ; 
S&o la90B de fita preta 
Com que se prendem estrellas. 



lingiiagem das flores ou salem, com que o nesso 
5rma as suas cantigas, é um vestigio dos costu- 
ussulmanos : 



A giesta se embalan9a, 
Deve de querer chover ; 
N^o seja isto mudaD9a 
Que amor precisa f azer. 



genero dos retratos, em que o povo descreve mi- 
amente todas as partes de um0im\i&i<e£^\^THS3A^- 
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se das mais engraQadas compara95es, pertence egaal- 
ménte à poesìa dos arabes, corno vìmos pela citagSo de 
Casiri. De todos estes generos se podem vèr abundan- 
tes provas no Cancioneiro popular, e nos Cantos do 
Aìxhipelago. Em vista d'estes factos, crémoS; que sem 
nos deslumbrarmos com o ardor da poesia arabe^ e at- 
tendendo sempre ao caracter inconciliavel do genio se- 
mita, sào estes os elementos exteriores ou quasi concre- 
tos, que povo portuguez recebeu dos arabes na eia- 
bora9ao da sua poesia. 



il-'. ■ • •,' : ,..i:;. ','•*:'■■ 
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o-AlI»itxtijO rv 



Hythos da sociedade mosarabe — Lenda do 
Abbade Joào — CanQào do Figueiral 

Spopéas formadas pelas rela^Oes sociaes e politicas do godo- 
lite com o arabe. — A lenda do Abbade Joào, e o vestigio 
de iim poema antigo. — Origem da Can^o do FigueircU. — 
Criterio novo para comprehender este cauto. — A lenda do 
tributo das cem donzellas e os reditos ecclesiasticos dos Votos 
de Sam Thiago. — Origene orientaes do tributo das donzellas. 

— Està lenda é propagada pelo clero em todas as terras que 
se recusavam a pagar os Votos. — Recusa da Sé de Braga. 

— Simancas, Garrifio, Quirós, Peito-Bordelo, em Hespanha ; 
Figueiredo das Donas junto a Viseu, Alf andega da Fé, Cas- 
tro- Vicente, Chacime BalsemSo em Portugal, tém a lenda do 
tributo das Donzellas. — Era popular no seculo xin. — Pa- 
ralello com a fórma que Ihe deu Gonzalo de Berceo. — Mu- 
sica popular da Can9ao, tirada do Cancioneiro do Conde de 
Marialva, que Brito viu e hoje appareceu em Hespanha. — 
Paradigmas com os Romanceiros hespanhoes. — Nova ver- 
ste popular do Algarve. — Erros da critica sobre este nesso 
monumento litterariò. 



Depois de havermos determinado os vestìgios e ele- 
aentos da poesia gothica e arabe que entraram na for- 
aa92Lo da poesia popular portugueza^ importa recon- 
tìtuìr esses factos desligados, em urna synthese que 
LOS revele a vida social da raQa mosarabe. A natureza 
a verdade se encarregaram de formar por si os poe- 
oas inspirados por estas novas relagSes ; sSlo muitas as 
BndaS; OS contos, .as tradÌ9Òes que nos restam da com- 
aunica9ào dos arabes com os godos em quanto & vida 
ivil; embora pelo sentimento nSo fossem tSo intimas 
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essas relajoes, a paixSo da alma peninsular soube criar 
de collisoes inconciliaveis o interesse de situagSes pro- 
fundas. Conhecemos a leiida dos amores de Qai/i) mu- 
Iher do rei Ramiro com o mouro Abencadfto; (1) a da 
Moura Saluquia; (2) a dos amores de Giraldo sem Fa- 
vor; (3) a de Mende Vasques de Briteiros; (4) a de 
Soror Rosimunda, abbadessa de Arouca; (5) e na tra- 
dirlo hespanhola, a lenda romaneeada da JuUaneza, 
da Moraima, do Moro Galvan. Todos estes |)oemas 
tradicionaes parecein desmentir o caracter semita dos 
arabes; por elles se ve que os godos e oa arabea em 
todas as classes se entenderam sentimentalmente. N'es- 
te ponto a historia està de accordo com a poesia. 

Como resultado d'està nova phase da vida social 
tomamos para a analyse dois poemas antiquìssimos, 
uìn quasi obliterado e jà sem fórma poetica, outro còr- 
rompido pelas versSes oraes, em que ainda appatece o 
odio entro a cruz e o crescente, circumstaDcia devida 
à sua origem monachal: é o primeiro a Lenda do Abbade 
JodU}^ e segimdo a Canqao do Figueiral. Nos cantos 
puramente populares nSo existe este odio, està sède d^ 
sangue. E està uma caracteristiea infallivel da creafai? 
anonyma. 



(1) Prologo da edÌ9ao da Gaia^ de Joao Vae, p. v. Bdiy^- 
de 1868. 

f2) Introducfào à HUtoria da lAtteratura, p. 58. 
!S) Vid. supra, p. 96. 

[4) Cancioneiro pojmlavj p. 202. 

(5) Jorge Gardoso, Agioloffio Lusitana, t^ i^ p. 16^. 
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Nos primeìros seoiilos da monarchia^ os feitos do 
Abbade Joao con tra os sarracenos, oòouparam as tra- 
dÌ95es looaes e os poetas cultos. Pouco se sabe daexis- 
teucia historica d'este personagem ; era irmìo de Dom 
Bernardo o Diacono^ filho bastardo de Dom Fruela, ir- 
mSLo de Dom Aflfonso, o Catholico. Floresceu este pre- 
lado pelos annos de 815, e renunciou era Theodomiro, 
sendo conhecido pelo nome de Abhas lorbanensts. (1) 
A lenda das snas fa^anhas, que chegou até nós, toea o 
extremo da barbaridade gothìca; parece que se le urna 
deyasta9§lo dos Niebelungens. Eis corno ella se encon- 
tra em um thesouro de contos moraes, intitulado ItinS" 
f4rio historico: anSo menos admiravel é o que succe- 
deu... em Coìmbra, do reino de Portugal, em cuja 
fortaleza se recolheu grande parte dos Cavalleiros e Ca- 
pitEes com suas mulheres, filhos, e fazenda, para se: 
defenderem dos Mouros, os quaes vieram oontra elles 
com seu rei Alman9or de Cordova, com cem mil com- 
batentes, com designìo de extinguìr aquella diminuta 
c^telha que bavia ficado viva, da lei santa de ChristOé 
Trea annos resistiram os valerosos cavalleiros à immen- 
sa mourisma, que com tao prolixo cérco os affligia, ten- 
do por caudilho a santa Virgem, cuja imagem venera- 
Vam em uma capella, por ordem do Abbade de Sam 
fiento, chamado Joào^ que era comò seu capitSo que oa 
Oommandava; o qual vendo-os consummidos, sem ar- 



(1) Àmador de loe Bios, Hiet erit àe la Utttratura espa- 
'«Ao^, t. IV, p. 114, 
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mas e sem victualbas^ e que se nSLo era milagroso era 
impossivel defender mais a fortaleza, juntou os cabe9a8 
e representando-lhes o perigo, que seus filhos e soas 
mulheres havìam de cair em poder dos infieis, e moitos 
por sua fraqueza deixariam a fé de Christo, que seria 
acertado matal-os, e ao pouco gado que restava^ e sair 
aos Mouros e vender as vidas a pre90 das d'elles. To- 
dos abragaram este conselho, e apunhalaram suas mu- 
lheres e filhos; pegaram fogo às fazendas e gadoS; e 
sairam denodados contra os Mouros, nos quaes fizeram 
tantos estragos, que mataram noventa mil; e colheram 
grandes despojos. Voltaram victoriosos ao castello, ain- 
da que pesarosos pela morte das mulheres e dos filhos; 
porém consolou-os Deos, porque chegando à porta, sai- 
ram a recebel-os, cantando em procissSo, ressuscitadoB 
pela Santissima Virgem, em cujo collo, e assim no de 
todos estava o signal colorido da ferida, para memoria 
do milagre; pelo que, e pela Victoria, prostrados ante 
a àua imagem, derramando doces lagrimas de goso e 
alegria, renderam as devidas graQas, comò à auctora 
de tamanha maravilha.» (1) Està mesma lenda existe 



(1) P. Alonso de Andrade, Itinerario hiatorial, p. 686, 
col. 1. Edi9. de Lisboa de 1687. Em seguida transcrevemos um 
documento legai sobre a : InstituiqIo das festas do Abbade 
Jolo: 

<Dom JoSo, por gra9a de Deos rei de Portugal e dos Al- 
garves, d'àquem e d'àlem mar em Africa, Senhor de Guiné, etc. 
— Fa9o saber a vós Juiz de Fora, Vereadores e Procurador da 
Comarca da villa de "Monte Mór o Velho, que se via a vossa 
conta em que me representastes, que os moradores d'essa villa 
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na tradigSlo hespanhola attribuida a Dom Garcia Ra- 
mirez ; em Portugal recebeu o conto do Ahhade Joào 
fórma poetica^ a qual era aìnda conhecida em 1340, 
por que nas estrophes que restam do poema da Bata- 
Iha do Salado, por Àffonso Giraldes, se le: 



OatroB f alam da gran razon 
De Bistoris, gran sabedor, • 
E do Ahbade dom Joào 
Qat veneto Bei Almanzor, (1) 

• 

Na Dedicatoria do Cancioneiro geralj Garcia de 
Besende refere o motivo da sua collecciona9Slo^ por cau- 

• 

celebravaui todos o% annos o portentoso mìlagre que obràra 
com OS seus maiores a sanctissima mde de Deos, com titulo da 
Victoria ; pois sendo degolados pela direc9fio do Abbade JoàOy 
tio de el-rei Ramiro, todos os velhos, mul^eres e meninos, por 
nSo cairem nas màos dos Mouros, qae tinham cercado o cas- 
tello d'essa mesma villa, antes dos catholicos que defendiam o 
castello sairem a pelejar com os barbaros,'alcan9ando d'estes 
um maravilLoso triumpho, acharam depoìs da batalha ressus- 
citadas todas as pessoas que tinham degolado ; conservando-se 
na garganta o signal das feridas, que se continuaram muito 
tempo em algumas familias d*essa villa, e de todo o refendo 
houvera sempre tradÌ9do immemorial continuada successiva- 
mente de paes a fìlhos ; por cujo motivo ndo so se repetia a 10 
de Agosto a memoria d'estes prodigios ; porém està soberana 
Vìrgem era a protectora a quem essa mesma villa recorria em 
todas as suas necessidades, nas quaes tinha mostrado muitas 
vezes o poder, e a piedade do seu soberano patrocinio, e que 
estas patentes e sagradas circumstancias persuadiram muitas 
pessoas d'essa villa a que tomassem por padroeira d'ella a Se- 
nhora da Victoria, e assim o requereram a essa Camara, e que 
està a festejasse com esse titulo e fizessé numerar està festa 
entre as suas : por cu ja rasfto vos resolvereis a convocar toda 

(1) Brandào, Monarchia Lusitana, t. iv, fi. 26. 



112 EPOPÈAS DA RAgA MOSARABE 

sa dos muitos poemas antigos que no seu temipo jà es- 
tavam perdidos: «rauytas cousas de folguar e gentyle- 
zas ssam perdìdas ssem aver délas notycia.» E adiantè 
continua: <E sse as que ssam perdìdas dos nossos pas- 
sados se poderam aver... creo que esses grandes poe- 
tas, que per tantas partes ssam espalhados, nam teve- 
ram tanta fama comò tem.» E certo que aìnda notem- 

a nobreza e povo, que todos uniformemente proclamaram que 
fosse a mesma Senhora da Victoria a sua padroeira, de que se 
fizera o termo que reraetteis ; e para que este tivesse toda a 
vftlidade precisa, esperaveis que eu fosse servido mandal-o 
osservar. E visto o mais que referistes, e o que constou por 
informà9So do Provedor da Gomarca de Coimbra e resposta do 
Procurador da minha coròa, a quem se deu vista e nSo teve du- 
vida ; bei por bem e vos mando, que observeis o termo da ac- 
clama9ao que fizestes com a nobreza e pcA^o d^essa villa, para 
que a Virgem nossa senhora, com o titulo da Victoria, se- 
ja padroeira d'ella ; e que numereis a sua festa entro a maid 
d'essa comarca, para ficar perpetua a memoria d'este prodigio. 
Curapri-o assim ; e està Provisao f areis registar nos livros da 
Camara, para a todo o tempo constar que eu assim o houve por 
bem. — El-Rei Nesso senhor o mando u pelos Doutores Manoel 
Gomes de Carvalho e Fernando Pires Mourao, ambos do seu 
Gonselho e seus Desembargadorés do Pa9o. — Manoel Ferreira 
Serrao a fez em Lisboa, a 20 de Dezembro de 1746 ànnos. — 
José GalvSo de Castello Branco, a fez escrever. Fernando H- 
res Mourao. — Manoel Gomes de Carvalho. — Por despacho do 
Desembargo do Pa9o, de 19 de Dezembro de 1746. » 

Sa de Miranda em uma Carta a Jorge de Monte-Mór, na- 
turai d'està villa, refere-se à landa do Abbade Joào, ainda tra- 
dicional, em 1553: 

Fno Monte Major ya mentado en guerraa 
Del santo Ahbad Don Jfum (cnentase assi) 
Agora dexa atras agoas y serras. 
Quando los Moros lan^avan de aqui 
(Ah los mnchos peccado0 de christianos) 
QaédÓBb el leal Montti en tafvo alli. 
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pò de BrandEo era conhecido o poema da Batalha de 
Scdado; mas o poema do Ahhade Joào^ conhecido no 
firn do secolo xiv, perdeu-se no intervallo da colleccio- 
na(So de Kesende. O povo conservou apenas a parte 
mìlagrosa, propagada pelos agiographos. 

Por mais seculos se conservou na tradÌ9So da Beira 

e do Algarve o poema ou Cangào do Figueiraly sobre 

qual até hoje a critica ainda nao tem dito senào ine- 

pcias. Creada ou vulgarisada pelo menos nos prijoci- 

pios do seculo xiii, ainda no seculo xvii a Cangào do 

figueiral era repetida nas povoagSes ruraes do centro 

e do sul de Portugal, nos pontos em que existiu a ra9a 

fltosarabe. senhor Herculano, que primeiro do que 

flinguem definiu a vida politica d'este novo elemento 

^ nacionalidade portugueza, deixou o fio para a legi- 

ftna interpertra9§k) da Cangao do Figueiral; diz elle : 

<A lenda àcerca do tributo das donzella», pago por 

Aurelio e por Mauregato aos sarracenos, a qual jà se 

incontra em LucJ^s de Tuy... e em Rodrigo Ximenez... 

^} quanto a nós, um mytho tradicional,. que symboliaa 

^8 tendencias de fusao nos fina do seculo vm, e a pre- 

ponderancia transitoria do mosarabismo.» (1) A intel- 

ligencia d'està fòrmula é simples : segundo o Bispo de 

Salamanca, Mauregato era fillio de el-rei Dom Afibnso i 

® de uma moura; privou do throno a seu sobrinho, e 

^inquanto reinou manteve a paz com ps mussulmanos, 

^ custa da preponderancia que deu ao elemento colo- 

(1) HUL de Portugal, t. ui, Liv. 8, Part. i, p. 180. 
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nial, que tinha relagSes intimas e de interesses com os 
arabes. Para desauthorar este periodo em que o ele- 
inente mosarabe prevaleceu sobre a parte aristocratica 
dos nobres refugìados das Asturìas, os historiadores 
ecciesiasticos quizeram infamar o reinado do filho da 
serva arabe, e attribuiram a paz que manteve ao tri- 
buto ominoso das donzellas, p^go annualmente para os 
harens de Cordova. Tal é a causa moral e primaria 
sobre que se creou a lenda da negra oppressa. Mas que 
ideia levou a inventar este caprichoso tributo? Seri» a 
de ferir a sensibilidade e o orgulho da classe nobre e 
mesteiraes, por ambos obedecerem a tSo infame vexa- 
9SI0? Para solver estas questSes basta ter sempre pre- 
sente que a lenda é de origem ecclesiastica, e corno tal 
nSo tem originalidade ; é, comò todas as lendas chris- 
tSs, copiada de outras, calculadamente, e renovando- 
Ihe sentido. A lenda do tributo das donzellas appa- 
recera no fim do seculo vi, nas versoes dos horrores 
praticados por Khosroes 11 centra os lomanos do Baixo 
Imperio; a raga semita em lucta com os byzantin^s 
pelo ramo persico, dava elementos para se tornar odio- 
sa na luta do ramo arabe contra resto da civilisa9So 
romana e da aristocracia goda da Peninsula. Os histo- 
riadores ecclesiasticos Lucas de Tuy e Rodrigo Xime- 
nes, bem comò falsificador do celebre Diploma do 
Voto, presentiram valor d'està lenda attribuida a 
Khosroes 11, e implantaram-a na lucta com os sarrace- 
nos ; havia apenas um seculo que ella andava na tradi- 
9S0, estava recente, era facil de localisar e de personifi- 
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car. Entre as condiyoes da paz postas por Elhosroes li 
ao imperador Heraclius, exigìa-lbe o tributo annual de 
mil tcdentos de prata, mil vestidos de seda^ mil cavai- 
lo8, emil donzellas. (1) Mas para deìxar mais em evi- 
dencia a origem da tradJ9lo orientai, vemos reproduzi- 
das estas memas condÌ95es em um tratado entre Abder- 
rhamen e el-rei Fruella, irmSlo de Maaregato; n'esse 
tratado o rei arabe exigia o tributo annual de dez mil 
onjas de ouro, dez mil libraa de prata, dez mil caheqas 
de cavallo, dez mil cabeyas de muares, cem mil lori- 
gas, mil espadas e outras tantas lan9as, durante o pe- 
rìodo de cince annos. Assim temos determinado o 
fio por onde os historiadores ecclesiasticos foram leva- 
dos a reproduzirem o conto persa do tributo das don- 
zellas. 

Antes de entrar na explica9lk) do processo da ela- 
boragUo poetica, ha ainda uma segunda phase da vida 
genesiaca da lenda persa. Abra9ada pelos legendarios 
religiosos para anathematisarem uma època em que 
predominou a classe mosarabe, seria improductiva a 
sua assimilaySlo, se os ecclesiasticos se n§lo aproveitas- 
Sem d'ella para a fazerem produzir reditos pecuniarios, 
corno acontece com todos os successos milagrosos com 
que exploram a credulidadé do vulgo. Vamos vèr comò 
o clero da Peninsula fez d'està lenda guerreira e poli- 
tica um instrumento de oblatas, com que abasteceu 
as suas egrejas. Primeiramente descreveram a fraque- 

(1) Gibbon, Hi^. da dtcadencia do Imperio romcmo. 



176 . EPOPÉAS DA KAfA MOSARABE 

za dos reis godos para sacudìrem eate infame tribu.^ 
e recorreram à intervenjgSo de Sam Thiago, que na \m 
talhalha de Clavijo veiu ajudar a el-rei Ramiro^ o quA 
depois de vencer os sarracenoe^ quiz agradecìdo fazér 
voto de urna pensào' annual paga ao valoróso Apostolo, 
por ter salvado as donzellas nobres e plebeias do jugo 
repellente do monarcha mussulmano. O arcebispo Bo- 
drigo Ximenes, que se achou no Concilio Lateranense 
IV, em 1215, foi o primeiro que attribuiu a Maurega- 
do tributo das donzellas, mas sem precisar o nume- 
ro; (1) em seguida forjou-se urna acta, em que o ti 
Ramiro e os seus cavalleiros se obrigavam a pagar m 
tributò annual a Sam Thiago, por baver feito com qie 
ganhassem a bathalha. £is a parte dò Privilegio, chi 
mado Dos Votos, corno o reproduziu na sua boa fé 
padre Mestre Flores: «Fuerunt igitur in àntiquis tem- 
pòribus (circa destructionem Hispaniaa à Sarracenis & 
ctam, rege Roderico dominante) quidam nostri ainteces- 
sores pigri, negligentes, desides est inertes christiano- 
rum principes quorum artique vita nulli fidelium ext6 
imitanda. Hi (quod ratione non est dignmn) Sarrace 
norum infestationibus inquirer constituerunt eia nefan 
dos redditué de se annuatim persolvendos, centum vi 
delicet puellas excellentissimcepidchritudinis, guinqua 
ginta de nobilioribus HispanicBj quinqìiaginta vero d 



) 



(1) Ssinchez, Poesiaa anteriores alsiglo XV. Ed. deOchdi 
p. 126. 
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fUbé^ìi (1) Conta-se em seguida o apparecimento do 
Apostolo Sam Thiago a el*rei Ramiro^ e a gloriosa ba- 
talha de Clavijo^ em que o abominavel tributo se extiti- 
guiu com a derrota dea Sarraoenos. O que conta Ro- 
drigo Ximenes, nilo refere o numero de cem donzellas, 
corno o Diploma do Voto, mas diz sómente que eram 
nobies • plebeias. A mesma lenda da batalha de Clavi- 
jo e Ramiro i, localisou-se outra vea na batalha de Si- 
maooas e Ramiro ii, um secuio depois ; na RelaQ^o oas- 
tóUiana^ o numero das donzellas varia: ^dahan ccbda 
4A» sesenta mano^xM en cabMo al rey moro, de cada 
fùno por parias: Uts trinta fijas dolgo, y 2a# otrc^ 
Rifiuta fijca de. labrador,^ (2) Està circumstancia do 
mtmero das donzellas importa para saber a fonte dos 
dÌTersos caatos peninsulare» sobre oste ponto ; a tra- 
dil09Bo eastelhana a que nos- referimos é, segundo San- 
doTal, datada de 21 de Septembro de 1387. Sejamquaes 
fi»rem as fórmas em que nos appare9a, foi està lenda 
forjada pela egreja de Hespanha para justificar a exi- 
genoia de um pezado tributo de dizimo que os casaes 
de todas as terras come9aram d'ai em diante a pagar. 
O sapientissimo Masdeu derrogou a validade bistorica 
do Diploma dos VotoSj quando disse: cNSo se sabe 
d'este - principe (Mauregato) ac^So boa nem mi; pois 
dizem nossas historias modemas, que para conseguir 
throjio recorrera aos MahometanoS; declarando*se-lhes 



(1) Hiapaha sagrada,^ t. xix. Privilegium, §. 2. Era de 
827 a 682. 

{2) Àpnd fiandiee, i^, 
il 
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tribntarìo, concertando com elles (corno jà o disse- 
ram do rei Aurelio) de dar-lhes cada anno cincoenta 
donzellas nobres e outras tantas do povo ; é urna fabula 
mal forjada e destituida de todo o fìindamento. c^ 
lebre Diploma do Voto da batalha de ClayijO; que it- 
tribue em geral oste vergonboso assento aos prìmeiroB 
reis das Àsturias, ainda que reproduzido com boa fiS 
pelo padre Mestre Florez, tem muitos e mai paten^ 
tea indicios de ser apocrypbo, comò pode vér-se dm 
DissertagSes ecclesiasticas, do Padre Mestre José Pe- 
rez... (1) Até aqai vimos corno se fez o trabalho4i 
falsifica9Slo diplomatica do milagre e do Voto; mas co- 
mò o prim^iro era facil de acreditar, e o segando dift. 
cil de admittir, porque era bastante oneroso para a 
povoa98es e trabalhadores, é naturai que provocaÉ 
nos povos urna certa reac9ÌU) centra o novo vexame ft* 
cai que vinha substituir uma oppressSo apenas ìma(^ 
naria. No Diploma dos Votos apparece entro os outiod 
signatarios Petrus Iriensis, ou comò melbor enten&| 
Florez, Petrus Bracharensis Episcopus; este fecto in*; 
dica a introduc9ào nas egrejas de Portugal do costumei 
do novo tributo. Todos os documentos revelam que ai 
egrejas de Portugal se recusaram a pagar ob Votoi; 
iste se ve pela confirma^So dos Votos, pelo Papa Inno- 
cencio li, comò conta Florez: aConfirmou tambem poi 
outra carta escripta aos arcabispos, bispos^ reis, prin' 

cipes e demais fieis de Hespanha os Votos que devian 

'i 

(1) Historia critica de EspaHa, t. xn, p. 87. ; 
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pagar-se annualmente a Sam Tbiago. Ao arcehispo de 
Braga admoesta que mandasse tawbem pagar os rms- 
mos votoa^ que, segundo antigo costume^ correspondiam 
A sua diocese...» (1) Para vencer està repugnancia da 
egreja portugueza, vemos ouiros factos citados pelo 
mesmo Florez: e Acerca dos Votos, envìou a Portugal 
e noBBo Arcebìspo (Gelmirez) ao Conego os pertencen- 
tee à terra de Femào Mendes, que antes deu corno por 
beneficio'nosso prelado ao Bracharense. A duvida fun- 
daya-se (além d'està doa92Lo) em que o Bispo de Portu- 
gal nunca teve aquelles Votos, corno expressa a Carta 
inserta mais adiante na Compostellana, lìv. 3, cap. 

sir.» (2) 

Estes factos bastam para provar que bavia em 
Portugal e na Galliza uma grande repugnancia, e ao 
mesmo tempo certa resistencia para niU) pagar à egreja 
de Hespanba os Votos de Sam Tbiago ; da parte dos 
nosfios Bispos, porque assim prestavam preìto ou de- 
pendencia & egreja hespanhola, da parte do povo, por- 
que era um duro imposto, que entrava pelas suas fa- 
zendas. 

Como se devia pois vencer està repugnancia, quan- 
do jà OS documentos diplomaticos n§lo bastavam para 
exercer prestigio? O meio foi suscitado pelo mesmo es- 
tado moral do povo. Do meiado do seculo xiu até ao 
tempo da Beforma na Peninsula, acordou-se esse im- 



(1) Espa^a Sagrada^ t, xjx, p. 310i 
\t) idem, iUd. 

* 
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menso sentimento poetico da ra9a mosarabe, qne levao 
tou a ultima epopèa da bumanidade conbeoida oom e 
nome de Romanceiros. O clero aproveitou-se d'està tea* 
dencia, dando um elemento & actividade poetica do p(H 
vo; fez reviver a lenda do ignominioso tributo da» itm» 
zeUas nos cantos da tradÌ9So orai. A BÌtua92lo doIoroM 
em que as donzellas eram entregues à sensualidade doi 
kalifas, exaltou novamente a imagina9&o do poro, ed 
milagre da apparÌ9SU) do Apostolo Sam Tbiago sobri 
mn cavallo branco, impoz respeito ao scepticismo do 
clero. Os primeiros cantos que appareceram foram nOf 
eessariamente de origem litteraria, comò se ve pelo qne 
escreveu sobre este assumpto Gt)nzalo de Berceo. Ailr 
tes porém de entrarmos no problema da elaboragflo poe* 
tica, vejamos primeiro comò a lenda se diffimdìu jà 
certas terras, principalmente n'aquellas aonde algna 
nome se prestava aos equivocos etymologicos, às expii" 
caySes mytbicas sobre as designagdes locaes. SSo mmr 
tas as terras de Hespanba em que a lenda do triM 
dcis donzella» veiu vigorar a obrigaySo do tributo geni 
e perpetuo de pagar à egreja de Sam Tbiago annual- 
mente as primicias das colheitas e da vindima, bem 
comò a sua parte nos despojos e pilbagem aloan9adoi 
em todas as e2:pedÌ98es centra os Mahometanos. (1) 

Assim comò a batalba de Simances é calcada sobre 
o maravilboso da batalba de Clavijo, é justamente nW 
sa terra que apparece a forma mais originai da lenda : 

(1) Masdeu, Op, cU.y t. zti, p. 138 a 141. 
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1 J^ Tj^iputo das Dokzellas, em Simakcas. Acha- 
se contada por Ambrosio de Morales e por Lobera ; Frei 
Benuurdo de Brito resumiu-a d'este modo: e A villa de 
Simaneas, chamada antes Gureba, oobrou este nome, 
por que aete donsellas que d'aqui baviam de ser leva- 
dasy ae cortaram as mSoS; para d'este modo escaptu*emy 
t oomo as amostrassem aos Mouros que vinbam arre- 
cadar o tributo, dizendo : — Que nio podiam ir, por 
Mrttorem mancas, — elles responderam: — que assi man- 
cma as queriam ; mas o povo compadecido de tanta vir- 
lode, arremetteu tumultuariamente centra os Mouros, 
• mortOB de mSlo commum, foram as donzellas postaa 
•m liberdade, deixando por nome à villa a resposta que 
d^ram aos barbaros: — ai mancas as queremos — e por 
annaSy as m§los cortadas das donzellas. i (1) Aqui està 
OHI dos primeiros processos de forma9&o erudita das 
lendas, por via dos mytbos e analogias etymologicas. 
Qioando Berceo escreveu o seu poema sobre o tributo 
da^ donzellas, seguiu a tradÌ92L0 da narrativa da batalba 
de Simancas, comò abaixo veremos I 

2.^ Lenda da Egbeja de CarbiIo. Seguindo as 
mearaas auctoridades, Brito copia a segunda lenda hes- 
panbola d'este modo: cNa Veiga de CarriSLo se fundou 
mua egreja da invoca9So de Nossa Senhora da Victo- 
ria, em lembran9a do extranho milagre com que foram 
livre» certas donzellas, que os Mouros jà levavam com- 



(1) Frei Bernardo de Brito, Monarch, Ì4ca, Piurt. n, liv. 7, 
eap. 9, p. 297. 
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8Ìgo. Porque chegando com ellas a este logar, onde ai 
dava pastando grande numero de yacaria, se ajuntj 
ram alguns touros, e feitos em ala, accommetteram o es 
quadrSLo dos Mouros tSLo impetuosamente^ que mortof 
e desbai*atados todos os mais d'elles, ficaram as donzel- 
las livres, e cobraram por via dos brutos a liberdadc 
que perdiam pela fraqueza e cobardia de seus proprios 
parentes. 9 (1) 

3.° As Armas DOS QuEiROz. Por està lenda se ve a 
tradiyào tentar filiar-se em Portugal por meio dos no- 
mes de titulares e tradÌ93es heraldicas: <Nas Asturie 
de Oviedo, ha um solar de fidalgos que se chamam Qai- 
rós (e nSlo falta quein diga serem todos unS; corno oi 
Queirós de Portugal) que trazem por armas ciuco cur 
be9as de donzellas, por outras ciuco que salvaram è 
poder dos Mouros.» (2) Pelo ramo nobiliarchico, coad- 
juvado pelas etymologias das terras, é facil de vèr co- 
rno a lenda vem a approximar-se de Portugal ; os només 
de Figueiredos, Figueir6as e Figueiras, a tradÌ9So daa 
armas que Ihes servem de distinctivo, trazem comsigo 
a ìmplanta93LO da lenda. 

4.® A Lenda de Peito Bordello, na Galuza. 
verbo peitar^ significa pagar, e Morales explica este 
nome comò a designa9ào do tributo ou paga de bordd. 
Frei Bernardo de Brito, que escreveu antes de 1597. 
recopìlando Ambrosio Morales (lib. 13, cap. 27 ou 30' 



[1) Idem, ibid, 

[2) Idem, iìnd. 
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e Athanasio Lobera (cap. 3) commenta assim: <nSo fal- 
tayam algumas vezes pessoas animosas e de espirito 
verdadeìramente homradas, que com lastima de tama- 
nha affix>nta se offereciam à morte por salvar alguma 
d'estas donzellasi corno se conta de certos Fidalgos da 
Gbdliza; que vendo levar as que se recolbiam d'aquella 
provincia, Ihe sairam ao encontro, duas legoas da 
Coranha e urna de Betan90s, e tornando os Mouros que 
iam de guarda, em um recorte ingreme, que se ùlz 
perto da ponte de Sarandenes, os desbastaram e puze- 
ram em fngida, com a morte da maior parte d'elles, e 
pizeram as donzellas em salvo com animo de verda- 
deìroB hespanhoes, ficando para etema lembran9a d'es- 
tà caso um nome ao logar em que succedeu, accommo- 
dado à 8Ìgnifica9So do tributo que ali se remiu, e se 
chama até nossos tempos Petto Burdello. 

cEste assalto dizem alguns que succedeu em sitio 
onde havia muitas figueiras, e que d'ali se come9aram 
a chamar alguns dos cavalleiros Figueircu ou Figuei- 
rdcu, e tomaram cinco folhas de figueira; aqui perto 
està a casa e solar dos cavalheiros d'este apellido, inda 
que Ambrosio de Morales tem para si que o recontro 
succedeu em Mondonedo, e n2lo duvido que em Galliza 
acontecesse tudo isto, pois ha indicios tSo claros, e tra- 
dirlo de tanta antiguidade.» (1) Ha aqui visivelmente 
a juxtaposÌ92Lo de duas lendas, a etymologia formada 
flohre a designas&o da localidade Peito Bordello ou 

(1) Idem, IMd.j p» 295. 
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peita de bordel, e a heraldica, que procura traacr de 
Mondonedo a gloria do feito para nobilitar o ayBOibc^ 
daa cinoo folhas de figueira do solar doB FigMuroafl. 
Qualquer das duaa fórmas accusa tambem origeni era* 
dita, aonde se rèem ainda oa habitos doa latiaìstas qif 
procuram a origem dos factos e das palavraa em mertft 
analogias. Quando Sampaio^naJV^oii^iaroAiajporhijriM* 
za, trata dos Figueiroas, dia: cDeram prineipio aeale 
appellido cince cavalleiros innSos, chamadoB Pedro^ 
Sanchoy Fernando, Sueiro e Affonso, da Familia d» 
Fernando Ternes, tronco da Casa de Cordova, oa quaos 
no legar de Figueirda do campo de Petobardeloi^ «atri 
as cidades da Corunha e Betan^oa mo reino de GallÌB% 
defenderam as trénta donaeltas que levaram es Moo^ 
ros em satiafafào do tributo que prometteu Mauregato^ 
entre as quaes iam Sancba e Mottterana, suaa irmXs^ 
deixando em aquelle 9Ìtio o solar da familia de Figuei- 
r6a de que foram progenitore». S%o svas annaa ciuco 
foiba» de Figueira em aspa: tymbre um brago veaddo 
de Termelho, eom um ramo de Figueira na mSo, de 
omro^ com educo folbas de £gueira verdes.» (1) Pck 
numero das donzellaa^ que cita Sompaio, se fitta a tMh 
difSo eom a lenda da relagào da batalha de Simanoat. 
Falando do» Figueinxs, se yè em Sampayo, conio a» 
lenda gallega el^egarìa a Portogat, e em que tempiii 
«t^Fiffueiras: Tem por armas em eampo de ooro ciiuQol>* 
Ibas de figueira verde, e urna bordadura venaelha ckdk 

{l) Nobiliarch., p. 279. ^' . .... lI i 
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de oh»Te8 de prats ; tymbre; daas chares das annaa 
e» aspa, atadaa eom um ramo de.figueira branoa que 
tem duas fòlbas entre ellas buina em eÌBAa^ entra eat 
baixo. Proeedem de Gcmyalo Figueira, que veyo a mar 
tm reino em tempo de alerei Dom FernaDdo, e dizem 
ser doB Figueiroas da Gallisa, cajo appeUidò se mvidoa 
eia SSgueira. £ parece assim ser, porque aa aimas sSo 
as meamaB: e acoresoentaram a orla, perqu» algunii 
d'allea se ajuntaram eom as chaye»«t 

lite admìra que a toradijào do trilnUù das donmliat 
aa reoebeBse em Portugal no seeulo xiv^ yeinando Dom. 
IWnando, por ìaeo, que no meiado do aeoulo XV, GtH 
loea Eànes de Aaurara, na Chronica da G^nguis^ de 
Qukèi^ aìnda debatia a queatSo doa Yotoa de &àm 
TUago: tei Rey Doi» Bei&iro, deBCjìaado de non acor* 
ragar da memorjra do» Espanboues a grande a|uda què 
Ihe fan & bem aventurado «paBtolk> Santiago, quando 
08 linou do poderja doa mouroé a promètoo! da aeer 
sasso igndador em todallas batalhas qua oom ellea ou« 
Teasemee; fèz escrevev a.e8tor3ra d'esle aoeaiteoimento 
em 08 prìriUegios que outorgou dot votoei, oa quAei» 
agora, veeebe a egreja de Santjrago de teda a Eapanha' 
em jqae entonce vivyam xpaSos,» (l)£6ta Chroniea fin 
«eajpadft de escrever em 14&3, a por ette trecbo se ve. 
qaal a roBuitado que aordia.da ìmplantaQSo da landa. 
£ jucfaamenta do aeculo xv que data o^CanoMMiwcfe 
Qsadb da Atarialìia quaBrito vui,ooataida oaanlupaa^' 



■ ■ ■ » I . - 



'(l^.lilfaoda'fterìs^ p<.T. 'iii'i 
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tttgaez do Figueiral, bem comò pertencia ao seoulo jn 
o Gjndoneiro do Dr. Gualter Antunes^ que Ribeiro doB 
Santos analjsou. Portanto^ antes de entrannos na ana- 
lyse do poema e das discussdes que proYocoa, veja- 
mo8 primeiro a looaIÌ8a92io da lenda em Portaga!, que 
tanito reagirà centra os Votos: 

5.® L£3n>A DE FlOUEIBEDO DAS DONAS^ BM VlSED. 

Està lenda divìde-se em duas partes distinctas, que 
importa discutir separadamente: as circunatancias, 06 
noàiesy as explicai;^s da tradÌ9Ìby e finalmente o mo- 
nuiàento poetico em si. Para a primeira parte^ em 1597; 
Frei Bernardo de Brito nSlo tinha docomentos histori^ 
cOB, ou propriamente escriptos ; sabia o conto dos Nih 
biliarios hespanhoes e mais nada. Querendo embella^ 
zar as nossas chronicas, e elle mesmo tendo certo sej' 
tìmento poetico de qne nSo desconfiava, aproveitoan» 
do nome de ama localidade nas proximidades de Vi- 
seUy chamada Figueiredo dcts Donas, e £acil Ihe em 
mesmo com boa fé de heraldico acreditar no mytho da 
um libèrtador de donzellas. O que até aqui é um aoto 
de credulidade, toma-se urna fal8Ìfica9So7 qnando elle 
inventa o nome Ghesto Ansures, que é da sua pura ima- 
gina9lo, bem comò os parentescos que Ihe attribue. -* 
O canto popular com que se abona é authentico^ porqiu 
precisando auctorìsfir a sua £0980, so em ultimo recah 
80 se serve d'esse rude documento; ainda assim nSo 
noe ^ariamos n'ella se nSo tivessemos tres meios sega- 
ros para provar a sua veracidade. Ougamos primeiic 
BritO; e depbis determinaremoa qae é apéttypho; 
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cE porque em materìas onde faltam authores vale muito 
a tradiqào vulgar e as cousas que antigos traziam en- 
tre 8Ì corno authentìcas e verdadeìras e a» ensinavam 
08 seuB descendentes nos romances e cantares, (1) que 
entào se costumavam, porei parte d'aquelle cantar ve- 
Vu) que vi escrìpto em um Cancioneiro de mSto^ que foi 
de Dom Francisco Coutinho, Conde de Marialva^ o qual 
veìu à mSlo de quem o estimava bem pouco e depois ou- 
v» cantar na Beira a lavradorea antigas^ com algu- 
ma corrup9^; e sem duvida foi posto em memoria d'este 
successo na fórma seguinte...» D'aqui se segue que 
Trei Bernardo de Brito apenas viu a versSlo manuscri- 
pia do cantO; que apresenta na fórma comò o cantavam 
na tradÌ92io orai da Beira. Àlém d'isso a referencia do 
canto ao facto que localisa em Figueiredo das Donas 
conhece-se que é hypotlietica, por isso que diz «em du* 
fdda, para desfazer qualquer objec92LO. Frei Bernardo 
de Brito desculpava-se de intercalar este rude canto 
entro a sua narra9a0; dizendo : «Servirà a velhice d'este 
verso antigo de alliviar o en&damento da historia^.que 
minha ten9Slo nSio é trazel-o para maior credito, nem 
authoridade do qtis merece um caìUar ordinario; sup- 
posto que OS antigos nSo deìxaram de ter sua probabi- 
lidade. » (2) Portanto na lenda do Figueiral pert^ice a 
Frei Bernardo de Brito : 1.^ A ZocoZime^^ aproveitan- 
éo-se -do nome Figueiredo das Donas, a tres legoas da 

(1) Adiante veremos a que oantares e romances se referia 

(2) Monàrch.Luz.f fl. 296, . / 
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eìdade de Viaeu^ jnnto ao oomoelko de La£5e8^ par» li 
assentar o canto do tributo das donsellas ; 2.^ a ixiveii* 
9B0 do Bome de Qoesto Ansures, por iaso que nas trar 
dìgSes popnlares o que primeiro se perde sXo os nomea 
dog pesonagensy e em seguida os nomea daa terras. 8.' 
a interpreta^So do canto orai da Beira^ querendo aùhtt 
n'elle uma alluaSo & lenda heraldìea que tranaportea 
para aa oercaaìaa de Yisea. 

e.® Lenda EM Alfandega da Fé. «E tradi$ib 
que d'eata villa aairam vinte cinoo homena df eapont 
deuradaa a expo^ar «m Monro potentado, que tinha 
seu domicilio em am monte, que eatà à vista da vilta 
de Chaoisi; fioaendo'-ae no dito aitio. insolente;, confiad» 
noa mouHM que ali defehdiam, pedindo por feudo à^ 
villaa ciroumviainhaa uiuas tantaa donaellas} ao que • 
moradorea da villa e aeu ooncelho reaponderam C(mi 
atfmaa; a pelèjaram aquellea vinte cince honens ooia 
tal valeor, que matando Mouro e aeus sequaece, àah 
aaaombraram oa logarea visinhoa... i (1) 

\l.é^ Lekdi IBM Castao Vicevtb. tTiveram oa Moo' 
los' urna fòrtaleza no alto do monte Oarraacal; a pe- 
quena diatamria para o naaoente da antiga Villa de 
Ghacim, e ali residiram augeitoa a um Alcaide ou rei 
Mouro, e obrig&vam a muitaa terras cireumviainhaa a 
que em oertoa tempos dóase cada uma o penoso e ba^ 
Wo tributo de urna donzella, que aendo pedido i villa 



% 



(1) Dm. abreviado de ChoroffrapMa de Pari,, por J. Ai 
d*Almeida, 1. 1, p. 87. 
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de Castro Vioente, seus morador^B repugnaram na en*- 
trèga^ tomaram as armas e pediram socorro i villa de 
Al&ndega, que saindo tsontra os Mouros com multa 
resola^So e valor os destroiram; e porque ob morado^ 
rei do Alfandega se dìstinguiram singularm^ite ooisr 
fiaado em Deos^ fioou a villa d'ali em dìante ohamaor 
di>«6 Al£uidega da Fé. » (1) 

B."" LeKDÀ eh ChACIM £ M08T£IE0 Dfi BALSAIàXo. 

Ha n'eBta fregueaia a tradigSo da.maTicie^a exigida 
for um oastellSo mouro. Um habitante da ÀUandega 
da Fé recasou-se a ceder sua uoiva para à prelìbaySo, 
d'onde resultou urna renhida peleja entre christSos e 
aiabes; corno os chrìstSos eram pòucos^ Nossa Senho- 
ra veìu socorrel-os, trazendo urna ambula de balsamo 
na joDSoy com que ia dando vi da aos xùortos « tarando 
OS vivoB« Em reoonbecimento da Victoria aloangada p^ 
#8le modo, povo erìgiu urna ermida aNosta JSenhO' 
ra do BahmM-na-rnSio, e ainda hoje niella bq Celebra 
A festividade do Cara-MoMro, resultando patria a aldaia 
o nome de Cbacim, da chaeina que ali se £^z nos infieiB; 
e pa/a a povgiafik) da Alfandega o titulp da Fi. (2) 

N'esta tenda ba j& o elemento germanico da mai^ 
cheta a confundir-se com o balsamo das tradÌ95e8 cel- 
ticas. Vejamos agora a autbentieidade da Canfào do 
FigueiraL Na Historia da Mu9ica A(8ap#n^oia> Sg^riano 
Fuertes traz a Cangào do Figìmr^lj eom algumas var 



[1) Idem> ibid. ' ■ ■ ■ 

[2) Op. ci^., 1. 1, p. 274. ; ... Ci 



(1) Op. cU. 1. 1, p. 112. 

(2) Idem, ib. p. 117. 



i 
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riantes da que recolheu Frei Bernardo de Brito ; mas 
pela cita9ào do Cancioneiro de Dom Fraticiaco de Ma- 
rialva, d'onde Fuertes extraiu outra ean9So antiga, e 
egualmente pela musica que transcreve, ae deprehende 
que o refendo Cancioneiro existe hoje em Hespanha, e 
ao mesmo tempo prova a authenticidade d'està reliquia 
poetica. (1) Eis o que diz Fuertes : < Para dar algoma 
ìdeia da poesia portugueza do leculo xii e principios 
do seculo XIII, copiarSmos urna Cangào extractada de 
um Cancioneiro antigo, qaefoi de Dom Francisco Coti- 
tinho, Conde de Marialva: 

A reyna grorìosa 

Tan è de gran santidade.» eie. 

«Està oantiga tem a sua melodia notada com tf 
mesmas notas musicaes que se véem nas Can98eB de 
Affonso Sabio.» (2) D'aqui se deprehende que o dm- 
etoneiro da Conde de Marialva, fin visto por Mariano 
Soriano Fuertes antes de 1855, em Hespanfaa; talvei 
que seja o mesmo que esteve na mSo do Dr. Gualter 
Antunes, e que por sua morte desappareceu. N^este 
Cancioneiro a poesia tinha a musica notada, e Soria- 
no Fuertes transcreve na sua obra a musica antiga da 
Cangào do Figueiral, e da Reyna grorioea, Reprodn- 
zimoB aqui a musica da Can^Sk) mosarabe que discuti- 
mos, e que é nma rarìdade archeologica : 



V 
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CANCXO DO FIGUEIRAL 



Husica antiga, extrahida do Cancioneiro do Conde 

de Marialva 
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Extrabidà da Hist. da Musica hespanhola, 1. 1, Lamina 11, 12 e 13. 
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Posto istOy temo-nos a sós com a Cangào do Figuei- 
rd, devendo primeiramente dìscutir as fontes por onde 
fin recebida, e em seguida os seus caracteres litterarios. 
l^ada mais possivel do que a exìstencia do Cancianeiro 
do donde de Marialva; um dos que mais resistiu & in- 
ftiencia italiana, o que justifica o sentir certa pi^dileo- 
ik pela poesia antiga da Peninsula; além d*isso no se- 
calo xv, & maneira de Hespanha, foi moda em Portu- 
gal ter Cancioneiros manuscriptos de boa htra e ma 
nota, corno os apoda o comico Jorge Ferreirà de Vas- 
ooQcellos, que ridicularisa este uso. (l) Brito diz, que 
^Caneioneiro do Conde de Marialva, onde vira a Can- 
{b, viera para a mSo de quem o estimava bem pouco. 
Oddi rasSo se devera julgar perdido, se o Candoneiro 
, mnuseripto do Doutor Gualter Antunes, nSo desse in- 
dicios de ser esse antigo monumento; eis o que d'està 
obra deixou em memoria o respeitavel e fidedigno An- 
tonio Ribeiro dos Santos, no seu livro inedito Da ori-- 
gem e progressos da poesia de Portugal, cap. ili: <Vi- 
mos em tempos passados um Codigo Ms. que parece 
letra do seculo XV, em que se tratavam louvores da lin- 
gua portugueza, em que vinba està canfSo de Hermin- 
gues, fragmento do Poema da perda de Hespanha, e 
as duas Cartas de Egas Moniz, com as Cantigasde Goes- 
to Ansur, e com variantes em alguns termos, que ire- 
mos notando em seus logares competentes : este codigo 
era da escolhida livraria do Doutor l^ualter Antunes, 

(1) Introd, à Bistorta da lAtUratura gùrtugii/uay p. 304. 
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erudito cicUidSlo da cidade do Porto, qne nòl-o toostrou, 
e d'elle copiàmos ae ditaa obras.» (1) Em urna nota ao- 
eresoenta Ribeiro dos Santos: «Per morte do Doutor 
Gualter Antunes, nSLo sabemos aonde foi parar com os 
inaÌB Me., iivros e preciosidades do seu formoso gabine- 
te.» No seu tempo o Dr. Gaalter era consìderado corno 
fiimoso antiquario, (8) ciroamstancia que abona o Caa- 
cioneiro manuBcripto, que suppdmos ser o do Conde de 
Marialva, que por ventura passaria para a Hesponha, 
aonde em Barcellona se serviu d'elle Sorianno Fuer- 
tee. No eeculo xvii publicou Miguel Leitllo de Andra- 
de a Can^ do Figueiral, corno tendo«^ ouyido can- 
tar na tradifSk) do Algarre« (8) Abaixo proyaremoA a 
verdade d'este asserto; agora so disoutiremoa sob o 
ponto de vista éa metrifica^Slo e da rima, comparando^ 
com um cantar do seculo xiii. 

Brito, LditSio, e todos os transcriptores, dividìram- 
Ihe 08 Verso* em redondilha menor, sendo elles alexan- 
dUnoB, ciroumstancia que embaragava a sua analjse: 

CaK^SAO do FlGUElBAL 

No -figtiéifAl fig^eirodo, n no figueiràl e<ib*éi, 
Seifi niftas enoontrara, seis tiiflas eocontrei. 
Para ellas andara, para ellas andey, 
Lhorafido as achara, Ihorando aé achei, 
LogQ Ibes p^eondara, logo Ihes pescudei 
Quem las maìtratara y a tao mala ley ? 



(1) Capitìalo publicado nò Jòrmal dòs Amigòs doB Leira$, 
^ 3, p. 47. Anno de 1836. 

2) BebeUo. DtscripcS^ da Cidade do Forto, cap. ix, p. 330. 

^ mii<ieUomà,p.27. •- 
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' JSo figuekal figneiredo a no figueiral entroy, 
Urna reprìcara : • IntaD^om oam sey, 
i MàI hottvèsse la terra que tòiùe o tiial Boy, 
« 8*eu \é% armag usata y a mim fee non aey 

< Se hoDibre a mim levara de tfto mala ley. 

< A hetìé voB vàyadeB, Gar^aoft, oa tioti 0èy 
« Se onda me ftdadee mais voa falarey. * 



No figueiral figueiredO| a no figueiaal eotrey 
Bu Ihe repricara : — A mim fee non irey, 

— Ca olhoÉ d*e88a cara òaro los comprarey; 
-4- A las longas terras entras vos me irey, 
— 'Las compridas vias eu las andarey, 

— Lingòa ae aravias eu las falarey, 

•*— Mouros se me videe eu los knatarey. ~ 



No figueiral figueiredo a no figueiral entray, 
Mouro que las goarda cerea lo achey, 
Mal la ameagara eu mal me anogey, 
Tronoora de^alhara todoloa madhuqiiey, 
Las nifias fnrtara, las ninas furtey. 
lift que a mim fàlàra n^alma la chantey. 
No figueiral figueiredo a no figueiral entrey. 



O systema de rima da Cangao do Figueiral, acha-se 
empregado tambem por um trovador portugaez do 
principio do secalo xiV, chamado Pero da Polite, que 
pertence ao Canciofieiro da Vaticana, Diz elle: 



Se eu pudease desamar 

A quem me sempre desamott^ 

E podesse algtim bem buscar 

A quem me sempre mal buseouy eie. (]) 



(1) Troifàa t Can$t^e$j »,* 113. 
43 
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Seguem-se mais tres estrophes em qne a rima va- 
ria com OS tempos dos verbos, sendo a mesma palavra 
em cada dois versos. Està circumstancìa exterior aju- 
da a provar a antiguidade da Cangao do Figtieiral. 

Sobre este mesmo assumpto do tributo das donzel- 
lasi e na mesma versificaQào em alexandrinos monO" 
rimos, encontr&mos utis versos de Gonzalo de Berceo, 
que floresceu nos fins do secolo xii, havendo ainda do- 
cumentos que provam a sua existencia em 1211, em 
1220 e 1221. (1) Isto é jà um grande indicio para ca- 
racterisar o poema do Figueiral, por que IVei Bernar- 
do de Brito que primeiro o publicou, nSo teve conhe- 
cimento d'essa fórma poetica monorrima dos poemas 
de Berceo, que so foram publicados no seculo xvill; 
tres seculos depois. Na Vida de San Milan, escripta 
por Berceo, vem um appendice ao livro terceiro em 
que se conta a fafanha das donzellas, que resumiremos, 
para facilitar a approxima9lo da reliquia portugueza: 

369 El Bey Ahderraman, sennor de los Paganos 
Un mortai enemigo de todos los christianos 
Avie pavor echado por cuestas é por plaqos, 
Non avien nul conselo por exìr de sub manos. 



370 Mandò à los christianos el que mal sieglo prenda 
Que lì diesseu cada alio LX. duefias en renda, 
Las medias de lignaie, los medias chiis sorrenda : 
Mal BÌeglo aya preste que prende tal ofrenda. 



(1) Sanchez, CoUecg.f p. 71. EdÌ9fto de Ochòa.' 
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371 Taoie toda Espafia en està servìdumne 
Da osti tributo cadantio por costurane, 
Fazie anniversarìos de mui grant suziedumne ; 
Mas por qnitarse ende non avie firmedamne. 



^ TodoB estos qaebrantos, està mortai manzi^lU) 
Era mas afinoada en Leon é en Castella ; 
Mas todo Cbrìstiano se die man à massiella, 
Ca para todos era una mala postiella. 



973 Nnnqua fué en Ohristianos tan faert qaebrantamiento, 
Por meter sub ohristianos en tal enconamiento 
Una serie grant cosa dexar tan grant conviento, 
Nunqna fué sosaoado tan mal sosacamìento. 



M Mncha duefia dalfaya de lignaie dereoho 
■>. Andaban afoutadas sufriendo miicho dospecho : 
Era mui mal exiemplo, mnclio peor el fecho 
Dar ohristianos à Mouros sued duennas por tal peoho. 



Gonzalo de Berceo leva a narrativa até A estropfae 

489, descrevcndo miudameftte os signaes no céo, que 

indicavam a necessidade de negar este odioso tributo ; 

conta a embaixada de Ramiro a Abederramen, o voto 

feito a Sam Thiago e a Sam Millan, a bataìha em que 

08 dois paladins celestes entraram, etc. Pelo numero 

<ias sessanta donzellai, se ve que Berceo fez o seu poe- 

^a sobre a narrativa eastelhana que cita Sandoval. En- 

^e OS nomes das terras que cita, as quaes pagavaro o 

^oto, traz : 

Valdesah, VaidamicUos, Riiioso con Quintana, (Est. 473.) 



800 EPOPÉÀS DA BAgA MOSARABE 

É sem davida este nome Val-dofkcel, aonde moder- 
namente se quiz filiar a lenda das donzellas ; n'^te le- 
gar de Hespanha havia um oovento de mongeg; o tro- 
vador Antonio de Vallmanya, a fl. 2370 de um Gancio- 
neiro manuseripto da Bibliotheca de Paris, traa um Sort 
em labor de les Monges de Valldonzella, lida no consis^ 
torio d'estes monges a 33 de Maio de 1468. (1) E na- 
turai que estes monges, com a sua tendencia para for- 
marem lendas etymologicas, quizessem adquirìr para 
o seu mosteiro o tributo censitico imposto aos easaes. 

Nos poemaB sobre o tributo das donzellas ha doas 
pfaases de eIabora9?lo poetica: uma erudita e ecclesias- 
tica, representada em Berceo, e outra popular, oompro- 
yada pela Cangào do Figueiral, que pela sua metrifi- 
cagào alexandrina e fórma monorrima, se v$ que é an- 
terior à vinda dos Fidalgos da Galliza para Portugal 
no tempo de Dom Fernando i. Em Hespanba a elabo- 
rayào popular come90u mais tarde; quando Brito em 
1597 se referia a romances e cantares, sem davida co- 
abecia o romance anonymo do Rei Ramiro, que tam- 
bem fòra reeolhido pela primeira vea na Fior de Vaams 
de 1597, e copiado no Romancero generale de 1602, 
(Parie IX, p. 313.) Para que fique completamente ehi- 
cidada a questuo, aqui traji;Lscreyemos esse notavel ro- 
mance do principio do seculo xvi, quando a tradirlo 
jà luctava com o artificio litterario : 



(1) Àtnadbr de }ò8 Rios, Hist, critica da IM, éb Ap<^, 
t. VI, p. 19. 
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En consulta estava an dia 

Con stiEl grandea y oonsejo 

El noble rey don Ramiro, 

VarìoB caaos discurriendo, 

Quando sin pedir lioeocìa 

Se entrò por la sala adentro 

Una gallarda doncella 

De amable y hermoso gesto, 

Vestida toda de bianco, 

A quien el rublo cabello . 

Bordaba de oro los hombr^s, 

A causa de renir suelto 

Correu los ojos en ella, 

T poniendolos en elles. 

Ella eomenzó i hablar, 

T ellos à darle silencio: 

— Perdona, dice, rer. 

Si tu oonsejo atropello 

Aunque si te lo dan malo, 

Antes soy digna de premio. 

No sé Ai de rey crisuano 

Te de nombre, porque entìeodo 

Que con fingida aparencia 

Debes ser moro encubierto. 

Que quien dà k los que lo son 

Las doncellas ciento à ciento, 

Si ya no es moro, à ellas 

Las soboma para serio. 

Sì por darle muerte oculta 

Vas desangrando tu reino. 

Por harto mejor tuviera 

De una vez pegarle fuej^o ; 

sino en tributo y panas 

Dieras bombres à lo meno^ 

Que era darles enemigos^ 

De que vivieran con miedo, 

Fero si les da» doncellas^ 

Alla, en dejando de serio, 

Naceran de cada una 

etneo 6 seis oontrarios noetitros. 

Mas bien acordado està 

Que tua hombres se esten quedos. 

Por 4«e pQedtfB ^géùànat 
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Hijas que paguen feudo ; 
Que solo para engendrallas 
Deben de tener sugeto 
De hoinbres, que en lo demas 
To por mugeres los tengo. 
Si te acordaban las guerras, 
Las mismas doncellas creo 
Que han venirtela a dar 
Por el mal que las bas becbo, 

Y sin duda venceran 
Si lo ponen en efecto, 

Que ellas son mugeres bombres, 

Y bombres mugeres aquestos. — 
Alborotaran-se algunos, 

Y el rey corrido y suspenso 
Determinò de morir 

libertar à su reino. 
Juntó su gente de guerra, 

Y prestandole su esfuerzo 
El glorioso Santiago, 

Dio la balalba y vencieron. 
Quedó medroso Almanzor, 

Y el rey con aqueste becbo 
Dio libertad à Castilla 

Y a si mesmo bonrpso premio. 



Se este romance fosse puramente litterarìo^ nSo se 
esqueceria o anctor de citar o nome da heroica donzel- 
la; foi que fez Frei Bernardo de Brito quando teceu 
commentario à CanySo anonyma do Figv^iral. Co- 
nhecendo Brito este e outros romances^ se houvesse fal- 
sificado o canto, seguiria fatalmente a redondilha maior 
usada nos cantos populares da Peninsula do seculo XIV 
em diante, e nSlo o verso de redondilha menor, que é o 
hemistichio do alexandrino, usado anteriormente. Brito 
nSio conhecia ainda estes factos, porque os monumen- 
tOB d'onde se deduzem e8t,avam ainda uoiqditos. 
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I nos lembrarmos que Miguel LeitSo de Andrade 
r ouvido cantar este poema à sua yelha criada 
1 do Algarve, comprebeade-se o sentido d'està 
[o interpolada no romance da Infantina, e a que 
;arve ainda hoje se chama Almendo, talvez da 
^alldalmiellos, que tambem pagava os votos de 
'hiago. 

guel LeitSlo, dizendo ^uma daa muitas cantile- 
iccusa a existencia d'outros cantos populares so- 
ributo das cem donzellas. 'DòFigueiral,Aìz: tA 
e Umbra a mim ouvil-a cantar rnuito sentida, a 
dha de muita edade naturai do Algarve, sendo 
to menino. 10 (1) Interrogada a tradigào orald'es- 
srincia, acha-BC que iato é verdade: 

VebsIo obal da Cak^Io do Fi^ubibal 

— Que f azeis aqui senhora 

Quem V08 aqui prantarìa ? 

Quem veiu aqui deixar-vos 

N*eBta chaparra sombrìa? 

CoDtae-me la vessa historìa 

Que eu por gosto a escutarìa. 

<Sou filna dei-rei de Franca - ^ 

Neta sou dei-rei d*HuQgrìa; 

Aqui me trouxeram Mowroa 

Com sua f eiti9arìa. > 



A caiuinbar se posseram 
Quando a lua mais lumbrìa, 
E dava o clarfto no rosto 
De la infanta que fitgia. 



I Miscellanea, p. 27. 
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piando no ZKiek) do oaminho 
Ferro Moirct Ihe 4^, 
Qtie era quem a vigiava, 
Qite èva quem a jmardaria. 

— «Tiep-te^ tem-t^, cayalleiro, 
Se a Vida nà'o te agonia ; 

8e l<t d^noelhi me Teviis , 
Levas a lux do meu dia. 

— So m'importa que levo, 
De ti Dio me importaria. 

-T» «Se» a, doQ» tu me roubairafl 
liogo aqui te mataria. 



I' 



P^ra «}la av>aB9a o Mooro 

fenwiwip ^^ a deteria, 
Mas ao pucnar pela Infanta 
A mAo aoB p4ft Ihe oaia. 

Qu44flr^ ^Ue p^osatiyo 
Sem saber o que fazia. 
Emquanto o Mouro pensava, 
Emqu«ntQ( ellct eie doria, 
Christane con la infanta 
Voava> que n$o corna. (1) 



Quem nSLo ve n^^n^, 1>«i11q romaxiee urna nova ver- 
sSto do sedilo XV da 0111910 do Figueirai do seculo xm ? 
O facto de nào o t^r oompreheadidio a collector do Al- 
garve, é urna garantàn da sua genumidade. Os versos 
que sublinhamos mostram a i^epti^ile da lenda, co- 
rno a vimos, com que se passa no romance. A fórma 
octosyllabica em que elle est^ aocuaa essa transÌ9So 



(1) Bomanceiro do Aiff^rvie,, p> 43^ Fqì. tvna infelicidade 
para està provincia o ser explorada pelo anr. Stacio da Veiga, 
a quem falta o criterio, prevertido de mais a inaiiipor.uinai 
preteo90eB a erudito de convento. 
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imdilha menar para mo,ÌQr^ operaia nos cantos 
area, quando os arabes da Peninsula reduzidos i 
ndSo, come9aram a exercer a profisaSo dejograes, 
fluirem pelo canto e pela daiiga na netrica do po- 
* desfeeho do romance do Algarve &z lembrar a 
de Simancas, que n&o chegou a receber fórma 

iria e Souaa tambem allude 4 existencia de ou- 
luitos cantos sobre este assumptor cOmito unas 
nes, que en Portugal se cono^TOPi 7 que con 
a linguage relatan està ayentura.» (1) 
» meìado do. secula XVI, l^rcoiizo de Sepulveda^ 
ndo OS seus Romances $aeado$ de variaa histxh 
)5z em verso octosiyllabo 9, lepda de Peito Bur- 
eis o romance^ corno se pubticou «tn Anvers em 



De Leo» y ìm AsIttriA» 
Ramiro tidtie el ctinardc»: 
Esos Moros de BaréuHa 
Le enviarofr sa mai^Ado^ 
Que si pas tpAer^ eon ello0 
£1 tributo ks Ma èaé» 
Que los dabft aquese' roy, 
Masregicto èra Uamado. 
Cada flfio son &kn done^ks, 
Las cinciiefrta bijas da)^ 
Para se oasar eoti #llas 
T tensDas à sa mando. 
Gran pesar edbf aiNt •! rc^ 
En vir el ta^ r«oads, 
Entrò 611 tierras de ks mArMy 
MQGhos los hfsbia estragEdo. 

Europa portuffueaà, 1. 1, p. 999. Pati, xv, oap. 5. 
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. Eix Alvela 669 Ingar 
Muy gran lid ìiabiaii trabado, 
Despartiéraloe la noche 
En Olavijo ese collado. 
Los crìfltianos con f atiga 
A Dios estaban Uamando, 
Llorando de los swi^ ojos, 
Muy grandes suspiros dando. 
Lo Hjué'hv pedian era 
Qne no los ayas olvidando 
Ni coneienta que de moros 
Qneden muertos en el datnpo, 

: Buéganje que los acoi;rat 
Pues es su Dios soberano. 
Adormiose el-rey Bamiro, 

: Santiago le. ha hablado, 
Dijole : — Bey. sabé cierto 
Que quando Uiob por su mano 
Nos repartiera las tierras 
Do fuesemos predicando, 
N - 8otò Espafia i mi la dio, 

Que la tayiese à mi c^rgo. 
Defendella he de los moros. 
Favor soy de los oristianos ; 
Despierta tu, rey, no duermas. 
No dudes lo que te hablo, 
Que yo te vengo à ajudar 
Centra los moros paeanos. 
Con una cm^ ooloraaa, 
Asy, me verés peleando, 
Sefia bianca sobre mi 
T tambien los tus vasallos, 
Herid de recio que los moros 
Muertoe quedaràn en campo. 
Llamad el nombre de Dios 
Con el mio apellidando« — 
Despierto que f ne el buen rey, 
El suefio habia rebelado ; 
Hizo lo que lo mandò 
Santiagoi el apóstol santo. , 
Hirìeron fnerte que los moros 
Del campo los han lanzado, 
. ,, . Y|4uitQii«a>u|ieron dellps 
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Que DO pnedea ser oontados. 
De alli quedàra en Castìlla 
£1 invocar à Santiago 
Al tiempo de Us baialhaa 
'Que han habidó loer cristianos. (1) 



Com este romance termina o cyclo epico da tradi- 
sco do tributo da» donzellas. Por està exposi^So se vé- 
ri, que em Hespanha prevaleceu sempre a fórnift cnha 
e litteraria, e qne em Portugal foi m^s robusta sem- 
pre a tradÌ92to orai. Ainda n'esta tenacidade mostra o 
nosso povo vislumbres do seu caracter mosi^abicoi por 
que realmente foram os arabes o povo que cpnserrou 
Sttiores poemas de cor. Àndou infundadamente- JoSo 
Pedro Ribeiro/ quando so com o dar por apocrypho, 
negou a authenticidade da Can^o do Figueiral; (2) o 
erro do illustre antiquario foi querer applicar & crìtica 
Htteraria os mesmos processos da critica paleogran 
phica. (3) 



(y\ Bomancea aacaàoi de varias kistoHaSj p. 26. 

I2S Dissertagòes Chran.yt, j,]p. IBI, 

(sS Na Historia da Poesia provengal portugueza, e na^w- 
Oria da formalo de Amadiz ae Gattla, discutimos as òiitras 
ettÌMiteei reliqnias da poAsia portugneza, liàaa por davidÒMs; 
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jijpxrrtJXiO aT 



RomanisagSo das Bpòpèds g6rttiaiiica$ pelo genio 

gallo-firanko 



Os Òallo-frankos e as Cangdes de Gesta, fonnadag pelo agrn- 

'p9.iùttkto daef Cantilenai germanicafi. — Ca^alleitols fràncdeeé 

, $a cqi^quicÉa de Liaboa. -*-* A lenda dò CftvalHiro Hemqoet 

— As Framdasj nome vulgar que os hespanhoes dfto éa tra- 

'liii^eé f ftTIo-frankas. — ItiBtreiìcià dos jograes. ^ Cycìo de 

. Carlos Magno na Peniusula. *-* Schema dt^ formai^ do Bo* 

mance popular peia renova^fto da Aroìcia com a Cangào de 

' Qeeta. ^^ Bef erencias à Pran9a noe Cafltod popularetf porta- 

I • ^Ji^e». <^ A Poesia do f eiidaliemo^ ^^ Os feitoa de èroiaa* -^ 

Cyclo da Tavola Bedonda, e a inflaen^ia, gallo>bretfi. — 

' Cyclo ertnMtio. — romance popular de virgiHo*. — Oomo 

. .4P4^ ^ periodo da er6a9io poetica da edade media* 



A ' ^etfia doft godoe estavit qtiadi extincta pelon 
ooiftbfttea eonstantes qtie Ibe deii o catholicinuo ; se- 
guindo a doutrina de Ario, que se servirà da lingtia^ 
gem poetica para espalhar a ideia da humanidade de 
Jesus, OS godos e os burgundos foram os povos da fa- 
milia germanica que mais perderam das suas tradÌ98e8 
diante do esteri! canonismo romano. Quando os arabes 
entraram na Peninsula, a sua tolerancia politica e re- 
ligiosa, bem comò a sua incommunicabilidade semiti- 
ca, deixaram uma livre expansSo aos restos da poesia 
gothica que ainda conservavam os lites e colonoe que 
nSo fugiram diante dòs inya8ore8.r 

'Quando €q secuto ix no i^eculo xi se deram as in- 
vwritoft termandas e soMidipava»^ aviTtnifse na alM 
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gothica a tradii epica, maa fragmentada, incomple- 
ta, oom umaa vagas reminiacencias dos Eddas, mas jà 
aem a for^a de crea9So para as reconstroiry corno nos 

D'entre todofl os povos da Europa um havia que 
ainda conservava as tradiySes germanioas^ e qae Ibes 
Jera urna nova fórma^ oom que as tornou outra vee 
volgares e enthusiasticas : eram os gallo^frankos. A in- 
flaoDcia gallo-franka em Portugal é attestada por do- 
ciunentos positivos; porém a ac9&o que exeroeram na 
poesia popular comprebende^se pelo caracter do tempo 
«D que vieram a Portugal, justamente quando eslava 
«elaborasse o cyclo das epopéas francezas. Os meios 
de transmissSo da nova poesia foram, primeiramente 
08 Jograes, que percorriam o mundo espalhando al no- 
m estrophes das Can^ks de geata, que os povos por 
ondepassavam repetiam, abreviando-as; depois, oa.Ca- 
valleiros que iam para a Cruaada, e ao dirigirem-se éo 
Mediterraneo, «jportavam em Portugal; e finalmente, 
OB peregrinos e romeiros que pagavam a hospitalidade 
com as snas cantigas. Àinda assim iodos estes meios 
leriam casuaes, e actuariam sem profundidade, se no 
territorio portuguez se nSo bouvessem estabelecido co- 
lonias de gallo-frankos, com foraes e privilegios, que 
IKes garantiam a integridade dos seus costumes juri- 
dioos. Mais iarde, quando a Franca do norte venceu a 
B^aniga do sul^ tambem os gallo-romanos encontraram 
em Portugal um reftigio deixando-nos «m r6oom|>eiMa 
gesto pelas cansSés provenjiftles^as^ . 
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Na Chronica gothorum, fatando da era de mcIìXXVHì, 
diz-se, que n'este tempo chegaram ao Porto de Gaya 
algumas nàos^ vindas inesperadamente das partes das 
Gallias com cavalleiros armados que iam cotn voto de 
combater em Jerusalem ; AlSbnso Henriques soube do 
evento e foi falar com elle^ que eram pertò de seténta 
cavalleiros, para irem cercar Lisboa, elles pela parte 
do mar, e o rei pela banda da terra. Depois de om 
longo e infractuoso cérco, o monarcha regressou à sua 
terra e os cavalleiros seguiram a direc^ da terra san- 
ta. (1) Tambem da era de mclxxxv, accreaóenta, que 
tendo o rei cercado Lisboa no mez de Julho, por um 
rasgo da providencia, chegou a Portugal urna multidSo 
de navios vindos das Gallias, que Ihe prestaram un 
poderoso auxijio. (2) Durante os cèrcos e os assaltos 
das oida^das mouriscas, nSlo foi abondonada a poesia, 
corno j& vimos na analyse do Carmen Ghsuinus. Tarn- 
bem na Chronica da fundagao do Mosteiro de Sem 
Vicente, se conta a parte que tiveram os caviedleiros 
froDCezeB na tomada de Lisboa: «Entom os chriatSos 
do senhorio de Fran9a e de Bretanha e de Gnitaiiia, e 
as na95es dos Gontonicos, veendo elles que era grande 



(1) Mon. Hi8t, voi. I, p. 13, col. 1. 

(2) Era mclxzxv. «Et in eodem anno, tnénsé Jalio, UUìz- 
boaam obsodit, cui providente ex alto divina elementia multi- 
tudo navium de Galliarum partibus celituo transmissa, sabito 
éKinspcrato advenit in auxiiiuin, quorum anxilio valde fretns 
obs^it civitatem per quinque menses, fortiter vexans et op- 
pugnans oam terra et mari, nuUum pcrmitteus cggredi vai in- 
gredi.» Idem, «6., p. 15j col. 1. 
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servilo de Deos e salva^^n das almas dos chrìstSos o 
que el-rey dom Afonse de Portugal fazia, ouyeromlhe 
enveja^ e qnizeram ser participantes em tal guerra co- 
me està, por que tal enveja corno dito é cabe em Deoe, 
que é enveja de se haver de acreoentar o seu servigo. 
Entom cada urna d'estas na95e8 de gentes se aparelh»- 
rom com muitas naves que ouverom, e veerom todos 
jnntamente a Lixboa com grandes companfaas bem ar- 
madas e prestes para trabalhar, e desejavam haver vi- 
terìa doB emigos da santa fé. . . » (1) 

D'està vinda dos Cavalleiros francezes data urna 
tradì{^ epica, que nSo chegou a receber fórma poeti- 
eàf mas que tem o caracter sublime do cyclo carolino. 
Oopiamol-a na sua linguagem primitiva: 

«Estando j& assi a cidade de Lisboa su o poder 
dos christSos, e ordenada em servifo de Deus acaeoeu 
ham dia que soterrarom no dito moesteiro de Sam Vi- 
eente bum cavalleiro que havia nome Antique, e foi 
naturai d'huma villa a que dizem Bona, que faz qua- 
tro legoas aalem de Colonha : cavalleiro boo, e bem fi- 
dalgo e abastado de todos bons costumes, e foi morto 
na entrada da cidade, fazendo multo bem per seu cor- 
po e vertendo de grande vontade o seu sangue antre 
08 mouros, pala paixom de nosso Salvador Jesu Chris- 
to . . . Depois d'esto a poucos dias acaeceu que um es- 
cudeiro do sobredito cavalleiro Anrique que fóra na en- 
trada da cidade, fòra mal chagado dos enmiigos de 

(i) Idem tb., p. 408, col. 1. 
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•gnuìdes ferìdas^ em tal maaeìra que a pooco tempo 
depois da morte do dito cavalleiro Ebrique seu senhor, 
pasaou o dito aeu escudeiro no mosteiro de Sam Vioen- 
te e foi hi aepultado em huma sepultura a longe onde 
jaaia o dito sea aenhor. E depois que este ascudeiro 
a«fii foi enterrado a longe do muimento de seu aenhor, 
corno dito he; o sobredito cavalleiro Enrique apareceu 
de noite em sonhos aaquel que era guardador e servi- 
dor da egreja do dito moesteiro : e oste era Enrique 
leigO; o qual fóra estabelecido pera aervigo da dita 
egreja corno dito he: e aparecendolhe o dito Cavalleiro 
diseelbe aasi: cLevanta-te e vai aaquel legar ond^o^ 
ehristSaos enterrarom aaquel meu escudeiro, a longe 
de mim e toma o corpo delle e tr^geo aqui iunto eomi- 
gù.9 £ o dito Enrique servidor veendo està primeira 
▼issom nom curou d'ella nenbuma cousa. Entlo vso 
autra ves o dito Cavalleiro ao dito Enriques servidor e 
disse-lhe que fisesse e cumprisse aquello quo Jhe dito 
avia : e o dito Enrique non curou deelo nenhupMi cou- 
6a. E quando veo a terceira vez, apareceulhe o dito cs- 
▼alleiro mui bravo^ e com roste e face mui espantoss, 
e com seu disier de grande modo t efipanto porque nom 
eompria aquello que Ihe jà por tantas vezes mandara 
&zer» Enlom o dito Enrique servidor, veendo o dito 
cavalleiro em comò vinha irado contra elle^ ouve gram 
temer. e espanto e levantou-se lego donde jazia.dormin- 
iù, e foi oom oandeas aa sepultura onde jaaia o dito 
escudeiro; e desenterrouho, e levantou o corpo d'ali, e 
trouxeo pera aquella sepultura oade o dito oayalleiro 
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javiÌA} 6 faze^lhe urna sepultura a melhor que el pode 
fàzer^ e suterrou o escudeiro em ella iunto com seu se- 
vìkOVy asti corno Ihe fòra mandado, £ todo esto fez de 
noite com graode mede que avia do dito cavalleiro : e 
quando veo na manbSLa, acbou- sedeste Eurique tam sem 
a&m^ nem trabalho que no corpo sentisse, que bem pa^ 
r^oeo que nunca per elle tal trabalbo com aaquel pas- 
aaira.» (1) 

Pelo caraoter grandioso d'està lenda, em que a fi- 
dslidade mutua de cavalleiro e de pagem nos appare- 
06 inquebrantavel além da morte, se conbece que a Por- 
tugal chegàra a mesma corr^oite de inspira9So que es- 
tavm ditando a Chanaon de Roland. Àqui est4 o pri<- 
«•irò germen de urna epopèa, trazido pelo genio fran- 
te», que por circumstancias fataes nSo recebeu fórma 
poetica» Antes, porém, de determinar quaet foram et- 
lat circumstancias, é for90so fundamentar com textot 
a e^ittencia das colonias francezas no solo de Portugal* 
Ha Chranicd gothorum, se conta comò Coimbra foi 
povoada, depois de tomada aos mouros, por uma colo<- 
nia franceza. (2) Na Ckronica da fundagìo do moaiei' 
ro d$ Sam Vioente, fala^te da partilba das terrat de- 
poifi da tomada de Lisboa: «e entom partiu at terras 
por està guisa: deu slos frtmcézes e aaquelles que com 



(l'S Man, H%8t,y voi. i, p. 410, (cap. vi e cap. vii.) 
(2) «Conimbrìam ab immicis possessam heremìtavit, et ex 
Goifect», postea popitlavit, multa quoqiic alia castra snbjocit.» 
Mon, HÌ8t»f voi. j, p. 9, col. 1. — Na Brevis historia gothorum^ 
se diz de nm modo mais esplicito : <ot ex Galkdsj restauravit, 
tcilioet, f eoit coloniam GrCMaièortan. > 
14 
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elles quizerom ficar das iia98eB susodìtas, o senhorìo 
d'Azambuja, e de Villa Verde e de Atouguia, e da 
LourinhSla, seendo os ditos logares em aquelle tempo 
terra chifót; e depois forom os ditos logares poboados 
das ditas na^òes.» (1) Este mesmo facto se repete nas 
Chronicas breves e Memortas avulsas de Santa Cruz 
de Coimbra: «e forom em sua ajuda em està toma 
muitas companhas dalemaees e framengos e doutras na- 
jSes, que veerom per mar, antro os quaaes forom hi 
quatro capit^aes que aviam nome dom Guilhim de 
Lieome e dom Rooim e dora Juzhertz, e dom Ligel. 
Estes quatro demandavam parte da villa a el Rey dom 
aflfonso porque forom na tomada della. E el Ihe disse 
que o nom faria, mais Ihe daria outros logares que pò- 
borassem elles e sua linhagem pera todo o sempre, e 
que Ihe conhecessem d'elles o senhorio. E a hum delles 
deu a azambuja, e a outro villa verde, e ao outro a 
lourinhSo ; e estes dizem que foram de Frandes e troo- 
zeram todos seus linhagens e seus averes, e poborarom 
estes logares. » (2) De facto no forai da LourinhSl en- 
contra-se urna pena que falta ein todos os foraes de ori- 
gem portugueza : a do assassino ser enterrado vivo so- 
bre a sua victima. No forai de Atouguia, a indepènden- 
«ia dos colonos francezes leva a formular a isempfSo do 
servÌ90 militar. A eolonÌ8a9ao franceza continuou ain- 
da depois da morte de Affonso i, dando-se-lhe Ponte- 



(1) Gap. X. Mon. Hùt.y voi. i, p. 411, col. 2. 

(2) Mon. Hùt,y voi. i, p. 29, col. 1. 
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Tel e seu termo, approximando-a da margem direita do 
Tejo, (1) pela doa^Sio ao8 frankos de Villa Verde e Lon- 
rinhS. N'estes foraes se encontram as duas desìgna98es 
QaUici e Fremei^ corno se ve no forai de Atouguìa; é a 
oesma divismo de ra9a dos gallo-frcankos com os gallo- 
romanos que se dava nas colonias portuguezas; os fran- 
kos tomaram-se privilegiados da colonia, tendo mais 
garantias, sendo todos cavalleiros, em quanto entre os 
francezes meridionaes prevalecia a pionagera. 

Està divisilo de ra5a, que ainda se descobre nos 

Foraes de Atouguìa, està-nos indicando as fontes da 

MìqSo poetica em Portugal : os gallo-frankos, por si 

08 pelos jograes que os vìsitavam annualmente, repe- 

tiam OS cantos epicos do cyclo da lucta dos grandes 

vassallos, as Gestas carlingianas ; ao mesmo tempo, 

desde o principio da monarchia, encontram -se os poe- 

nias dos milagres dos Santos trazidoè para Portugal 

pelos poetas do sul da Fran§a, os perseguidos gallo- 

romanos. 

Na poesia eulta hespanhola, o primeiro signal da 
iifluencia franceza slo os versos alexandrinos; mas 
>rocuremo8 de preferencia o veio popular. Logo que 
« jograes repetiram as immensas Can98es do cyclo 
arlingiano, o povo ficou com a impress?to vaga do 
onto, e assim comò chamaram Aravias às sua» canti- 
jnas gothicas moldadas pelo rythmo arabe, chamaram 
OS enredos da imaginajSo jogralesca Fransias. Diz 

• ' I 

(1) Herculano, Hist. de Port,j t. ii, p. 67.* 
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Du Méril: <Na velha lingua hespanhola, os contofl 
eram chamados Franaiat, e està expresaSo havia cer- 
tamente 8Ìdo inspirada por um conhecimento diroctc 
da litteratura franceza, que era rica d'elle^ em extre 
mo.» (1) Pela sua parte os eruditos reconheciam a su- 
perioridade da poetica franoeza. Die Bereeo : 



Sabran maiores nuevas de la tu alabascia 

Que no renuncian todos los Matstroi de Franata. (2) 



No Livro de Apollonio proclama-se a nova mm' 
tria, que vinha acordar o genio penineular, fiBizeodo 
com que a linguagem do vulgo, entSo chamada romaH' 
ce, servisse para todas aa fórmas epicas : 



En el nombre de Dìos e de Santa Maria 

Si ellot me guiassen estudiar queria 

Componer un romance de ntieva maestria, (Est. 1.) 



A par d'este movimento culto da poetica franofsa, 
e3i:Ì8tia urna crea9S[o popular, despertada tambem peloB 
troveiros francezes, e que os eruditos despresavam. 
No Poema de Aìexandroj publicadp por Sanohea, le 
revela este antagonismo: 



f: 



1) Du Meni, Hist de la Poesie Scandinave, p. 317, not. 

2) Duelo d€ la Vir^cnp est. 6. 
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Meater trago fremoBo, non es de ioglarta^ 
Mester es seu peccado, cà es de clerecia, 
Cablali* curèo nmado, per la quaderna via, 
A Milabat cuniada$, ea es grant maentria. 

Qai oirlo quisier, à todo mi creer 
Frendrà bonas geitas^ qae sepa retraer. 



Estes versoa suprem a falta de documentos da 

tnui6fonBa9Sio epica da poesia portugveoa; mas corno 

a'este tempo a alma do povo na Penitiaula estava no 

nesmo estado moral e obedecia à mesma influencia^ 

0(a&pletam-se as phases da sua vida pela mutua lue 

in seus vestigios» N'estes versos do Poema de Ale-^ 

mdro, se ve que existia urna ordem de eantos qua 

ila eram proprio» da gente instruida^ ou cleresia, que 

do eram rimados em quadras, nem por syllabas con* 

tidas, que eram cantares historicos, ou de Geetas, mas 

)ue nSo mereciatn conservar-se de memoria: a està 

oidem de eantos chamara^se de ioglaria. E isto o que 

ii a intelligencia dos seis versos acima transcriptos \ 

^andonemos a preconisada masetria, e investiguemoa 

^earacter da poesia dos jograes, corno se communìooil 

lo povo portuguez^ que transforma9des ou que elemen*^ 

OS trooxe aoe eantos nacionaes, e de que modo se er* 

pieram os admiraveis Romanceiros da Peninsula com*- 

sana aos dois povos, e em que ambos^ separados poli" 

icamente^ oooperaram irmftmente* 

Para se eonhecer eete grande phenomeno laoral^ 
wwtDi kEHnensamepsIa m desoobeiiatf sobre as origens 
^maaateas' dAs optiitafi gaihf^firankai^ ista é^ al paasa* 
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gem das Cantilenai para as Cangdea de Gesta, confron- 
tadas com o estado da tradigao gothica^ ou Aravias, 
(poemas conservados pelo canto e dansa) que se toma- 
ram romances ou cantos heroicos, breves e recitados. 
Pela natureza da poesìa germanica, consagrada pa- 
ra celebrar as origens historìcas e os feitos militares, 
para ser cantada antes das batalhas, e durante a paz 
pelos cegos que andavam excitando os brios marciaes, 
se conhece corno ella tendia a abreviar-se na tradÌ9Ìk> 
orai. Quando Tacito, Jornandes, Egbinard e os muitos 
chronistas da edade media falan» da poesìa da ra$a 
germanica, dito a entender urna fórma breve^ mais ex* 
tensa do que a Ode, e menor do que as epopéas anti- 
gas. Pelo interesse e ferver que la perdendo a mytho- 
logia odinica diante do christianìsmo, os cantos ger- 
manìcos iam perdendo o enthusiasmo que excìtavam 
nas multìdoes, de modo que com o dominio de Carlo» 
Magno, que consolidou a supremacia de Roma, aoaba- 
ria para sempre està assombrosa crea9ào epica da Eu- 
ropa, se o genio franko nào acceitasse o legado antigo. 
£ justamente este o ponto em que se cria a nova poe- 
sia do feudalismo; restavam apenas na tradigào alga- 
mas d'essas estrophes breves, que nao despertavam a 
curiosidade nem pelos heroes, nem pelos deoses que ce- 
lebravam; os criticos modemos, comò Fauriel, Wol^ 
Barrois, Faulin Paris e Leon Gautier, denominam es" 
tàs. estrophes assìm estacdonarias e quasi a perdetem- 
86^ com o nome de CantUe$òa8,p empregado antigamenr 
te por Odane YitaU Nà poesia pi^ulyr dfi JP<^njiw jftn» 
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antigos cantosgotbioos, a que o povo chsjnsL^Sk Aravias, 
estayam no mesmo estado de decadencia das Cantile- 
naa germanicas; semente quando oè heroes francezes. 
foram oantados pelos jograes em Hespanha é que o ge- 
nio nacional erìgiu as epopéas do Cid, de Bernardo del 
Carpio, dos Sete Infantes de Lara. estado da poesìa 
de um povo explica a tran8forma9ào do seu congenere. 
À8 Cantilene^ extinguiam-se por faita de um heroe que 
exaltassem; appareceu Carlos Magno, e. os troveirosi 
irankos agruparam em volta d'elle todas as cantilenas 
de bravura. £ d'està uniào cyclìca que se fórma a Can- 
fSU^ de Gesta, composta de milh5es de versos, e recitar 
da nas pra9as publicas durante semanas inteiras. A 
paasagem da Cantilena tudesca para a Qeata vulgar ó 
que se chama romanisa^ào da poesia germanica. Nas 
Cmin/^es de Gesta de8<^bre-se o ponto de jUnc^So das 
di^ren^^ Cantilenas n'aquellas phrases : Oiez^ seignmrs, 
C^.est de Karle, etc, com que o jogral que recita vae 
repousaado. A Cantilena prevalecia ainda nos.costumes 
populares durante a època merdvingiana, cantando os 
feitoB doB guerreiros frankos durante o sexto, septimo 
e citavo seculos. Com as victorias de Carlos Magno, 
OS jograes nào tiveram mais do que agrupar. em volta 
do seu nome tudo o que j& estava dito dos outros reis ; 
ó. estelo costume do povo. Nas tradiy^es fr/ano-cont^i* 
ses, attribue-se a Carlos v fa9anhas que nas chronicas e 
poemas engrandeceram Carlos Magno; (1) tambem nas 

<1) Jaoo}) Gxjimm, Lendos aUemàs, t. x, p.. zzxva. Ed. fr. 
de 1888. 
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aldeiaà do Oomté ne Iati9am à conta das hordas de Ben- 
rique IV as atrocidades de antes itnputadas aoti MUra- 
eenos. Até aonde foi a espada de Carlos Magno, là fi" 
cott urna noTa elaborasse poetica, e mais ainda, mnt 
immensa cnriosidade para ouvir as suas victorias; o 
aaaior qne elle tinha pelos cantos à*ankos, fez tambeiB 
eom qae se desenvolvesse o gòsto dos qne nSo tinlratt 
ontro meio de publieidade senSo o canto. OoeiidsteifkteB 
ainda oom as Can^^ de Gesta, se ootìseryam dosi 
Cantilenas do secalo ix, a de Hildebrand, e a de Ssfr 
oottrt; mas ama corrente de inspiraf&o rebentavail 
mndade enropéa fàndada por Carbs Magno, havia xjéè 
téndencia cyolica, on instincto que levava a agrupH 
todos 08 cantoS em volta de certos heroes^ e este jm^ 
eesso, mesmo sem outros reoursos, pria reanifto de vm 
tes episodios constitnfa a grande Gangào de GWste 
D'està fnsSo das dmUlmas resnltoii ìmmediatamenli 
treft cydos : o de Carlos Magno, o de Guilherme d'Orsa' 
ge^ e o de Reynaldos de Montanban; (1) tambem N 
chamava Gesta, A totalidade de cada nm d'estes ejrcloB* 
Logo que comeson a Ittota dos grande» vassallos, con' 
stituirMn-'se novos cyelos secundarios de Cantei A 
Gesta : ha o cjdo feudal dos Lorrains na Austrasia; o 
de Qermond e Isembard em Pontbien ; o de Raul ds 
Càmbrai em Vermasidois; o de Aubiy le Bourguignon, 



(I) flè|fif$taì4k h'MA patto a twn Gatilt«9r, Bpi^pét^fnm- 
foises. 



de Girard de Rcmstillou, de Elie de Sàm Gilles, d'Amia 
et Amilles e de Beuves de Hanstone. (1) 

Qcutndo 08 jograes repetiam de Urrà em terra estes 
cantoS) fragmentavatn-^os segando as exigencias da re- 
cita9%Oy e e povo, ao decorar os episodica que mais o im* 
pressienavam, reduzia-os sempre is 8ittta99es dramati* 
caSy e a um laconismo £9r9ado pela infidelidade da me- 
moria. O espirito cyclicOy communicado peios frankoB As 
cantilenas, por esse motivo nSo póde ser seguido na Pe- 
. ninsula. Disse bem Leon Gautier, fundado em Paulin 
Paris: e A Hespanha nSLo foi, comò a Franga, arrastada 
por este movimento irresistivel que nos levou da canti- 
Urna para a epopea. A Hespanha, à excepgào do Poe- 
ma do Cid, nào transpòz este passo decisivo que nos fez 
mudar as nossas Cantilenai em Can^desde Gesta; ella 
estaeionou nas Cantilenai, que sào conhecidas pelo no- 
me de Romances. » (2) As versSes e variantes dos ro- 
mances hespanfaoes, adquiriram um caracter cyclico em 
volta ^ Cid, de Bernardo del Carpio, e de futros he- 
méis beepatihoes com que a tradiySo p^pular regeitou os 
tsycVoè franoezes» ^m PeKtugal netn iste koiive'; a» ca&« 
tifanais gothicaft que se conservavam quasi oUiteradas 
pe^ fìiltft'de successoisf historiciMs, mas A cttsta da musioa 
edanga arabes, receberam doèjograes fratiiiezes novas 
tradifSes eovalheirescas e feudaes, sem comtiKlo perde- 
rtmù Mfu caracter. Na lingua portagueza orSo se e6cdii« 



[1) Idem, tlnd,, t, i, p. 94. 

(2) Idem, ibid., p. 100. 
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tra a palavra Oe»tas no sentido de poema epioO; corno 
na poesia hespanhola, aonde se imitaram ae Ck$ta» de 
Alexandre e de Apollonio* A poesia popular portugueza 
reeebeu a seiva franka^ mas conservou-se breve, deali- 
gada, orai, nào escripta, e d'està superioridade Ihe ii 
resultando a sua completa extinc$^. Para que melboi 
se comprehenda este genesis intrincado das epopéas mo- 
sarabesy recapitulamos a discussào no seguinte: 



SCHEMA DA FOBliA^AO DO ROMANCB POPULAB 




B 



C, representa as (7an^t7ena^ germanica^, fragmeor 
tadas, sòltas, sem fórma eulta, produzidas.pelaìn^ipiiA; 
^ primitiva, conservadas tradicionalmente, e extifr 
guindo-^se por falta de interesse historìoo, e por e4>r 
rem em .opposì$So com as novas fórmas que a {KKued* 
de e as linguas iam tornando do seculoix ao seculoH 

&i representa as Canqdea de (?6^a«> ci*eadas sobrea 
feitos da r«t9a franka, e formadas pelo e^pirito cyqlio 
que agrupava em volta de um mesmo heroe todas as con 
tilenaa que lembravam; caracterìsam-se por uma enoi 
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me extensSU) e certo artificio, e por aerem recitadas pelos 
jograes ém loda a Europa desde o secalo xi em diante. 

A, repre&enta os cantos godos, aualogos às Canti- 
lenaa germanicas, e corno ellas quasi extìnctos pela ac- 
9S0 do catholicismo, e por falta de um heroe que ea- 
chease a tradÌ9So ; estes cantos foram débilmente susci* 
tados pelas invasSes scandinavas e normandas^ e nào 
se perderam totalmente, por servirem de letra sem sen- 
tido para a musica e dan9a imitada dos arabes. Està 
revolufSlo acha-se expressa no nome de Aravias^ que o 
poYO portuguez e hespanhol deu a està fórma. Quando 
a Aravia la caindo no estribilho sem sentido, é que as 
Can^des de Gesta vieram ministrar-lhe os assumptos 
dos seus episodios que os jograes recitavam. Um dos 
typos da cantilena peninsular é a Cangào do Figtieiral, 
i qual Miguel Leitào chama urna dos muitas canti' 
lenas, 

R, é o producto resultante do encontro das Oestas 
francezas com as Aravias peninsul^res, que à melopéa 
d'estas oommunicaram a curìosidade e novidade dasi 
suas aventuras cavalheirescas. So depois do seculo XIV. 
é que se champu a este novo producto Romance, que é 
a primitiva cantilena heroica conservando a sua fórma 
breve, e propagando-se na tradifSo nào jà pela musica 
e dan^a, mas pelo interesse dos feitos historicos que 
por teda a parte se repetiam. Como a legitima Cantile- 
na germanica, Romance n2lo recebeu fórma escripta; 
e BÓ no firn do secub xv, é que os livreiros de H(S9pa- 
nha o rejBoUieram. ■ 
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Para vèr que a seiva poetica nos vein ée FraQ9A, 
basta notar que os nossos cantos populares ftKo abre- 
via95ed dos cyclos francezes, e que as tradÌ95e8 portu- 
guezas do seculo xii a xvi ulto sairam da férma pro- 
saica das lendas. Faltava-^nos o ferver que tem sempre 
urna ra^a forte e independente ; assim, d'entre ob povos 
da edade media, foram os portugnezes os primeiros que 
ìnverteram os poemas cavalheirescos na prosa das no- 
vellus. Nados no despotismo, criàmos tima fórma qtie 
a Europa so acceitou depoìs da fixa9ào da realeza. 

Os jograes francezes vulgarisaram por todo o mun- 
do OS <^antares do cyclo de Carlos Magno; aonde havia 
ainda creaySlo poetica, reagiu^se contra essa inrasSo 
formando tiyelos de heroes nacionaes. £m um edito de 
Bolonha^ citado por Mur^itori, estatae-se: € Ut cantar 
tores franciffenarum in plateis ad cantandum morsri 
non possint.9 Assim na Italia, o vulto de Carlos Mar 
gno caiu no ridicalo. Na poesia hespanhola do xii se- 
eKxU) usa-se à palavra Ckarlataneria, que ficou nas k- 
eugSés populares da lingua, corno a cond«mna9%o dos 
c^antares caroHnos dos jograes. Dìt Soriano Pu«rte8, 
tieLHistoiHa de la Mmicahespa^hl^: tOBJogmeB fhm- 
tfesses lograram por suas canjdes pouco decoi-osas que 
a repttblica de Bolonha publicasse xàù decreto, par* 
que OS ditos jograes nSo parassem a eantar nas pi^a^as 
puUicas. A Toz thxzrlataneria é derivada. da palatra 
frsticétò Charles. Como os troveiros francezes ilSo caiH 
taifumi n'aqueHéfir tempos 'Mtn das euafi ean^jSeslaoèrfat 
outras a nSo serem de Carlois Magno^ iHB MtìÉMè Hmm» 
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chamaram Ciarle^, e a palavra Ciarlaiani e entre nòe 
CharlatSes^ foi successivamente empregada aos qae fi^ 
eatregam a cousas siinilhantes.i (1) Q edito de Bolo- 
nha era do anno de 1288; e em Portugal, come^^ndo 
a reinar Dom AfEbnso iii, em 1245, implantou na sua 
cdrta 06 costumes france^es, corno se ve por este te^^to: 
c£l Bey aia tres jogrcMre$ em sa casa e nom mais, e o 
jogral que veher de cavalo d'outra terra ou segrel dé- 
Ibe £1 Bei ataa cem (maravedis?) ao que cbus der, e 
non mais se Iho dar quiser.» (2) 

^to documento prova que antee de 1245, usavam 
OS reis portugueze0 ter no seu palacio mais do que tres 
jograes; em 111^3 sabemos da eicistencia de dois jo- 
graea favorecidos por Dom Sancho i, tendo um d'elles 
nome francez, chamado Bon AmÌ0, (3) Appareceoirnos 
estes factos desligados, mas as suas consequencias so 
se encontram na poesia hespanfaola, aonde se fixaram 
melhor as fórmas. As cantilenas receberam em Hespa- 
oha o nome de cantares, e depois o nome de gestas, 
Lé-se na Chr ortica de Hespanha: aE agora sabed los 
que està estoria oydes, que maguer que los juglares 
cantam en sus cantares e dizen en sus fabras, que Car- 
los el Emperador conquirio en Espafia muchos castiel- 
los e muchas ciudades, e que ove y mucfaas batallas 

(n ^. cU., 1. 1, p. 143. 

(2; negimento da casa reaZ : (Aqui se cometa o primeiro 
livro dog degredoB e constitui^des que fez o mui nobre D. Àf- 
fonso, o quinto rey de Portugal que foi.) Mon. m^t^ hegcs i, 
p. 199. 

(3) Hi8tam <h Th^atro rmt^ffym^ t. «i p. 6. 
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com Moros desde Francia fasta Santiago; edl 
podie 8er, fueras ende que en Cantabria con 
algo...» (1) Por este docnmento se ve corno 
graes provocaVam o interesse pelos cantares car 
O costume palaciano de D. Sancho i e D. AiOTon 
tambem era usado por 8. Fernando, pae de Afi 
Sabio: cEt outrosi pagando- se de omes de cori 
sabien bien de trobar et cantar, e àejoglares e 
piessen bien tocar instrumentos. Ca desto se j 
el mucho et entendia quien lo fàcia bien, et 
non.» (2) Pela intelligencia d'oste texto se ve, ( 
cdrte de S. Fernando havìam trovadores e jc 
isto é, poetas caltos qne haviam condemnar os 
rudes da mnltidSlo, corno se ve na verdade revel 
primeiro verso do Poema d' Alexandre : 

Mester trago fermoso, no es de topiaria, 

E em Berceo^ na Vida de San Doràingos de 
vem este antagonismo : 



Qàerìe oir las^ oras, mas que otros cantares 

Lo que dicieu los clerigos, mas que otros ioglares. 



Felizmente no Cancioneiro de Dora Diniz ti 
se encontra uma canfSo condemnando os jograi 

'l^ Part. HI, fol. 33 V., col. 1. 

r2) Setenarìo, Pctleogr,^ p. 80 ; apud Ticknor. 

[3) Sanches, PoesiaSy p. 318. Ed. do Ochòa. 
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sócantavam no tempo da fl6r. (1) Mais tarde a Orde- 
mfch Affonsina reproàuzÌB, nma prohibi^So de utn 6òb- 
tame jà osquecido. Osjograes Ayras Paes, Diego Pe- 
lelho, Louren90, Lopo, que apparecem na CoIIec9ào 
Vaticana, jà nSo repetiam os canto» carolìnos, mas en- 
tregavam-se à imita9So dos cantos proven^aes, mais es- 
timados na cdrte portugueza. Ao lado da poesia dos 
troradores, nascia a efflorescencia parasita don jograss; 
elles difiundiam no Meio Dia da Earopa os cantos de 
amor e aventnras guerreiras, abreviadoé e redusidos 
ao8 tragos geraes das intrincadas Qestas carolinas. 0é 
tNradores cantavam so de amor e galanteria; os povos 
è^uropa tinham entSo uma curiosidade vivissima de 
lèer as tragedias terriveis que se passavam nas cor- 
tes; que revolufdcB se davam entro as Oommunas e os 
lenhores ; que boas novas traziam os peregrinos da Ter* 
m Santa. Quando o jogral apparecia no sokir deserto 
6ra corno a andorinha que annunciava o verSo, P&g^- 
^am-lhe o canto com a hospital idade, escutavam-no re- 
ligiosamente. Quando narrava as velbas e beroicas tra- 
ìijòes do solar, enchìam-no de presentes; o jogral ap- 
[)resentava-se nas festas dos casamentos dos principes, 
)u quando se armavam cavalleiros, comò em Melun, 
quando o nesso D. Affonso iii foi armado por Sam 
Luiz. (2) Corriam todos os paizes e formavam certa- 
nes com as suas melhoreà cantigas; mas os fidalgos 



mP 



1) Pag. 70, edi9. de ld47. 

'^ Introducgào à HUtoria da ZdttercUura poré.^ p, 195. 
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trovadores ^deiaviun-nos^ por que elles qaatavam por 
dinhairoy corno se ve na sirveote de Pierre de la Mula: 



Vaw crìdAD — day e day, 
Patz me quc joglara suy , (1) 



Mas està invasSo dos jograes nas cangSes palaoia- 
naa e amoroaas dos trovadores foi condemnada pela le- 
gifikfSko; nas Leis de Partidc^s, estabelecia Affonso o 
Sabìo, em 1250: «que lo^juglarea nou dixiesen antel- 
los otros cantares sinon de Gesta è que fallassen defa- 
ehos de armas.» (2) Por osta lei sào for9ado0 oa jogrlMs 
a nSo exoederem a Area da poesia que Ihe era proprUi 
OS cantos cyclicos franoezes. £sta mesma disposi()l(i^ 
que vigorou conio lei no tempo de Doxn Diniz, acha-M 
conservadai ji tradicioualmente, no Auto dok Lusitam 
de Gii Vicente: 



Se a captjga qSo f alar 

Em guerra de cutiladas, 

B de espadas desnudadas, 

LaD9ada9 e encontradas, 

E cousas de pelejar, 

NOo nas quero vèr cantar,: 

N&o nas posso ouvir canjtfidas. (3) 



(1) Haynouard, Choix^ t. v,p. 320. 

(2) Partida n, tit. 21, lei 20 a 21. 

(3) Od^y ir jiiy p. 271. 
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Por esto fkvor eoncedido aos cantos cyclieos^ se ex- 
plica citar-se frequentes ve^es as Gestas na poesia 
hespanhola; lé-se no Loor de Berceo: 



Qaiero fer una prosa, que noble gest encerra 
D*nn trovador tormoao de Bioia tierra. (Est. 1.) 



Otrosi don Q^oiualvo ^k una vera historìa 

Que regunza la gesta de la Virgen don Oria. (Est. 31.) 



Qui contane toda la giesta sobeiana 

Del preste don Gonzalvo et la cosa certana. (Est. 43.) 



Està desigiia9Slo falta-nos na lingua portugueza; e 
pela poesia se ve que às nossas Aravias nXo perderam 
a fórma da Cantilena passando para a Cangào ds Ges- 
ta^ mas animaram-se com o seu espìrito. Ha nas nos- 
sas Aravia^ o espirìto feudal, que nSlo tivemos, e allu- 
sSes a nomes e costume» firancezes. Temos cantos de 
origem franceza, que faltam nas collec9Se8 bespanho- 
las, e apparecem na Grecia moderna; circumstancia 
que indica ter a tradÌ9^ seguido de Franga para a 
Terra Santa pela costa de Portugal. O que nSo pode- 
mos preencher por falta de documentos historicos; sera 
explicado pelos factos das Aravias. Na Bella Infanta^ 
a esposa pergunta pelo cavalleiro que n^o voltou da 
cruzada; entre os signaes que ella dà do seu mari do, 
diz: 

E adiante de si levava 

A Cruz de Cbristo pregada. (j?077i. ger.^ n.« 1.) 
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Em outra versSo, responde o peregrino: 

Pelos signaes que me daes, 

Ndo o VI Ben fio urna vez ; 

Vi-o morrer em Franga^ 

Entorral-o em Santa Inez. (Id., n.^ 2.) 

O Romance da filha do Rei de Franqa^ jà pelo 
tìtulo indicava a sua origem, se se nSU) encontrasse urna 
velha can9So normanda de Olivier Basselin, que lem- 
bra OS /aòKat^a? jogralescos. Em todas as versSes, quan- 
do a donzella se dà a conhecer, diz sempre: 

Sou filha do rei de Franga, 
Da rainha Constantina. 



Ou corno na versSo da Covilhft: 

Sou fiUia do rei de Franga, 
Neta do Rei de Caetilla. 

No canto popular do Algarve, intitulado Almendo, 
tambem se le : 

Sou filha dei-rei de Franga 
Neta sou del -rei d'Hungria. 

No Romance da Donzella que vae a guerra, o jo- 
gral comeQava falando de Fran9a: 

Grandes guerras vfio armadas 
De Franga contra Aragào, 

O romance de Oirinaldo, é o celebre conto francez 
de Eghinart, casado coni Ema, filha de Carlos Magno. 
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No romance do Bernal Francez, quando batem i 
porta da Francisquinha, ella responde : 



Nfto abro a ininha porta 
A taes horas de dormir. 
— Abri ao homem de jFVan^a, 
Qne Ih'a costumaea abrìr. 



E quando os amantes estSo deitados, diz ella : 

E vos Bernal Fran90ilò 
Sem vos virares pVa mìm ? 
Ou tendea dama eiu Franca 
A quem queiraes mais que a mi. 

{Bom. éTArav,^ n.® 8.) 

No romance nacional da Nau Catherineta, diz o 

»ipitSo: 

Acima, acima gageiro, 
A'quelle tópe real, 
Ve se vés partes de Franca, 
Areias de rortugal. 

(Som, éPArav.f n.* 88.) 

E em outra versSo insulana, responde o gageiro às 
OPertas do capitào: 

NSo quero as tuas filhas, 
Que Deos t'as deixe gosar ; 
Que eu teuho mulher em Frangay 
Filhinhos de sustentar. 

(Id., n.«» 39.) 

O nome de Dom Franco e Rico Franco denota pe- 
) titulo mesmo que a prepotencia feudal que repre- 
snta. 
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Silo estaa as muitas alltts5es i VtB,n^, nos caotareB 
portuguezes. Ante» porém de caracteriaariùos os pott- 
cos cantos populares que pertencem ao cyclo carolino, 
toma-se indispensavel oonheoer o etpirito na nova poe- 
sia do Feudalismo. Como a corrente galvanica faz mo- 
ver cadaver, dois grandes sentimentosagitaram a ve- 
Iha Europa, tirando-lhe o torpòr da ruina, dando-lhe a 
ebulÌ9So que predsagia urna era nova: foriun elles o 
Feudalismo e a Egreja. 

O Feudalismo reconcentràra em si a auctoridade e 
a for^a, na fórma da prepotencia absoluta, para imprì- 
mir unidadoi nos elementos dispersos da sociedade der- 
rocada. A Egreja, pelos terrores da excommunhSo, e 
pelo qUe ha de mais terrivel no genio do liomem — o 
instincto supersticioso — sonhava a unidade espiritafll, 
comparando-se em G-regorio vii ao sol, de quem os reis 
corno OS corpos opaeos recebiam a luz. Assim, n'este 
periodo de elaboraySlo inconsciente, em que a socieda- 
de tentava reconstituir-se, manter-se, comò corpo de 
equilibrio estavel, estes dois sentimentoa revelaram-se 
por uma nova poesia, filha d'aquellas revoltt98e8 e 
d^aquellas mesmas paixoes; uma poesia alheia às tra- 
digoes antigas da Grecia e de Roma, a poesia do amor 
e da cavalleria, que alimentava a imagina9ao de todos 
OS povos da Europa. 

Nos primeiros tempos em que se elaborou està poe- 
sia da edade media, ha o mutismo da genése divina; as 
lingua» ainda nào sabem profei*ir os novos dialeotos; so- 
mente o canto é que hade vir soltal-as. A humanidado é 
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entfto corno Oedmon, o vate anglo-sax^, qiie esentou 
em sonhos urna voz a dizer-lfae: «Cedmon, canta alga* 
ma oousa 1-^0 que poder ei eu cantar? cCanta-me a ori- 
gem das crìaturaB.» Desde esse instante eentiu-se pos- 
soido da inspiratilo do céo. Essa harmonia celeste yì- 
bra^ra nas palayras «rdgares com que Sam Francisco 
de Afisis falara ao poro. O mesmo symbolo se eneon- 
tra em Benseo, na Vida de Ban Milam: 

Donnió quaotp Dios quiso suenno diUz é ten|)irado 
Mientre iacie dormiendo fue de Dios aspi rado, 
{}aaHdo al>rìó los oios despeitó maestrado. (Est. 11.) 

No «eealo k espalka-se om silencio profondo na £u- 
lopa; é o periodo mais x^bsearo da historia moderna, e 
n'dlie se imprimiu urna nova fiirma à sociedade. A di- 
versidade dos diidectos rudes e vacillantes, formados 
do8 despojos de todas as linguas nos moldes da syn- 
taaoe latina^ ainda nào eerria para exprirair as paixSes ; 
era pieeiM que o canto viesse soltar as lingnas. Està 
gvaxide verdade descobrìa-a Vico no seu aphorismo: 
f Ab grandes paiKSes afliviam-Be pelo canto, oomo se 
observa no excesso da ddr e da alegria. As paixSes vio- 
lentas arrancaram os primeiros bomens do mutismo; 
cUes formaram as suas primeiras linguas cantando* Oa 
primdros «nctores orientaes, os gregos e os latino», e 
OS primeiros ésoiiptores da edade media, £oram poe* 
ta8.# <1) 

(1) i$cienza muyoa. Iiv. i, cap. n, ax. 56, 57, 58, 59. Trad. 
4»M<Met. 
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No allemSo, no hespanhol^ no portuguée, e até bob 
documento» da baixa latìnidade, cantar e fallar sSo 
synonìmos. Tal foi a ac9ào dos jograes percorrendo a 
Europa, cardando pelos castellos sotumos as tradifSes 
heroicas dos solares que Ihes davam agasalho, exaitan- 
do as ìmaginafòes pelas narrativas de brilhantes aven- 
turas, deixando germinar a lembran9a do que diziam 
na mente do povo, que ìa repetindo o cantar, voltando 
a gaguez dos dìalectos rudes pela accentua9SLo prosodi- 
ca. Come9arSo entSo a ouvir-se os grandes cantos que 
formaram as epopèas seculares; o Feudalismo repro- 
sentava a independencia e a revolta nos feitos dos be- 
roes do cyolo carolino; a Egreja, na sua lucta inces- 
sante e obscura, ia-os pouco a pouco substituJndò pela» 
lendas dos Santo», pelo maravilhoso do milagre e pelo 
sentimento feminino do cyclo de Sam Greal. 

As epopèas que se formaram em volta do typo de 
Carlos Magno, ficaram em breve offiiscados pelos cj- 
clos dos grandes vassallos; os quatro filhos de Aymon, 
Oliveiros, Guilherme, Rejnaldos de MontalvSo, Aa- 
bry BourguinhSLo, tem a rispidez franka, dominam o 
solo com orgulho da maxima feudal : Nenhuma terra 
Sem senhorl O jogral fez de Carlos Magno o ct^ntro 
centra o qual confini a a revolta. Elle tira a inspira^So 
do entrepito do combate ; monotono na narra9So dos 
amores, exalta-se ao descrever os duellos, a ponto de 
nSo sentir a difficuldade em exprimir-se n'um dialecto 
ainda informe. jogral canta no solar dos barSes, e 
para lisongeal-os na sua revolta centra o poder real^ 
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exalta o espirito de independencia que principalmente 
caracterisa o cyclo fraucez. Em Portugal deu-se està 
lucta dos senhores que invadiam por todos os modos a 
esphera do poder real, e por isso os jograes acharam 
ecco nos solares portuguezes, corno se ve pelos roman- 
ces que aiuda restam. Em Franca cada provincia tinha 
o seu heroe; Carlos Magno era tratado pelos troveiros 
do mesmo modo que o pintavam os povos a quem ven- 
cera, comò se ve nas tradÌ95es da Italia e da Hespanha. 
Comtudo, o povo na sua grande bondade naturai, des- 
prezou a irreverencia dos jograes, e deu-lhe urna sim* 
plìcidade paciente e benigna, corno deu a Atila nos 
Niebelungens^ e a Persona nas tradÌ9§es romahas. 

Nos poemas populares os bastardos substituiram os 
parthenios das lendas einiditas; significa isto o predo- 
minio do verna sobre o heroe. Nos poemas homericos 
OS bastardos chegam tambem a succeder no throno. 
tObserva9ào importante, comò diz Vico, que basta par 
ra provar que Homero appareceu em urna epoca em 
que o diréito heroìco caia em desuso para dar azo à li- 
berdade popular.» (1) Nos cantos populares hespa- 
nhoes, celebra-se o Bastaixlo de Mudarra; no romance 
da Filha do Imperador de Roma, da versào de Traz- 
08-Montes, vem : 

Imperador de Roma 

Tem urna filha bastarda, 

A quem tanto quer e tanto, 

Que a traz mui mal criada. (Bom. ger., o.® 18.) 

(1) Sdenta nuova, liv. m, cap. 3. 
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Na Historia de Portugal abundam as luotaa doB fi- 
Ibos bcistardos dos nossos reis. Dom Diniz luctoa oon- 
tra seu filho Afiònso Sanchez ; o filho òmstardo d» Dom 
Fedro Cró, subiu ao throno, fundandoem Portugal « 
exifitencia politica do terceiro estado; e tambem na 
reinado de Dom JoSo i é que a poesia popular porte- 
gueza teve a sua mais vigorosa expansSo. Finalmeate 
tambem pela bastardia se fimdou a Casa de Bniganji» 
N'estas condÌ986s os cantos do cydb francez proj^n- 
diam para celebrar as victorias doa vassallos atidadfH 
so6« Logo nos {»rimeiros seculos da monarchia, os an* 
808 reis mandaram comprar is republicas italianas Mr 
vios, oom que deram combates aos corsarios movoi 
que saiam do Algarve a infestar as costaa de PortuigaL 
Onguikosas da sua liberdade as republicas italianas^ af 
seculo xin, queriam imitar a pompa dos imperadores^ 
Padua, Trevisa^ Genova, Veneza e Fiorenza no mei» 
de alegrìais festìvas, escutavam os jograes e improvi- 
sadores que andavam cantando pela Europa as tiadi- 
93es romanescas do cyclo de Carlos Magno. Na porto- 
da da cathedral de Verona, estavam esoulpidos Roland 
e OliveiroSf dando-se a conbecer pelas suas espadas^ s 
nos theatros em 1320, os histrioes punham em soenai 
as suas fa^anhas. (1) Na Avlegraphia, escripta antei 
de 1554, Jorge Ferreira, cita o Auto do Marqwz de 
Mantua comò popular, e anterior i imita9So de Baltha- 

(1) Em fiei^tiba eram o typo da bravura. Diz Berceo : 

El Sey Don Bamiro tm noble caballero 

Qae noi venzriAi de «fefiltno BoUdm «I <3MMm. 
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irDifts; o que noe revela a tendencia da sooiedade 
«rgnABa em reduair ao dramét sa tradÌ98es heroicas» 

£ oorto que as tradÌ93e8 hUtoricas de van pove 8Ìk> 
B que nwnat se vulgarisam eatre outros povos sem 
le as ^wit&Minem prlmeirO; corno soccedeti eom 06 
snonageBa dò cjclo carolino em Heepiuiha. 

Ob romance^ carlingianos tatnbem «So raros na 
mÌA pòpttLar ^Aa Italia; apenas 6xi«tem « B^oovo de 
fUmuip La Rttgina Ancroj^, e H libro thkanaio Dama 
ovenaa. tjfo de Carlos Magno^ noe romanciatiiis 
ilkaoB e bespanhoes, desce da «uà angeragSe prìmi- 
1% ferem-no no que elle tem de laaia Mgrado. Anto- 
b de Eaelava, aod Àmor$9 de MUon e Afflante retra- 
*# >oono tiranno de sua» iacmìLe e miai filhaa, Beriha, 
mi do Imperador^ adba^e gràvida, e ««^uado fet lei 
iire Ber queìxnada viva; o amante é que.vem liber- 
b« e £94^ com ella. Temos um vestigio d'erta leoda 
8 romanceB Doma Aueei^ia, e Ihim Ciarde de Alem-- 
ir. Depois de r^preseodarem o rei muitas v<epes pri* 
»neiro, prestes a reuegar a fé que ^ust»a:tav« pelas 
naa, vSo fml-o 4ambem na saa descendencia tdaii- 
nm fiOBie ridiculo ao filha* <7a<r2a£# -é baixo e eo* 
fde, chegando qaasi a ser o assaanne de seupae; 
& iaveja de Ogier^ e malia Baldoviom em um^a qfew»- 
I ao jeg^. O motivo d'^este «aettite malevolo dee 0^, 
incùttaB itaHanoB e hespanboes coBitra Cmies MagM 
Mm^^livado {>or um odio iuvetei4^i)Mtra4>i^m|iuiik; 
ior da Italia <e de Heepanba. $la f ecsSe pertufUMa 
romance de Dom Cfarfoe é que melhor representa 

' ■ , , . = ; » 
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a audacia dos barSes centra o rei; no romance de 
Eghinard cu ChrincUdo, a filha de Carlos Magno en- 
trega-8e a om pagem; no romance. deJoàosinhc oBa- 
nido, o filho do rei commette as maiores atrocidadei 
imaginaveis. O espirito sarcastico da burgnezia ridi- 
cularisa o ideal cayalheiresco, reduzindo as exager» 
9Òes do valor e dos feitos audaciosos às propor93es di 
verdade, pelo riso franco e desenfadado, que foi inseo- 
sivelmente modificando a tradi^ào; n'este ponto coin- 
cidiu com o espirito feudal, que come$àra a dar aof 
heroes urna independenoia, que annulava a realett. 
Os jograes andaram, sem o saber, formando està mó- 
dade de tradÌ9Òes dos povos do Meio-dia da Europii 
corno as abelhas que levam o pollen em si e vào fecuD- 
dando de vale em vale as flores dispersas. Formavii 
urna especie de Maestria; elles foram na edade meft 
corno OS homeridea na Grecia primitiva ; os peregriaoi 
pagavam a hospitalidade com os cantares das emprestf 
de Solyma em que celebravam algum évo do solar. 
jogral muitas vezes conta a mesma aventura mudando 
nome do heroe ; a lingua em que se exprime^ ainda 
incerta nas fórmas syntaxicas; accommoda-se com pe- 
quenas altera$8es à terra em que elle canta. Como en 
recebida a poesia popular antes de ser excluida peli 
cultismo proven^al, se ve n'estas disposÌ98e8 do vellu 
direito: cHistrions, baladins, mimes et menestrels 
feront jeux, exercices et galantises la dame du chi 
teau presente. — Peages de P»>vence.9 (1) O memi 

(1) Michelet, Ortginea <£u Vfoii, p. 251. 
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86 dea em Portugal, corno se sabe da fórma do Arre^ 
tmdilho. Muitas tradifSes orientaes que andam na poe- 
sia popalar, eram trazldas pelos peregrinos que as oan- 
tavam comò pre^o da hospitalidade: «un pelerìn dira 
Hi romance Bur en air nouveau^ et couchera sur la pai- 
Ihe fraìche, s'il veut passer la huit au ttianoir.» ^1) 
Iito meBmo se encontra no Li 8egretaine9 de Clugny, 
de Jehans le Chapelains : 

Usages est en Normandie 
Que qui hebergiez est, qu'il die 
Fables cu chansons à son oste. 

Nos cantos populares portuguezeS; existem muitas 
ivferencias aos peregrinos. O romance da Rameirinha, 
ie Traz-os-Montes, (2) oromance àa. Promessa de Noi- 
^ndq, (3) OS romances do Conde Preso, (4) o romance 
le Branta-jLor, (5) referem-se a aventuras de peregri- 
108 ; a Santa-Iria e o Cego tambem se fundam sobre 
\ hospitalidade. Por aqai se ve que o» romances de 
iventuraé iam prevalecendo em Portugal sobre os ro- 
nances historicos carolinos; as lendas dos Santos, co- 
no à da Senhora da ConceigSo do tempo de D. Affon- 
10 iiiy destituiam de merecimento os cantares guerrei- 
os. Os cegos canta vam estes romances ao divinò^ e 
liegaram a dar nome à fórma poetica da Ciecone, que 

'1) Idem, tò. 

[2) Eomanceiro geral^ n.^ 9. 

8) JOdd., n.» 16. 

;4) iòta., n.« 24 a 26. 
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se encoatra eni Franca, Hespanha e PortugaU Na Bo- 
pica Pneyma de JoXo de Barros ee le: cOerto è qoe 
se Homero andara a^ra cantando de ca«a em esaa oi 
ti^balhoa de Ulysseg corno elle fasia for toda a GreeiA, 
seria mais importuno e porluxo^ que os tego$ que cafl- 
taim as trabaUios da vida de Ckristo por toda a JBuro- 
pa.9 (1) No Mcido Z.V jà o Arcipreste da Hita« diiui: 

CaDtares fis alg^Dos de los que disen ciego8j 
Et para escholares qne andan nochernieeoSi 
Et para mnchos otros por puertaa andanegos. (Est. 1488.] 

A chamada Cangào do Traga-Mouros é um dos Te^ 
dadeinos typos da OUcone do aeculo xill. (8) A anii- 
gaidade grega tambem chaimaYJ. eego$ aos rhaptodflit 
Oh cegos cantone» ehegaram a ter nomeada em Poilir 
gal; lé-se em urna t!l)n(inica monastica: a Ao sair pdl 
porta tniTessa do refeitorso toni tres pedras ptqiianÉi 
doniMxmdo no ohSo o logar d'aquelle pobre cego, ^ 
se cbamava Monialto, cvja vea notf repenUes de gio^tf 
um mote diffiauiioeo panBcia admiravel^'» (3) A JustcM 
da ImpenatriB Porciaut, que pertenoe ao cjdo 46arolir 
no, fbd Tomanoeada em Portagal por esse infelis òegOy 
naturai da ilha da Madeira^ o Gii Viceoote do tenpo 
de Dom SebastiSo, poisro no scu estylo, e oego corno 

ao muado, «sse ignorado Balthasar Diaa, da qnMB 



(1) Ropica, p. 163, edi9. dm 1869. 

(2) ProvàiDol-o na Hutaria da forvwn^ do jltn<rfii et 

(3) Fzei Mauoel da E0peTaii9a, Chran. ^erofh^t,^^ 245. 
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kSo pouco ao aabd. Uni romunce popolar re&re-se a ea- 
fce» noYOB jograea : 

Acorde minha mfte, acorde de dormir 
Ande ouvit o Cego cantar e pedir. 

(Mom. ger,, b.* 55.) 

Este espililo de «anetificaQSo que ha no povo^ e que 
Eada com que os cegoB explorasaem aslendas doa San- 
boa, fes com quo a egreja substituisse subreptÌQiaineQte 
M oantoa do cydo Carolino peloa da Tavola fiedonda. 
Na Chroniea do Pseudo I\M^pin ha um elemento devo- 
to eommunioado ao cyelo onrolino, e oom que o chria- 
tìaniamo conatituiu o oyclo BretSo. £m Portugal oa 
r^mancea da Tavola Bedonda aSo maia abundantea do 
que oa de Carloa Magno; primeiramente aSo maia va- 
0oa^ e nZo exigem rigor hiatorico, fundam*ae em enge- 
oboaaa peripeciaa ; nòa primeiroa aeouloa da monarchia 
tivemoa cokmiaa de inglezea e aUemSaa, e finalmente 
no tempo de Dom JoSo ij a poeaia ingleza foi baatante 
conbeeida em Portugal, pela influeneìa do aeu eaaa-* 
tnento com Dona Philippa, filha do Dttque de Lencfia- 
tre. Aaaim deu*ae entre nóa quaai que a aubatituÌ9So 
doa poemaa de aventuraa, do genio gallo-bretSo. 

É eurioao o prooesao de transmuta^Slo do cyclo 
carlingiano que ae foi impr^^ndo do eapirito eoleaiaa- 
tioo do oyclo de Arthur. Carloa Magno é canonisado ; 
Ferrabraz, gigante aarraceno, conv^rte-ae ao chriatia- 
niamo; Guilherme d'Orange^ Kejnaldoa de MontalvSo, 
Ogeiix) o Dào^ veatem o borei doa Mongea negroa de- 
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pois de atirarem ao pé a malha relnzente do embate 
dos golpes. Assim se ia abrindo este vacuo immeiuo 
e sombrio do claustro em que a sociedade corno Cu- 
los y, assistia continuamente is suas exequias. 

donde de Caylus sustenta que o cyclo de Arthur 
é urna imitSL^ do cyclo de Carlos Magno e dos Dose 
Pares. A vinda de José de Arimathia à Inglaterraoom 
o vassiel ou gracd em que recolhera o sangue de Chris- 
to na Cruz, é uma imitaySo da lenda piedosa da vinda 
de Lazaro de Betanìa a Marselha, depois de ressnaci- 
tado por Jesus. Os rarissimos e insignificantes daAn 3 
historicos sobre el-rei Arthur, faziam com que o esfi « 
rito legendar pudesse crear mais à vontade os floripoi- 
dios com que bordaram esse typo destinado a contt 
por-se a Carlos Magno. Sigamos n'estas simiihanfiio 
Conde de Caylus: a Carlos Magno e a Arthur^attR- 
bue-se o mesmo numero e qualidades de guerras e bbI 
grande numero de expedÌ98es ; oombatem ambos oil 
saxSes e os barbaros do paganismo; distribuemooBj 
egual generosidade os despojos aos capitSes e solda-l 
dos; sSLo dotados das mesmas virtudes de frugalidade 
e economia; t6m a mesma magnificencia nas festas; 
finalmente, a lei dos Capitulares està posta em ac^ 
por el-rei Arthur. Oauwxin, occupa um logar simi- 
Ihante ao de Roland. Arthur lan9a a espada JS<ca2tòor 
em um lago, para que nSo càia nas mSios dos infieis, 
pelo mesmo motivo porquo Iloland quebra a sua Dit- 
randal. O nome dos Pares desperta a ideia da egual-j 
dade symbolisada na Tavola Bedonda. 
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O (rjTclo carolino appresenta os bous romances com 
am caracter anonymo; nos romances da Tavola Re- 
donda o auctor quer dar-se a conhecery descobroHEiey 
&z-8e eloquente. A grande analogia dos romances de 
Arthur com as fabulas hellenicas denunciam a interi- 
^Sio erudita. O troveiro compara-o eom Theseue Ale^ 
xandre. TristSo combate o Minotauro; ambos os guer- 
reiros trasem o mesmo signal, a vela negra no navìo. 
Tambem Lancelol resolvé o enigma do gigante, que 
o propuzera corno a Sphinge a (Edipo. rei Arthur 
é traido por Ginebra, corno Hercules por Djanira. O 
tomance carlingiano provocou em Hespanha a crea9So 
de um cyclo de heroes nacionaes; em Portugal foi 
sabstituido pelo gesto do maravilhoso do cyclo bretSo, 
que narrava aventuras sem realidade que embalavam 
mais a imagina9So do povo. Citaremos um esemplo do 
espirito dos romances da Tavola Redonda, que é muito 
vulgar em Portugal, nos cantos do Archipelago e da 
Beira Baixa: 



Morreu um e morreu outro 

Jà là vdo a enterrar. 

D*um nascerà um pinheirinho 

Do outro um lindo pinheiral, 

Cresceu um e cresceu outro 

As pontas foram juntas, 

Quo quando el*rei ia à missa 

Nào o deizavam passar, 

Polo que o Rei nialdito 

Logo as niandafa cortar; 

D'um correrà leite poro, 

E do outro sangue real. (Éonu ger., n:<* 14.) 
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Satftd^icMiaunagenn, eoocoitra-iMiiasegtiHitei 
mgem de TrìstSo: «Et de la tombe moneeignmr 1 
tan j98AÌt una rooce beUe et verie et bieai feaillue 
alloit par deasus la ehapelle, et daecendoil le boa 
la ronca «tur la tombe de la reyM Yseult et entfoil 
dada. Le vireut iea gens da paya et le comptermi 
rojf Marc Le Roy la fiat coupper par troia {qjì 
jfvant il l'aifoit le jour fait eoupper le laudemain ei 
auaai bette comme ^ avoit autreffoia eate. » (1) 

Na peeaia popuW portugueasa encontra-ae o 
veatìgio ad romance de TriHào, no maravilhoao di 
f»fadada. Gharrett reeolheu urna D^ìm, Am^nda, 
rmpf^ de Au9$a, qua no aeculo rv ae dizda lu 
Ywuli. (2) Nbs Romattceiroa heapanhoea ha tam 
om breviaaimo canto qtte oome^a: 

Ferìdo asta doa Trìatan 

aonde ae encontra eaae meamo maravilhoao do arv' 
do que naace aobre a aepultura doa amantea : 



Llora el uno, Uora el otro 
La cama bafian eii agaa ; 
Alli nace ud arbeledo 
Que azucena ae llamaba^ etc. (3) 



(1) Tristan, Chevalier de ìa Table Bonde,FànB fl. a 
Apud bu Morii, Poesie Siymdinavef p^ 331. 

(2) BomanceirOy t. n» D. 172. 

(3) Qcliàa» raaoro de ìoe B^manter^s^ p. 12. 



Q p^vQ sfMrviurp»o da bistoria dpa amorfa d^ T^istSo 
\ y^ault para celebrar a desgrafa dq Conde Fedro ^i- 
Ip. 08 romaaoQs da Tavola ^qdoQda appar^oeip cita- 
loa poa CapcioneiroB prpvensa^ portuguozi^a» o que 
ni;plÌ9a a sua diffusSo erudita/ À poesia popular està 
Dyeita 4s Qu^is eaprichosas iufluencias; a tradì$So é 
pomo pólen levado pelos ventos, feounda as imagi- 
&«$5es rudes sein ellas saberem muitas vezes que aura 
u veiu ioflammar. Os oaaaiueiitos dos principe^ de 
iifllbrentes estados, conoorreram bastante para a vulga- 
nsagSo daa grandes leudas da edade media. No seculo 
Qt;ima multidSo de proven$aes veiu i córte de Fran- 
fl pela pccasiXo do oasameuto de Coustaufa^ filba de 
Qailh^rme i^ oonde de Provenza, com Koberto; omea- 
SM) auccedeu oom o casamento de Bleonor de Aquita- 
Qia com Luie vii, (1) Pelo casamento de Pom JoHo i, 
Mestre d^ Avis, com Dona Filippa, filba de Duque de 
Lencastre, além das coloaias inglezas de Almada^ se 
implantaram entre nóa as tradifdes do cyclo de Arthur; 
Ainda ultimamente se publicou em Inglaterra um ro- 
iQance intitulado To^^nt of Portugal, que é d'aste 
tempo, e o poema de Gower, Conf esaio amanti$, foi 
^aduzido em portuguez por um Roberto Payeo* Na 
^hronica de Femio Iiopes se conta corno no oombate 
kcidade deCoria, D. JoSo i desgoatado de alguns ca- 
alleiros por nSlo chegarem a tocar a barbaoam, Ihes 
hasqueou a valentia, aUudindo aos heroea da iìivola 
Ì64ond4it: 

(J) Pu M<eril, Fomc SmnUmve, p, J07, 
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«Elrey na tenda, segnndo parece, nom foy bem con- 
tente d'alguns, que se nom cbegarom comò elle qnize- 
ra: deshi fatando nas cousas, qne se no combate acae- 
cer8 veio a dizer comò em sabor : Oram mingoa nosfi- 
zerom hoje este dia os boos cavalleiros da tavola redon- 
da: ca certamente ellee foram nòe tomaramos este hh 
gar. Estas palavras nom pode ouvir com pacieneia 
Mem Rodrigues de Vasconcellos, que logo nom respon- 
deu, e disse: Senhor: noni fizerom aqut mingua os cor 
vaUeiros da tavola redonda, que agni està Mem V<U' 
guez da Cunha, gue é tao bom corno Doni Chilaaz, e 
Gonfio Vasgues Coutinho, gue he tao bom corno Dm 
TVistam: e exagui Joham Femandez Pactieco, que k 
tam bom corno Lanzarote, e d'outros que viu estar doer- 
ca; e eame eu aqut, que valho tanto corno Doni Quea; 
assi que nom fizerom agni mingoa estes cavaUeiroe, jtie 
vós dizeis; Tnasfezenos a nòe agui gram mingoa o hm 
Rey Arthur, fior de He, eenhor d'elles, que conhecia os 
bone servidores : fazendo^lhes merces porque aviam de- 
sejo de bem o servir. E ElRey vendo que o aviam por 
injuria, respondeu entonce e disse : Nem eu esse nom ti- 
rava a fora, ca a^si era companheiro dn tavola redon- 
da comò cada um dos outros. Entom lan9ando o feito 
a rìso d'aquesto e doutras cousas, leixaram tal rasoAclo 
e faiarom nas destemperadas calmas, que n'aquelle le- 
gar faziam.» (l) 

Em outros logares da mesma Chronica, FemSo Lo- 
pes compara estes feitos aos de Lanzarote. Os Caval- 

(1) Chronica de B. Jo&o I, Part. u, Bap. Ttf^'pai. 190. 
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leiros da Ala dos Namorados e da Madre Silva anima' 
▼am-se com o espirito dos heroes do oyolo bretSo. A 
honra predomina exclusivamente no cyclo carlingiano, 
que faz pela bravura o que no cjclo de Arthur se ope- 
ra pela interven9%o do maramlìwso. heroe mais po- 
pular da nossa historia, o Condestavel D. Nuno Alva- 
res Pereira, tinha uma grande predilec9%o pelos livros 
da Tavola Redonda. Lè-se na sua Chronica anonyma: 
t£ com esto avia gram sabor, e usava muito de ouvir 
e ler livros de hestorias, especialmente usava mais lev 
a hestoria de Galaxiz em que se continha a soma da 
Tavola Redonda, £ por que elle achava que per vir- 
tilde de virgindade que elle houve e em que perseverou 
Galaaz, acabara muito grandes e notaveis feitos, que 
outros nom poderom acabar. £ elle desejava muito de 
parecer em alguma guisa: e muitas vezes em ai Gui- 
dava de ser virgem ...» (1) Entro os livros de uso de 
EI'Rei Dom Duarte, acbàmos oitados o romance de 
Galaaz, um Merlin, e um Tristào. Ruy de Pina tam- 
bem cita o romance de Lanzarote: cE ao outro dia fuy 
aa Vylla; que na £storia antiga dizem se chamava 
Àgeosa Guarda, onde està agora uma grande e devota 
Abadia de Sam Bento, cujo Abade mostrou a El Bey 
(D. Affonso v) bum muy rico e antygo livro da Esto- 
ria de Lanzarote e Tristan, por ventura m^iis verda- 
deira do que ed se magina.i> (2) Nos festejos reaes da 

(1^ Chronica do Condestabre^ p. 12. Edi^. de 1848. 

J2) Chronica de Dom Affonso F, cap. 194. — Ineditoe da 
ernia, p. 669. 
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córte de Dom JoSo il, aìnda os cavalleiros se vestiam 
corno OS heroes da Jhvola Redonda, e o monarcha trt- 
java corno o Cavalleiro do Cysne; està poesia reflec- 
tiu-se sobre o povo, exoluindo os romanos carolinos, e 
ficando reduzìda às aventuras caprìchosas e sem sen- 
tido. 

O cydo de Arthur é fandado sobre o de Carlos Ms- 
gaOy com o espirito das lendas ecolesiasticas ; fìilta-lk 
a realidade heroica da independencia, mas tem a obe- 
diencia quasi monastica da Jidelidade. Os cavalleiroB 
procuram pelo mundo um ideal phantastico e impossi- 
vel; a urna ou Santo Graal, que recolheu as lagrìmu 
de JesuS) e perdem-se n'ama viagem mysteriosa e in- 
terminavel pelo mundo; a sua peregrina9So tem Hi 
tanto da maldÌ9&o de Àshaverus, é mais urna penitst- 
eia do que urna arentura. Estes romances nSo tSm ( 
altirez masculina dos vasaallos de Carlos Magno, can* 
tam unicamente o amor. Era o genio da passividade 
coltiva. Arthur é amado na Uha de Avalon, corno Car- 
los MagnO; quando velho, isto é, quando o espirito ee- 
desiastico fazia degenerar a sua lenda guerreira. Lan- 
celot ama a rainha Ginebra, Tristào ama a Ysealt, 
Irain a Dama da Fonte, Eric a Enida, Merlim a fada 
Viviana» O amor mystico humanisou-se pouco a pouco, 
a ponto de sair das representa98es aliegoricas da vir- 
tude, para a realidade das Beatrizes da primeira Re- 
nascen9a italiana do seculo xiii; todas estas folsifica- 
9Ses do sentimento, que formaram as sublimes . loucu- 
ras do amor, do vaior e honra, voltaram ao naturai. 
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tomaramnse possiveis^ sensatas, Bociaes pelo gemo da 
segunda Benaacenga do aeculo xvi. A verdade popular 
sentiu-se protegida pela revelatUo da antiguidade; Q9 
eruditoa trabalbaram com a burguezia. 

Entro a iiiultipli<?idade das oreagSes poetica» quo 
caraeterìsam «ste gono9Ì3 aasombroso da odado media» 
e que formam oa qyelo» carlingiano (gallo-fraoko) o o 
de Arthur (gaUo-bret^) om quo successivamente se eu- 
cofitra a influencia do genio de um povo luctuando so- , 
bfa OS outix>9» a peaetrai*em-8e mutuamente dos me^- 
moa seiiitimeQtos pela poesìa, formando assim a unidar 
de da Europa moderna^ — pi antiguidade come9ara a 
tedu^ a Invaginarslo oomo um presentimento da ^Or 
naacen9a9 priginando-se urna nova aerie de roma,ncea;e 
narragSes extensas dos beroe^ gregos e romano!^, j^ qn^, 
perliencem os romances da Ghierra de Troya, de Me- 
xandre, de Virgilio e de Apollonio. Està influeucia 
da Litteratura byzantìna na edade media, é m^oderna- 
menie <^)nbecida entre aa classificafSes dos poemas ca*. 
valbeireBcos pelo noma de Greeo-romano. Sobre e3te 
polito o noa^o povo abragou a tradÌ9So etymplQgica da 
ffmA^^ à» lasboa por Uiyases, e caiiita-o gruiescamen-. 
te m^ sena ampbiguris. . . 

Os poetas medievaes encontraram urna grande w^*. 
na nos historiadores byzantinos, que confundiram as 
raias da tradÌ9SLo e da ^istoria ; l^ynceUo^ Cedreno, Ma- 
lalas, repetem as fabulas que envolveram Alexandre des- 
de Aristobulo até às versSes do Cseud^ ClalJj^tf^a,; (1) 

(1) Ohassang. Eit$» lip J^amm^ p. ASA^^ : 
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Ab maravilhas operadas por Apollonio de Thyane, con- 
tadas segando Phili strato, tornaram a sua lenda popu- 
lar, por que o vulgo ama sempre o que é extraordina- 
rio ; o theurgo do paganismo foi sympathico aos cfaris- 
tSios dos primeiros seculos. Um outro elemento de for- 
ma9Sio legendar do cyclo greco-romano eram os com- 
mentarioB rhetoricos das escholas na interpreta9ào de 
certos auctores; assim se formou a lenda de Virgilio; 
a edade mèdia adoptou-o corno o seu poeta querido, re- 
tratou-o com as cdres da sua crenya: fez d'elle um pa- 
dre da egreja^ um nigromante, um paladim apaixo* 
nado, e todas estas phases da sua lenda tiveram origem 
na interpretammo das suas Eelog&s. A lenda de Aristo- 
teles montado e enfreiado por LaiS; comò contam os ve- 
Ihos fabliauX; provém talvez da repugnancia que can- 
sou aos espiritos credulos a ideia do Stagyrita àcerca 
da intelligencia dos brutos. 

D'este cyclo erudito; apenas se conheee a sua in- 
fluencia na poesia popular da Peninsula, na designa^ 
de estoria, que antecedeu a do romance, tambem dada 
pelos eruditos às Aravias. Estoria substituia a palavra 
Gesta, que mal se comprehendia. No Roman de Bnst, 
d'onde o conde Dom Fedro tirou a lenda do Rei Lear, 
vem: 

ArtuB se la geste ne ment. 
E em urna variante : 

ArtQS se l'estere tio TCATit. 
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Em Berceo eucoutra-se bastantes vezes està desi- 
gnagSo, corno na Vida de San Domingos de Silos: 

Quiero que lo sepades luego de la prìmera 

Guya es la estona, meter-voB en carrera. (Est. 3.) 

Qai la Vida qnisiere de San Milian saber 

E' de la sa estoria bien oertano ser . . . (Est. 1 .) 

Si vìbìod vidieetes ò alguna historia 

Deciditmelo demientés avedes la memoria. (Est. 172.) 

No cyclo da Tavola Redonda, chamava-se corno jà 
^08, Estoria de Galaaz, Estoria de Lanzarote ao que 
<^nun poemaB. A palavra estoria é sempre empregada 
peloB nossojB velhos escriptores no sentido de tradi^ào; 
i88im o eutende tambem o snr. Hercùlano, na biogra- 
>lua de FernSo Lopes, o qual fora encarregado de por 
im caroniea a0 estorias dos primeiros reis. A distinc- 
So entro caroniea e estoria, usada por Garcia de Be- 
ende tem referencia aoB feitos do oyclo greco-romano ; 
Ì8 o que elle diz no Prologo- do Cancioneiro Gkral: 
muytos e grande» feytos de guerra, paz e virtudes, 
le 9iencia, manhaa, e gentilezas sam esquecidos, que 
^ OS escriptores se quizessem acupar a verdadeiramen- 
16 escreyer nos feitos de Roma, Troya, e todas outras 
uitiguas cronicas e estorias, nam achariam mores fa- 
^anhasy nem mais notaveìs feitos que os dos nossos na- 
^raes se podiam escrever àssy dos tempos passados co- 
iU> d'agora. » E accrescenta: «E assy muytos empera- 
ores, reys e |)essoas de memoria pelos rrymanoe» e 
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trOTàis 8libenit>8 mkà tìstoHns. * Fot ééta cità^ Veinos 
corno dà desigD^^Sb de estorta se passòn pàt^ li de jRb- 
mance, que ficou definindo os cantos populares que os 
erudi tos desbóh8Ìdet*aVatai. 

O cyclo greco-romano, era denominado por Jean 
Bodel na Chanson de» Soxùh», fde Rome la granti 
Em um Cantar sobré a mói'te de Du Quedclin, se enu- 
mera a lista dos personagens queformavam oste cyclo: 

Pour Be grana fais Boìt escrìpt en la table 
Mtichahtui et dee preux de reuon, ^ 

gè Josue^ David, le reeonable, 
^Aliéià)^e, cTÉàtor et CèsàYóH. fi) 

Ptìfcói^rèiido 0* pfersonagens d'^este cyclo vettio*, qi» 
OS ^^itias de Ahsbàndre e de CiBSàt eìdètiraih dà U* 
Vtktìà, d)é Dom Duàrte; (2) o i*oitìàticfe popufàf de Dà^ 
vM afehà-ise pW)hibido lió Indesb eotiputgàtoriì) de 1624 
("p. It4); t)Ì5 rótotttifees de Ti*oyà tìó fòràtò ^sotiliecidoé ttl 
fiSWna littefài'ia qtiè Ihtes ééiì Jotg^è Fètìlèifa de V*b- 
cdVitienòs, (3) ^eùdo jà conhecidolii ho teòfipò éù Dota 
Dàà'rtè, ^uè ó^ ^atd^VH na Isùa HvtàWà. 

O tiòinè de Du Ouesttih, tfke è eqllipÀtadò itoti h^ 
rofeè do cytlo gl-eco-rottiano, tàtìibèliln foi èotiheòiào ^A 
Pòrttigal j i^nyo *é cónhece pòi- este livro : k Triimt^it 



(1) Chronicfue de ihi GueacUn, edicfio do Francisque Mi- 
chel, de m^, Fàg. tóS. 

<d) 'fnttédue^ à Hià.da IdtteMiwa.pórtmgttuat pi l%è 

tà) Tià. Plòrèàti iè ÈmdHcéi, p. ^ a ^. 
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iM nume «fe In fannA y viSa de^ Beltmm de' Cluguin, 
emééèHébh de jPr€tnè<a;tfrushoidndiBlfr^^ p&r An^ 
ttmiù RòdrigUèè. $ki Lifeibon; GMhurdé) sèsti data^ in 
fol.)» (1) Nà 'GhiHmi^òék Aé Du GhàèMin, tsrnlieiii ee {Uft 
em -Doktì^ PécUH> 4 J^Bticèiro, de PortUgal^ (8) e >p6la, 
vindft do OòkidéètibVél de IVàn^li k Hè^pMhf^ no «eoa** 
lo xìV; de e^liéa a iìitroduc^ d« «ertab <7aiii(;8é« i2< 

A h'adi^Soi spular dèslumbranM ìiSb «ó co^ os h«h 
ròiM isètSo tattibem coti» ott Sab^òs ^ ao lado do Tmn^oiee 
de Ah^Ufìdté m'àè (^»tik^ Maynéj^ tìgtiraift A4i»{ée<4e'-' 
iMèe Virgilio; on /iSb«6^<t£io^ oòètt^ani a atgut^ don- 
tm^ìiroB, ApóUànio ftut^^^ o Ohrfftto dò pag|inÌ8ttàD> « 
StàomMò d^see a argùtnè&taf c^m Marisvdpho é a adivi** 
nlMÉr ^ «liiì^matei da *«4ade mdlia. Vir^lk> foi o p^iM- 
nàgèto ditidcto d'estaè nt^agOé» byawrittiia^; tfèls^atayam*' 
no com as cdres moraes do tempo : orni é mm feitioeii^ 
que vive folgadamentc em urna opulenta ociosidade, 
que a sua vara magica sustenta; ora segue aventuras 
de amores que 'é!tpSem a sai^caiBiiliOft ^ ludibrios de que 
elle se sabe vingar adjBÌrayelmen4e» Afora fazem d'el- 
le um padre da egrpja ^ntt^ os mitroft doutores, que 
vem testemunhar o Verbo; lo^o os JvMirigoonsultos con- 
sultani nos seus yóraK)S as fóMutilatt da justÌ9a que o 
sentimento do bello Ihe deixou i9ntreVer;:as suas pala- 
vras tornam-se o ora(5al^ da« ao^fet ttiv^ffitianas. Virgi- 



li) Francisqtrè ifekhdì, OkNfk^^ ^ 
[2) Id., lò., p. 21^; 
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lio dirige o espirito da Renascenfa; veiu retemperar 
de ijiovo a alma humana na oontempIa9So da natuieza 
odiada petos mysticos; é corno a dolce color d'oriemJtd. 
zaffiro, de que isda Dante, illuminando o abrir dos tem- 
poB podemos. Em oada logar retrataram-no com tra- 
908 caraeteristicos : os grammaticos bysantinos fondam 
nas Eclogae um romance licencioso da sua vida; os 
mysticoB da edade media tiraram do horoacopp do seu 
nome. a prova da virgindade da sua alma. Como de- 
viam xepresentar n'este clima apaixonado de Hespanha? 
Fiserlun d'elle um cavalleiro andante, qjoe vive de aven* 
turas de amor; o galanteio vae mais longe, e rei 
ma]ada-o prender por ter seduzido uma dama. Coi- 
demna-o à morte; a offendida salva-p pelo direito Mr 
valheiresco da mulher. Eia o romance coipo anda an 
coUec9Se9 hespanholas, e comò segundo nos affirmaraia, 
se cantava na Beira Baixa: 



Manda el-rei prender Vìrji^iiioB 
E a bora recado o meter 
P^a trai^Ao commetida 
Dentro dos jpa908 d*elrei . 
Uraa donzeHa for9ara 
Ohamada Dona Isabel! 
Sete annos o teve preso 
Sem que se lembrasse d'elle ; 
E èstando um domingo à missa 
Comd9ou de pensar ir elle : 



— Mei» ciivalleiros, Virgilios 
quo sera f eito d'elle ? •<- 
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Logo fala utn cavalleirp, 

Amigo de Virgilios era : 

«Preso tem a VoMa Alteza, 

Preso metido entro ferros. - \ 

— A corner, meuB cavalleiros 
CavalleiroB, a come? ; 
De|K>ÌB de termos oomido 

A Virgilio iremos vèr. — 
Ali f alara a Rainha : 

— «£a nfo cornerei sem elle.» 
Para o carcere caminham 
Aonde Virgilio pena 

— Que iazes aqui, Virgilio»,' 
Virgilios, o que f azeis ? — 
■= Fenteiò, senhor, às bàrbas, 
E tambem os meus cabelloB ; . 
A qui me foram crescidos 
Aqui me hfto de embranquccér ; 
Ho;^ se aoabam sete annos • , . 
Que me mandastes prender. 

— Gala-te là oh Virgilios, 
Jà trei f altam para dez, 

= Senhor, Vossa Alteza o manda, 
Aqui ficarei do vezi 

— Vir^ilioSf por tal pacienqia. 
Commigo ho]e vas comer. 

= Rotos tonno os meus vestidós 
£ nfio posso apparecer. 

— Eu te darei uns, Virgilios, 
EUes aqui virfto ter. 



Bom grado dos cavalleiros 
£ mais tambem das donieellBs, 
E mais agradou à dama 
Chamada Dona Isabel. 
Ik^o ali um Aroebispo 
A desposava com elle, 
Que pela mfto a levava 
A retirado vergei. 



<» . 
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Este romance de VirgiHos é um d'aqàelles que fo- 
ram recolhìdos da tradiySo popular no Cancionero eie 
Romances de Anvers, relmpresso em Lisboa, por Ma- 
noel de Lyra, em 1581. povo portoguep fundiu este 
romance com urna li; Ilo do Reginaldù do Ribatejo e 
Beira Alta. Em ambos os romances Ka um cavalleiro 
que fez uma trai^So no palaicio do rèi e é mettido em 
uma torre, aonde o rei sé iQsquecd docile* Quando um 
dia se lembra casuahnetite, ó urna kntilher que interce- 
de pelo prisioneiro e p salvai casa^^ido eom elle. Naan- 
tiga comedia da Celes^na, o apaixonado quer justifi- 
car porque nSlo resiste ao amor de Helibea, e exclama: 
«Dizei-me porque é que Adàjo, 8alomàOj David, ArU- 
toteles e Virgilio, todos aquelle? de quem costumam fi- 
lar, se sujeitaram às ftiulheres.» (1) Oilaj ustamente 
OS personagens que forniam o cyclo erudito de jtiem 
costumam falar. Pt^estes cita a lendade Virgilio no 
cèsto. Em Portugal no llegimento das Caudelarias, 
reformado nos annos de 1666 a 1579, Virgilio vem ci- 
tado comò auctoridade legai a ^proposito do tempo em 
que 08 poldros devem de ser apartados das m2es. (2) 
Parecerà talvez inexplicavel està assimilammo que o ge- 
nio popular fez das leiaidaB eru^litaa ào cjclo grego-ro- 
mano; por ellas os pre]g^adorés daediide media crearam 
um novo genero de serioSes charoi^dos Sspemplos. Este 
mutua influencia do goisto spular e do espirito eccle- 



s 



1) Cdeatina^ p. 22. Trad. de Germond de la Vigne. 
J. Fedro Bibeiro, Ditmi, Chron, t. iv. Part. 2. 



CAPITUIiO V ; . 917 



co, encontra-se eoi ani veraM de Heveloc le Da- 



I 
h 



VoluDtiers dovroit hoiqo .ouir 
et rwonter et retewir' 
Les nobUsfez es ancien»^ 
et les proueeces, et les biens 
témmples pretdre e remembrer, 
par les franca hoines aiuender. 



legrand' Aussy observou muito bem que na dege- 
fSo dos romance» do cyclo greco*romanO| e:(i8tem 
^o8 das gesta» oaroHnas ; avsìm no poema de Ale- 
re se lé : 

Eslizez c^ouze pers^ qui soient compaignons 
Que meurout voa bataiUes... . 

Iste facto moatra que nSo houve j3ola92o de eoUti- 
ide na passagem dasj^a^a^ heroicas para ob Exem- 
moraes dos prégadores. 

) genero dos Exemplos, oonhecido ppr Dom Puar- 
ììì Vicente, Sa de Miranda e todos os nùsaos poe- 
foi urna das causas estereUsadotas da <;reaQ&o 
ca; que veiu fissar as lendas na fórma da profta. 
3 combate que a poesia popular soffreu da p^rte 
iruditos e latinistas eoclesiasticos merece um es- 
é parte. 
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' ^ '' 0-ALÌPlTt3XiO -VI 



A poesia mosarabe banida pelas cangSes provengaes 
dos cultistas gallo-romanos 



A Egreja condemna a poesia do povo. — Os cultistas despre* 
zam a fórma de romance, — Orìgem da design a9fto de Bo- 
mance e diversos sentidos que te ve. — £m Portugal é sómen- 
te empregado este termo no seculo xv. — Di£Eeren9a eotre 
JSiomance e Cantar. -^ O povo «abstitue a desìgnLa9lki de Bo- 
mance à palavra Aravia. — A fórma antiga das Serramlkas. 
— Documentos historicos da poesia popalar portuguesa do 
secnlo XII a xvm. — Os TjoUarda portugaezes e os Indem Ex- 
purgcUorios, — Os Goliardoae Estudantes da tuna. — A/w- 
siture dos cantos religiosos. — Priiiieira colleccionafSo 
cantos peninsularcs. 



Quando vémos um canon de Sam Martinho de Bra- 
ga prohibindo cantarem-se nas egrejas paalmos compo- 
éitoi et vtdgaresj logò se desoobre que a erudÌ9So latina 
se encommodava oom a rudeea popular. A poesia pro- 
yen9al creada pelo genio gallo-romano, no Meio Dia 
da Fran9a, por isso que era um vestigio tradicional da 
poesia da antiguidade, encontrou em todas as edrtes 
ama predilec^Sk) e £avor que a tomou^xclosiva; a poe- 
^a proven9al introdùzida eni Portugal desde o seeido 
xn, atrophiou em grande parte a expanslo das epo- 
pèas mosarabes. Os cantos populares ouvidos nos cas- 
tellos com gosto, tornaram-se grutescos e provocadores 
de riso. Nos casamentos, quando os senhores feudaes 
exigiam o tamo, o meta ou regal de mariage, for^avam 
o povo à alegria ; o noivo vinha-lhes entregar o praio 
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nupetal ou a fogafa «les meneetriers précédenlbY ; e tani» 
bem sé exigia qne cAvant de ^e retirer il doit sauter 
et danser». A extorsSo feudal convertia a al^rìà da 
festa em urna ironìa pungente ; a can^Ka deria de ser 
desesperada, grosseira, nXo merecia ser (mvida nos oas- 
tellos, offendia^ o pudor das damas, lìsongeadas pelas 
sabtilezas da poesia proven9aI. Ao passo que a Egi*eja 
condemnava a poesìa do povo cada vez que se apro- 
cimava da sua arìstocratìsa9SLa do Concilio de Trento, 
pelo seu lado a nobreza cliegoa ao mesmo despreso 
quando adoptou a etiqueta para a galanteria dos sa- 
rtoB das cSrtes, a convìvencia com eruditos e latinis- 
ta$ ecclesiasticos e a galanice casuistiea da eschola prò- 
ven9al. Os cultosniLo a consìderavam digna de se com- 
parar com OS trabalhos artìficìosos em que se imitava 
as litteraturas grega e romana. O verdadeiro poeta, o 
povo, creador em toda a sublimidade, nSo mereeia no 
entender d'esses palacianos da moia edade, este nome 
de poetaj que se prodigalìsava a qualquer metrifioador 
de officio; para elle, alma das epopéas eternas, basta- 
varlhe a denomina9SÌo de dezidor^ Na Carta do Marquez 
de Santilhana ao Condestavel de Portugal, se diz de 
um ìnvocador das Musas: «Al qual yo no llamavta cJe- 
eidor ò trovador, mas poeta ; comò sea cierto que sì all- 
guno Qn estas partes del Ocaso mereclò premio de 
aquesta trìuraphal è laurea guirlanda cuando a todos 
log otros este fue...» Mas o Marquez de Santillana 
descarregava mais duramente ainda o.seu deaprei30:Q0- 
bre a poesia do povo, corno adiante veremos.' A po^ia 



i 
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proTengahesiaTàem completa antinamia com as caaii- 
l«nas populàrcs; aqueila fìindaya^se no mail arrebìoft- 
do lyrìfimo^ eatas nae mais destemidas narra^Seadefti 
to8 de armae. Pela sua parte a poesia provengal eser 
eeu urna ac^ brtlhante na civilisasib moderoa, ft 
aendo reooohecer^ segundo Quinet, a egoaldade diaiìtf 
do amor, a unidade civil do maado moderno. trovi^ 
dor levado pela intpira92lo vertiginosa, nSo ve a distia- 
eia que o separa da oastellS altiva; a cangSo é a coni' 
dente dos seos amores; a dama entende-a, gesta de(Ni- 
vil-a, protega o cantor, eleva-o até si. Està poesia gtSk 
romana tomou-se para o servo um talisman oom (f$ 
fascinava e amollecia o senhor. A subtiléjsa e as vagli 
alegrias sao trazidas pela necessidade de confeesaruM 
paixSo que elle reeeia qne os outros adivinbem. W 
volta d'estes trovadores apaÌKonados oriani'-se 06JI- 
graea, oantores meroenarios, e os reis e fidalgos, qm 
imitavam sem o sentirem essa nova fórma de poeiii! 
qaando a poesia provengal se tomou a lin^uageni dli 
cdrtes jà ella estava decadente. Dom Affoaso il e ili 
dro III, reis de AragSo, poetavam em proven^al; TU 
baut, conde de Champagne, que veiu a ser rei de Ni 
varrà, o Conde d'Anjou, rei da Sicilia, pae de 
Luiz, em fim o nesso rei Dom Diniz, os seus doiii 
Ihos Conde Dom Fedro e Affidnso Sanches, e quasi 
da a fidalguia portugaeza seguiram a nova poetici 
pragmatica palapiana. A rudeza popular havia 
excluid^ pela affecta^So idyllica que $6 cantava prii 
versSf aves ^ 4$res ; o povo levado pelai paotBas 



GAPITULO VI sei 

riesy igiMMrava a galanteria dos Iris, nSk> tinha ideal de 
eonvenfSo. O que tornara a poesia proven9al privativa 
das cdrtes fòra o artificio e novidade de combina95e8 
da rima e das estrophes, isso que faltava na sensilhez 
]K)pular. Chamavam-se atrovadores peìas invenyòesque 
elles achavam (trouvaient). E consistia a sua poesia em 
Sonetos, Pastorelias, Can95e8, Sirventes e Tens5es. d (1) 
A tensdU) era urna questSlo de amor, proposta corno eni- 
gma, e segundo os interlocutores se chamava tornea- 
meni cu jocx partitz; a air venie era a satyra politica; 
« paHorella era o dialogo de amor entro zagaes effe- 
^amados; asfórmas eram complicadas, comò o soldo, 
,é9é$9cort, a ballculay a redonda, a planh, a complainte, 
^oXba, a serena, a restruenge, a sextina. A versifica- 
||k nSLo era menps difficil, dividindo-se em Maestna 
mayor e menor, leonapren, mansobre, e encadenados, 
i Quem podia comprehender està poesia que nào vi- 
da alma, senào do esfor90 da imita92lo, a nlto serem 
fidalgos na ociosidade das cortes? Estes abandona- 
logo o verso de redondilha popular, pelo decasyl- 
, corno diz Marquez de Santillana de Dom Di- 
!, que fazia versos ads diez siUaias a la manera de 
lymo9Ì8t ; a lingua em que se escreviam estas can- 
ì8 galantes nSio era propriamente a lingua vutgar. 
^'csta differenza eiitrc urna lingua de convcnQSlo e a 
■O povo, nasceu a designagào de romance para signitì- 
tiàr primeiramente a linguagem vulgar ou vemacula, e 



(1) Pasquier, Rtcherches de la France, liv. iii, cap. 4. 
17 
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depois 08 cantos compostos n'esse dialecto. Bercec 
Vida de San Domingoa de Silos, jà no seculo xiii 
zia: 



Quiero fer una prosa en roman paladino 
En ti que sìiele ti ptieblo fablar à su vecino, 
Ca non so tan letrado por fer otro latino. 

(Est. H.) 



O sentido da palavra pueblo era o de arraia m( 
08 mesteiraes, os lavradores, justamente a part< 
constituia a ra9a mosarabe; no seculo xiii, Ai 
Sabio nSlo queria que se desse este nome a taes 
ses ! (1) A este romance, ou Hnguagem vulgar, tan 
se charaava abreviadamente paladina e ladina; o 
mo Affi)n80 o Sabio, nas Leis de Partidas, diz: < 
palabras dellas, que sean buenas è llamas è pò 
na^, de manera qtie todo hombre las puede enten 
retener. ìi (2) Na legisla9ao portugueza prohibia-s 
tabelliSles mouros e judeos afazer escripturas ei 
braico ou arabico, mas em ladinha christengua. 
No Leal Conselheiro encontramos: a mas o que 
per liuros de Jatym e de toda lingua ladinha,i> (4 
mangar no seculo xiii significava traduzir em lii 
gem vulgar, corno se ve nos Loores de Berceo: 



(1) Partìda ii, tit. 10, lei 1. 

(2) Partida i, iit. 8, lei 8. 

(:^) .1. P. llibciro, J,*eji. Hwf,, P. i, p. 80. 
(4) Ediydo de Paris, p. 168. 
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Lyendo en Sani leronymo un precioso librìello 
Que fìxo de los signos del luicio estì cabdiello, 
Romanzò otra proza tati noble tratadiello 
Ques un romanz f ernioso, nin grani nin pequiello. 

(Est. 27.) 

N^estes versos se encontra o romaìice significando 
à urna narraylio seni fórma determinada. Na Vida de 
San Milariy ha este mesmo sentido : 



Senores la f acienda del confessor onrado 
No le podrìe contar nin romanz nin dictado. 

(Est. 362.) 



f* ' No MartyHo de 8, Lorenzo, do seculo xii, expri- 

he a narrajSo accessivel ao vulgo : 

i> 

Qniero fer la passion de Bennor Sant Laurent 
En romana, que lo pueda saber toda la geni, 

(Est. 1.) 

Berceo, nos Loores de Nuestra Senora, chama ro^ 
larice a urna composigSo poetica rude, que merece ser 
lesculpada: 

Aun raerced te pi do por el tu trobador 
Qui esto romance fizo, fue tu entendedor. 

(Est. 232.) 

Na poesìa franceza^ corno nos Lais de Maria de 
ran9a, no Dolopathos^ Sete Sahios, e em todos os poe- 
las, a paiavra romance significa a lingua do vulgo, a 
arra9^o em vemaculo. 
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Passando ao sectilo xtv, romance deirigna tamkm 
o conto em verso^ isto é, um pequeno poema narrativo. 
O'Àrcipreste de Uita, citando o apologo de um burro 
devorado por um leSU), diz : 

Abbì sefioraB duenas entended e] romance, (p. 474.) 

Si queredes SefiorcB, Tir un buen boìm, 

Eecuchad el romance^ socegad vob em pas. (p. 429.) 

Nilo temos até aqui citado documentoa portugM* 
zes, porque so em 1428 el-rei Dom Duarte empregoij 
està palavra pela prìmeira vez, no mesmo sentidoè| 
Beroeo: ce^crevy em simples rimaniQ^ por se melhiJ 
reter.9 (1) Mas no seculo xv é que se dà o phenoi^pj 
brilhante e unico na historia, em que a ra9a mosidb 
fez eccoar por toda a Peninsula cantares de umià> 
queza e valor incalculavel, a ponto de chegarem a un-j 
pressionar os proprios eruditos. O povo chamavs 
està» suas epopéas Aravias, comò acima vimoa; 
08 eruditos deram-lhe o nome de Romance para vu 
prezarem a sua origem. 

A palavra romance acha-se empregada por Di( 
de Burgos, no Trinmpho del Marquez de Saniti 
no sentido de canto epico em verso tirado dos veli 
poemas de cavalleria, e repetido pelo vulgo. Em 1441 
jà empfegdra oste termo o citado Mai*quez; em 145i 
escrevia Burgos: 

(1) /rfew, p. 218. 
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Veraa Lanssarote, quo taoto fa^ia 
quando con muchos vino à los trances, 
Galaz con ]o8 otros, de quien loa ramaneet 
tggen propeso quo aqui no cabria. (1) 

No Cartel de Amor, de Diogo de Sam Fedro ae di» 
mulheres : e Por qaien se cantan los lindos raman- 

Na Carta do Marquez de Santillana ao Condestavel 
k Portugaly eacaripta em 1449, vem este treebo impor- 
ante: clofimoa son aqueilea que sin ningunt ordeai 
•già ni cueotOy facen estoa romances è cantarea de qfUì 
%ff/Hte baja i de servii condicion se alegra.it Daa pa^ 
(Mila do Marquez parece depnehender-ae que exiatia 
Ma dijBferenfa entre romance e canta/r: Huber entende 
M a8o duaa fórmaa poeticaa difierentea ; (2) Du Méril, 
laerimina-aa no uso definitivo do beapanhol subatituin* 
0-86 ao latim ; (8) e Ticknor, quando diacute o nonae 
le romance, tomaio conio indicasfto da unica poeaia 
enbeoida na lingua yulgar em Heapanba. (4) Porém 
adoa eatea trea escriptores erraram; roma9èeB e cantar 
Mo ajnonimoa, mas conao o Marquea de Santillana 
impreigava o primeiro vocabulo em um sentìdo novo, 
ite adiante o aen equivalente antigo par» se faeer en- 

ìmàer. 

\ 

§Apud Bios, Hist., t. vui, p. 441. 
Chran. da favum Cid, Xntrod., xniu 
Du Mérìl, Poenes populaire» latines du moyen age, 
^295. 

(4) Tteknori BUt da lAU. Hesp^ 1. 1, eap. n. 
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O romance jà no seculo xili significava narra9So 
epica sem canto, mas so no seculo xv é que significou 
o mesmo que cantar ^ que é a mesma fórma epica mas 
reduzida ao essencial da acgSo, aos tragos geraes e dra- 
maticos. No Libro de Apollonio, vem : 

Tomoles a rezar un romance bien rìmado... 

A palavra Cantar nSo inclue a ideia musical, por- 
que sempre a lemos acompanhada de outra para a sig- 
nificar : «que los juglares canten sus cantares, 6 digan 
sus cuentos.» (1) Contra o uso da poesia do vulg(^ 
diz mais o Marquez de Santillana: «Estas scienciii 
ayan primeramente venido en manos de los romaié^ 
tas ò vulgares.» O novo sentido da palavra romtìt^ 
foi logo no principio do seculo xvi adoptado pelos erti- 
ditos portuguezes ; Garcia de Resende, no prologo do 
Cancioneiro geìnl emprega-a no seu uso actnal: «E 
assy de muitos emperadores, reys, e pessoas de memo- 
ria pelos rrynxances e trovas sabemos suas estorias...» 

E para notar, o achar-se nas colonias hespanho- 
las da America a designajRo de Taravi, e nas colonias 
portuguezas do Archipelago agoriano Aravia, com epe 
o povo intitulava as suas epopéas, ao mesmo tempo que 
OS eruditos das metrópoles Ihes chamavam romance, 
Qual caracterisa melhor? o que deu o nome tiradodo 
meio social e artistico em que esses poemas foram crea- 

(1) Chronica d'EspoM, Part. m, fol. 30, 33 e 45. 
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dos, ou que os intitulou apenaa pela exterioridade do 
dialecto do romance em que eram narrados? O povo 
nunca mente, e respeita a sua poesia, comò bem disse 
Jacob Grimm. 

Commentando estes versos de CamSes, nos Lu- 
ziadas: 

Hapt rio nota, que o romance 
Da ten-a chama Obi . . . 

(Caiit. X, est. 96.) 

Faria e Sousa recapitula os varios sentidos de ro- 
mance, condemnando a poesia, comò erudito que era: 
cEntiende-se el lenguage naturai de aquella tierra: 
i en estas de Espana quedó està manera de dizer ò 
llamar Romance à la lengua propria vidgar, desde que 
los Romanos en ellas introduxeron la suya Romana, 
que por la mayor parte era Latin: i por que el se ha- 
biava vulgarmente, afora a qualquier lengua vulgar 
llamamos Romance, i no al Latin de que tuve origen 
esse nombre: e tambien se llama Romance à la prosa 
a dìfferencia del verso, por ser ella mas vulgar que el : 
i aun al verso, ò composicion d'esse nombre notorio se 
llama assi, por parecer prosa los Romances assi en no 
tener consoantes, comò en escrevirse en ellos solo lo 
que se escrevia en ella, que eran historias.» (1) Estas 
ultimas linhas explicam perfeitamente o sentido dado 
pelo Marquez de Santillana. 

(1) Comment,, t. iv, p, 499. 
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A final povo tambem adoptou o nome de romance 

para significar o canto epico abreviado, acompanhado 

de musica: 

Viola de ouro ao peito, 
Pois ella bem retinia ; 
Pois so ella bem retinia 
Melhor romance fazia. (1) 

Este uso parece derivar-se do seculo xv, porque 
este raesmo vocabulo se encontra nas poesias do Arci- 
preste de Hita : 



Deixom' luego apos esto, que le parasse tnientes 

Que me daria grand palmada en los oidos retinientes. (2) 



No reinado de Dom Diniz, a alma mosarabe soffili 
um duro ataque na sua cren9a, na sua poesia e no mi 
direito; os foraes ficaram supplantados com a intiQ» 
duc99lo do direito romano na Universidado; o rito mo- , 
sarabe foi substituido na capella real pela liturgia ro* 
mana, e a poesia foi julgada sin regia ni cuento,t 
despreziveis aquelles que a cultivavam ! Foi por cstM 
cAusas que as nossas lendas historicas ficaram na fórma 
da prosa. No entanto, a par da poesia proven9aI, pri- , 
vativa da corte e da nobreza, tivemos urna poesia pò- 
pular, comò se póde conhecer por estes fracoe vestigios, 
Goe!KÌstindo ambas e influenciando-se mutuamente: 



s 



Cantoa do Archipelago, n.° 6. 

Ochóa, edÌ9So de Sunch^fe, p. 431, òol. 1. 
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1 — Os doÌB jograes Bon Amis e Acompaniado, 
sm 1193y era tempo de Dom Sancho i; a poesìa do 
povo torna-se urna especie de 8ervÌ9o feudal. Gorre- 
sponde este periodo aos Remendctiores, de que fala Gi- 
'aud Riquier, na antiga poesia da Péninsula. 

2 — Os tres jograes que pelo Regimento da casa 
*eal, competiam a Dom Affonso iii, em 1245. Diffe- 
'en(ayam-se dos trovadoras pajacianos, que tinham o 
lome de Segreta, A este mesmo tempo assigna Frei 
uuiz de Sousa a lenda de Nossa Senhora dos Martyres, 
Dodemamente recolhida da tradÌ9Slo orai do Algar- 
^. (1) 

3 — No reinado de Dom Diniz a poesia jogralesca 
ok^a a ser recolhida no Cancioneiro paloiciano ; e nfto 
)asta encontrar o nome de ciuco jograes entre os tro- 
^ores da mais alta fidalguia, senio tambem yérmos 
Il eultistas limosinos imitarem do povo a fórma das 
^6rran€is ou Mrranilhas e os dizeres, que o Marquez 
ie Santillana classificava de portuguezes« Para que se 
somprehenda este genero, oopiltmos uma serranilba, 
Mnitada por el-rei Dom Diniz : 



Ma madr' é velyda, 
Vou-m'a la bay Ha 

Do amor. 
Mha niadr* é loada 
Vou-m*a ]a baylada 

Do amor. 



(1) Bomarvùtiro ffer<dy n.» 4D, e iixit. a p. HOS. 
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Vou-m'a la baylia 
Que fazen en vila 

Do amor. 
Que fazen en vila 
Do que eu ben qucria 

Do amor. 
Que fazen en casa 
Do qu'eu muyt'amava 

Do amor. 
Do que eu ben queria 
Chaniarm'à garrida 

Do amor. 
Do qu'eu muyt'amava 
Chamar-ni'à perjurada 

Do amor. (1) 

Bem se ve que està can9oneta é feita sobre alguma 
toada popular; em Gii Vicente apparecem entre os dia- 
logos dos seus Autos bastantes fragmentos n'este me»- 
iwo gosto, que o poeta nào completava por serem sali- 
dos de todos. Dom Diniz cita o romance francez de 
Blanchejleur y que chegou a influir sobre o nosso povo, 
corno se ve pela versalo recolhida na Extremadura; (2) 
a origem para nós foi a proven9al, porque o romance 
tambem se encontra na" Grecia moderna. O povo ado- 
ptou a fórma dos noellaire. 

4 — No reinado de Dom Affonso iv (1325-1357), 
a poesia do povo recebe uma fórma historica; temos 
comò prova as allusoes aos poemas do Ahhade Joào e 
de Bisturisy conservadas em uma estrophe do poema 
em redondilhas escripto por Affonso Giraldes à Batalha 
do JSalado. Na poesia hespanhola appareceu um genero 

(1) Cancioneiro de Dom Diniz, p. 178. Ed. de Paris. 

(2) Bomanceiro gercU, n.** 38. Not. a p. 201. 
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OYO sobre as lamenta95es da perda de Hespanha; 
l'este periodo é que devem ser coUocadas as estrophes 
lo Rougo da Cava, e o Romance de Dom Rodrigo, da 
i^ersào do Algarve. Por este tempo foi egualmente re- 
Jolhido o celebre Cancioneiro de Dom Francisco Cou- 
tinho, Conde de Mari al va, no qual vinha, além das 
3ÌQC0 reliquias da poesia antiga, a musica do povo. 

5— No reinado de Dom Fedro i (1357-1367), tam- 
bem se sabe da existencia da poesia popular ; o desgra- 
^do amante de Ignez distraia-se ouvindo as musicas 
io povo, e tornava parte nas suas dan9as e trebelhos. 
Os seus trombeteiros JoSo Matheus e Lourenjo Paulos, 
^mpanhavam-no de noite pelas ruas, quando o ator- 
ttentavam os seus pezares. Tocavam trombetas de pra- 
a, segundo o costume do tempo, tal corno se véem ci- 
adas na Chronica em verso de Du Ovssclin, cujas can- 
òes cà foram conhecidas. 

6 — O povo nào poupou nas suas cangòes el-rei 
)om Fernando (1367-1383); por ter roubado a mu- 
iier a Joào Louren9o da Cunha, Ihe fizeram a can9ao 
le La fldr de altura, que oome9ava : « Ay, donas ! por- 
ue tristura?» (1) 

7 — A poesia popular mostra a sua verdadeira ef- 
oreseencia durante o reinado de Dom Jo§lo i (1385- 
433). Estava constituido o terceiro estado, haviatam- 
em Vida sentimental. Os documentos d'està època 
lo mais numerosos. Temos primeiramente a Canti- 
ci) Floresta de Romanees, p. xxxvij. 
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ga dcu mulJieres no circo de Lisboa, que reoolheu 
FernSlo Lopes; (1) na poesia hespanhola appareceum 
canto portuguez & padeìra de Aljubarrota; a que cha- 
mayam CantarciUo; (2) anda intercalado no romance 
El amante apaleado. O cyclo nacional ia-se formando 
iniensivelmeote, e o Condestavel tornava naa fóndas e 
nos cantos populares as propor98e8 de um Cid. Jorge 
Cardoso e Frei José P<^reira de Santa Anna reooSie- 
ram alguns dos cantares que acompanhavaiù as dan9a8 
sobre a sepultura do CondestaveL Debalde se prooon 
na rica poesia hespanhola està fórma; que se eonservoa 
casualmente em Fortngal. Diz Jorge Cardoso: cEni 
cujo dia (12 de MaiO; anniversario da morte do Con- 
destavel) costumava o povo de Lisboa e seu termo vir 
a sepuitura, com grandes festas e demonstrai^es de 
alegria^ agradeeer-lhe a Jiberdade da patria, oom a ce- 
leberrima batalha de Aljubarrota, e outras de que es- 
t2k> cheias as Chronicas, entoandocom gra9aeBta tetra: 



SI gran Condeetable 
Nuno Alvares Perera, 
Defendió Portugale 
Coa sa bandera 
£ con su peDdone. 
No me lo digades, none, 
Qoe tanto es el Conde. 



s 



Canctoneiro poptUar, n.** 6, p. 9. 
Floreata de Bcmmntesj p. xsxj. 
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cEstas seguidilhas eram muitas^ de que bó achamos 
o seguinte pé, com que todas rematavam : 



No me lo digades, none 
Que santo es el Ck>nde. (1) 



A Chronica dos Carmelitas é mais explicita: <A 
iiiiita9lo dos cyrios^ com que de presente os povos oos- 
t&mam ir de romana satisfazer seus votos a algumas 
imagens milagrosas, vinham tambem a està egreja (do 
CarmO; onde està a sepultura do Condestavel) differen- 
tBS ajuntamentos de devotos, repartindo entre si os dias 
mais acommodados do anno, para n'elles executarem 
OS effeitos da sua muita obriga93lo que confessavam do- 
ver ao santo Condestavel. A gente da cidade o feste- 
java na fórma que refere o ailegado frei Jeronymo da 
Enoarna93LO; o qual diz asaim : ss Quando o veneravel 
corpo do Conde jazia soterrado no chSo. . . as mulhe- 
res dos cidadàos da cidade de Lisboa, com algumas 
d'ellas se juntavam na Oapella-maior do Mosteiro do 
Carmo, (que o Conde fez) um dia depois da Paschoa 
florida, que era a primeira outava, com sefus pandetros 
e adufes, e outras tangendo as palmas: e com muito 
prazer e folgan5a, cantavam e dan9nvam à roda d^onde 
soterrado estava, come9ando urna das mulheres que 
melhor voz tinha, e as outras respondiam ó que ella 
cantava; e dizìam d'osta guisa: 

(1) Agiologia Lusitano^ t. m, p. 217. 
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No me le digades none, 
Qua santo és el Conde. 



«Este estribilho repetiam infinitas vezes, ballando 
com notavel contentamento ao redor da sepultura, so- 
bre a qual punham muitas capellas de flores, e as of- 
fertasi que Ihe deìxavam era sìgnal de gratidao pelas 
victorias que conseguirà, e pela liberdade d'este reino, 
da qual fòra instrumento.» (1) Na segunda outava io 
Espirito Santo, vinham de romaria, para celebrarem 
egual festa os moradores do Restello e os do termo de 
Lisboa; e no dia de Sam Joào, anniversario do Coa- 
destavel, corriam os habitantes das villas circumvi»- 
nhas de Lisboa, de que elle fora senhor; os primM 
cantavam-lhe as suas victorias, os segundos exikir 
vam-lhe os milagres em variadas seguidilhas. De tod» 
estas pocsias, ainda restam as seguidilhas das mulit^ 
res de Lisboa; (2) as cantigas dos moradores deBefr 
tello (3) ; as cantigas dos moradores de Sacavem, tìw* 
das de um manuscripto de Azurara (4); e a tonadilha 
dos pobres à porta do Convento do Carme. (5) Alguns 
outros cantares se perderam, comò podemos suspeitar 
pela Oragào do Conde, prohìhìdii'peìos Indice» Expvf- 
gatorios de 1581 e de 1624. 

(1) Frei José Pereira de Sant'Anna, Chron.y t. i, Part. i| 
p. 466. 

(2^- Canrioneiro popitlar^ p, 10. 

{'ò) fd., ih.^ p. 11. I 

(4) Id., ih., p. 13. 

(5) Id., i6., p. 9. 
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Pertence tambem ao tempo de Dom JoSo i o ro- 
mance do Conde Nino, fundado sobre a historia dos 
amores do Conde Dom Pero Ni&o, que casou com urna 
infanta portugueza; (1) na versSo da ilha de Sam Jor- 
ge, este romance traz o titulo de Dom Fedro Menino, 
que mais certifica a realidade historica. 

8 — Entro os vestigios da poesia popular no tempo 

de Dom Duarte (1433-1438), temos além da fórma do 

rymance, que elle pela primeira vez cita, a prohibÌ9So 

de «cantar canti gas sagraes» que no Leal Conselheiro 

8e enumera entro os peccados de boca. Tendo-se bani- 

4o 08 cantos populares do povo, e substituindo-os pela 

Bugua latina, levantou-se no seculo xiv essa expansslo 

Érvorosa dos Lollards, que se derivo u da Allemanha 

para toda Europa em 1309: <iLollardi, sive Deum 

laudantes, vocabantur» diz Joannes Hesemius. No fim 

do seculo XIV, comò vimos, manifestou-se em Portugal 

a maior efflorescencia da poesia popular, e a prohibÌ9aio 

das cantigas sagraes era a condemna9ao dos Lollards, 

costume que ainda subsiste nas ilhas dos Agores, co- 

lonisadas no principio do seculo XV, aonde hoje mesmo 

povoa^oes inteiras divagam de pés descalsos coi'rendo 

todos 08 sanctuarios, improvisando cantigas ao divino. 

No Index Expurgatorio de 1-597, la se acham proliibi- 

dos em Portugal os Lollards, (2) Os romances sacros, 

oiiginados pelo genio arabe, sustentaram-se do seculo 

(1) JfoììKwr.eiro gcrnl, ii.° 14, o iiot. a png. 184. — Cani os do 
^rchipvlago, n.^ *28. 

(2) Fi. 49. 
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XV até nossos dias por està influenciacondemnada pelo 
canonìemo* 

Foi no seculo xiv, que o genio poetico dos povos da 
Peninsula attingiu urna altura surprehendente; nunea 
a humanidade mostrou tanto vigor de concepfSo; tado 
quanto ha nos Romanceiros hespanhoes verdadeiramen- 
te bello e anonymo data d'este periodo unico da histo- 
ria, sondo por mera curiosidade recolhidos pelos livrei- 
ro8 em folhas volantes. Em Portugal nSo se recolhiam 
senSo as Can9oes cultas; n)as para se vèr qual a riqne- 
za estupenda da poesia do povo portuguez no seculo XV, 
basta lan9ar os olhos pelos Cantos populares do Ardi- 
pelago ojqoriano, que, apesar de andarem incertosoa 
tradÌ9%o orai, apresentam cantos antigos desconheddv 
nas collec95es hespanholas, e em que os usos dos h 
raes ainda estSo vigentes. 

9 — O caracter da poesia do povo no reinadok 
Dom Affonso v (1438-1484) é ainda o mesmo ào%hir 
lards. Na Ordenagào Affonsina, fala-se nas daD9as 
dos mouros e judeos, que tinham de sair ao encontro 
do rei em certas festas ; prohibe os clerigos jograes, 
beni corno: «o tergtitador, e qualquer outro que por 
dinheiro por si faz ajuntamento do povo ; e o goliardOì 
que ha em costume almogar, jantar, merendar ou be- 
ber na taverna; e bera assy o bufam, que por as prt* 
9a8 da villa ou logar tra» o almàreo ou arqueta ao col 
lo, coni tenda de maryaria para vender» ; (1) por està 

(1) Ord, Affons.y liv. iii, tit. 15, § 18. 
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Orden^sSo os clerigos que andavam n'esta vida, a que 
em Hespanha chamava o Arcipreste de Hìta la tunaje 
DÓ8 ainda tunante^ perdiam o fdro privilegiado e caiam 
najurÌ8dic92k> secular. No Cancioneiro deBesende, le- 
mos: 

E9tvdante9 pregadores 

metem saiitas escript iiras 

eni sennOes 

dirìvados era amores, 

fazem de f alsas feguras 

tenta^Oes. 

Quando vìrem tal caminbo 

de urna próga9ao s^afastera, 

08 que ouvem, 

dem-lhe todos de focinho, 

taes metaforas contrastem, 

e deslouvein. (1) 

Nas Unìversidades da Europa os estudantes canta- 
tala pelas portas, corno sabemos pela mocidade de Lu- 
ttlero; em Hespanha, chamava-se-lbes SopUtas e Es- 
^udantes da tuna, e d'elles diz o Arcipreste de Hita: 

Cantares fiz algunos. . . 

. . .para escholares que aiidam nocherniegos. 

(Est. 1489.) 

Como typo da Estvdantina temos nos Cantos do Ar- 
cipelago a Xacara do Galante, (2) e os versos a Dona 
9uiomar da Cutilada. (3) A vida dissoluta dos clcri- 
jos e eschoWes na edade media, deu origem a urna 

(1) FI. 25, col. 1, V. E tnnjbem Sa de Miranda, Carta IL 
st. 33. 

(2) Op cit,, n.« 82, pag. 385. 

(3) Cancioneiro pomilar, p.' 205. 

18 
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ordem de caQ95e8 obscenas, em latim, em qne as virtù- 
des sociaes e todos os sentimentos, ainda os mais pa* 
ros eram verberados. Està confraternidade comica fei 
personificada no mytho de Oolias, d'onde Ihe veiu o 
nome de OoUardos. Peio seculo xiii se vulgarisaram 
mais taes cbocarriees, fustigadas pelo Concilio de Nor- 
mandia em 1336, e pelos Estatutos synodaes de Quer- 
cy. Assim o genio ecclesiastico influenciava de um 
modo profano sobre e povo, dando-lhe esse caracfer li- 
cencioso de muitas das suas cantigas. Na Ordeno^ 
Affonsina, ha urna prova da existencia dos Ooliardoi 
em Portugal. 

A mesma influencia erudita e clerical, se devem at- 
tribuir as salvas ou prosas raaritimas que os noMi 
navegadores do seculo xv cantavam. Gii Vicenta re- 
mata a Nau de Amores com està rubrica: «Como^ 
ram a cantar a prosa, que commumente cantam b» 
Naus à salve, que diz: 



Boin Jesus, iiosso Senhor 

Teni por beni de noe salvar, eie. » 



A Salve era a canti ga do cair da noite, corno se de- 
prehende d'estes versos do mesmo Auto : 



Y luego todos digainos 

La Salve antes del dormir. 1 1; 



(1) Oìrraa de Gii VicerUe, t. in, p. 321. 



ik 
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A prosa tomou-se urna designa9Slo usuai da poesia 
do povo ; na Italia e na Hespauha assim chamaram às 
compo8Ì96es rythmicas cantadas na lìnguagem vulgar; 
Berceo, na Vida de San Domingos de Silos, eraproga-a 
significando narra9So poetica: 

Quìero fer iiua prosa en roman paladino... 

Dante no Purgatorio, emprega : 

Versi d'amore ^ prose di romanzi... 

(Cant. XXVI, v. 118.) 

Commentando este verso, diz BaggioH: «Pro^a^ no 
italiano e provenQal do seculo XIII, significa precisa- 
mente historia, narra9ao em verso.» Nos latinistas ec- 
clesìasticos se encontra comò designa9^o hymnologica, 
d'onde proveiu para a poesia hespanhola, segundo Wolf ; 
pelo contrario Gayangos e Vedia, annotando Ticknor, 
acham-na introduzida pela poesia proven9aL Quer pe- 
la poesia ecclesiastica, proven9al ou hespanhola, que 
todas exerceram urna ac9ao profunda sobre o nosso po- 
vo, a prosa, segundo urna allusSo de Gii Vicente, tem 
um sentido mais ampio, chegando até a abranger todo 
e qualquer canto lyrico. 

Gii Vicente, o que melhor oomprehendeu o genio 
da Renascenga em Portugal, consorvou muitas fórmas 
poeticas da edade madia, que os cultistas desprezaram; 



WO EPOPÈAS DA BAgA MOSARABE 

d'elle tiraremos o& hymnoè farais, para se conhe 
daracter da poesia do secolo xv. A farea^ veni de 
e leve na .sua origem o valor de iiiterpreta920; ex 
(So; teve na edade media urna tal extensSo este ( 
me, que se tomou urna das maiores crea9oes burli 
Du Méril traz nas Poeatas populares latinaSy um 
ter noster» farsi, composto por Fedro Cabreìl, '. 
de Sens. Todas as ora^Ses da missa foram redu 
& farsiture. No Velho da Horta, de Gii Vicente 
contramos um Pater noster farsi, que copiamos 
typo do genero : 



Pater noster creador, 
Qui es in ccdis poderoso, 
8anoitificetury Senhor, 
Nomentuum vencedor 
Nos céòs e terra piedoso. 
Adveniat a tua gra^a 
Begnum tuum sein mais guerra ; 
Vòiuntas tua se fa^a 
Siout in calo et in terra. 
Panem nostrum^ que comemos, 
Quotidianum teu é ; 
EscubbUo nAo podenios ; 
Inda que o nfto mereoemos 
Tu da nobis kodié, 
Dimitte nobis, Senhor, 
Debita, 1108808 errores, 
SiciU et nos por teu amor 
Dimittimus qualquer error 
A 08 uossoR devedores. 
Et ne nos. Deos, te pedimos, 
Inéncas por netihum modo 
In teìttationetn cairn os, 
Porque f racoK nos sentitnos 
Tornados do tristo lodo. 
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Sed libera uoraa fraquoss 
No9 a malo n'esta vida. 
Amen por tua gra^a 
£ DOS livre tua altesa 
Da tristeza aem medida. (1) 



Véttiot no secalo xiv e xv o poro redusir a» ora* 
9868 liturgicaa à farsitnre, mÌ9turando, corno diz Ma-» 
gnio; a lìnguagem vulgar com o latim ; da parte dos 
eruditos dà-se um facto analogo: os desprezados vo- 
mances popuiarett come^aram tambem a ser glowdoM 
pelos poetas do Ccmcionero de Hernan del CastìUo. 

10-^ No entanto a poesia do povo estava vigoro* 
sa no tempo de Dom JoHo n (1484-1495) apezar de 
se acharem mui pouoos restigios de romance nas trovas 
que recolheu Besende; prova-se seu vigor por um 
maio indirecto: a morte do principe Dom Affoneo^ quo 
caiu de um cavallo abaixo e deixou este mooarcha 
sem desoendencia, impressionou tSLo profìindameiite o 
povo portoguez^ que ainda hoje se oantam nas iihaa 
do8 A9ore8 varios romances a esse desastre; taes aSo 
CaaanurUo maUogrudo e a Ma nova» (2) Os dota 
poetas que ainda floiiesceram na c6rte de Dom Jollp n, 
Jerge Perreira de VaseoDoeUos e Gii Vicenie^ sSio os 
esoripiQree d'este periodo que mais oonheceram os 
romances {>opular6B, porque alludem a elles com ire* 



(1) Obras, t. nr, p. 64. Acha-se coDdemnado no Index de 
1624. 

(2) Canéoa do Archipekigoy d.«w 64 e 55. -^ Bkt. eh Thmlro 
poriuguezj t. ^, p. S0. 
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quencia. Està sympathia pelos cantos e locu9oe8 do po- 
vo é um documento da sua funda probidade. 

É no seculo xv, que mais se despresa a poesia po- 
pular portugueza, j ustamente quando em Hespanha 
se come90u a formar essas colleegSes de Romanceiros, 
que sSo hoje q assombro da Europa; publicaràm-se 
primeiramente em pliego sudto ou foiba volante em 
letra de Tortis, e sem data. No CancioTìero generd 
de Hernan del Castillo, comeyado a formar no firn do 
seculo XV, e impresso em 1511, encontram-se trinta 
e dois romances populares antigos, glosados por difb- 
rentes poetas cultos, e conservados a pretcxto das glo- 
sas; (1) no Cancioneiro de Resende apenas appareoe 
urna glosa ao romance Tiempo ìmeno. 

Em consequencìa do muito artificio da poesia jn- 
vengal communicado à poesia eulta bespanhola, atétf 
principio do seculo xvi os Romances populares oonti- 
nuaram a ser despresiveis para os erudìtos ; Portugsl 
ia atraz da Hespanha em poesia artistica; na cdrtede 
Dom Affonso v e Dom Joào ii, seguia-se as pisadas 
dos poetas do Cancionero de Baena. Mas um &oto 
inexperado veiu contribuir para a renascen9a da poe- 
sia popular da Peninsula, fazendo-a acceitar pelo8 es- 
criptores, e imprimindo-lhe uma fórma litteraria e sub- 
j ceti va: foram as luctas contra a introduc9&o da Es- 
chola italiana em Hespanha e Portugal. (2) 



'il)Floreata de Bomances, p. ix. . 

[2) Tratado jd na HUtoHa dos QuirUientiatas. 
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OAjpiTTJXiO vn 



ReacQào da Poesia hespanhola contra a Eschola 
italiana da Renascenga 



Os Cantares de Gesta e os romaDces peniosulares. — Como os Re- 
' mances foram o priiiieiro elemento das Chronicas, e comò 
no seculo xvi foram tìrados da proRa historìca por Sepnlve- 
da. — Os romauoes glosados. — A Donzella nud maridada e 
o Conde ClaroSy primeiros roinaDces colligidos do povo. — 
Romances citados por escriptores purtuguezes antes da pn- 
blicu^do da^ primoìras ColleccOes hespauholas. — Gii Vìcente 
e Jorge Ferreira. — As Constituigoea dos Bispados probi bem 
OS cantoB do povo. — romance sacro Con raòia està el-rei 
David. — A escbola da poesia nacional, lucta cootraa iutro- 
duc9&o dos metros italianos, imitando a poesia do povo. — 
Influencia da musica nos cantos do povo. — A musica jus- 
quina. — Cantos prohibidos pelo Index de 1581. — Koman- 
ceiros hespanboes em Portugal. — Costumes tradicionaes. — 
Romanceiro de Segura. — Os Jesuitas combatem osroman- 
oes do povo. — Tristeza publica caussda pelas ora90cs do 
Padre Ignacio, anctor da Cartilha — Contrafac9fio dos roman- 
ces do povo, segando o gosto mourisco. — As Xacaras e os 
Fados. — Os romances amorosos nos claustros do seculo xvu. 
— Os romances carolinos tornam-se ridiculos tias folbas vo- 
lantes. — costume da Danga da Morte em Portugal.-— 
Morte moral do povo portugnez. — Beconstituigào do Roman- 
ceiro portuguez do seculo XVL 



Os romances populares andavam na tradÌ92lo da 
Penìnsula desde o seculo zìi; sabe-se da sua existen- 
eia positiva, porque n'este tempo eram elles um gran- 
de subsidio para authenticar os factos historicos; o 
chronista dissolvia-os na prosa das suas narrativas. A 
grande verdade da alma do povo era comprehendida 
em palile pelo erudito. Affonso Sabio^ na Chronica ge^ 
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nerale de E spana acceitou os factos conservados noB 
romances tradicionaes ; Argote y de Molina foi o pri- 
meiro que descobriu ìsto, dizendo: ty son una btieiia 
parte de las antiguas historias castellanas de quien el 
Rey don Alonso se aprovechó en su historia, y en elloB 
se conserva la antiguidad y propriedad de nuestra len- 
gua.» (1) Os romances primitivos que entraram n» 
Chronica de Affonso o Sabio, foram os de Bernardo 
del Carpio j dos Sete Infantes de Lara, do Cid e de 
Fernào Gongalves, Eis agora as cita93es em que o me- 
narcha allude a essas fontes épicas : «E algunos dicea 
en sus cantar e8 de gesta, que fue este Don BemaMo 
fijo de Dofia Tiber . . . » (2) — «E algunos dicen en ws 
cantar es de gesta, que lo dijo entonces el Rey:=D» 
Bernaldo, oy mas non es tiempo de mucho fablar..> 
E dicen en los cantares que Bernaldo le dijo, que era 
sobrino del rey Carlos el Grande. . . E dicen los calda- ' 
res que caso entonces con una duena que avie nombw 
Dofia Galinda. . . non lo sabemos por cierto sinon quan- 
to oymos decir d los juglares en sus cantares. "è (3) Ain- 
da hoje na linguagem popular portugueza se usa a lo* 
CU9S0 «dizer nos seus cantares» para significar uina 
opinilo individuai. Os versos latinos sobre a Conquis- 
ta de Almeria, tambem alludem aos cantos do povo 
sobre o Cid. (4) Na Chronica do Cid, estSo tambem itr 



(1) Discursos de la lengua castellana, fl. 127. v. Ed. 1W2. 
f2) Fl. cczxYy V. 

(3) Id. fl. ccxxxYii. Vìd. tambem fi. coLZZxvn e xgy. 

(4) Verso 220. Apud Pidal, Chnc, de Baena, p. v., t. 1. 



CAPITULO VII 380 

lnidoft bastaùtes romances, taes conio na passagem do 
aramento de AfFonso vi dado nae mSlos do Cid, o ar-> 
aaoado de Alvar Pafiez ao Cid* (1) 

EftteB factos explicam a maneira facil com quo no 
oeado do secalo xvi, Lorenzo de Sepulveda fùz em 
reiBos octoftyllubos os prìncipaes episodìos da Chra^ 
viea generale de Affonso o Sabio. Exemplìficamos com 
estes veiisod dos Romanees gacadoi de varias hiHorias : 

Sobrinos esses agueros 

Para nos gran bien sena : 

Porque nos dan a enténder 

Que bieo nos succederìa, 

Ganemoa grande Victoria 

Nada no èe perdéria, 

Don Nufio lo hizo mal 

Que convìisco non venia, 

Mànde Dicfs que ae anrepienta... (2) 

Eiti as mesmas palavras na prosa da Ohrùniea gè*' 
*8mfe; tSobrihoB estos agueros que oystes, muchoà aon 
henos; o4 vos dan a enténder que ganaremos muy 
f^n algo de lo ageno, é de lo nueetro non perderemo» ; 
' fizol muy mal Don Nu9lo Salido en non ifenir con*- 
^eo^ é monde Dios gite se arrepienta, etc.» (S) 

Entre a Ckronica generale e os Somaitùes de Septil^ 
«fida decoiTe um perìodo de quatro seculos, em que se 
Msaràm os mais euriosos phetiomenos na elaborasse 

(!) Iridai. Op. citj p. VI, taòt. 1. 

(2) Se]^ly«aa^ Bomances^ fl. 11. v.: Llegadoe aon los Im^ 
intes, 

(B) *C*i»dn. genetaU. Part. m, É. 77, &. 
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poetica das Epopéas mosarabes: deu-se primeiramente 
o facto de serem recolhidas da bocca do povo para o(m- j 
struirem as Chronicas, depois cairain no despreso dos ; 
eruditos^ até que em 1551, foram extraidas das histo- 
rias em prosa para serem de novo metrificadas e atira- 
das à tradÌ9Sk) orai. Do seculo xiii a xvi a poesia po- 
pular da Peninsula esteve completamente despressda 
pelos cultistas que, absorvidos pela admiragSlo das c&n- 
(òes amorosas dos proven9aes, chegaram até a desco- 
nhecer a sua existencia. Foi justamente n'este periodo 
do desprezo, em que o romance foi deixado às clasMi 
infimas, comò diz Santillana, que elle tomou a efflorei' 
cencia e riqueza, reduzindo as cangoes de Gesta a umi 
fórma breve, tornando-se narrativo e dramatico, accen- 
tuando as situagdes com tragos profiindissimos, e mais 
que tudo adquirindo esse caracter do mais impenetra- 
vel anonymo. Este periodo dos Romanceiros foi bastan- 
te vigoroso em Portugal ; a prova sào os oitenta roman-j 
ces anonymos que existem recolhidos da tradÌ9ào orai, 
com allusdes aos symbolos juridicos das Cartas de 
Forai, que subsistiram na memoria do povo até hoje,. 
apezar de todos os terrores do Queimadeiro e dos In- 
dices Expurgatorios. D'entre os dois mil romancea hes- 
panhoes, oitenta ou pouco mais, serào rigorosamente 
anonymos ; com este caracter, o Romanceiro portuguei 
é ainda hoje mais rico. 

No seculo XV come9a outra vez a saber-se da exis- 
tencia dos romances populares. O Àrcipreste de Hita 
compoz varios cantos no gosto do povo, para serem can- 
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tadoa pelos cegos pedintea e pelos estìidantes da tuna. O 
poeta Ropero, que seguiu o artificio proven9aIescO; ri- 
diculariaa outro poeta por nSlo ter inven9So : 



De arte de ciego juglar, 
Que canta viejas fazaha^, 
Que ooD un solo cantar 
Cala todas las EspafLas. (1) 



O gesto das novellas cavalheireseas em prosa tam- 
bem vem fazer esquecidos os romances do povo; mas 
08 poetas cultoS; can9ados de inetrificar sobre allego- 
rias vagas da casuistica sentimental, enfadados de pai- 
rar no vacuo das inven^^es caprichosas, sentiram o que 
hayia de vida na ac9ào e narrativas heroicas dos roman- 
oes] OS trovadores palacianoS; que tanto haviam con- 
demnado a crea9Slo popular, foram os primeiros a sub- 
metel-a a urna nova transforma9Slo, tomando-lhes os 
versos mais pittorescos para serem glosados. Supp8e-se 
que algumas folhaa volantes, ìmpressas em gothico e 
Sem data^ pertencem ao meado do seculo xv; mas a im- 
prensa entrou em Barcelona so em 1473> em Valenga 
em 1474; em Sarago9a em 1475, e em Sevilha em 
1476 (2); e nos seus primeiros ensaios occupados na 
reproducgSLo dos livros ecclesiasticos e classicos, ndlo ti- 
nha vagar para dar publicidade a essas folhas volan- 
tes; que a gente boa desprezava. Havia porém cadér- 



la Apud. Fida], Cane, de Baena, 1. 1, p. xvin. 

[2; Bernard, De l'arigine de Vlmprimeriey t. n, p. 461. 
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nm mAduBcriptoft de romaticea. Por tanto, a primeira 
vea quo appareceram romances popular^s impressoftfei 
no Cancionero generale colligido por Hei*nan del Ca»- 
tillo, publicado em Valencia de Aragào em 1511; co- 
me90u està anthologia a ser formada em 1491, e n'ella 
entrou urna sec9SLo para os romances com glosas : cCo- 
mieuQan los Ronfiane es con glosas y sin ellas. Y este 
primero es del Conde Claros, con glosa de Francisco 
de LeSio. » (1) D'este romance aó reoolhea Francisco de 
L^n vinte seis versos, vindo em 1551 a apparecer 
completo em urna collecQfiio de Seviliia; é dos roman- 
ces mais TÌvos ainda na tradÌ9fto orai portuguesa. Fes- 
ta Colleo^o imitam-se ontros romances jA antigos, co- 
mò ^ Reniego de ti Mahoma, parodiado por Diego de 
San PedrO) o Diga^-me tu el ermitano parodiado (sr 
Cumillos, id <Mitros romances jA entKo considerados an- 
tigos. O nome de Dom JoDlo Manoel, de Juan de ia £b- 
citia, de Badajoz e outros muitos poetas palacianoe, ji 
ai apparecem n^ so glosando, mas tambem dando urna 
fórma litteraria aos romances do povo. Temos ale aq«, 
antea da introdac^So da Eschola clasaioa italiana, « pri- 
iMìra teoitativa de r€»asoen9a dos cantos tradiciotiaes; 
OBI Heepanha até às Collecgòes de Sevilha e Ànvers em 
1550 e 1555; niio se tomou a falar mais n'elles; em Por- 
tngal foi este o periodo da sua mais bella phase iìttera- 
ria. Vejamos. 



{%) Ostne, gen, H. ecj. l&d. et Awrers, de 16A7. 
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No Cancianeiro de Resende, o poeta Nuno Perei- 
ra^ do tempo de Dom JoSk) ii, queixa-ae coutra Dona 
Leonor da Silva^ por se ter casado, deixando os caval- 
leiros que a servìam, e noa »eus versos allude ao ro- 
mance da Bella mal maridada: 

Donzella mal marydada 
Que 86 nos vay d^esta terra, 
deo8 Ihu de vida peuada, 
por que Ihe seja lembrada 
minila pena là na serra. (1) 

O romance da Bella mal maridada so appareceu 
completo na collecySo hespanbola de Sepulveda em 
1551; (2) no entanto jà o achamos glosado nos primei- 
ros versos de Sa de Miranda escriptos antes de 1521, 
e duas vezes citado por Gii Vicente, contrafeito na lin- 
guagem dos pretos escravos, que inundavam Lisboa 
em 1525: 

Le bella mal maruvada 
De linde que a mi ve, 
Vejo-ta triste, oojada 
Dize tu razzio puruqué. 
A mi cuida que doromia 
Quando ma foram cassa 
Se acorda ro a mi jazia 
Esse nunca a mi lembrà. 
J/e bella mal maruvada 
Nfto sci quem cassa a mi, 
Mia inarido nAo vale nada, 
Mi sabe razào puruqué. (3) 

(n FI. 33. Ed. 1516. 

(2) Jyfymanccis ttacados de variai historiaSy fl. 258. 

(3) Gii Viccnte, Obraa, t. il, p. 333. 
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Està versSo parece-se com a recolhida por Sepul- 
veda apenas nos tres primeiros versos : 



La bella mal marìdada 
De las lindus que yo vi, 
Veo-te triste anojada 
La verdad dila tu a mi. . . 



Em 1516, publicou Garcia de Resende, no seu Con 
cianeiro urna glosa a um romance Tfempo bueno, ttm- 
pò btienoj e Gii Vicente parodiou o romance Yom ■ 
eatava em Coimhra, quando na Farqa dos Almocrmf I 
representada em 1526, diz: 

E grosarei o romance 

De Yo me estava em Coimòra, (1) 

Este romance so appareceu na colleG9So de AnTers 
em 1555, d'onde se concine que era vulgar em Porta- 
gai quando vinte nove annos mais tarde o recolhèram 
OS Najeras e os Nucios. Em 1521, citava Jorge Fe^ 
reira na Eufrosina o romance do Conde Claros, Slo 
innumeras as citaQÒes por onde se ve que antes de 
apparecerem a Sylva de Romances de 1551, em Sevi- 
Iha, e o Cancionero de Romances de Anvers, em 1555, 
estava o Romanceiro da Peninsula vivissimo na tradì- 
9§io portugueza, por isso que todos os nossos escriptorei 
do seculo XVI alludem a esses romances ou aos verso» 
mais celebres sempre em fórma de proverbio, conw \ 

(1) Id.y t. in, p. 202. 
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Bousa muito sabida. Gii Vicente, Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Gregorio Silvestre, Nuno Pereira, Ber- 
nardim Ribeiro, Sa do Miranda, Antonio Prestes, Jorge 
Finto, Camoes, Bernardes, Prei Luiz de Sousa, Baltha- 
sar Dias, todos eiles citam romances populares, que sSo 
aquelles que appareceram mais tarde oom caracter ano- 
nymo nas collec95e8 hespanholas da segunda metade do 
seculo XVI. NSo falamos jà dos romances compostos 
por Gii Vicente e Jorge Ferreira, mas semente dos que 
pertencem ao povo da Peninsula. N'este tempo os ro- 
nances populares foram postos em musica pelos gran- 
te compositores do seculo xvi, e foi talvez isto que 
Mtornou admittidos na boa sociedade. Com a desco- 
Iierta da India, os nossos aveniureiros iam levar a Hes- 
panha as drogas e especiarias do novo commercio, e 
por là cantavam romances portuguezes. Na Fldr de 
nrios Romances, publicada em Madrid em 1597, con- 
tasse a aventura de um lanceiro portuguez, que em um 
ogar da Mancha cantou de noite debaixo da janella da 
tua amada o romance anonymo do Cid: 

A fora, afóra Rodrigo. 

Por outra parte, o casamento do principe Dom Af- 
onso com uma filha de Fernando e Isabel, de Hespa- 
iha, e tambem o casamento de Dom Manoel com duas 
jrincezas filhas d'estes raesmos monarchas, estreitaram 
, allian5a dos dois povos, e os romances cruzaram-se 
la tradiylio. A lingua castelhana tornou-se de uso pa- 
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lacianOy a expressào amorosa dos saràos da cdrte de 
Portugal. Dom Manoel, corno affirma DamiSlo de Goes: 
fftrazia na sua córte chocarreiros castelhanos.» (1) Gii 
Vicente e todos os poetas de quinhentos rimavam na 
lingua hespanhola ; este interprete fiel do nosso poYO 
reconhece essa lingua propria para as £09668 : 

Por que quem quizer fìngir 
Na Gastelhana linguagem 
Aoharà quanto pedìr. (2) 

• 

infante Dom Duarte trasia comsigo um mancebo 
oastelhano chamado Ortiz^ que tangia e cantava chùte$, 

A influencia hespanhola cxercia-se com fascina^io, 
e amava-se a musica de Luiz Milian sobre os ronuu»- 
ces antigos. Jorge Ferreira, na AiUegraphia, de 1554, 
protesta oontra esse uso: «Nào ha entre nos quem per- 
doe a h&a trova portugueza, que muytas vezes he de 
vantagem das castelhanas, que se tem aforado comnos- 
co e tomado posse do nosso ouvido.» (3) Jorge Ferrei- 
ra condemnava a sub8tituÌ9%o dos romances caatelha- 
nos aos portuguezes, mas queria que se adoptasse a 
fórma litteraria, comò a usavam jà os cultistas caste- 
Ihanos. E isto o que se deprehende com a approxima- 
9^ da segui n te passagem do Memorial do$ Cawdleiros 
da Segunda Tavola Redonda: «com huma voz mui al- 
ta e suave, ao som de huma viola d'arco, cantava o se- 

(1) Chronìca tle D. Manoel, Pari, iv, cap. 84. 

(2; Ohras, t. ni, p. 449. fi»! 

(3j Act. Il, se. 9, tì. 66.:EdÌ9. 1619. 
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gttinte rorkancéj qae ho Cronista oqrù'i quiz poer pera 
qiie ee sayba que n'e$te, e per esiefi/wdo usaram ospas- 
mdo9 celebrar sena heroycoe feitos, porque a gloriosa 
memoria d'elles aasi viesse a nossos tempos e se con* 
seryaABe^ de que tambem em Eepanha se iìsqu muytù, 
e uear-se agora pera eeiimulo de imitagao nao fora 
nuio.T^ (1) Estas palavract de Jorge Ferreira referem*Be 
ao tempo em que o romance popular ia perdendo o oa- 
racter dramatico e narrativo^ e tornado urna fórma cot- 
ta, litteraria, ficando por oonsequ^icia deacriptivo, com 
om lyrismo subjectivo que o povo nSbo entende. 

Mas o romance popular, que fora sempre anonymo, 
Y$» dar que faaer a todos os éscriptores, que pugnando 
oontra a introduc9So dos metros endecasyllabos ita- 
lia&osy se acolhem a elle comò a um reducto d'onde 
metralhar a eschola nova de Navagero, com a £acilida- 
de e graga da redondilha. Com a vinda de Sa de Mi- 
landa da Italia, em 1526, come90U a grande lucta em 
que OS cttltifitas queriam por todos os modos fazer va- 
li^ a nova metriiica9Slo. A lucta travou-se renhida; o 
yoeta pOrtuguez Gregorio Silvestre foi o que mais se 
distinguiu ao lado de Castillejo combatendo pela es- 
ohola nacionaL De todos os quinhentistas, sómente o 
Doutor Antonio Ferreira conseguiu desprezar de um 
modo absoluto o verso octosyllabo; mas o gdsto do pu- 
blico pelas antigas historias em verso era tal, que o 
mesmo Ferreira escreveu a Historia de Santa Comba 



(1) Op. city p. 10, alt. edi^. 
19 
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do8 Vallea, na fórma italiana da ontava^ (1) Aqnellei 
quo no secnlo xv chamaram infimos e desprenveis aoi 
que cantavam romances, chamavam no secolo XYifa- 
milde e rasteiro ao verso octosyllabo. Mas a quesito 
da eschola italiana veiu fazer com que se ouvissem con 
coriosidade os Romances velhoa, e Sepnlvoda confessa 
que adoptou essa fórma, por ser a que em 1551 mail 
se usava. Em Portugal as obras poeticas da eschoU 
italiana permaneceram ineditas até ao firn do Bscob 
XVI ; (2) assim os romances historicos ficaram na m&ir^ 
te do povo corno o seu unico thesouro poetico, sem <»| 
tras tendencias que os fizessem esquecer. Em Hesj 
nha, OS livreiros de Sevilha e Barcelona formaram^ 
primeiras collec95es para venderem aos soldados 
expedÌ95es da Italia e dos Paizes Baixos, e para 90] 
lonias da America ; em Portugal a imprensa foi qui] 
que exclusivamente absorvìda pelas obras de thediHj 
già, OS romances ficaram na voz orai. De Portuf 
partiram para Hespanha muitos romances, corno o 
Duardos de Gii Vicente, recolhido das vers8es ci 
para o Cancionero de Romances de Anvers, de 155! 
de Hespanha nos vieram tambem grande numero 
romances sobre a nossa Historia, sobre os amores 
Ignez de Castro, de Bernardim, morte do Principe 
AflFonso, jà anonymos, jd litterarios. 

Com a descoberta do caminho da India, a bur{ 

(1) Vid. as phaseB d'està lucta na Historia dos Quiii 
tistaSy liv. II. 

(2) Introducgào à Historia da Lttferaiitra, p. 324. 
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Eiaporinguesa adqniria nm bem estarqae desconhecia; 
0X180 doB itmiances, póstos entSo em musica, accasa 
essa alegria que d& urna certa rìqueza. No romance 
heepanhol El Amante apaleado, em que é o heroe um 
portuguez galanteador, quando o lanceiro namorado 
nEo canta romances debaixo da janella d'aqaella que 
ama, fala-lhe das riquezas de Lisboa, dos barros da 
China, e das especiarias da India. Em todas as situa- 
gSes em que os poetas dramaticos do seculo xvi retra- 
Itoi a Vida burgueza, vem sempre o romance velho ca- 
racterìsar a feÌ9So hacional. Ha na Comedia de Bvbena, 
répresentada por Gii Vicente em 1521, urna longa en- 
inimera9So das cantigas populares usadas no secolo xvi : 



;tM 



y 



. . Jp^asnomuA : 'S.que cantigas cantaes ? 
Ama : A — Criancinha despida — 

' ' ■ — Eu me som Dona Oiralda — 

E tambem — Val-me Lianor — 
E — De pequena mataU Amor — 
E — Em Parie eetd Dana Alda 

— Di-me tìiy «ef^a, de — 

— Famo-7M)«, dijo mi tio — 
E — Llevadme por el rio — 

^ E. tambem — ÓaHd ora hi -^ 

£ — Llevanteme un dia — 

— Lunes de Mariana — 
E — Mfdiama^ MuUana'-^ 
E — Nào venkaes alegria 
E outras muìtas d*esta8 taes. 

Feiticeiba : Deitae no ber^o a senhora ; 
Embalae e cantae ora, 
VeremoB corno cantaes. 

Ama (canta) Llevanteme un dia,,. (1) 



(1) Gii Vicente, Ohras, t. n, p. 27. 
* 
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' Eistta ttllìma 0019X0 jA aeima fi>i aiccttsadA 
de Oìsmena^ quo por certo a havia de cemj 
«cena; mAé auotòr deÌKOU^a apénas indica 
bem oonhecidak Mai« adiaate a Fsitioéirà te^ 
fjimda Terso da Bèlla wuil maridada: 



Cantare d detto nm grih> 
De kts mas lindae que yo vi. 



Muitos dos romaneas citados de Gii Vieem 
lemà^ ìtlp^aréòeraib om 1556 na eollee98ò de 
Em Parts teia J^òhiki Mda^ Vam^ù»^ dijo m\ 
m» €9kAa aUa ém Coimbraj L08 kyo^ de Ds 
nha e Mal me guieten en Castilla, pertencem i 
mero. Tambem no Àt(tò dà Bà.¥ba éba Glotia 
do inferno chama o eonde para ìrem ainda d< 
zendo: 

Gi^tareittòs 4 pot^a 

Ijos Mji» de IMwa Sàmka. <1) 

Segundo Durai)) (tti^ «^66) o tesi» qUe come 
o verso de Gii Vicente Mai me quieren èn Cas 
é a parte mais popnlar doB romahoèft dos Sete 
de Lara. No citado Aido àa JBarca, alÌude-8( 
romance, hoje desDonhecido: 



T lloranèk) caotareis 
Ntmca file pena mof/or, . . 



i 



1) Ohras, t. i, p. 2W. 
'2) Obraa^ t. m, p. 14^. 
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Outras cafitig^s dispdz Gii Vicente para se irem 

ADliindo «1^ partid» da Infanta par» Saboyi^ ; m Tvagi- 
iomedia das Cortes de Jupiter, indica este Iragmento: 

Ifmcafue f^n^ mayorf 
Ni tormento tcm eatraho, (1) 

Maestà mesum tragioomedia aponta ocda*aoaatìgaj& 
eitada na Rvhena: cOantaTlk) todas estae figurai em 
ehieota a cantiga de Uevaémepor el rio.i^ 

&n Joige Ferreira de VaseonceUos sSo sem aanie'- 
te Mfi Tefereseias aos eanlkos e romanoes popnlares ào 
lltolo KVi; em ufna «eena da Aulegraphia, doig pa-* 
iMi QntreleniHse à esperà dos amos, e para «e distrai- 
«Il «anta» A gnitarra um romanoe; a'est^ tempp ob 
MMHiees ainda nfto eram reeadoa, corno hc^e^ Um dee 
mmiagenB afina a gnitarra: 

»D»imQ ; Qr% poysy 4||ie (Mai te tpcarty ; Q fftpiMf io Con- 
e Davos. 

RoeniL t De prazer vem rosso amo, algam passannlio jbo- 

Oabdobo : Vorìa, muyto me ventura, qne sempre anda após 

Prtgamiaébu «0» Im gntrrat 
/^ Frfmcia eonira Jrogof*^'- 

SiO(P4 : <mii M^ tem para sea rem^dip ^ gepttil vpsi |. . 
DiNA^Do : (VontinMO/ndo a contar) 

Como Uu hatia MtU 
Vtjo, corno y peeadorf.. 



(1) Idem, fò., t. n, p. 410. E tamlMm a p. 



>j 
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(Quebra-se-lhe urna corda,) Ah, pezar d&Mafaiia! 
Cabdoso : Quebrou-lhe a prima, inda bem I 
' DniABoò : Yédes, este dosar tem A ibusioa, : quando 6(lt 
no melhor, deixa-vos em branco urna prima falsa... > (1) 

Tambem Bernardini Ribeìro glosoii o romance 
Durandarte, desde o verso : Oh Belerma, oh Bdem 
e Bernardes glosou o roinance de OcLyfeirQs, desdì 
verso : Ca^aUero, se a Franga idea, muitòa anuos ao 
de serem recolhidos na coUec9£o de Anveif^. A edi 
do8 versos de André Falc3o de Kesende^ amigo de 
de Miranda^ e tambem amigo de Qax^SeBy comedi 
em^ Coimbra por um numuscripto pos^uidq pelo 
leoìdo Joaquim Honorato de Freitas, interrompei] 
na parte que se intitula OIobos -eBamanc^s. em cm 
Ihàno. (2) A esohola italiana nSLo fez tanto mali 
romances populares, corno as . censurasi, ecdesiastìc 
que precederam os Indices Expurgatorios, Nas Cm 
tuigdes do Biépado de Evora, de 1634, renovava-se 
disposifSes do concilio bracharense:. cDefendemot 
todas as pessoas ecclesiasticas e seculares, de qnalqi 
estado ou condÌ93o que sejam, que nio comam i 
egrejas, nem bebam, com mezas nem sem meeas; t 
cantera, nem hailem em eUae, nem em seus adros.^.i^ 
Nas ConstituiqZes do Biapado do Porto, especifics 
melhor o genero de cantigas : <rE porque tiSo é dece 
interromper o Santo sacrificio da Missa, e deixar 

1) Act. ni, BC. 1, fol. 84. 

(2) Op. cU., p. 477. 

[3) Ck>imt: x,tit. 15. ■■■^ : 
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cantar o que a egreja n'elle tem ordenado se cante^ por 
intrometter n'elle cJiansqnetaa e villancicoSj e ainda 
que sejam pios e devotos; conformando-nos com a dis- 
POSÌ9SI0 do Concilio Ptovincial Bracharense, prohibi- 
mos que nas Missas cantadas em legar do Traete, Of- 
fertorio, Sanctus, Agnus Dei, Post Communio e mais 
cousas ordenadas pela egreja, se cantem chansonetas, 
e villancicos, nem motetes^ antiphonas, e hymnosj que 
n2o pertenfumao sacrificio que se celebra, nem em 
quanto 86 disser alguma missa se consinta cantar can- 
tigaa prqfanas, nem festas, dansas, autos, colloquios, 
posto que. sejam sagrados, clamores, petitorios de es- 
molas...» (1) 

Apesar d'estas prohibÌ98es o povo amava a sua 
poesia, comò vémos por estas Alvoradas de Pombal: 

«Cantigas muito velhas, cantadas a outo pessoas na 
festa de Nossa Senhora do Cardai, ao alvorecer; pelo 
qne se Ihes paga meio tost^o, um pSo, um bolo e tres 
quartilhos de vinho a cada uma: 



Yindas sAo as alvoradas. 

É levada alva. 
Qae «fio da Virgem sagrada. 

£ levada alva. 
Raloha dos céos, 

É levada alva. 
Soie dos anjoB coroada. 

É levada alva. 
A porta d^este mordomo 

É levada alva. 



(1) Cùnet. do Bièp. do Porto, liv. n, Ut. 1, oonst. 7, p. 176. 
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DeoB .Ihe deixe f azer o bodo 

B levada alva. 
Que elle tem muita vontade 

É levada alva. 
Deo8 Ihe de muita eaude. 

É levada alva. 
Para Frandes é andada 

£ levada alva. 
Parroirìnha de Aguada. 

É levada alva.» 



Està fórma jà se encontra uaada em B0roeo;no8 
cdtitos populares de Jems Mendiffo tambem apparece 
empregada. Àpoz està cantìga usa o povo de PomM 
outra alvorada chamada a Mowriecu^ que ooiue^a: 



VamoB beijar a Ctva 
Pois nella pozeram Jesus. 



£m seguida percorrem as ruas cantando: 



N'esta nia nw querem preudet; 
Mas 08 ferros n£o querem prender. 

Oh alcalde da vara vermettia, 
Solta«-me que eston na eadeia. 

Pois me prendestes Alcalde, 
Pois me prendestes sdtae-me. 



Da peste de 1507 a 1509 se inàlituìu em Quima- 
ràes uma procissSLo em que o povo cantava urna anti- 
pbm^. em Yulgar. Di»oP9>diieTo4xato; «Aa^igamente 
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lam n'esta procissSò muitos bomens eotìi bandeirinhas 
m nrnas viuras compridas, dan9ando e cantando: 



Sam Miguel de Creixomfl 
Dae-iM>6 favor e perròxil, 
Castanhinhas temol-aa nós; 
Senhor Deos, ouvi a nós. 
Safitia^o qùe da OhrÌBto 
Apostolo és, 
Magdaletia roga por nds, 
£ rogae a Deos por nóa. 



tD'efita antiguidàde se nSo usa jA (1692); poi» 6e 
iraram aos povos muitas pidiculasdequeTisavam.» (1) 

No lÌTTO A Meditàgào em eètylo fnetrijicado, man- 
Jado imprìmir pelo Bispo de LeiriA Dam Bn^, etti 
1547, condemnam-ae 00 romance» popnlares; al se le 
^ decIara^So do hnpresaor: «E depoiB de fter eittpi^^ 
3iida, mmadou a mi Joam da Baireyira, ein{»^s0or del 
*ei noBso siior, em està catholica universidade, que 
yuntasse aa mesma Medìtaffto aa seguintes trovas, 
)orqae Ihe pareceram devotas e pi^veitoisias especial- 
Dente pera mujtos religiosos e religiosas que sam 
Tandes musicos e por falta de cousas espirituaes muj- 
^8 vezes tangem e cantam cousas seoulares e profanas. 
*or isso OS avisa e Ihes roga^ que em legar das vai- 
ades mundanas; cantem e tanjam estaft espirituaes e 
evotas. E porque o romange que aqui yaj acharam 
pentade singulwrmeikte por Badi^oz^ musico da ca- 



(1) Memoria» resnà eU à daéf pw fi6i. 
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mara de] rey nosso sefior. E o vilancete do Parto da 
Senhora} ^e bade cantar por o duo que compoz Torres 
da latra de Inimigafoy madre; e ho do Franto da Se- 
nhora caminho de monte calvario, por a composiQào do 
Motete Fili mi Absalò, do qual fbi a lietra tomada. E 
d'està maneira séra Deos Ipuvado in chordis e organo, 
e spiritu sancto que foy o primeiro inventor e mestre 
da arte de metrificadura sera servido,» As ideias da 
Reforma haviam penetrado em Portugal nos Autos de 
Gii Vicente, nos escriptos de Marramaque, e com a 
vinda. de Damilo de Gp^s; i^ r43ac92lo movida pelo 
Opncilio Tridentino, a poesìa do povo M a. que mais 
soffir^u; desde o meado do secolo xvi o povo emude- 
q^j pt^rdeu a alleggia. Vejamps.o motete. do jPì2« Ahsa- 
lon, csffdsiào em Portugal em 1547, ejà conhecido tal- 
V64 ;$^ il513) por isso que a ell)3,^ i^efere o verso do 
4ti^0{ da Dia de Jmso :. « Que é da tii>a formosura » ; 

I 

.>, ' Com raiva està el rei Pavid ; 

Rasgando o seu cora9ao, 
' ■ A'o eàber da tritìte nova ■ ' • ? 

Da motte de Absalàg I. 
l^ota o manto na cabe^a 
Subiu a um torreàó, 
Oom as lagrimas doaolhos 
Covas. abrìa no ch&o: 
— O fili mei f fili rrm 
Fili tnei, Ab$<dào ! 
Que é da tua formosura 
Que é dà tua perf eÌ9ao ? I 

> i :-Qa« é doi» iena cabelloB iouroB : 

Que ao sol fìos de euro sfto ? 
Os teus olbos mais azues 
Que OS jacint^os deSi&ò? - 
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Oh mdos que W coifunetterami - 

Inimigas da ràsfio ! 

Oh Joab que fìeettd 1 ; 

Elle nao merecia, pfto. , .. . ,; 

NSo viste qué èra meu 'filho 

Gera'do em henofii^fto, . i- . 

Quem. a elle dée^ a ipprtfì 

Bobrava a minha paìxàb. 

Se para mìin- limati filho : '"'r ' • 

Eu Ihe darla q perdio;; 

Se o meu mandaido cùmprìras 

Trazias-m'o em prisfio I 

Oh madre que tal pariate, ; . 

Quem terà cpusola^So r V 

Rompam-se as tuas entranhap / 

Rasgue-se o teu ooJ:a9f^),; : .; . ! 

Choremol-o pae e mfle 

fructo da bendi^fto, 

FHli fneii/Uimt\. • :, ; i • i '. m '< l 

Oh fili mei AhsaZào. 



» r 

1 



r 



ìómente em 1555 foi e8te rémaneeiOoHigido no 

zionero deAnver»^ em Portagal: {^enl^u^se^x» txtk^ 

i popùlar. Ofi Bispos aproveitàvam^fie d« tócida a 

eram cantadoe os romanoe*, pi^ra vvolgàFkaFeÈii 

igas de via-sacra* O éBpiritoi.eoclesiaBtido peitetrou 

3gÌ8la9ao/ em que sefkrohibi» aJs ^emnàdcnycom 

de pidsSo^ multa e -p^da de instrumentos. (1) 

sua parte os moralistas empregavam tndosix» meios 

extinguir a alegria d'este poyo. Diz o Padre Ma- 

Bernardes: aEmende-ise o celebrarmos as noites 

[atal nas Egrejas (corno eu vi celebrar em urna) 

jpandeirosy adufés, r castanhelay^ ifoguetofl^ iiiree : de 

r , 

, . ..: ■■ . . ■ '.■•■■■• . • ,'.r ■. ■ • • •' "i li.* ' 

i 

1) Ord. liv. V, tit. 81. 
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pistola e risadas descompostas...» (1) Kqb Autoi de 
Prestes allude-se às musicas jusquinas, talves pelo 
multo que se cantavam as Cfaansonetas de Josquim dea 
Présy tambem citado por JoBo de fianroa. Sobre todas 
estas causas dissolventes^ é preciso nSo ea^uecer o cul- 
tismo supercilioso dea poetai dii esobol» italiana. OAi- 
feres Segura, no seu Romaneero, dÌ2 : 

Qracias a Dios quel cnrfoso 
De los Toscanos poetas 
No tendrà que cerceDarte, 
Porque em nada los seinejaa. 

Dom JoSo ni acceitàra a dedicatoria do Livr$à 
Musica, de Luiz de Millan em que vinham varioiTiH 
mances postos em musicas; seu noto el-rei Dom Sebaa- 
ii2o ao partir para Africa, ia ouvindo durante a viagem 
romajoieea caotados pelo seu musico Domingo» ULtM" 
TA. Eia mn facto importante, colhido na Ckronitaiè 
Dom Seòastiào por Frei Bernardo da Cruz: cOvbO 
(prttsa^o fimeato) onja» tignificafXo nào se engtito&y 
foi, que hindo pdo mar Domingoa Madeira^ muBÌeo di 
el-rei, cantando*lhe e tangendo em kuaia yipla, omft, 
fott de cantar um romance : 

Ayer fuiste rey d$ EspaSia: 
hoy no tienes un castiUo... 

tanto^fin iato tornado em aura agooroy qua k^ IfaMei 
Coresma Ihe disse deixasse aquella cantiga triste e cao- 

(2) lìoreMtaSy t. n, Ut. 1. 
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tasse outra mais alegre»» (1) Este fòmance era um dos 
muito desastrosos presagios com que intentavam aco- 
bardar o animo do monttroha, e que nSo pouco concor- 
reram para a perda em Àfrica^ djesftnimando os que o 
acompanhavam. romance que Domingos Madeira 
coatftva referìa-«e a Dota Rodrigo, venoido na batalha 
de Giftadalete; é o undocimo no Tesoro de Ochoa; o 
verso AyerfuiabB rey de EepaSki é aoiide oome^a a paty 
te mais popular d'este rocdanoei e oste ineftmo final ap* 
paraoe no decimo quarto^ e em geral todos se futidam 
sobre essa antithese. Depoie do reinado de Dom Ma^ 
noel o% romaaoes hespanhoes invadiram o nesso povo ; 
da presente citagSo póde-se oonduir que os rdx&ànces da 
derrota d'el-rei Dom Rodrigo eram vulgares eoa Pìmìu- 
gal* Na tradi$So do Algarve ainda se canta ^fn romaa^ 
ce que cometa: 

Dom Rodrigo, Dom Rodrigo 
Rei i6m àhnà e Mm palaia... 

N2o obstante as duas influenoias contrariab ao es? 
pìrito naciònid, a Escbola italiana e os Indicee Eapur* 
gaiorias, o povo ainda romanoeaVa os suocessos do 
tempo. Temos a prova no deguinte fragmento de um 
romance antigo, que se perdeu: 

Oh Dona Maria, 
Pombiiha Btta tei, 



(1) Òp. cit., p. 308. 
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' >i r; i Pòiqtie te matoa 

Aquelje cruel ? 
Etn dia de Sam Braz^ 
Olive, n'este dia - 
Mataram o Abbade 
E bona Maria. 

# • • • • 

Eete» Teirsos c&ntani-se ainda hòje na Villa de Ama- 
fed/ allndindo ao adsais&inato que na Casa de Castro fez 
Francisco MaehadO; -fitho de Mance! Macfaado de Aze- 
vedo, o qtial maton sna mulher innocisnté; com o com- 
mendatario de RendnfO; Henrìque de Sonda, (1) depois 
de o tèi* cottvidado para jogar. 

Dom SebastiSo queria renovar o espirito eavalhei- 
resco, deetinado a extinguir-se' no reinado do senso 
oommum e da bnrgnézia; er}an9a e visionario, fazia-w 
acompàilhaf bor poetas, corno os teis scàndinavos e no^ 
mandos, que se rodeavam de menestreìs e scaldos tiod 
seus festins e arraiaes. Bernardes, que glosou o roman- 
ce de Oayfeirosi, seguiu Dom SebastiSo na jomada de 
Africa, para fazer a epopèa do seu triumpho. Mas a 
perda da na<iionalidade portugueza, qué resulton- d'es- 
tà oatastrophe, estava ^anunciada pela perda da nòsìBA 
poesia C' do nesso theatl^ò', condemnadosnos Indice^ Ex- 
pti/rgettorios^ qiie introdnziu em Portugal a Inquisì^. 

O primeiro Index publicado entro nós foi o de 1564; 
n'elle se prohibem : « Romances tirados ao pé da letra 
do Evangelho. » E alèm d'està proscrip9So goral, a Ora- 



(1) J. A. d^Almeida, Diccion. abreviado de Corographia^ 
i, 1, p. 59. 
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qSo da Emparedada, de 3am Cehriào, do Ik^tamefnto 
de Jmu Christo^ Orag&o de Santa Maria par 9% peque- 
nay Oragào do Conde, e de Som Liào Papa^ Oondem- 
nou tambem estes livrod que poderiam alegrar o pobre 
poYO : « Conatantino de Sevilha, ■ Cavalleria CeUstval 
ón Pee de la fio«a /rajmmte^primelra e segunda' par- 
te ; Harpa de David, Ligdes de Job applicadasiM amor 
profano^ Re^lagdes de Sam Paulo; Coneok^gam de 
Trisies, todas as partés, e Leite da jP€e.p; Da poesia 
franceza, condémnou os versos de Clemens Mai^t« 

O Index de 1581^ qtie foì o segundo publicàdoy at- 
tacou mais duramente a poesia popalar. Ai se probi- 
bem: cAs Florestds- Hespaiìholae que ntb^estìverem 
emendadas da maneira que a Santa Inquisito gerid 
d'estes Regno» as mandou emendar.» (FI^ ll9/y.)'B»- 
ta passagem refere-se às duas edÌ9des «èm data conbé- 
cida da Fior està de vario» romance». Ai se-probibe 
egualmente «Ligdes de Job, de Garci Sanches de Ba- 
dajoz, applicadas' ao amor profano.9 (fl. 20;) cOttttos 
dè'graga e zombarla que andam no Cancioildiro goml 
portuguez ou Castelhano, etc. » « Obras de Jorge de Motì- 
te-Mór, acisi as de devagSo, cotno às de amores profa- 
nos.» Referese ao Cancionéiro espiritiial, imprèsso se- 
gundo Brunet, em Arivers em 1658,' e ao CaBcìoneirò 
do mesmo impresso em Alcaià em 1569.' N'este Index 
se condemna o cRomance que cometa: Com raiva eie- 
td el-rei David, e todos os maistirados dò Testamen- 
to velhjo ou bòro, ou oantos.;^ (fl: 22.) Prohibemi^e mais 
a Setva de Aveniurm, Selva odorifera)' Traici' de Be- 
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timi, /VndjTTf no de Otnebm, Perla prectowa, Duengor 
no deperJlido9,eMB TVooos ck BoiMbirfYS^ ob vereoa qne 
Bais consofevani o poTo no desaleato das soma espenn- 
fMy que kavia feito do sapateiro de Traoooao o aes 
Merini, o propkete de urna nacionalidade. 

O Indfix de 1581 ooindde oom a reptodue^iD io 
Ca nei om era de Rùmancee em jue etiam ryecapUadoi le 
majfor parte de romameee castdkamos, fme haeta eigera 
ee Aa« comjnÈeeto, feita em Liaboa, por Manoel de Jjj- 
ra, Eflte livro é una reimpressao do cdMire Cameiem' 
ro de Eùmamcee, de Anver», de 1550; oonsCa de oente 
e oalienta e doia romancea, grande parte doa qnaea aò- 
da lioje exìalem na tradifito coal. Foi eaae nm doa jn- 
SMÌroa livroa em que appareoeram loniaDoea dìieeli»' 
«ente crihidoa da genuina tradi^io p<^Mdar. PóàeeÉM, 
ooUec^So dÌTÌdir-^3e em trea paitea, ae i ^ue bSo biave 
eaaainten^So: Romanoea do cydo carUngiano; Bumw 
oea pertencentea à Hiatoria de Haapanìia e Portegale 
o«tro8 paiaes, com algnna da Tavola Bedonda; a tot- 
oeira parte è formada de ama miaoeUanea doa eitadae 
pomancaa mouriaooa e da fronteira, amatorioa, dw tr i- 
naea e aatyricoa* K&o tem ainda aqaeUe Ijiiamo e var 
go aetaphysìoo qne o roHianoe veoeìbea doa poetea osi- 
to^ no prtnciiHO do aeoulo xvn, Cam o diwnìiììa de Phi- 
lippe II era Poxtagal reprodii2Ìam-«e entve aia oa So- 
manceiroa, do meano modo qne em Anveia; eatavamoi 
em egaal dependeneia. Eata ao^fio anulkM pcir «m pon- 
00 a ìafl«aiicia d(« Indìces de 1564 « 1581; é par iaio 
fac aao no» admiramos de vèr imprimir-ae am Florta- 
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gtif 6m 159S Ramilhete de Flores, quarta, quinta, y 
sexta Parte da Fior de Romances nuevoSj hasta agora 
nunea impressos y llamado Flores; de muchae graves y 
diversos autores recopilados, no con poco trabajo por 
Fedro Flores, librerò; etc. Lisboa, Antonio Alvarez, 
1593 (in-12). 

A influencia do governo hespanhol era realmente 
profonda, porque em 1597 publicou-se em Lisboa um 
feerceiro Index, em que se nSLo prohibem os romanoes; 
condemna-se ai em geral a poesia da edade media: 

Cheta Romanorum (fl. 29); Lollardua (fl. 49); Oge- 
ri Dani Faindce (fl. 58); Cymbaium Mundi, de Bona- 
Tvitui'e de Ferriera, etc. 

À impressào dos Romanceiros hespanhoes levava 
mn mira captar a affeÌ9Sk> do povo subjugado, assim co- 
rno o dinheiro e a corrup99LO dos altos cargos serviam 
para vencer a nobreza. Em 1605 imprimiu-se pela pri- 
meira vez em Lisboa o Romancero del Cid; està data 
derroga a de 1612, que Duran attribuia à primeira edi- 
ffixì d'oste livro feita em Alcalà. (1) As licen9as sSo 
datadas de Lisboa, do Convento de Sam Francisco de 
Elnxobregas, a 14 de Septembro de 1605, e assignadas 
por Frei Luyz dos Anjos. Em 1613 tornou«-se a reim- 
prìmir em Lisboa, signal de que havia grande consum- 
mo para està eollec9Sk> de Escobar. O gesto pelos ro- 
mances hespanhoes arreigava-se no povo; em 1610, e 



(1) 1*611108 prosente a edÌ9So de 1605, otterecida pelo Dr. 

Hetiriqoe Nunes Teizeira. 
10 
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em 1614 imprime o Alferes hespanhol Francisco de 
Segura um Romanceiro sobre a Hìstoria de Portugal, 
fazendo para nós o mesmo que Sepulveda fizera para a 
Hìstoria de Hespanha. 

No prologo do Romancero hiatoriado, de los hata- 
^0808 hecho8 de los Christianissimos reys de Portugal, 
pelo alferes Francisco de Segura, em 1610, vem estes 
ouriosoB £a,ctos : «parece que oygo algunos, con su acca- 
tumbrada manera de murmurar, desir, que quien me 
ha metido a mi, en tratar los hechos de que en este Bo* 
mlicero hago mencion, pues, ni yo era deste Reyno, ni 
era possible que supiesse las cosas tan de rayz, que pa- 
diesse determinadamente escrevillas, a mas de que po- 
cos escriven co realidad lo verdadero, pues los natius- 
lez para engrandecer su patria siempre se alargan, y 
los que no lo son callan sus prohezas, y si las dizoi^ 
es con alguna capa qu'encubra lo mejor, a lo qual res- 
pondo que en mi no bade tener fuer9a el aer tiepido à 
padres toledanosy ni criado en la Villa de Attenga (que 
lo una y lo otro es casi, ò sin casi, lo mejor de Castila) 
para que dexe de escrivir lo que he sentido de la in- 
vietissima nacion portugueza, principalmente de los 
que se habilitan con sangre illustre, pues estas a lo 
mejor del mundo se ygualà. Realmente yo los amo con 
grandissima temeza, y no se espante nadie desto, por 
que metuvierapor muy ingrato a no hazello àsi: 2»fne- 
jor de mie a9io8 passe entre ellos, que fue desde los tre- 
ze,y medio, (1582) qtie quedé herido en Punta Delgada, 



T 
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Cindad cabega de la lata de San Miguel : de la Baiai- 
la Naval, que tuvo el volientiasimo Marqaez de Santa 
Cruz, ed la Armada de Phelippe Estroci^ hasta el aHo 
de noventa y quatro, que sali della con licencia de mi 
Bet/y adonde fueron tantos los beneficios que desta na- 
cion recebi puntamente con la merced que el UluBtrìssi- 
mo Conde de Villa Franca, j el e8for9ado Cavallero 
Qonqslo Vaz Coutinho ambos mi Generales Capitanes 
me hizieron que de puro obligado quise, para mostrar 
agradecimentO; componer este RomancerO; en que trato 
los hazafiosos echos del Christianissimo Bey Don Afonso 
Enriquez basta Don Alfonso, quinto, e segundo desto 
nombre, con restauracion y grandezas de Lisboa, con- 
quista de Santaren, Silves, Ebora y otras Ciudades, 
con que tambien he querido pagar este Reyno el aver 
dado al mundo al excelente poeta Duarte Nu&ez luzita- 
no, el qual con maravilloso estilo, escrivio un Poema 
heroico, en que tratò la restauracion de Grs^nada, por 
los catholicos Beys Don Fernando y Dona Ysabel, de 
gloriosa memoria, y no es mucho que pues uvo un por- 
tuguez que cantasse prohezas de Castellanos, aya otro 
Castellano que canto hechos y victorias de Portugue- 
zes...» Em seguida ao prologo vem urna Carta de 
Dom Gonzalo Vaz Coutinho, datada de Santarem, que 
come9a: «Nunca desejei de ser poeta corno agora. . . » 
Levado pela erudigSo classica, Dom Gon9alo Coutinho 
esplicava o novo gesto de pdr a historìa em verso, pe- 
lo uso dos Gregos: cdesejava que aprenderamos dos 
Lacedemonios, que costumavam escrever em preto os 
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feytos herojcoA dos Beus^ pera que ob mo^os ot cantaa- 
Sem, e d'aqui Ihes nacesse nam so fazereni^se praticoi 
nas historias de sua patria, que importa muyto pera o 
bom gOTerno, senam moverem-se e incitarem-se a obru 
similhantes e levarem este desejo deede ae tetas dai 
mftjg e crecer^lhes com a idade, e pera isto i maroot* 
IhoBo e faoil o eMtilo dos Romanoea.i^ ÌTesta mesma 
Carta, Dom Qt)n9alo oondemna os que oombateran pe- 
lo Prior do Orato, ou da independencia nacional. 

Gregorio de Sam Martin, no prologo do seu pofr 
ma El triumfo ma$ formoso, fala contra os romaneei 
populares, segundo o espirito dos Indices j& publicadoi: 
« los muchachos aprenden tanta multitud de cantami 
perversos y mundanos, que a no ser prohibidos, es gì» 
de falta para las Republicas, mas no pongo tanta flit 
pa a los que las gobiernan y rigen, comò a los paim 
de familia, que oyendoles cantar alguna chacota profa- 
na a BUS hijos ò crìados que al momento les dexen da 
castigar con mucho rigor, para recdnocimiento de la 
eminienda, corno es necessario, enseùandoles a los actoi 
de la virtud y obedieneia, y si los tales fueren ìndina- 
doB a romances y versus, essea sean en alabanga de Dio^ 
y sus 9anto8. > Estas palavras foram escriptas antes de 
1624, por que no Index d'aste anno jà se probibeni ob 
romances. Os romance» dcsagradavam aos jesuitaspor- 
quo as cantigas do povo de Santarem e Lisboa con- 
deranavam a infamia do Oardeal Ilei, o sui^toolayani a 
08iperau9a da vinda de Dom Sebastiao o Peaejado, 
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Os JesnitaSy no Collegio de Santo Ànt^, fi>r|ai^B|aei 
o Tolumoso Indes£ de 1624 ^ o livro que mais obscure" 
ceu a sooiedade portngiiezsa. Oa romances^ uSo esoap^ 
Ttm ao anathema da roupeta. 

RomanceB riscados e mutilados pelo Index Exprn^ 
gatario de 1624: (Fol. 26: Ainndarraezy- (Fol 83i Tè- 
nia wna vinda) — (Fol. 35 : La mo^a QcUlega) — (Fol. 36; 
col. 2. Uh nwrcador^etc.)— (Fol. 37 : Una bella casadiU 
Zo e o rom*: Una Villana) — (Fol. 89: Agora que estog 
dg «rpacio)— (Fol. 42 : o rom. : Que te hise) — -(Fol. 48 ! 
Galanes los, etc.) — (Fol, 45 : Oyd amantes, etc.) — (Fol. 
64: Juiio 68 que, ete.) — (Fol. 66 J EsperandOf etc#) — 
(Fol. 68: Un grande Tahul, etc.)— (Fol. il: Enla un- 
teeomara, etc.) — (Fol. 87: QìAando yo peno, etc.) — » 
(F(d. 116: LoB que mie eulpm, eto.) — (Fol. 125 : V&n* 
tamaro para mij etc.) — (Fol. 126: Yo tuve con cier^ 
ta d^^, etc.) — (Fol, 147 : Mancheite$ de mi pueblo) ^^ 
(Fol. 212 : Gallardo pa$8ea, ete.) — (Fol. 222 : OccU'- 
paia entMpapelj eie,) — (Fol. 223: En unpr^do coro- 
4ado, «te.) — (Fol. 227 : Vida de mi mda, e Yo Boy Mwi^ 
tfjPweiZa)— (Fol. 231: rodo*6a«anwai,etc.)— (Fol. 248: 
Xa ronda deste lugar, ete.) — (Fol. 249 : Regalamlose, 
etc) — (Fol. 252: cantiga: Madrugaetes vezina, ^Ut.) 
— (Fol. 258 : Hieo eaìor, etc.) — (Fol. 257 : Oyd eeSio- 
ra, eie,) — (Fol. 262 : El arbol que akorcd, etc.) — (Fol. 
275; Sojtyra contra o amor^ etc.) — (Fol. 280: Diez 
^JhBé, etc.)— (Fol. 303: Yo eètùy, eto.)— (Fol. 310 : La 
beata r^mdota}^:^^^^* 3^1* Eitasee el jwrÌ8pr%idenr 
té, e|e.>~(Foi. 824: Amoroom inUremàsm%a8}^0i'a\. 
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344: Huvo un ciertó) — (FoL 357: Memorias trigtesj 
etc.) — (Poi. 373 : Entiendame quien, etc.) — (Fol. 392: 
A V08 otros lo8 que, etc.) — (Fol. 402: Ya de mi dxdce, 
etc.) — (Fol. 403: No viene a mi, etc.) — (Fol. 423: 
Durandarte buen) — (Fol. 43à: La sangre sola, etc.) 
-^(Fol. 441: Caracoles me piede, etc.) — (Fol. 449: 
Dexade qae me alegre.) — (Fol. 450: Que un galan, 
etc.) — (Fol. 451 : Toca a la chacona, etc.) — (Suppl, Fol. 
32: Las redes) — (Fol. 211: Por verta seria) — (Fol. 
213: Grallardo passea) — (Fol. 228: El desgraciado) 
— (Fol. 347: De mi Amor, etc.) 

Os Jesuìtas apoderam-se das criangas, para domi- 
narem o ultimo quartel do seculo xvi.. padre Igna- 
cio, auctor da celebre Cartilha, ia pelas ruas coni « 
bandeira da Santa Doutrina, tocando urna campainha, 
e aj untava todas as criangas na occasiSo em que saiam 
das escholas. Levava-as para sitios afastados da cida- 
de, e ensinava-ihes versos pìedosos. Diz Balthazar 
Telles, na Chronica da Companhia: «De outras mui- 
tas santas tra9as usava para trazer contentes os meni- 
nosi e para os fazer tornar de cor a doutrina; hia-os 
buscar às escholas, falava com os mestres, a estes tinha 
multo de sua parte, dava-lhes o modo e direÌ9So por 
onde haviam de doutrinar aos discipulos, fazendo-lhes 
todos OS dias ensinar as ora95es, entoando-a dois d'elles 
em voz alta, e repetindo logo todos ; e para que os me- 
nìnos fugissem de musicas deshonestas, fez corapdr, e 
elle mesmo comp6z algumas can98es espirituaes e can- 
tigàs devotab que andam no firn da Cartilha, aa quaes 
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ainda que nam sào as que estimam os cuitos sSo as 
que prezam os Santos, e estas Ihes fazia tornar de cor 
e Ihes fazia cantar de dia e de noite; que assim lemos 
d'aquelle grande Padre Gregorio Nazianzeno, que se 
occupava em compor versos e escrever poemas, nos 
quaes metia os mysterios de nossa santa fé, para com 
este mei de poesia ado9ar a curiosidade aos de menos 
edade è resistir à impiedade do Apostata Juliano. .. 
Ordinariamente no principio da doutrina, depoìs de se 
benzer e dizer algumas ora95eSy mandava cantar por 
deus meninos de vozes excellentes: 



Todo o fiel Christam 
He mui obrìgado 
A ter deva^am 
De todo cora9am 
A Santa Cruz... 



cÀ està cantiga chamava elle cantiga dos Anjos, a 
razam d'isto era a que elle contava muytas vezes...» 
Era o caso, o tel-a ouvido cantar no mar das Indias 
aos anjos que salvavam uns naufragos! Continua o 
Chronista: aEsta sua cantiga Ihe celebravam os An- 
jos; vejamos outra, que parece Ihe ensinaram ou emen- 
daram os mesmos anjos. Entre os motetes que andam 
na Cartilhay o primeiro dos quinze mysterios, tinha 
elle composto d'està maneira : 



Virgem sagrada 
madre de Dios, 
fiiieii en el mondo 
tal onmo vóB? 
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Del Angel Gabriel 
faistes annuDciada, 
j hablaudo con el 
quedastes preQada 
del hijo de Dios... 



aPorém nSo Ihe soava bem, nem Ihe contentara 
aquella palavra d'este ramo Quedastes preSiada, porqne 
posto que explica o mysterio, comtudo desejava elle 
outra que dìssesse mais com a pureza da Virgem puriS' 
sima e com a modestia de suas palavras. — Com esteff 
pensamentos andava lidando (porque estes eram os seu» 
cuidados) porém por mais vezes que mordia as unhas 
e tornava o verso à lima, corno aconselhava o Mestre 
da Poesia, nam havia remedio occorrer-lhe outra phra- 
se. Indo elle huma vez para entrar em Sam Roqne, 
vindo de fazer a doutrina, e occupado todo n'esta lida, 
se chegou a elle um menino de muy formoso aspecto e 
pu:tando-lhe pelo manteo, Ihe disse: — Padre Mestre 
Ignacio : 



Quedastes morada 
del hijo de Dios. 



« Aquietou logo o pensamento que t3o cansado anda- 
va buscando aquella emenda que o menino the dava, a 
qual notavelmante Ihe contento^, ficando ìgualmente 
satisfeito da palavra e admirado do corrector, no qual 
logo reparou; pois parecendo n^enino,, Ihe sabia os pen- 
samentos e Ihe emendava! caveuftCMV ^ hipBcando-o logo 



pai^» em EM^tiefitsSA de tam boa obraUie dar uxq premio^ 
oomo eostumava aos d'aqueUa edade^ deaappareceu a 
menino e nunca maia o yiu ; entendendo que era An^ 

jo-..(l) 

DefoiB d'eata atroa condemi]ka9lk> da poesia popu* 
lar^ 06 romances ficaram outra vea eequecidos; apeoasi 
Dom Francisco Manoel de Mallo em urna aeena do Fi*- 
dolgo Aprendiz^ cita os romances da Silvana,: da Zn-^ 
faniina, MU amoroso» cuidados, A andorinJia gfLovia- 
9fiÈyeo Qamào^ gaviào bnmco. Eim 1626 publicoia-*8e 
em Lisboa a Primavera y Fior de he mejores roman" 
eee qua hau valido, ttora nuevame^te en està Carte, re- 
oogidosde varios poetas, por el Lìeenciado Fedro Aria» 
Perez; o Alferes Francisco de Segura ajuntou a estsi 
collecgSLo uma segunda parte, que tem quatorze folhas. 
Além da edÌQao de Matheus Pinheìro, Duran cita outra 
edÌ9Slo de Lisboa, de 162^> poi: Juan de la Cuesta. (2) 

Estes romances sSo de um lyrismo qne repugna ao 
caracter narrativo e beroico dos cantos pòpulares ; assi- 
gnalam uma època em qtie se perdea a comprehensSo 
do genio do romance. Depoia da conquista de Grana- 
da, e da extinc9Sfo do dominio arabe aa Peninsula, os 
poetas, que até entSo eram quasi sempre guerreiros, 
nSo tendo com quem luctar,^ inventaram uma socieda- 
de arabe, com paisdes e interefi^es mòdelados pelas im- 
pressSes que haviam reoebido, e assim fdrmaram esse 



lì Chron. da Oov^.. 'P.s^xji, u,.liv. 4.^ pap.'49, p. 225. 
[2) Dnran, Bonmmont^ gemmì^U m$ Ì^/60iB. 
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genero cbamado dos ramances mouriscos, que n3o tem 
realidade historìca e que devem ser sempre regeitados 
corno documento ethnographico, porque sSo o resultado 
de um mero artificio. Com este genero casavarse per- 
feitamente o subjectivismo e a casuistica sentimentai; 
Dom Francisco Manoel de Mollo, na segunda parte das 
ifusas de Melodtno traz cince romances mouriscos; 
Francisco Rodrigues Lobo tambem imitou os typos co- 
nhecidosy comò o Mira Zaide, e outros muitos. O gosto 
mourisco foi parodiado exageradamente, e Gongom, 
que tanto se distinguiu n'este genero, passado certo tem- 
po cobriu-08 de ridiculo. No romance xxxm, ennume- 
ram-se aquelles que eram typo do genero e andaramoA 
moda em Portugai e Hespanha : 



A mis sefiores Poetas 
descubranse ya essas caras, 
desnudense aquessos Moros, 
y acabense ya essas zambras. 
Vayase con Dios Gazul, 
lieve el diablo a Celiadaxa, 
y buelvan essas niarbotas 
a quien se las dio prestadas. 

y el sefior Alcalde quiere 
saber quien es Abenamary 
los ZegrieSf y Aliatarts^ 
AdiUces, ZaideSy e AndaUcu, 
y de que repartimiento 
son Celinda y Guadalaray 
estos Moros e estas Moras 
qne en todas as bodas dan9aii. 

D^^stin fitmi^ Bermitlo, 
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vivo honor de nnestra Bspafit, 
asBombro de la morlBona 
teraor general de FraDcia. 
Dez.iiR un Cid Caropeador, 
un Diego Ordofies de Lara, 
un valìente Arias Gon9alo^ 
y un famoso Rodrigo Arias. 
Un gran Gon9alo Fernandes 
lustre 7 honor de mi patria, 



Celebran chusmas Moriscas 
vuestros cantos de cigarra, 
hecfaos pobres mendigantea 
del Albaicin al Alhambra... (1) 



tes versos de Gongora revelam o estado de mo- 
ia dos poetas, do firn do secolo xvi e principio 
ilio XVII, e ao mesmo tempo a falta de verdade 
palavras de Duran : «Os romances moriscos se- 
3mpre una prueba de las mas immediatas de 
i parte da civilÌ8a(So arabe, que inoculada con 
}tra constituyó la poesia espa8oIa, y del caracter 
il que en el siglo xvi empezó à tornar y seguió 
s.» (2) Das rela9Ses e factos sociaes do fim do 
xvi formou ainda o povo alguns romances, co- 
historias de Cativos, os romances maritìmos da 
■atherineta, e as Xacaras, proveniehtes dos ara- 
icidos que viviam do mister de cantarem e dan- 
pelas mas. Da cdrte de Dom Manoel, diz Da- 
le Goes: ahàvia musicos mouriscos que canta- 

Gongora, Obrcu campUUu, p. 395. Edif. de Lisboa, 
Doran, Eom, gen.^ 1. 1, p* 129.- / * ■ ^ 



m EPOPÉAS 9A BA94 KQSARABE 

vam e tangiam alaude» e pandeiroa. .. » (1) Em arabe 
xacara significa burla ; este genero nSo se prende ia 
tradÌ98es historicas, apesar de ser narrativo ; da classe 
social que usava estes cantos, os xagues ou gitanos, 
veiu a denominagSo de xacara e xa^arandina. com- 
mentador de Quevedo, dìz que està fórma poetica ca- 
hìra em desuso por causa da sua origem desprezivel; 
Quevedo deu-lhe a cultura litteraria^ e fel-a novamente 
vulgar no seculo xvii. A sua celebre xctcara de Escar- 
raman, acha-se prohibida no Index de 1624. A phrase 
de Dom Francisco Manoel: acomegaram um dialogo 
em verso, à maneira de xacara.. <,» n£o authorisat 
crer que està fórma seja dramatic% corno o assevenn 
Qarrett; a avuineira de xacara^ refere-se à liuguagera 
de giria. As xacaras escriptas por Quevedo tem a fir- 
ma epistolar, Foi este genero que no seculo xvui re- 
cebeu em Hespauha um maximo desenvolvimeato bu 
folhas volantes impressas em Sevilha pela viuva ds 
Francisco de Leffdael e herdeiros de Thomaz Lopes 
de Haro^ em que na fórma de romance se celebravam 
as faganbas de Guapos e Valentes salteadores. Durali 
recolbeu alguns d estes pliegos sueltos, corno os que ce- 
lebram as faganbas de Francisco Estevan^ de Juan de 
Arevalo^ de Don Salvador Bastante^ Fedro Cadenas e 
outros muitos. 

Em Fortugal este mesmo genero ficou esquecìda; 
OS livreiros nSk) tinbam que especular com um povo 



(1) Cffiron,^ cap. 84i' 
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morto. Qne essa fórma existiu, temo» mna prova nofl 
Fado$, xacaras modemas em qae a ac$llo se nBto tira 
da vida heroioa, mas se funda em uma narra^^o mina* 
ciosa e piangente dos sucessos ou logares que entre- 
tecem o existir das classes miseraveis da sociedade. Pe- 
los Fados do maimjoj da Severa, do Soldado, do De- 
gredado, podemos conchiir que està fórma tem a conti- 
nuidade do descante, seguindo fielmente uma longa 
narrativa, entremeiada de ooneeitos grosseiros e pre- 
ceitos de moralidade, com uma fórma dolorosa, obser* 
va$So profunda, gra$a despretenciosa, monotonia de 
metro e de canto, que infundem pezar quando os sons 
fiem confusos do fundo das espeluncas. rythmo d'es- 
te oanto é notado com o bater de pé e com desenvokos 
requebros. Da o5r sensivel de fatalidade que ha na poe* 
sia do povo, pareoerà talvez provir o nome d'està fór- 
ma do Fado. Chama-se Podista ao vagabundo noctnr- 
no que no meio das suas aventuras modula essas can- 
tigas ; no volho franeez, Patiste significa poeta, e £de- 
lestand Du Meril pretende que està designafao vém do 
scandinavo fata, vestir, compòr. (1) Àssim podemos 
vèr que o Pado é uma degenera9So da axicara, que 
pelas tranBforma93es soeiaes, veiu a substituir a oanQSo 
de gesta da edadé media. 

No seculo XVII perdeu-se completamente o conhe- 
cimento da existencia de uoia poesia nacionalno povo 
portuguez ; ainda em Jorge Cardoso se encontram ves- 

(1) Hist de la Poesie SecuidiiMwe^ |k^90^ not; L 
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tìgios de um romance sobre o mart^io de Santa Anto- 
nia, o qual em Ceia cafirmam pessoas fidedignas que 
ouvìram cantar muitas vezes a suas mSLes e avós : 

Antonina peqa^ia 
Dos olhos grandes, . 
Mataram-na ìdolatras 

• 

S féros gigantes. > (1) 

Frei Bernardo de Brito conheceu o valor historico 
dos romancea, mas nSo se soube aproveitar d'elles ; Mi- 
guel LeitSlo de Andrade traz de longe em longe na saa 
Miscellanea algumas cantigas soltas, Frei José Ferrei* 
ra de Santa Anna, recolheu os cantos sobre o Condes- 
tavel; acrérmos Garrett, o Cavalheiro de Oliveira foi 
unico coUector consciencioso da poesia popular no se- 
calo xviu, e por via docile pode restaurar a lÌ9ào do ro- 
mance de Dom Aliixo, Dora Duardos, Dom Gaifeiroi, 
e Marquez de Mantua. N'este tempo a poesia do povo 
caira na mais infima gentalha; os erudi tos nalo se oc^ 
cupavam com essas cousas. Em um poemeto sobre Rol- 
dàoy declara-se a classe que ainda no seculo xviu ama- 
va OS romances. O cavalheiro de Oliveira n^ podia ir 
além do séu tempo, e Garrett mentiu. O povo, fanatisa- 
do pelo catholicismo e cretinisado pelò despotismo, nos 
Autos do seculo xviii jà nào citava os romanees he- 
roicos mas alludia às Ora^fìes, que os Indices tambem 



(1) Agiologia Lm,,t. s, p. 12. 
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Ihe haviam condemnado. No entremez dos Cegos Enga- 
nados, vem: 



Mandem-tne resar, senhores 
A Oragào de Santo Anselmo, 
A do Santo Nicodemus, .... 
A de Sam Bartholomeu 
Que tem por urna cadeia 
PresoB todoB os diabos. (1) 



O romance, quando acertava de passar pela mSLo 
do8 cultistas era tratado sem respeito; inventou-se um 
genero chamado romance em endecasyllabos e às ve- 
zes em redondilha com assoantes, com que 09 frades fa- 
ziam 08 seus requebros seraphicos. Frei Antonio das 
Chagas teve fama n'este genero insulso. Kas Memo- 
rias do Bispo do Qrào Para vem uma anedocta que 
bem caracterisa o estado do rorìmnce no seculo xviii ; 
dìz elle: <Meu tio... o doutor Frei Ignacio de Jesus, 
monge de Sam Beato, foi muito eloquen^te e celebre nas 
erudÌ95es dos Seiscentistas, muito lido em rorruincea e 
comedias, e algumas vezes applicando passagens alheias 
com graga. Indo eu com elle ao passeio do Padrào em 
a patria de ambos, Matosinhos, reparamos em uma da- 
ma, que recostada no braso adormeceu; e alli se en- 
tendia esperava o seu galenteador. Diz promptamente 
Frei Ignacio: 



(1) Hist» do Theatro portugvezy t. m, p-, 137. 
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Bormìdo jnxò él amor 
en el regazo de Venus, 
ìnflatnando las saetas 
con la suavid del sueflo. 



aEntSlo 86 Ifae disse; 



£1 dulce sueflo la tiene 
en dos Boles usurpados ; 
pero abraza en hermosura 
auu fallandole los raios.» (1) 



Imaginem-se as situa^Ses mais caprichosas da vidA, 
tudo servia para improvisar d'estes requebrados ro- 
mances. Vejamos tambem o caracter das composigSes 
escriptas para o povo. 

Em urna foiba volante de 1790, vem a Vida dofor 
ganhoso Roldào, em verso de redondilha, contendo 211 
quadras. E um pbenomeno curioso vèr tratar outra ve» 
em vèrso, o que haVia caido jà na mais miserava! pro- 
sa; mas basta vèr alguns versos dainvoca9&o, paraco- 
nhecer que nòs faltava o espirito qne ditava as antigas 
epopèas. Eis algumas quadras em que se invoca as gal- 
linheiras, os pretos, os gallegos, justamentea classe do 
baixo povo que ainda amava os romances: 



£ VÓ8 ontras que vendeis 
As ades bem depennadas, 
Lan9ae de ilharga a beatilha 
Ouvi, fìcareis pasmadas. 



(1) Op, ctt, , p. 95. 
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Tambem vós oh getote adusta 
Là d^essa Costa da Mina, 
Deponde agora a canastra^ 
Deixae a vossa mofina. 



Vós oalejados gàllegoB 
Qae gemeis baixo ao Jago, 
Vós esfólas, vós e vós 
Que 80Ì8 da gente o refugo; 



Vós que vestis melandraus 

gllustres gatos pingados) 
epende os vossos def unctos 
Ficarei resuscHàdos. 



Oavi, ouvi todos juntos 
Prof essores, aprendìzes 
D^alfaiates, sapateiros 
E doB que vendem raizes, etc. 

O restiltado d'està lucta do catholicismo e do des- 
potismo contra a poesia e liberdade dos Mosarabes, ve- 
86 na mudez e falta de festas nacionaes do povo poitu- 
gaez. Quando a burguezia da Europa trabalha e ri, 
sentindo-s6 forte, productora, com a consciencia dos s^us 
direitos, em Portugal ainda se obedece ao pezadello da 
Danga da Morte que aterrou na edade media. Da ci- 
dade de Bragan9a, encontramos descripto o seguinte 
costume: aEm quarta feira de cinza, na Misericordia 
d'està cidade, costuma alugar-se a quem mais der, um 
yestido que Jigura a Morte; o individuo que o alttga 
veste-o, e com afouce na mSo persegue os rapazes, que 
o acompanham com grande vozerìa, dizendo : 

21 



1 

- 1 

j 
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Oh Morte, 
Oh piella, 
Tira a chìcha 
Da panella. 

cO alugador nSo pode demorar o vestido mais que 
urna hora; finda ella, torna a proceder-se a nova arre- 
mata^^ ; e assim se continua até sair a procissào de 
Cinza, que o ultimo rematante do vestido acompanha, 
indo a seu lado nm anjo que leva a arvore do Paraiso. 
O producto d'estas remata98es entra no cofre da Mise- 
ricordia.» (1) Com isto divertem a alma popular. 

O povo portuguez estava morto politicamente; o 
rei governava, mas para elle a nsi^io tinha urna enti- 
dade phantastica; concedia-lhe direitos pela sua alta 
generosidade, e a maneira do Deos dos Theologos que 
introduz o milagre na ordem physica, introduzìa o pri- 
vilegio na ordem social. Ningiiem ouvin a voz do po- 
vo até & Kevolu9ao de 1820; e comtudo o povo aoffieu 
e cantou. À revolu9ào contra o dogmatismo da Arte, 
chamada Romantismo, é que bade vir revelar os poe- 
mas tradicionaes do esquecido mosarabe. (2) 



(1) J. A. d'Ahneidfl, Dice, ahreviado de Chorographiaj 
t. I, p.l90. ' 

(2) Para completar o quadro da poesìa nacional bo secolo 
XVI, importa vèr noe Estudos da Edade Media: Poesia dQ Na- 
vegaqào portugueza; uos Cantos do Archipelago a Nota ù." B7 
sobre 08 Romaiiccfi da Nau Catherineta; no Candoneiro popu- 
lar a nota sobre as Origens ceUicas da lenda de Dom' Sebastiào; 
e na Floresta de Bomances, ae Transforma^oee do Bomanee no 
secalo XVI e XVII. 
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HOmaTfceifo porttiguéz, formado dòs romànces do se- 
culo XTI e XVn, que andaram na tradigào orai, e 
se perderam por nào terem sido recolhidos : 



ANNO 



BOMANCB 



E8CBIPT0B QtTE O CITA 



1491 
1516 



1516 
1516 
1523 
1523 
1523 

1523 
1519 
1519 

1521 

1521 

1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1623 

1524 
1525 



Donzella mal marìdada 
Cavalleiros vi assomar 



Nunca fiie pena mayor . . 
£n el mez era de Abril . . 
De las mas lindas que yo vi. 
Nunca fuera caballero . . 
Helo, helo por do viene 
el moro por la cal^ada . . 
Biberas del Dauro arriba 
Los hijos de Dona Sancha . 
Nunca fiie pena mayor 
ni tormento tSo estraflo . . 
Bom. dos Infantes de Carrion 

A criancinha despida . . . 

£u me sam Dona Giralda . 
Valme Leanor . . , . . 
De pequena mataes amor . 
£m Paris està Dona Alda . 
Dime tu, senora, di 
Vamo-nos, dijo mi tio 
Uevadme por el rio 
Calbi ora bi . . . 
Llevanteme un dia. 
Muliana, Muliana . 
Non venbaes alegrìa 
Mal me quieren en Castilla . 

Durandarte, Durandarte . . 
La bella mal marìdada . . 



Cane, Geral, fol. 33. 
Garda de Resende, imita^io 

de To me estando em Gi- 

romena. 
Cane, de Resende, ibi. 155. 

Citados no Auto de Bo- 
drigo e Menda por Jorge 
Finto ; Bobre a data d*este 
Auto, vid. HUt do Theatro 
portuguez, t. i^ p. 268. 

Gii Vicente, Ohr,, 1 1, p. 227. 

Id., tò., t. II, p. 410. 

Frei Luiz de Sousa, Annaes 
de D, Joào III, p. 35. 

Gii Vicente, Comedia de Bu- 
hena, Obras, t. n, p. 27. 

Id., ib, 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., ib. 

Id., «&., Far^ de Ine» Pe- 
reira, t. m, p. 143. 

Bemardim Ribeiro, Obras. 

Gii yvseateyJFragoade amor, 
t. n, p. 333. 
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VPfi»ìrJ^ft, «i»S O GITA 



ANKO 



soMAvrcs: 



1625 



1526 

1527 

1527 

1527 
1529 
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D'onde estas que te no veo 
que es de ti esperan^a mia . 

Yo me e#tal^a en Coimbra . 

Por aquel postigo biejo . . 



ÌBiieti Geode Femio Gonsal 

Conde Claro» * . . . 
ftforo Alcalde^ moro Alcalde^PrerteB 
Yo le darìa bej Conde . . 
Seteis V08 meti Dìirandarte . 
Vàtoonód, dijo mi tié . . . 
Yo le dada »feì Con^e 
quanto darsele podia . . . 
Ix)atide las caftadas. . . 



1529 Vamonos dijo mi tio 
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En el mez era de Abril . . 
Mie aiTeoe eon 4a8 armas. . 

Sospiraste . . i .. . . . 

Baldovinos .*-.., 

Padre nuestro jitoiqtiAnto Per 

pa .•.».^.. 

Belerma, ó B^eitola . . 

Justa fue mi pehli(à<in . . 
Meu Dora Duatdos postico . 

C(mée daroe coà amorea. . 
FAkBO,.viak), eagiHiador . . 
QjttQila btna tShMty Valenga . 
Gna^r Valen^A^iriu^r Valen^ 
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7allo a la pucnrta. . 

) la Mvran ofoa . . 
£ Maridada 
as Nodas que yo vi . 
lo Justo Juiz . . . 

v^alga Calaynos . . 

son duras peaas . 
alo en minha oama . 
^0 vi por mi mal. . 
: vi guerra azmar . 

a està la Infanta . 

3 paristes inadue 
tan des^okiado . . 
las 80U las guerras. 
Marquez de ManAiia 
ibsalào. . . * « 

fue madre. . . . 
dae Bon laé gturraa. 
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Silva de ^omdndft?. de àeyi- 
t'OTTiance» de AnverB,l6{Ìi5|. 



'a-se a CoìHtt^àQ de 
8 pda Europea 



i esai die Roxkda 
djre de Antequeira 

del Paurò asrìba 
1 dos ^amoranoB.. 

foft*a Rodrigo . , 
es tirados ao péifUMi 
lo Evangelho . ■,: 
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1680 

1580 
1680 
1580 
1680 
1580 
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1696 
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1602 
1616 
1624 
1624 
1624 
1624 

1624 
1624 
1624 
1624 



Retrahida està la Infanta 
Trag. do M&rquez de Mantua 
Ayer fuiste tey de Espanha 
hoy no tienes an Cantillo . 

Una adarga até os pechos . 

Mirando la mar de Espafia . 

Vi benir pendon vermejo. . 
La flor de la Barberia . . 
Ricos aljubes vestìdos. . . 
Caballeros de Alcalà . . . 
A las arsoas Mourìscote . . 
D'onde estàs que te no veo 
qne és de ti esperanca mia . 
X que nova me traeaes . . 
Mira Nero da Tarpeia. . . 
Florestas hespanholas . . 

• 

Com ravia està el rei David, 
e todos 08 mais tirados do 
Velho Testamento ou Novo 

Os Sete Infantes de Lara 

Ogeri Dani FabulsB . 

Pois qne Madanella 

remedion ineu mal . . 

Afora, afora Rodrigo . 

Hincado està de rodillas 

A resaurreic2o de Lazaro 

juizo de »alomSo . 

EscarramSò .... 

Romance de Escarram^ con 
vertido ao divino . 

Coplas da Borra . . 

Con rabia està el rei David . 

Romance do MoroCalaynos. 

Romance de nm desafio qne 
aetevè em Paris entreMon- 
teniifaoi « O^cnoB. . . 
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Abindarraez 


Index de 1624, fol. 26. 


Tenia una viuda . . . . 


Bid., fol. 33. 


La mo^a Rilega . . . . 






► 35. 


Un mercador . . . . . 






» 36, col. 2. 


Una bella caaadilla . . . 






. 37. 


Una villana 






► 37. 


Agora que estoy de espacio . 






► 39. 


Que tehize ...... 






> 42. 


Galanes (los) 






» 43. 


Oyde amantes . . . . . 






. 46. 


Justo es que 






► 64. 


Esperando 






» 66. 


Un gran Tahul 






» 68. 


En la antecamara . . . . 




. 


.81. 


Quando yo peno . . . . 


, ( 




. 87. 


Los que mis culpas . . . 






. 116. 


Ventanazo para mi. . . . 






. 125. 


Y tuvo con cierta dona . . 






. 126. 


Manchetes de mi pueblo . . 






. 147. 


Gallardo passea . . . . 






► 213. 


Ocupada en un papel . . . 






. 222. 


En un prado coronado . . 






. 223. 


Vida de mi vida . . . . 






. 227. 


Yo soy Martiguelo. . . . 






. 227. 


Todos estan mal . . . . 






► 231. 


La ronda d'este lugar. . . 






. 248. 


Segalandose 






► 249. 


Madrugastes vezina . . . 






► 252. 


Hizo calor 






► 253. 


Oyd sefiora 






► 257. 


El arbore que ahorcó . . . 






► 262. 


Satyra contra o amor. . . 






. 275. 


Diez aiios 






. 280. 


Yo estoy 






. 303. 


La beata rezadora . . . . 






. 310. 


Estasse el Jurisprudente . . 






. 311. 


Amor con intercadencias . . 






. 324. 


Hubo un cierto 






. 344. 


Memorias tristes . . . . 






. 357. 


Entiendame quien . . . . 
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1624 


A V08 otroB Io8 qae 


. . . Index de 1624, fol. 392. 


1624 


Ya de mi dulce. . , 


. . . Ibid.y fol. 402. 


1624 


No viene a mi . . . 


... .403. 


1624 


Durftndarte buen . 


. . . » .423. 


1624 


La sangre sola . . . 


... « 434. 


1624 


Caracoles me pide . . 


. . . . . 441. 


1624 


Dexad que me alegre . 


. . . . .44^. 


1624 


Que un galan . . , 


. . » . 460. 


1624 


Toca la chacona . 


. . . . .451. 


1624 


Las redes . . . 


. . . Supply fol. 32. 


1624 


Por verla seria . . . 


. . . . . 211. 


1624 


Gallardo passea 


. . . » . 213. 


1624 


£1 disgraciado . . 


. . . » .228. 


1624 


De mi amoY . . . 


. . . » .347. 


1644 


Passeava-se Sylvana 


. . . Francisco Manoel de M^? 
Fidalgo Aprefèdi». 


1644 


A ca^ar v4 el caballe] 


ro . . Id., ib., p. 97. 


1644 


A andorinìia gloriosa 


. Id., ib. 


1644 


Gaviao, gayìao branec 


) . . Id., ib,, p. 247. 


1644 


Se is a f'rancia el ca 


ballerò 




por Gaifeyros pergunl 


iad. . Id., Obras metr,, t. n, p. 97. 
3 . . Id., Fid. Aprendizy p. 247. 


1644 


Mis amorosos cuidadoi 


1644 


Mais I0U9S08 que Dos 


Q Rey- 


. 


naldós •■ ■ « 


. Id., Ohras metr,» p. 116. 


1644 


For^ado de Dragut 


t V ft ^" ^•* » • %^ ^^ • ^^F^r www ^^vr w ■ ■ W^ ^^ ^^ ^^ * 

. . . Id., ib., t. n^ p. 215. 
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Influeacia do Romantismo sobre a comprehensSo da 

Poesia popolar 



A Casa de Brtgiua^a e a decadeociada ra9a moflariibe. — «>0 Ro^ 
mantìsmo descobre o elemento nacional da poesia antiga. — . 
Falta de criterio em Jofio Fedro Ribeiro. •— Os trabalhos dos 
Cantofi populares ero Inglaterra despertam Oarrett, do topn- 
po da etnigra9ao. — Percy, Bodd, Walter Scott e Bilia, pri-: 
meiros iDiciadores de Garrett. — Historìa da coI)eccipna9So 
do Bmnanceiiro de Garretti -^ PesBoaA qae ooltaboraram com 
elle. — Defeitos do seu anatema de cla88ifì.ca9to — Falsa ideia 
hiatorica formada por Garrett aobre a origem dos cantos po- 
pulare» e epopèa» nacioiiai^ < — Gavrett detut^ a vérdade doa 
caDtoa do Doaao povo, a0e7/eÌ9o<mc2ovo«.--nJSqa infipeDqiade- 
Baatroaa uoa poetaa modemoa. — Espirito è ayatema do Can- 
eioneiiro e Rùmanoeiro geral poriugmt. -^ Oiii défdtoé prcvptf- 
gadoa por Garrett prevakceram^na coUec9Ap.do8 roouuu^eapo- 
pularea do Algarve. — E indiapensavel para a compreHenaao 
da poesia ò^ ni» povo o conheoimento da sua ethnogrsphia. 
-T-Éatado moral do povo portuguez. — Ausenoia (^ featoa 
nacionaea. — A aantidade da Revoiu9ao, no paroxiamo de urna 
naoion alidade. 



Depois qne a easa de Braganf a reassuniitt em 1640 
o dominio de Portagal, nnnoa mai» se sonbe da exien 
teneia da poesia popular. Àbram-se todos os dramas da 
vida bnrgneza, todos os lirros emfim, nei^tim allt&de- 
a um canto, a um pobre romance! E porque realmente 
ostava anullado o povo; a sua voz nSo chegavA aos de- 
grama do throno, nem era.otivida pdbs que dirigiam o 
espirito do tempo. No fim do seculo xvin, dizia o Du- 
que de Chatelet na sua Viagem « Pqrttigaljt q^ n|o se 
podia imaginar um povo inais bem dbmeBiioado pelo 



334 EPOPÉAS DA RAgA MOSARABB 

despotismo reinante e pela theocracia; està extorsSo 
moral produzìu os poetas obscenos e deu aos cantos po- 
pulares mna desen voltura que nSlo condizia com a sua 
vìda. Diz Duque de Chatelet : e Às can95es portugue- 
zas s&o muito licenciosas; acompanham-se com urna 
guitarra que fazem resoarcom muita gra9a...» (1) Os 
cantares por si estSo revelando a yìola9SLo da natureza; 
é preciso desconhecer o fatalismo da historia para ac- 
ceitar o que diz Garrett, que apresenta o Cavalheiro 
de Oliveira, fugido de Portugal antes de Antonio José 
ser assassinado pelo Santo Officio, corno tendo recolhi- 
do varios romances populares nas margens do seu exem- 
plar da Bibliotheca luzitana. Garrett usava n'iste o 
sy stema de Frei Bernardo de Brito ; inventava urna no- 
vella para justificar a falsifica9SLo da poesia do povo. A& 
modinhas das salas, trinadas em languidos quebros^ b&- 
niram o romance resado do povo; este chegou a ac- 
ceital-as, e tanto que ainda em nosso tempo se repete 
pelas aldeias a Joven Lilia abandonada (2) estropiada 
em Jorge Livia e Jóbia, Póde-se com certeza affirmar 
que ninguem no seculo xviii, conheceu em Portugal a 
poesia do povo; ninguem te ve consciencia do sentimen- 
to da na9Spy por que ninguem Ihe respeitou os seus di- 
reitos. 

Nos pu(3ros estados da Europa estava-se no mesmo 
estado ntoral; laiiz xv, Leopoldo n, Jorge u^ Dom 



M 



Vcyiage^ 1. 1, p. 78. 
fygflSàkQt,Eedko e Narciso, 
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JoSo y, formavam o grande cdro dos satyros enthroni- 
sados. Os escriptores politicos debalde procuravam re- 
novar a coneciencia do direito. Foi sómente pela des- 
coberta dos cantos populares, trabalho que preoedeu o 
aeordar do Romantismo na Allemanha, que se pres- 
Bentiu a existencia vigorosa, moral e independente da 
classe dos que produzem e dos que acceitam a fatalida- 
de da vida através de todas as injustifas. Em 1725 o 
napolitano Vico apresentava no livro da Sciencia No- 
mo problema da Descoberta do verdctdeiro Homero; a 
grande concep9SLo attribuida a urna individualìdade pri- 
vilegiada entrava no dominio das crea98es anonymas, 
«ra o producto das cren9as, dos costumes; das paixSes 
e das tradifSes da Grecia inteira. Restituida està pro^ 
iiindidade de inBpira9Slo à sua verdadeira origem, co* 
nhecendo-se que ella derivava absolutamente da expan- 
sSo da consciencia da liberdade^ reconhecia*se logica- 
mente povo e a necessidade da sua independencia. O 
livro de Vico permaneceu fechado para mais de sessen- 
ta annoS; mas o germen revolucionario là estava à es- 
pera de um raio de luz que o fecundasse; em 1795 o 
celebre philologo allemSo Frederico Augusto Wolf nos 
seus Prolegomena ad Homerum desenvolveu a ideia de 
Vico. Estava este sabio elaborando uma edlQSo de Ho- 
mero; quando a mocidade allemSL, luctando centra a in- 
fluencia franceza e o ideal de convenfSo e lan9ando a 
vista sobre a litteratura de Inglaterra ai descobriu o li- 
vro de Woody ' sobre o Quia originai doa eaoriptoa de 
Homero. Herder, Vose e Stolberg destituiraatHomero 
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do reqieito acad^nìoo paiB o toraareoi « fitrtna senti- 
da de urna nacionalidade. Wolf suspendea o» txwbidboi 
para sotMlar a <{iiMtao ; a publica^Ia èo% Bdioliotf vinm- 
zianoft vehi confirmal-o de qae Homero nunca tinba 
existido. Frederìcoi Schlegel veiu dar interesse e TÌgor 
à argomentapSlo philologica, e &aer entrar na eonreii- 
te das ìdeias da Europa a nora poesia anti^ecademies. 

Datasse aqai vm pkenomeno mararilboso; so passo 
que em Fran^ o povo procIamaTa ob semp direitss eoot 
a Revoli»^^ na Allemaxilìa os primeiros trabattioB do 
RomantiMno consistiam em restituir ao pot^mais cidti 
da antiguidade a epopèa doe tea» feitos, (fae andava IM 
nome de unia ìndividualidads sew realidadie. As eoa* 
sequenetas d'este phenomeno foran brilkantes : Priiosi- 
rameneÉe Jacob Orinom estadou o Bomaneeiro antigo da 
nossa Peainsaki; na Alkniaiiha Lachaaann e Gai)he^ 
me Grimm prodoraram as origens do Ntebdungeàif na 
Ingiatonra inTestìgaram^se e d»eiitiram-B9 os cantot 
gaélieoS; proeuurour'ae m reaiidade de bardo Ossian; em 
Franca eome^ou-se a publieaf So ^as Bpopéaa heroacas, 
das G^ai^os do secale Xii e xiii, pala primeira veaindi- 
cadas emr um Helatorio de Quinet; e em Italia iniraiti' 
garam<-se as origens à^Divina ComediaBsxkeB deDkiile, 
e a biUiegrapbia dos romanees de Cavallerìa. Davate 
umia rena8cen$a do genio popolar em todos os paizes 
da Emnopa. 

APdiiogal sada chegou d'està mei^imentol Esta- 
vamoa eomo os dosmentes da tradÌ9So» JoSo Fedve Ri- 
beiyo> levado pela sua seireridade diplomatica^ wj si 
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tott aji oinoo reliquia» oonhecidas d» aiit%a poesia p«r- 
tugoesa €for folta déprovas da ma antt^u^cuid.» Kéo 
46 canaou em proourar argnmentoB, nem mesmo «abia 
06 DOTos pit)oesBOB crìticoA introdnzidos por Wolf. Pala 
ana parte Asiionio Bibeìro dos Santo» nfto aoube de- 
fender esses yelhos monumentos «em se servir nniea- 
mente dos gloesarioe philologicoe. Como se podia co- 
nkeoer a poesia popolar, se a meema reyolu9%o de 
1880^ o prìmeiro passo pajra a liberdade que demos, 
firf cpsaiado pelos jnrisconsultos e magsstrados? Como 
le podia oonh^cer o genio do poro, se os refòrmadoFes 
ios Foraes, de 1822, jà nSo comprehendiam estes eo- 
jyigD6 da ìadependencia da ra^a mosaarabe ? (1) 

Apesar de tudo, entre o poro estara ainda viva a 
Mia poeeia tradioional ; esquecera-se das immunidades 
dos seus Foraasi mas ainda se lembrava dos symbolps 
jorìdicos ; os trabalhadores do campo e as velhas cria- 
dae de i^ervir continnaram à reear os romanees histo- 
rìcos. Gamett eonta corno £)i embalado ao aom dos ro- 
maoses do donde Alarcos pela sua ama Rosa de Lima 
e pela yellia tia Brigida; (2) mas està prtmeira innoeu- 
la^ do genio nacional fioou bastante tempo anidla- 
da pela diinec9&o classica do hellenista Joaquim Alves 
e de seu tio Frei Alexandre. Estamos chegadoé ao 
p<»nto em que Àlmeida Garrett descobriu que em Por- 
togal tambem existia urna poesia popolar. Como se 



(1) Hist. do Diretto Portuguez, p. 140. 

(2) Hist, do Thtatro ForÉug^uefi, t. iv, p. 124. 
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deu òste phenomeno moral, este acto reflexo do sen 
espirito? Facilmente e de um modo qnasi material. 
Depois da queda da Oon8tituÌ92lo, em 1823, Almeida 
Garrett emigrou para Londres, chegando ali em jimho 
de 1824; em Inglaterra os estudos dos cantos nacionaes 
estavam no seu maior iervor. O esemplo fez tudo: 
oAntes que, excitado pelo que via e Ita em IngUxterra 
e Àllemanha, eu comeyasse a emprehender n'este sen- 
tido a rehabilita9Slo do romance nacional, jà Grimm, 
Rodd, Depping, Muller e outros varios tinham publi- 
cado importantes trabalhos sobre as tibpreciosas quasi 
mal estimadas antigas collec9Ses castelhanas.» (1)0 
trabalho de Jacob Grimm era a Silva de Ronuam 
viejosy de 1811; aonde pela primeira vez se reduziu o 
verso octosjllabo à fórma arabe ou alexandrina, de 
que mais tarde Conde tirou tanto partìdò; o traba- 
lho de Depping era a Colleccion de romanees espaHo- 
Us recopilados y arreglados, em 1817; o trabalho de 
Don Juan Muller era a nova edifSLo do Romancero del 
Cid^ de Antonio de Escobar, feita em 1829. Garrett 
ignorava està direc9àO; e leu de preferencia as coUec- 
98es inglezas que Ihe serviram de modello; eram entBo 
vulgares em Londres os quatro volumes da Old Bel- 
lade publicadas em 1780 por Thomaz Evans, e os dois 
volumes das Popular Balladsj publicados ■ em 1806 
por sir Robert Jamieson; Garrett estudou as collec9des 
de ElUs, de Percy e de Walter Scott. Elle proprio o 

(1) Romanceiroj t. i, p. xm. 
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confessa : <iE tornando para modello as estimadas col- 
lec9oe8 de Ellis e do Bispo Percy, e a das fironteiras 
da Escossia por sir Walter Scott, comecei a dar mais 
amplos limìtes à minba compilaf^, que ao principio 
intitul^a Romanceiro portugtiet,ì> (1) 

A collec9ào de George Ellis datava jà de 1811, e 
intitulava-se Specimens of early English meirical ro^ 
mances, chiefiy written dxi/rìng the early pari of the 
fourtheen century, em trez volumes. De 1823 datslvam 
OS quatro volumes do Bispo Percy, intitulados Reliques 
of ancient English Poetry, conaisting of old heroic bai- 
lads, songs, and other pieces of our earlier poeta. A 
imita9Slo que fez Garrett d'estes modellos levou-o a no- 
taveis erros; primeiramente entendeu que a poesia po- 
pular so poderia servir de thema a poemas cultos que 
déssem melhor fórma às tradÌ9des nacionaes, e come- 
90U por contrafazer romance peninsular na «uà Ado- 
zinda; a designafSo de ballada desnorteou-o^ na criti- 
ca, nunca o deixou distinguir as Aravias dos mosara- 
bes do cultismo proven9al das balladas imitadas na In- 
glaterra e Allemanba; por ultimo faltava-lheo respeito 
que Jacob Grimm exige em quem consultar as fontes 
da tradÌ9ào. N'este estado do espirito, com ideias mal 
definidas, ignorando a constituÌ9ao organica da ra9a 
portugueza, ignorando a unidade das tradÌ95es poeti- 
cas da edade media, ignorando o viver pittoresco das 
nossas provincias, langou mSos à obra. A intuipSió das 

(\) Romaiiceiro^ i. n.-p, xLiii Ed, IS61» , 
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cousas bellàSy qae elle possuia em alto graa^ nSo o pfide 
salvar do abysino. Vejamos corno elle fn'ocede: Em 
1886 voltou o poeta a Portogal; ficara-lhe na alma a 
impresaSo que recebera da ìmportancia que os cantos 
do povo mereciam em Inglaterra; lego qae cfaegou i 
patria, come90u a escrever a Ado^nda em Campolide, 
e veiu terminal-a no Limoeiro. Em nma Carta que es- 
creyeu ao seu amigo Daarte Lessa, que aìnda estan 
em Londres, conta*lhe miudamente os processos qae se- 
gniu, desde os primeiros diasde desterro: cReoorri i 
tradis&o: estava eu entUo fóra de Portagal; estimnli- 
va^me a leitura dos muitos ensaìos estrangeiros fW 
n'esse genero iam apparecendo todos os dias em Ing^ 
terra e Franja, mas principalmente na AUemanha. Urna 
estimavel e joven senhora de minha particular amisa- 
de. . . foi quem se incumbiu de me procurar em Porta- 
gai algumas oopias de xacaras e lendas populares. De- 
pois de muitos trabalhos e indaga98es de conferir e es- 
tudar, minta copia barbara que a grande custo se a^ 
rancou à ignorancia e acanhamento de amas-seccas e 
lavadeiras e saloias velbas, hoje principaes deposita- 
rias d'està archeologia nacional • . . alguma cousa se p8- 
de obier, informe e mutilada pela rudeea das mfios e 
memorias por onde passou; mas emfim, èra algama 
cousa, e for90so foi contentar-me com o pouco que me 
davam e que tanto custou. Assim consegui umas qain- 
ze rhapsodias, ou mais propriamente, fragmentos de 
romances e xacaras que em geral sào visivelmente do 
mesmo estylo, mas de conhecida difieren9a em anitigai- 
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dade, todavia remotissima em todos. Ccmecei a urrat^ 
jar e a vestir algum com que engracei mais; e para Ihe 
dar amostra do modo porque o fiz, adiante copio um 
doB mais curiosos (Bernal Francez) ainda que nSo dos 
menos estropiados e com elle, o restaurado ou recom- 
posto por mim, o melhor que pude e que suhe, sem alte- 
rar ftmdo da historia, conservando qua/nto era pos- 
sivel, tom e estylo de melancholia e sensUnlidade que 
faz principal e pecviiar caracter d'estas pefoa. A 
minha primeira ideia foifazer urna colicelo de rom/on- 
cee assim reconstruida e omados com os infeites sin- 
gdos porém mais symetricos da moderna poesia roman- 
tica com o titalo de Bomanceiro portuguez»»,i> £m 
orna nota a està formìdanda reYela9So, Gturrett nSo se 
peja de dizer: «E o pensamento que agora se reali- 
sa.» (1) Tudo iste se passàra em quanto estere emi- 
grado em Inglaterra até 1826 ; n'este anno regressou & 
patria^ e preso em 1827 pelo despotismo de Demi Mi- 
guel, nos carceres do Limoeiro se lembrou dos cantos 
populares para distrair a sua solidSo e terror. Submet- 
ten a oste seu processo de aperfeigoamento o romance 
popular da 8ylvana aobtido em Lisboa pelo paciente 
zèlo de urna n^enina da minha amisade, que ia escre- 
Tendo no papel o que ora Ihe cantava ora Ihe rezava 
urna criada velha da provincia do MinhO; ha muito an- 
no aqui residente.» (2) Depois continua: f Assim pa8- 



fl) Bomariceiro^ t. i, p. 15 a 17. 
2) JOnd., t. n, p. 99. 
22 
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sei mnitas horas da minha longa e amofinada prisSo, 
Buavisando magoas e distrahindo pensamentos. Tinha 
ea conie9ado a ageitar outro romance que original- 
mente se intitula Sylvana, cujo assumpto notavel e 
horroroso exigia summa delicadeza para se tornar ca- 
paz de ser lido sem repugnancia ou indecencia, . . Da- 
va larga o tempo, pedia extensào a natureza dos obsta- 
culofl ; que fóra come9ado para urna xacara, para urna 
cantiga, ou corno Ihe chamam os AUemlLes e Inglezes, 
para urna ballada, saiu um poemeto em quatro cantos... 
Mudei-lhe o titulo e chamei-Ihe Adozinda, que sda me- 
Ihor e é portuguez mais antigo.» (1) Garrett sentia, 
mas nSo respeitava a poesia popular; levado pelor^- 
cócó da Re8taura9Sk0, tornava esses cantos seculares co- 
rno um desenjoativo do bucolismo. Em 1828 pubticou 
a amaneirada superfeta92lo da Adozinda em Londres; 
levado pela irreverencia da falsifica9SLo7 abriu-se-lhe aos 
pés um novo abysmo. 

Emigrando para Inglaterra outra vez em 1829, le- 
vava comsigo um novo peculio de romances : «Eram 
uns vinte e tantos havidos pela tradÌ9SLo orai do poYO, 
quasi todos colligidos nas circumvisinhan9a8 de Lisboa 
pela industria de amigos zelosos, e principalmente pelo 
obsequioso cuidado de urna joven senhora minha ami- 
ga muito do meu cora9SLO. Por voltas do anno seguinte, 
1829, os^tinha eu pela maior parte correctos, annota- 
dos ^ collacionadas as principaes das infinitas variantes 

(1) Bomanceiro^ t. i, p. 19. 
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que todos trazem...» (1) E n'este ponto quo Garretti 
sentindo a facilidade da redondilha popular^ se ve obri- 
gado a inventar una manuscriptos do Cavalheiro de 
Oliveira adquiridos pelo seu amigo Duarte Lessa^ para 
juBtificar a antiguidade doa romances que forjava. Diz 
Qarrett: «Havia entre esses livros um exemplar da 
Bibliotheca de Barbosa, encadernados os tomos com 
folhas brancas de permeio e escriptas estas, assim corno 
as amplas margens do folio impresso^ de letra moito 
meùda, mas muito clara e legivel, com annota$8es, 
commentarios, emendas e addÌ95es aos escriptos do 
nesso douto e laborioso, mas incorrecto Abbade. — Nos 
artigos D. Diniz, Gii Vicente, BemardimKibeiro, Frei 
Bernardo de Brito, Rodrigues Lobo, D. Francisco Ma- 
noel, e em outros varios que vinham a proposito, as 
notas manUscrìptas citam e transcreviam corno illustra- 
9S0, muitas coplas, romances e trovas antigtM, e até 
prophecias, corno as do Bandarra, fielmente copiadas, 
asseverava elle, de Ms. antigos que tìvera em seu pò- 
der na Hollanda e em Portugal, franqueados uns por 
judeus portuguezes das familias emigradas, outros ha- 
vidos das preciosas coIIecfSes que d'antes se conserva- 
vam com tSlo louvavel cuidado nas livrarias e cartorios 
doB nossos fidalgos. — Foi-me lego confiada a ineEfti- 
mavel descoberta ; percorri com avidez aquellas notas, 
examinei-as com escrupulosa attenQSo, e, extractando 
urna por uma^quantas coplas, cantigas exacaras aobei, 

(1) Bomanceiro^ t. i, p. x. 
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èom^etd» è iliCompleUe, acorescentei assim ob meos 
iittVel'ès <3om umné ùiMOéfUta e tanéat peQat d'ellaé a&o- 
ì^ymas é Vèrdadeifam^nto tradioionaes, d'ella» de au- 
t/bòt CòlihebidO) 6 que fìas edi9868 de Buae obrae se m- 
^hìtìÀiSìy tÀ6fi comt) Bernardini Ribeiro, Gii Vioente e 
Aodrtgueè Lob<d> mod que differiam das impreesae oon- 
fildet^aveltnente ìb vetfes^ muitas até na lingul^j^tt da 
^mpódiyik)^ poÌB que tuli iichei em portitgueB, e mani- 
fé^tànà^nte Anti^ e da respectiva epoca^ as quaes 8Ó 
UHdMfn impriBsos èm castelhano. Com este auxillo cor- 
ti^ de ntrvo muitos do» exemplares, que j& tinhÀ^ e 
^fCMnpletèi il.lgutid fragmentos que jà desesperava de pò 
d(ef vjf !ku&^ a restaurar.» (1) Em 1882 embaroau 
dikrrelt para a iiha Terceira, d'onde havia de partir a 
fxpèdì^iò dee sete mii e quinhentos bravos; e aliem 
^òttipiAiUik de «umas criadas velhas de sua m^ e ama 
lAulata brasiileira» àcoresoentoucopioBameatéoseuJK^- 
mufiùéiro. Gartett n2lo suspeitou a riqueza da rhapso- 
dia uadontti do ai^hipelago a90ria]lo. Tendo recebido 
yfnte^tMtoitroniaticesdanietìina de Lisboa em 1827; 
(àprovéitàndo oincoenta e tantas troyas dos manusoriptòs 
do Oavalheiro de Oliveira em Inglaterra em 1829) com 
ò additamento copioso das criadas de sUa mSie na liba 
Teroeira èm 1832^ devia o 6èu Rxfmanceiro constar jà 
« esse tempo de perto de cem reliquia^ tradìcionaes. 
Mas tudo isto èra phantafitico; Garrett tinha o màjo 
aestro de giabarnie de belle^a^ de juvenilidade^ de pre- 
fi) Romanceiro, p. xi. 
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cocidade. Vejamofi a prova do ftm^Q Bs^ev^, P^poi^ 
de hnver triumpkado o oérco 4o ^oxtp ^ OQTP ^U^ a 
oaQ8a liberal, Garrott peoebeu d$ Obf^ T^r<veir4i «R 
18347 a sua coUep^BÌo do Bomaiwira, quq 4abi^# i^nd 
poder de s]ia mSA. De 183é a 1842 ^\z fMe qu0 pqpir 
tinuou a enriquecel-o { «E u'#«t^| onlp Amp^i t§m-9(9 ^Ur 
oupletado confiideravelment^ PPm »9 f^Qntrìhuv^f^ ^ 
nmitos amig08 a benevolente», n ^Igu^s d<>f} qy^» nf^m 
posso ter o gesto ^e agra^ecer Aqui o fiE^vp^ rQQI9t44Qf 
perqne incitados pela leiturA 4» Adonin^, t^ Vf^fiV 
teram anonymente pelo correio q ^Qto 4^ 9^^ 9Q)h^Ì» 
taa.» (1) Do Minho recebeu Q^xm"^ verG^S^ <^^; o 
arcade-Castilho offciweeu-lhe tar^tb^iHi OP AWl^ f(Q#PÌg;f^ 
tf'4Bta eeàra; Mr, Piehoo, W»§mJi frftAQ^;^ W Poxte^jon- 
fiou-lhe a ma QdUeoslo de ^^^i>9# porjiugjue^^s for^^r 
da entro 1832 e 1833; o Dpwtor Bmygdio Qfi^ pon- 
fio«-lhe egualmente «* *w teg* cioWeqgSo, priwpAl- 
mente feita nas duas Beiras; o antigo bi|;)lip]|;h^;^rjp 4^ 
Emra Jaaquu» Heìio4i>ro 4a CwjAia BilW*^ 9 4§ ^aga 
Bodrigues de Abr^u^ o Dpvtpr J, EWy Nuws Cw4p8Pi 
todos eetes oavalbeirg? o aju4^rw? c^QVf^ «oppiaA l^bpril^r 
MMoente escriptAn sqb P 4ÌQ>#^ 4P9 r^stìcos 4epps^JlQa 
das nofisaa tradÌ98es popuUr^,;^ {%) 

Hercnlano, e aind* po^ stórno o wr. JqIo J!^^r 
ra Soares o vieranoi ajudar n'esta vastissima coUegglp^ 
Devia Gustar o pspuUe 4o tjiQ ^f^b^nsLdp ^^fj^niV^Vo^ 



w 



1) Romanceiro, p. xix. 
J&., 1. 1, p. Kja. 
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de centenas de trovas ; deu-o Garrett à luz publica, 
e BÓ constava de trinta e dote romances anonymos 
e etneo com fórma litterarìa, de auctores conhecidos. 
Podia Ber que nSo chegaBse a redigir, ageitar ou aper- 
feiqoar os que Ihe reBtavam; mas é certo que ao tem- 
po da sua morte em 1854; nSLo se Ihe acharam mais 
manuscrìptos d'este genero. A prova de que Garrett 
nSo tinha este peculio^ confirma-se pela falta de coor- 
dena99.o que ha nos tres volumes publicados^ que se 
iam formando à medida que obtinha alguns romances. 
Eis o plano que seguia: 

«LiVRO I — Romances da renascengaj imita^^f 
reeonstrucqdes e estudos sobre o antigo.^ 

Este livro nSto pertence à poesia popular^ é um ar- 
remedo d'ella, e a boa critica manda que se expnnja. 

«Livro ii — Romances cavalheirescos antigos de 
aventuras e que nào tem referencia d historia au nio 
a tem conhecida, » 

Aqui a tradifSo anonyma està confundida, porque 
OS romances sEo architectados pelo collector com va- 
rìantes de todas as provincias, nSLo se conhece o cara- 
cter locai ; nSo se conhecem os cyclos epicos da edade 
media, e misturam-se com os romances de fórma litte- 
raria de Gii Vicente, Bemardim Ribeiro e Balthazar 
Dìas. 

«IjIVRO III — Lendas e Propheciasj» 

NSo se encontrou entro os papeis de Garrett. 

«Litro iv — Romances historicos compostos sobre 
factos ou myihos da Historia portugueza e de ouiras.it 
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Tambem se nSo encontrou no espolio de Garrett. 
A nfto serem as reliquias poeticas condemnadas por 
Jo&o Fedro Ribeiro, os fragmentos do poema da Ba^ 
talha do Salado, o romance ao terremoto de Villa- 
Franca^ e o Romance da morte de Dom SebastiSo^ os- 
te livro 8Ó podia ser da composÌ9So do poeta. 

cLiVBO V — Romances varios^ comprehendendo io- 
do8 08 gue nào sào epico» ou narrativos* » 

Depois de publicados os romances de Bernardini 
Ribeiro, està parte so podia ser formada à casta de 
D. Francisco Manoel e Rodrigues Lobo. Garrett nem 
diegou a extractal-os. 

Depois da monstruosidade d'està classifica^^ dos 
eantos populares, Garrett atreve-se a condemnar o 
sjrstema de D. Àgustin Duran, dizendo que é £gJso « e 
obriga a subdivisSes tSo minuciosas que por muitas 
demais, confundem em legar de elucidarem.x» (1) 

Olhando nós para a classificagSo creada por Dom 
Agustin Duran, vèmos comò na nomenclatura chimi- 
ca ; o logar que o romance occupa, indica a sua ori- 
gem, a sua època, o seu caracter e as suas transfor- 
ina93e8. Garrett deveria dizer, que rejeitava a classi- 
fica9Slo de Duran, por se nSlo poder applicar a 37 ro- 
mances sy stema que abrangia 2:000 ! Reproduzimos 
aqui esse vasto plano com que Duran abrangeu as in- 
finitas epopéas peninsulares : 



(1) Eom,, t. II, p. xLiv. 
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tl.^''— Bomanoes velhos, directammite populares, 
ou que 86 preaumem menos alterados em sua actnal 
redacfBo. (Objectivoe e narraiivos.) 

2.^ — Romonces velhos de procedendo tradicional^ 
em que existe algum reflexo de orientalismo. (Obji" 
ctivoB e tim tanto epieo4yricoB.) 

3.^-*— Romances velhos jograleioos de epoca tradì- 
cional. (Objeetivos.) 

4»^ — Romances antigos popularisados e de imita- 
rlo artificial. (Objectivoe com inieiagào de mbjectiwa,) 
• 5.*^ — Romaaoes antigos popularisados. Epoca tn* 
dicional. SSo sua base as primeiras tres classes, mi 
jà reformados um tanto artisticamente. {Sub/edhn 
com vMtigioB de objectivoe.) 

6.^ — Romances novos e vuigares, que ainda cod- 
serram alguns vestigios dos antigos, e sfto para a ns 
epoca Édais cirilisada, o que foram os velhos para a 
sua^ isto éy para o vulgo. (Objectivos e mbjectivai tir 
rmUtaneamente.) 

7.^ — Romances antigos e artisticos de trovadori 
do acculo XV e primeiros annos do seculo xvi. {Subfé' 
etvDOè •e lyrieoi.) 

8*^ — Romances artisticos e novos, precursores oa 
contemporaneos da eschola de Lope de Vega, e d'ella 
mesma» (O $eu elemento eseencial é eubjetivo e lyrico, 
apeea/r da pertengSU> a objectivoe.Jw 

Està classificarSo é historica e verdadeira, mas 
nSo póde ser applicada ao pequeno Romanceiro porta- 
guez. Garrett so conseguiu preencher a prìmeira e a 
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oitava clAsse. Era-lhe impoBsiyel ter um systema ver- 
dadeiro de colleociona9&o, porque elle nio sabia cara- 
cterisar a8 fórmas da poesia popular; oom ainceridade 
eoufesea: €trov(ia e ramances populares, icacara$ e 
soldosy d08Ìgna9Oe8 qne, sincerameniè o confesso, nSo 
sei ainda quadrar bem nas diversas especies e varie- 
dades em que se divide o genero.» 

No pequeno estudo sobre o romance de jReginaldo 
entra mais detidamente nas definigSes d'estas fórmas: 
cAcham-se, é verdade, estas variadas de8Ìgna93e8: ro- 
fMnce oa rimance, xacara, 9oldo, que pareoem indicar 
especies e aìnda as que pareoem ser maisi genericas, de 
Urmx^ ccmtigaj cantar, caangào; mas o que alias sem- 
pre^ designem nSo é faoil detonqinal-o eom segiùranga. 
ilai» modemas cuido que sSio as denomina^Ses de ISa^ 
barca, tengào, chacota; e também estas nMo est&o bem 
apteradas em suas distinc^òes caracteristicas.» (1) Em 
seguida passa a definir o que era roimmce. .Como o po- 
dere definir quem nào ti ver conbecimento às,Arama pe- 
ninsulare e da Cantilena germanica e à9M Oestas fran- 
cezas? N^este ponto Garrett dà phrasee por ideias. De- 
finindo a xdcara diz, que é toda dramatica! Bem se vS 
que ignorou a Xaxiarandina^ cuja linguagem de giria 
Teiu a formar as coplas de burlas do seoulo KVii; Gar- 
rett se tivesse lido Quevedo e oe seus cammentadores 
nSLo formaria esse genero que nSLo tem realidade^ A 
fórma do soldo, que apenas define com a citafSo de 

(1) jrjfrf., t. n, p. 121. 
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Bernardini Ribeìro tirada do Diccionario de Moraes^e 
de Sa de Miranda, tirada do Vocabìdario de Blateau, 
tambem nSlo foi comprehendida; està designa^ en- 
contra-se repetidas vezes nos poetas provenfaes, eo 
trovador Bonifacio Calvo fala em Soldos a Affonso x. 
Iato basta para provar que nSlo era de uso, popolar. A 
I6a tambem nSo foi comprehendida por Garrett; ella 
tem duas fórmas, urna lyrica derivada dos lai bretSes 
ou dos liod germanicos, e outra dramatica^ derivada 
dos Ivdus^ que o povo representava nas festas hierati- 
cas da edade media. A Chacota^ segando Garrett caei 
uma cantiga de riso e brincar, mas qne mordia noi ri- 
cioS; e nos ridiculos dos homense dos tempos; unsei- 
pecie de «tVi^^n^e...» (1) Mas quem Ihe disse iste? Co- 
mo elle confunde a poesia popular com o artificio dos 
trovadores proven^aes ! A Chacota é um vestigio que 
no secolo xvi ainda restava das Checones, que da Ita- 
lia se derramavam por Franga, Hespanha e Portogal. 
Garrett oovia falar nas descobertas de Raynooard, e 
queria mo'strar-se ao par da sciencia; é por isso que 
elle adoptava comò populares as fórmas de Cangào, 
Barca, Tengào e Sirvente, que define comò Deos quer, 
mas que n%o pertencem ao caso sujeito. VaJe-lfae pelo 
menos confessar que cas observagdes sSLo imperfeitas e 
quasi todos estes calculos fondados em faypotheses va- 
gas.» (2) 



ri) Ibidem, p. 127. 
[2) Ibidem, p. 128. 
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As ideias historicas sobre a poesia popolar portu- 
gaeza tambem andavam no espirito de Garrett em es- 
tado de nimbo suspenso ; recolheu o que p6de das dis- 
serta^Ses descoloridas de Walter Scott e dealocon o 
^ue Raynouard applicava à lingua d'Oc, tornando um 
tom de snperioridade com enfatuados parenthesis e com 
ligressSes humoristicas. Fala das epopéas carlingia- 
aas, do cyclo da Tavola Redonda^ e eis que nos lanya 
a contas com os trovadores subjectivos assim de repen- 
te! Emfim estado cahotico das suas ideias^ se se pò- 
dem chamar ideias, està nos periodos em que divide a 
poesia popular portugueza. Garrett assignala-lhe sete 
épocas: 

Na primeira, comprehendeu as ciuco reliquias co- 
nhècidas pelo estigma de JoSLo Fedro Ribeiro. 

Na segunda època, filia o Cancioneiro do Collegio 
do8 Nobres! o Cancioneiro de Dom Diniz, e algumas 
coplas do Cancioneiro de Resende. 

A terceira epoca é assignalada por elle no tempo 
de Dom Fernando, com a moda da Tavola Redonda, 
[^om versos de Dona Philippa, de Dom Duarte; e 
egualmente com o genero germanico do réinado de D. 
Affonso V e D. Jolo li ! Ha aqui uma mescla intrinca- 
vel, e sobretudo nSo se póde saber o que era para elle 
genero germanico, 

A quarta època chamarlhe normando-byzantina! 
Aberta com Bernardim Ribeiro, Gii Vioente, Francis- 
co de Moraes e Gtircia de Resende. N&o é possivel sa* 
ber que isto significa nem com relasSo ao romance 
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popalar neni oQm reUQllo & litt^wtora. O smUiof ain- 
da, é qu6 termina eeta època com o firn do seoulo X¥I, 
comprebende^do Si de Miranda, F^reira e CamSesl 

À qninta època è caracteriaada pela usurpa^ tee* 
panlitda, e pelo gosto jnourisco ; os eficriptores bSo D< 
Francisco Manoel de Mello e Franciioo Bodrigues L(h 
bo ; a poesia popnlar està reduzida às proph«eias do 
Bandarra. A sesta època è o trìumpho olassixiD ^ A^ 
cadia e a eeptima a introdue9So do Romantiuno em 
1825 e 1836 com a sua Dona Brcmta e <7<m8eff. (1) 
Fae pena T|r aqnelle espirito sem edncagSLo aoientìfieA 
ter perfeen95e9 a erudito ! comò elle oot^ifonde «iS oanar 
98es anonymas com os modélos artisticos nas mesiiM 
època». peor é que se ficou n'isto, e paemou^ise dian- 
te de tanta concisSo e novidade. (3) O correctm d'es» 
ta« pbantasias de Gairett sSo os faetos positi voa do fini 
do capitulo ¥1 d'asta obra. 

A ignorancia da historia fèlo tratar os rommioes 
popnlares sem re^peito. Baro sera o romance quo n3o 
esteja retocado. No romance da Bèlla Infanta j diz: 
«No corrigir do texto, segui corno fa90 quasi sempre, 
a IÌ930 da Beira Baixa, que è a mais segura.f Do Con- 
de Yano, diz : «E geral^iente sabido por todo o jmno, 



(1) JRom., t. n, p. xxz a ZLn. 
<3) " 



«xu:. Vei^», Xi9 Mpmtmmm do Mgo-'rvfi^ Q9pia «m te- 
da a sua extensfio €sta« épocas^ de p* Jvn a x^^vn, rematando 
nfanamente : « Aqui fica poitatito desenvolvido o «grande qiair 

£i9te ^pjT. teina o «stade do seu espiritp pQlo limite da iatelli- 
^odà'hamanà: 
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muìtd popnlftT) e as variantes numerosad. Quasi todas 
ftli qtte raliatù a pena as incorporsi no iexto, pofque 
algumas eram complementares de outms^ e muitas ao- 
dàravam o sentido e atavAm o fio da narrativa*» O 
romauoe do Conde de Allemanha tambem foi assim 
ag«itado: < CoUacionando umas oópias oom outras e 
com a IÌ9B0 castelbana segundo Depping e AgUstin 
Duràn^ apurti que me parece telato mais legitimo 
e verosimii.» No romance de JDom Aieizo, chegou a 
metter yer^os seus: tiDom Alei»o é doe romances po- 
ptdaroB ò que me cfaegou mais corrupto, interpolado e 
do que menos li95es provinciaes pude obter; so uns 
frigmentoB da Beira Alta e outros de Lisboa. Se nSo 
ftra a copia do Cavalhéiro de Olivnrap de que me nSlo 
valho senSo em extremos por qae Ibe dou menos fé que 
àfir tradi^es oraet do povo, tinha-^me 6ido impossiyel 
restitnil-ò. Àifìda assim, algumas palavras foram por 
Aiitn oonjeeturalmente substituidas. Taee sào na copia 
qtie diz : 



Ou ée ed aitila qiie àttda ètn pdbàd, 
Te fctt'ei encommendar. * 



O romance de Bemal-FìxiTVcez passou por urna ela- 
bora^SLo mais artistica: «You pdr aqui, resti tuido e 
apurado pot lò^o trabaUvo de medita9ào e compara- 
sse de muitos exemplares^ testo originai do Bernal 
Frà'meit, segimdo ck)nservou essa tradisco. *^ A qne 
doti agora, além de refvista p^s mùmuaòriptw do Cu- 
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ìkilheiro de Oliveira, foi aperfei^oada ainda pela col- 
lafSLo com as diversas copias das provincias do norte, 
especialmente da Beira Baixa, que sHo, em meu en- 
tender, as mais seguras.» O ReginaJdo n^ escapou ao 
embellezamento : e Silo ìnfinitas e mui disparatadas as 
variantes que desprezei na maior parte ao emendar 
conjecturalmente o romance, t^ A Dona Auaenda foi re- 
composta pelas duas vers5es da Extremadura e Alem- 
tejo. O Romance de Dom Oaifeiroa apparece tSo ex- 
tenso, que se duvida logo que o povo o podesse repetir 
de memoria; este canto foi formado, comò Garrett o 
confessa, de uma 1Ì9^ manuscripta do Cavalheiro de 
Oliveira, e de varias cópias de Traz-os-Montes, sup- 
prindo a narrativa com a versSlo castelhana do Roman- 
cero de Duran: «Tinha-o encontrado na collec9ao ma- 
nuscripta do Cavalheiro de Oliveira... o romance é 
corrente na tradigSLo de Traz-os-Montes. Tenho em mi- 
nha mào cópias authenticas do cantar do povo /. . Apu- 
rei por todas ellas o texto comò aqui dou, recorrendo, 
nas frequentes dìfficuldades e duvidas em que me achei, 
& IÌ9S0 castelhana tal comò a di Duran...» 

O romance da Romsira é tambem aperfei^oado : 
cNSlo me consta que ande por mais terras nossas do 
que pelas do Minho e Traz-os-Montes. So pelas duas 
versoes d^estas provincias tive de apurar.i» Do ro- 
mance da Alhaninha, de Traz-os-Montes, diz Garretti 
«Tres differentes, mas pouco differentes versoes d'ali 
me vieram; e, aproveitando de todas se restituiu o tex- 
to corno aqui vae.» Com rela9ào ao romance da Pere- 
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grina: <A IÌ9S0 que prinoipalmente seguì veiu-me do 
Porto, e é a mais completa. Das outras provincias so 
obtive fragmentos muito ìnterpolados. Comtudo apro- 
veitei bastante d'elles para restituir texto e dar nexo 
e clareza à narrativa.» Do romance da Morena, diz : 
té vulgar na Extremadura e Beira e nas duas provin- 
cias do Àlemtejo. Seguiu-se principalmente exera- 
piar vindo de Castello Branco, que era mais ampio ; 
mas aproveitou-se de outras li^Ses provinciaes que 
foi necessario para Ihe dar complemento.» E accres- 
centa: cNSLo foi preciso, comò n'outros casos muitas 
▼ezes é, cozer a telia rasgada ou avivar desenho su- 
mido...» romance do Cegador foi formado pela fiislo 
das versSes da Beira e Traz os Montes; o de Dona 
Ouiomar, por duas versSes do Àlemtejo e Extremadu- 
ra. O Dom Dnardos, tirado da IÌ9SI0 manuscripta do 
Cavalfaeiro de Oliveira, é sem duvida uma traduc9Slo 
a gosto de Garrett. O romance o Cordào de Ouro é 
formado de tres versSes de Traz os Montes: ad'ellas 
se apurou presente texto. » Em fim diante d'estes fa- 
ctos se ve que Romanceiro de Garrett nSlo merece fé, 
nem póde servir para os estudos da poesia de uma ra- 
9a. Aconteceu-lhe muitas vezes conhecer-se embara9a- 
do com as suas recon8truc95es, comò no romance do 
Conde Nillo e Reginàìdo, em que agrupava acgSes 
d'outros romances. Este seu trabalho foi feito para con- 
, descender com a frivolidade de uma sociedade que 
1 nSo quer pensar; faz lerobrar um canleiro de buxo re- 
P cortado, ou uma cascata de jardim comparados com 
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urna brenha espessa ou ama estrondosa catadupa. A 
poesia popnlar nSLo està ali com toda a sua verdade. À 
peor eonseqnencia d'este erro de Qarrett, foi a moda 
da poesia do povo, nSlo consultada nas fontes yivas da 
tradÌ9Sio orai, mas na imagina9%o esteril de desespera- 
dos metrificadores. Ignacio Pizarro de Moraes Sar- 
mento publicou logo um Romanceiro que elle proprio 
compdz, reduzindo a verso octosyllabo algumas len- 
das historioas. Como poderia animar o passado quem . 
nSlo oomprehendia ? Segniu-se a oste o amaneìrado 
José Freire de Serpa, que se dava corno creador dos 
SoldoSy versos de redondilha, com logares commons 
dos tempos da cavalleria andante, moldados em um 
typo plangitivo e donairoso, sem mais nada. Segaf- 
ram-se os dramas ultra-romanticos de Mendes Leal, 
que come9avam com a melopèa de romances forjados ; 
todos 08 jomaes litterarios regorgitavam com roman- 
ces de juras e emprazamentos, de espectros que se re- 
volviam nas oampas, assignados por Latino Coelho, 
Antonio de Serpa, JoSlo de Lemos, Passos, e outros 
tantos, un 8 jà mortos, outros cavilando n'esta noi te de 
Walpurgis da politica portugueza. 

Esqueceu-se a legitima poesia popular ; fbram após 
as balladas tristes, que se cantavam nos theatros, nas 
salas e nas serenadas. Na Europa proseguiam os es- 
tudos sobre os cantos nacionaes ; procuraram^se as col- 
lec98es portuguezas e so appareceu o livrp de Gkrrett, 
citado por Du Puymaigre e Amador de Lo6 Rios. Es- 
tudaratai por ^e os nossos cantos, e resulèou d'aqui o 
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espalhàrem urna fàlsidade historica motivai' p!ir(jFar- 
rett. Diz Du Puymaigl^e, què 013 romances pirtujg'ue- 
zes silo mais bem metrificadbs e dramatisadòs do bue 
OS do Romanceiro hespànhòl; circumstancia que lévoa ^ 
a crér sérem os nossos resùltado de urna segimcla eUi- 
bora^o mais moderna. E està a ideia qiie hoje réinii 
na Europa; teve culpa d'istò Garrett com os seus àper- 
feÌ9oamentos. Todos os nosso's ésforjòs, desile qxlé'èm- 
prehendemos urna nova colheita de cantbs popùlares 
ou nacionaes, tem sido o provar que povo portuguez, 
o mosarabé, trabalhou simultaneamente com héspa-^ 
nhol no Romanceiro penipsular. Eis espirito e syste- ^ 
ma d'essa obra : 

Gancioneiro pòpùlar coUigido da tradifSò orai', 
foi a t)riméira teritativa d'este genero em' iPortugaì;; as '' 
cantigas soltas ainda nSo haviam sido reunidas. Cónd'i- 
95ès espéciaes facilitaram este trabalho; naXJniversi- 
dade encontra-se a mocidade de todas as provìncias do 
reino. Quando ella deixà ninho paterno para vir pur- 
tir saudades no banco das escholas, as recorda9Sèìs da 
infancia apparecem entSo longinquas mias cada vez mais 
risonhas ; lembram as festas domesticas, os cantos da 
lareira, as cantigas dos trabalhadorès. O Cancionetro 
popuiarestà, dividido em seis partes: 

I. Reliquiccs da Poesia portugueza dos sectdos XU 
a XVI, N'esta sec92k> se incluem os antigos monumen- 
tos do Romance de Cava, das òan^Ses do Figlieirat, dò' 
Egas Móhiz, e Tr&ga^Mòùròs, que pirìmeiro colìierain 08 
escriptores do seculo xVi por m^a cunosi^Ude.'Vein ó 
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princìpio de um Cancioneiro do Condestavel^ o typo mais 
popolar da nossa historia, que os moradores de Restel- 
lo, de Sacavem e dos arredores de Lisboa iam insen- 
siyelmente formando. As antigas poesias do Dr. JoSo 
Claro, conservadas nos codices de Alcoba9a, e tidas 
hoje por simples traducgSes das glosas de HernSL Perez 
de Gxizman do Cancionero generale, tambem se acham 
ali para provar conhecimento da poesia heapanhola 
do seculo XV eui Portugal. 

n. Silva de cantigas soltas, Sào os cantos com qae 
o povo se distrae nas fadigas do dia, e no remanso di 
noite; sSo o que ha de mais bello na linguagem do 
amor. Para escolher esse limilado numero colhemos 
para cima de quatro mil cantigas; estào todas dispos- 
tas por urna ordem psychologica da paixio que descre- 
vera. N'esta parte imitamos o Cancionero do snr. D. 
Emilio Lafuente y Alcantara, sabio collector £dlecido 
haverà tres annos. Muitas d'estas cantigas slk) com- 
muns aos dois povos, e tem espirito dos disticos arabes. 

III. Fados e cangdes da ma. As antigas xdcara» 
do seculo XVII, popularisadas por Quevedo, foram co- 
nhecidas em Portugal ; Fado, comò elle se canta ain- 
da hoje, e pela natureza dos assumptos, mostra evi- 
dentemente que é a xàcara moderna, transforma9So 
das que existiram anteriores a Quevedo. As can(oe« 
deniandam um estylo mais culto, e por isso so se en- 
contram imperfeitas e em poqueno numero. 

IV. Fastos do Anno e Oragdcs, As cantigas das Ja- 
neiras, dos Reis, de Maio, de S. Jo?lo, de Santo Anto- 
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nio, do Natal sSo por assim dizer a parte mais intima 
da vida do povo ; no Minho, Porto, Penafiel, Algarve 
e Coimbra recolhemos os preciosos documentos d'esse 
viver primitivo, que encerram as verdadeiras origens 
da nossa poesia. 

V. PropJiectds nactonaes. Foram ellas que alenta- 
ram este' povo durante o cativeiro de Castella, e que o 
animaram na sua deeadencia. As que apresentamos 
foram recolhidas de manuscriptos antigos, mais corno 
typo do genero do que corno cousa popular. Na Torre 
de Tombo existe um grosso volume que contem a qua- 
si totalidade d'ellas. Seria talvez d'ali que Garrett pre- 
tendia tirar o seu terceiro livro do Romanceiro, que 
nSo chegou a publicar ? 

VI. Aphorismos poeticos da lavou/ra. SSo infinitos 
OS thesouros da sabedoria popular conservados nos 
seus anexins. EUes ainda tèm a aliteragào gothica. En- 
tre nós recolheram-se sem a fórma poetica; em Hespa- 
nha, jà no seculo XV haviam sido recolhidos alguns pe- 
lo Marquez de Santillana; entre nós tentou este traba- 
llio o curioso padre Antonio Delicado, e d'elle se serviu 
bastante o padre Raphael Bluteau no Vocabulario por- 
tuguez para estabelecer a vernaculidade das suas locu- 
9oes. Este ramo precisa um traballio especial. 

Romanceiro geral. — Encetamos a colleccionagSo 
possuidos de uma convic9So profonda na verdade da 
poesia popular; os idiotismos, fórmas grammatìcaes 
primitivas, palavras de girla, laconismo de expressSo, 
phrases que se referiam a superstigdes e costumes ob- 
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literados, tudo conserY^mos na sua int^gridade .ven^. 
rand^.^ As vezes o nome dadq palcj poyp a upt^ rondili 
ce lembrava a origein de.que elle j^ esta^a bem,a£Ek^ 
tado, comò nos succedeu con) o dp Conde NìHq. Accid- 
tàmoB todos os romances que versavam 89.];)re o p^^smo 
assumpto; por isso yimos o gQ^iq p9etiop de c^a pro- 
vincia corno bprdaya a.tra^i^,. A^Beira.Bf^ips^^^c^- 
trq das.povoadSes mo^ara&6«^,e aqnde os, trjoJ^al^g^.iaQ- 
dentarios sSLo em grande escala, ai ps romances ju^ha^^ 
se ém maìor numero e na sua pureza. So. os excedeiQ, 
em rudeza primitiva os cantos das ilbas dos Acoreii 

-iiL ' ■ ;.'r .« '-ji II- •' ". 'I • n.i'i'' 

aonde os romances estlo no mesoio estado em .oae 
andàvam no seculo xv. D'esses romai^ces .similiiiui- 
tes nSo OS agrupavamos em um .so, corno fez. .Gi^^. 

nSo tinhamos coragem de«bolir pa Arca Santa da tradi- 

'«. ■ .lini ■.•'..•.*?.■■ 'V- ■•■>•■ .\ ■. . ■ '. ■■..•rr ~ . . 

9^^ nem tSlo pouco nzemps caso de meras yi^iiaiiit^ 
dò verso. Adoptàmos a seguinte linguageni, tephaolo- 
gica, que nos serviu para a mdhor di^pqsi^So dos ro- 
mances, cbamando Versào, ao romance mais extenso 
colhido da tradicSLo orai ; Variante ao romance mais 
breve e moderno sobre o mesmo assumpto, em que 
havia alguma circumstancia nova no drama; Licào, ao 
romance japublicado, ou por Gii ,Vicent^,,ou, pelo. ca- 
valheiro de Oliveìra, ou por outro qualquer colleetor. 
As vezes a linguag^em do romance era confufi^ 
porquè as peripecias dramaticas se amontoavam^ e ap; 
paréciam a falar novos interlocutores n^> annuncia- 
dos no dialogo. Seguindo o systema de nào alterar 
em nada o romance, assentàmos separar com um espaco 

tYi ,-',r I 1 •l'ir'/.'. \---;(\ì:- r ^ :■ 'j • -r^fi 
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'eih t)rdiido 'ibdils^'às pàrtes <f (decripti vas, que por àssim 
'dTzér '4itì'iia'o logàr^'da séena'oti as'ru¥>ricas conserva- 
das casaalmente. Nos dialogos entre dois pèrsónagènsy 
diàtiiiguiinbs ò jprimeirb'que ifalava coin b 'signal — , o 
segando com o signal e ou vice-versa; conservan'd^o pò- 
%)ai a 'i'é'i^iìIilrìdlEtde n'a 'hótàgStò ; ìbtérvinào mais tv- 
^B iànilofs etn^regàiiSo — », « — /e =/Éistà8'8ÌmpteB 
òbWénb^Bes^es^alIiàm urna liiz immènsa ^nàinéelligencia 
do dialogo, attribuindo as falas a quem a acc^ indica. 
Nbtmàèi ^róiUkliice 'qtie 'recebemos 'trazia iima minima 
'd?8l!ihc^o ilo diàlò^; ^'ai ist di&culdàdie de enien- 
^Q/S-Oy è o àì^orrèciméilto da olscùriclaclé'. DepbU eie 
'iàUKriiioìti'mò's 'girando Armerò de ròmancès, e de filiar- 
flf^ ÌÈlà ìstiks 'óersdhs e vàriahies, Mtava aiiida o ^ràba- 
iliò'9k clàVèificàigSò ; ehcbntraiìkò-nbs com ^èqueiìas dì- 
vèi^gèncfàs bbilù ós cólìèctorès do véltò Clahciònero de 
Romances de Anvers, de 1550, e com j^àcòl) Grinùn', 
tóà I6?i^A?a de Roniàricés viéjós, 

O cMèLrè Cdnciòìiero Se jHìòrnànces, aeriVadò l'm- 
ittedìàtìàUènte da fbnte òi^l, estk dividido em fres clas- 

l.*-^Ró'iiiifabéà velKòs e priiiiitivbs, où tevémen^è 

lUb'difiéhdbs, cujb àséuinptò è o cyclo de Carlos Magnò. 

2.*— CòTÌtìhtià ó cyclo càrlìn^filno; coni assùmpiós 

- dk mhtóiò. de HèàtJkiiliii fe de Pórltì^al e bubos ^aizes; 

\ \i ntù Wih'knéb artJàtìcol 
^ S.*"— kisòelMèà dÀs dnàb cUé&^s ktiteHbtòg éoin 
« ìfmtàitìik iftóàfìsbbs dà MmHi, aMlofi'asV dì^U^nnaes 
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A Silva de Romances viejos, formada por Jacob 
Grìmm, que Duran chama excelUnte, està divìdida em 
duas sec95cs : 

1/ Romances de Carlos Magno e dos Doze Pares. 

2.^ Romances varios. 

No trabaiho de cla88Ìfica9^ do Romanceiro gerd 
portugtiezj favoreceu-nos està direcgUo^ e sobre tudo os 
modemos trabalhos sobre as epopèas gallo-frankas. Dì- 
vidimol-o : 

I —FlOR DOS ROMANCES AN0NTM08 DO CtCIìO CaB- 

LINOIANO E DA TAVOLA Redonda: Acham-se 08 ro- 
mances conAmdidos, por ser impossivel discrimiuro 
cyclo poetico, a nSo ser pelo meio artìficial de jilgar- 
mos bretào o romance em que predomina o maramOuh 
80, e carolino aquelle em que ha audacia cavaUieìrosa. 
Mas està forgada confusào acha-se esclarecida na die- 
POSÌ9S0 seguinte: 

1/ Romances communs aos povos do Meio Dia da 
Europa. — Os estudos do cavalheiro Nigra sobre a poe- 
sia popular do Piemonte, demonstraram o grande prin- 
cipio da unidade dos romances que se cantam na Ita- 
lia, Franga, Hespanha, Portugal e Grecia moderna, 
comò do tempo das Cruzadas, e diffluindo de um cen- 
tro commum — a Provenga. Para todos os romances que 
juntamos n'esta classe, encontramos sempre paradi- 
gmas nos cantos populares da Italia, de Franga ou 
da tradigSo moderna. Alguns até nomeam a Terra San- 
età, comò da Bella Infanta, ou as terras de além- 
mar, comò da Noiva rovòada; outros, corno o roman- 
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ce da Encantada, mostram a sna origem franceza, corno 
aventou prìmeiro Wolf. Os romances d'està classe 
sSo poucos, e nénhum d'elles tem referencia particular 
a algum facto historico ; contam simplesmente aventu- 
ras faceis de naturaiisar, e por isso andam espalhados 
na tradigSo do Meio Dia. 

2/ Romances de supposta origem portugueza. Ou- 
tra vez podiamos debater a duvida dos espiritos me- 
ticulosos que negam a orìginAlidade das tradifSes epicas 
do nosso povo. Jà o fizemos no estudo sobre as Trans- 
formagZes do romance popular, Nos povos neo-latinos 
tk creagSo da linguagem, das fórmas sociaes, do direi- 
to, tudo é espontaneo e commnm. Porqne é que se 
Ila de expungir d'està lei as tradÌ98es epicas que pri- 
meiro foram sentidas antes de serem cantadas? NSo 
foram essas poesias qne soltaram as linguas modemas 
da sua gaguez, que Ihe formaram a sua prosodia? Que 
tem que o Romanceiro Jiespanhol fosse come9ado a pu- 
blicar por uns livreiros curiosos, para que o pòvo por- 
tuguez nSlo tenha urna poesia contemporanea e gemea 
d'aquella, desprezada pelos cultistas litterarios? A pri- 
meira faculdade critica é a intuÌ9Slo, e essa faculdade 
repugna & gente mediocre. Os romances de origem 
portugueza formam urna classe hypethetica, por isso 
mesmo que as crea$Ses epicas n'elles cantadas sSo 
communs aos povos do Meio Dia. O romance da Sil- 
vana, vinha comò portuguez, por isso que o nSo en- 
contràra nas collec$Ses castelhanas; foi recolhido pur 
Amador de los Rios nas Asturias, bém corno o final dò 
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romance da Nau Catherineta, fragmeGato sagrado da 
nossa epopèa maritima. 

3/ Romancea que se encontram rw coUecgSes ^ 
panholaa, Òs romances contidos n'esta classe sSo todoB 
do secolo XVI ; recolhìdos da tradi^So hespanhola por 
Esteban de Najera, e publicadoB na sua Silva de Yor 
rio8 Romances em Saragoya em 1^50, està fbi depois 
reproduzida em Anvers por Martin Nucìo com o titolo 
de Cancionero de Romances, no mesmo anno. DW 
collec9ào derivada immediatamente da tradÌ92lo orai, 
diz snr. Duran: cEste livro é mananciai mais co- 
pioBO; aonde, ex-professo e pela primeira vez se rami- 
ram grande numero de romances, q^ue, tradicioniJmen- 
te a maior parte, e a minima em algumas folhas 70- 
lantes impressas no principio do seculo xvi, se conser 
varam nos cantos dos cegos e dos jograes.» A visto 
d'isto resalta uma conclus3o : Os romances uitigos ci- 
tados nas obras de Gii Vicente, que s3o anteriores às 
collecySes de Saragoya e Anvers, encontram-se boje na 
maior parte d'essas anthologias; d'onde se deduz que 
elles cà andaram na tradicSU), d'onde os recolheu Na- 
jera; com os citados nas obras de CamSes succede 
mesmo. Porém tivemos criminoso desleixo de os nSo 
ter sabido avallar e recolher n'esta epoca. O que é 
mais para admira^So do philologo, é que os romances 
^ moderna tra(^Ì92Lo popular portugueza sSo aind# 
transformasSes dos autigos, de que nos restam memo- 
pa pela collec$8o de Anvers. E que traballo mixnoso 
^e j^nfroijL^ ps la>ro^^ da imaginasSo nas duas 
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eipc^as ! . itto V fmiVio X¥i )h«iYiiia um gimaiàB' nrigor te «seiva 
de ÌQia£ÌiHi$$o dis qu@,8Ó^r9atam unstapagMos.TeBtigi^y 
o^f^is proprioa |p^a fa;K^i auppdr que :nSo* tivemo6!poesia. 

II. ^T-tVfilBa^ X>£ : BQMAJf QBà (lfOnRi|800e, OONTOS 
D;B,gt^TXVO0,,I^]^IM^ PiEPQSAS; 4UkCABABiB :00fiLA8I»G 

Pfgf(],<i/^. Muiti^i^ daa ob»erva98efi dasiclassetjànteihiopes 
Qabeip:tfimb^W)a,fì0ta diviaSo. OsromióijD^iiiMdTiriscòs 
sSo ji^wiiyi^Sy aftda tQm dp comaiiun>OQfD oaido 'periodK) 
artiQc^da.<|i:(epert^aGeii] os de Dom iFranpiseo Maixoel 
de Mellone Francisco iRòdrigues iLobo. A noiaa xàoittn 
4o Qigo andante, parec^ uina )apropria92o >dos usps 
do m^iquissimo iromanQe «moiucùeKdo Fo me era mora 
M^fW^- ^as jlendas piedoeas ]?evélaiiir«e os no9BOs 
C03^qpe8 prÙBitivQa ; a l^ada de jSaaiéla Irta Jembm lae 
luctas foraleiras, quando os burguezes nSk> coBsentiam 
que PS j)$i»YjsJleiro8 pQuaasaem nas anafi v^las. Jiluitas 
4^ tF^dif^es populares coiBcidem oom a iprosa das 
ehiiQuicas, corno succede com o romaiiee do Terremoto 
4e YiUa Franca do CampO; citado por Qaspar Ffut 
x^tupsQ ; ao miiagre de Sa^to Antonie^ contado na Chro* 
nic^ do8 M^nore^ por Frei Maroos de Lisboa; e ao e^ 
tiyo livra4o pela Seahora dos Martynes, da yersào do 
)41garve, contala na Ckff'onica de Sam Domin^oa, A 
plftsae d£^8 xàcaras ^ poplas de burlas comf>Se-se pix^ 
|>ri^ip^^te 4q que h». d^ nxfM moderno oaa tradÌ9So^ ilio 
4} doft ^Qti/93/^ntos e QveA^as da sociedade: «ctual; a 
Ziw^ Pqjsitprinf^, oa Conv^v^odof dd Ftmtej e Tou^ 
iliaco naipt^rafio^ a irW^9i^ a9:rì^§ptmiiia, ji .|i8rteQceiQi i 

^4a^ 4^ ìm^ ^^ 'tf»l^ <ifì eofluaum eom ò mundo 
cavalheirèsco da edade media. 
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romance da Nau Catherineta, fragmeoato sagrado da 
nossa epopèa maritima. 

3/ Romances que se encontram naa collecgSes hi- 
panholaa, Os romances contidos n'esta classe sSlo todos 
do secolo XVI ; recolhidos da tradi^Slo hespanhola por 
Ésteban de Najera, e publicados na sua Silva de Yor 
rio8 Romances em Saragoya em 1550; està foi depoù 
reproduzìda em Anvers por Martin Nucio com o titolo 
de Cancionero de Romances, no mesmo anno. D'eiU 
collec9ào derivada immediatamente da tradÌ93ooral, 
diz snr. Duran: cEste livro é o mananciaJ mais co- 
piosO; aondo; ex-professo e pela primeira vez se reonì- 
ram grande numero de romances, que, tradicionahDen- 
te a maior parte, e a minima em algumas folhas vo- 
lantes impressas no principio do seculo xvi, se coiu^ 
varam nos cantos dos cegos e dos jograes.» A viltà 
d'isto resalta uma conclusào : Os romances luitigos d- 
tados nas obras de Gii Vicente, que sSo anteriores il 
collec9Ses de Saragoja e Anvers, encontram-se hoje 4 
maior parte d'essas anthologias; d'onde se deduzqne 
elles cà andaram na tradÌ9ào, d'onde os recolheuìii- 
jera; com os citados nas obras de Cam5es succede o 
mesmo. Porém tivemos o criminoso desleixo de os ufi 
ter sabido avallar e recolher n'esta epoca. quei 
inais para admira92o do philologo, é que os romanci! 
^ moderna trsL^iq&o popular portugueza sSo aisdf 
transformajQes dos antigos, de que nos restam meiDO- 
na p^.coljbc^^ de Anvers. E qvie traballo mimon 
Sl^JlP^^^^' JS ^X^fSR ^ imaginasSo nas di* 







'! 
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DOS que a poesia popular das ilhas dos À98r68 ostava na 
sua pureza, senào inteireza primitiva^ 

Às classes qae constituem os Cantos poptUarea do 
Archipelago sSo as mesmas adoptadas no Cancioneiro 
popìdar e Romanceiro geral; servem-lhe de comple- 
mento : 

I. Cancioneibo das Ilhas — Às oantigas ìnsula- 
nas tem um caracter pittoresco especial; abundam ali 
as OraqZea^ tK)mpostas ainda com a mesma liberdade 
com que o povo nos primeiros seculos do christianismo 
formava os Evangelhos apocrj/phos. De facto se a Arte 
moderna se inspirou do christianismo, foi sempre pro- 
curar com predilec9ào os seus assumptos a esses Evan- 
geUm, que nada mais sào do que reuniSes de ora9Se8 
populares. Nas ilhas ainda hoje se encontra a antiga 
festa aristocratica do Espirito Santo, que a fidalguia 
portugueza celebrava; là continuam a chamar a essas 
festas Imperio dos Nohrea, e dSo ainda aos cantores 
ambulantes o nome de folides, dos quaes dizia D. Fran- 
cisco Manoel, nas Cartas em que tanto imita Sa de Mi- 
randa : 

Nfto eDchoto OS folides, 
Que é desenfado do povo. 

(Qanf. d'IhUerp., p. 66.) 

No continente a festa do Espirito Santo jànSo exis- 
te ; apenas ha um vislumbre d'ella nas margens de Zé- 
zere, e nos A9ores tomou-se popular* 

Està classe subdivide-se em Bosal de Namorados, 
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no goBto da xàcàìift ' tnodertin, e *Dbétr{i^ 'de' tii*à^, 
'.n. ^Ex>MAKCte^to ]>& aKaViìcb/^ %f aitKVs 'ixm f6*man- 
«es vocmpletamente 'perdid<iN9 ^ila 'ìl^tsAi^ òMd So 'Ì\k- 
tinente do reino appareòem^aìndu Ms 'À^dfès. OM- 
lo e antiguissimo romance do Rico Franco, db ^(7(M- 
otòiMro cfe ilnt?^^ fbi'recolhidO'^éibi'dttàsVei'bdéi na 
«villa do8 HosaeB da liha de Satn Joii^/lftomo tii^oWb 
Dotn FhrunM. oetebre WttitoCfe de'Oil'V&^èflrltfe, tód- 
iulado iDcm ^Ihiordo^, qne «i citadìi coUée^U) 'flè Sfi- 
litela reeolheu sete nome de 'àu^ò^, 'è qùe o cà^TidbHfk 
de Oli'Teira deicobriu •assimiladò {^elo iioftso jfiòH^; Mf- 
tva <v<Bz e'«otciftIi&ente se defiKsobrki na ilhude Sàin#^ 
gè. AU iHò cantam tambem Varios lx)iÉtMftees m arìttlilll^ 
restando apenas no eontinente a yb^Xìo da NtLU 'wb- 
rinettóu; as reeorda^Oes dàs yiètoria^ de Dom Jobl» 
AB9lria ina Batalha de Lepamto là ée (^fdMtani hbje.Fili^ 
tanto crèmos com a pirblica^ dòB CaìMbs ^pópìiHr 
ree do Jiirehipelafò (ivoriano, ter ttppì^ehtadò o iUtliiìt 
ootnplemfento ao Ccmcioneiro ie Roràjomteirò géràlp^ 
txiguez, conservando o que ha de mais genuino e priUM^ 
dial das nossas tradigòes. 

Emprehendemos este traballio sem esperan9a de, 
lucros^ nem de gloriti; ò publico nào està sufficiente-J 
mente illustrado para conhecer por si os livros que 
intereflsam; rma os i|ue èsci^Vèitì tistii à lbngi(iliÀiclir| 
de palra praticarem a justi^a de ^ee6fnii!iendàr ùiiià oM 
que nSo podem fasi^^ m vSxi qMf em tiélÈj^^hèfiiìdér. N 
itNfbuem «yifhtiS^a'ttioiletilt a ttflé teW&Q Vòìiinfiri dIeiU 
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fórn^a . litteraria. em • qj^ s^ ,imi|:pu.nos sewloa f^vr ^ iX vis t 
o gosto p^ula^. N^SlOxnos^i^^7a,o,a^Mn<^yf.maA.temìa^> 
mos a^ dii%i44^^,dfk4mpfi88a3;o| q^e^s^mipr^òei^^ 

fé..E^8|Q9 s£o dimjxiutQ3.'^m tods^t^ pf^-j^t e-emiFortugid^. 
obstinaoi-SQ,ieixi\,^|kq se.quer^eni^,^, «.c<»^e^r«: Dtt-^. 
rante os longpa ^rdifficultqsos.prpcesiuM: dfl^collocQionar 
^ag; dOfS cantqs.dptPOsgfi^po]?^, tiyeau^\sef9(vpi^e diante duai- 
ol^^s {ji^ modqlo^d&.a1>nejgf^(iaLp^8ubliip^a9i<<K^K^^o^^^i 
dei^iq^reQaa4ament^ tCcmpu^^^ ?s^aa cr^^SfèS'^epìeasH . 
Os c9J^l^actpjrea.4^^pira^iM:^a,;( do Minho^ d€^r3^ra3-04-( 
M(M;i(e3. e .d9s,,A9P^Q4rfl^<Mid^ fiQQe4i|t|a às mio^fin? 
stap^ia^ n%.piff^y^.4e gloria ,littwiM'Ìft- Mwd^Yamo l' 
resuljt^v^o. das, pifa^s Ji\Y«fi|tig^oe8,., s^nfi p^ber.qu^i.la»,» 
am.ontjoand9, as,,ped):i^ 4e um. ,moiiiUQ|E^pi(^ jnaQÌQQal»,i. 
Os obreiros das Cathedrf^ea go^tbic^ (r^bf^h^vam comii. 
me8n^9.,pamepf) n^.,pai^t^ pbsc^ridade^. lEpi^.todos .^s- 
tea,pst\i4P9'tiyeipp^,^epiprA por divji^fty. ASv{>al^yraa. det^ 
Jac9b Grim|[)f,;. «Podep^io^ affinpcia^.quemiS:tradi^eai6 -^ 
cai^tps 4o, pqvo pi^a i^np^ntran^ps ,uma mantir&; . p po^ 
vo respeita-oa bt^s^fu^jtp para os jtrajD^piittu: comOi elle^, • 
sSlo e corno ps .sal^e.». 

A clas^jlficasSlo.. qu^,a4pptainqs é deduzidaida bi^^ 
toriaj.paf* tantpt.par^ ;»er completa^, faltava coi^igir^ 
OS rou^anpue^ ^e tr^L)Q3jr(»rma,9$Oj.arj4i^tipa*>Sou. novo^ e 
pela,prji,jppir^, vez ^xjkti na,yida |0 gosto ideyér' com- • 
plejt^.uaff jobra, cujo pe^osaoieatp .ocqupoH. todaa asi,? 
horas de prova9ao. Hoje a Floresta de varios ramcurkri • 
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ce$ ji veiu fandamentar a a88er9So, de que o romance 
em Portugal soffireu as mesmas modifica^Ses qae em 
Hespanha, na reac^ contra a Eschola italiana. 

Floresta de varios romances e cangdes com fórma 
litteraria. Muìtos dos Romances de composÌ9So jogra- 
lesca e eradìta^ foram de tal fórma acceitados na cor- 
rente da tradifSo popular, que hoje se consideram corno 
anonymos. Taes sSo os romances do Cid ; entre nós o 
romance de Dom Duardos, de Gii Vicente, é o mais 
flagrante documento que temos. Alguns romances da 
guerra de Troya, por Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
principalmente os da morte de Policena, encontram-se 
romanoeados no Cancionero d'Anvers em hespanhol; 
descobrindo assim uma tradÌ9So orai commum. A Ih- 
resta de Varios comp5e-se de todos os romances da£B- 
chola hespanhola e de Lope de Vega, imitada em Por- 
tugal; divide-sé em duas classes : 

1.* Romances e canfSes com fórma litteraria, até 
ao secvlo XVII. — N'esta parte se contém os principaes 
factos da historia portugueza, contemporaneos dos ro- 
mancistas ; taes silo a morte do Principe D. Affonso, 
cantada por Alvaro de Brito, no Cancioneiro de Resen- 
de ; a morte do principe Dom Joào, cantada por Jor- 
ge Ferreira; a morte de D. Manoel, a acclamaglLo de 
Dom JoSto III, e o casamento da Infanta D. Beatriz, 
por Gii Vicente. Occupam um legar importante os 
romances artisticos de Bernardira Ribeiro, ecco remoto 
da lyra proven9al, e aè folhas volantes de Balthazar 
Dias. 
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2.* Romancero hiatoricU, do9 feitas da 
porttigueza, colligido daa Collegdea caatelhancLS.-^ìitù 
8Ó OS romances cavalheiros, por desprezados se porde* 
ram na tradiySo portugueza; mesmo os romances que 
8e referem à nossa Ustoria nfto sUo conhecidos entre 
nÓB^ ao passo que se enthesouraram nas gigantescas 
collec9Ses hespanholas. romance dos Amores de Ber- 
nardini Ribeiro, que vem no Cancioneiro de Anvers 
com nome de Bemaldinos, jà se nSo encontra em 
Portugal. Como foi parar a Hespanha ! Um romance do 
Romancero general, que come9a : Uh lancerò portu- 
guez, eolica està fuga. No seculo xvi, os nossos ne- 
goci^ites de retaiho e grosso corriam as varias cidades 
de H^anha para venderem as mercadorias do Orien- 
te ; am d'esses apaixonou-se por uma dama da Maacha, 
e fazia-lhe os seus requebros cantando-lbe de noite 
debaixo das janellas yarios romances. No documen- 
to que citamos se conserva um fragmento de romance 
em portuguez. No Romancero historial estSlo recolhi- 
dos todos OS romances da Historia portugueza desde 
Dom Affonso Henriques até ao tempo de Dom Sebas- 
tiSLo, compostos por Lorenzo de Sepulveda, por Juan 
de la Cueva, Grabiel Lobo Lasso de la Vega, Fray 
Ambrosio de Montesino^ e de anonymos, outr'ora reco- 
Ihidos na Fior de Enamoradoa, Rosa Espa^la, Livro 
de los cuarenta cantoa, e outros conhecidos pelo infati- 
gavel D. Agustin Duran. Crèmos fazer um servifo 
apropri ando-nos d'estas riquezas que nos pertencem. 
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XJI>tféiamtote^aei^ba*^e ìsatr i làz x>'' RoMirièeiro^do 
Al§arv6^ évo Beli coUecto^ o snr. Si P. M. Estaòte da 
Veiga^ Mego fidelgo da Tea! tJàea fidelìssìtna, e cònvi-. 
cto partidario do throno'e do aitar. O «oUector èsfor- 
9a-«e paraiconvenoer o pubiico/ de que a sua obrà està- 
ya<na gaveta desde 1858; niostran^G^o um etapènbò 
exoetfiiV^/parak) que nSo bastàm prologo^, nèm notàEl, 
n^npa^n^esisv Qual serà^ motivo d'isso? E pdrque, 
comò propQgnador do afitigo'réginién/n%o qtiiz mudar 
as'isuas (velhas idéiftd'sobté'ó ròmandè pòpulary con- 
fundidae entro a eiildi^SDo atràzadà de Htiet e'Mòreri e 
as-iijpotheses: indcìéntés de Garrétt. O Romànoeiro dò 
iiJ^am^ tem um prologo de trinta e outo pàginas sobre 
as origens e tranidformfài95es do romaiicé; ali od érros 
e equiviOCos-éàottfAtos'bomó às palavrsts. Sé àquilio ae 
póde dar o nome^ de idéias, estaVam ellas em um esta- 
do phantadmagorico*. Eéte i2òmanc«tro'traz trihta e 
cince romances recolhidJos'dà tradi^cy dò AlgWve. E 
reoolhido«y comò? Como quem^nSto ve òutra luz além 
dos procesfios de Garrett. O Romanceiro do Algarve 
tambem'està^-adulterivdoy aperfei^ado ^e\ò collector, 
queifotmou vet'eSés noVas com asvariantes qué rece- 
bia.'iO romance de^^Dom JuUào soflFreu este processo : 
«consegui varias lifòes, que simultaneamente coteja- 
da», pcfderam prodimr està, que tia essèhda nSo dif- 
fere de nenhuma^ 'e de todas^ mais óu ménos se' aproxi- 
ma.f Como é que* èonseguiu vaHìàis ligdeà, se o coUe- 
ctor, dia: «è for9080 accrescentar;.. a rarìdadé- com 
que povo jà o conserva de memoria. No Algarve ci- 
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dades inteiras ha que o desoonhecem;! Ora sabendo-se 
qae os nomea de pessoas e de logarea sSo a primeira 
cousa que se oblitera na tradÌ9S0; um romance que trae 
nome do Dom Rodrigo, de Dona Cava, Dom Jolilo 
6 do trédor Dom Oppas, que se refere a Ceuta, a Qtn^". 
nada^ a Hespanha e Andalusia, traz em si a prova da 
fiJsidade. No romance CavaUeiro da Silva, dado 
corno nSo conkecido, (1) o verso : cDitas que eram taes 
blandiei€u,3 mostra o retoque da mSo irreverente. O 
resnltado d'estes aperfeÌ9oamentos é vérmos o romance 
Almendo formado de dois A Infantina, e um vestigio 
do Figueiral; é vérmos a Nau Catherineta, amal- 
gamada com um romance de Dom Joào de Austria» 
Da Nau Catherineta, diz Stacio da Veiga: cOnze 
ligSea obtive para poder produzir està, que muito me 
euitou, porque entro tantas nSo havia muitas que fos- 
sem identicas.» Do romance de Dom Joaquim, diz: 
cE ìndubitavelmente a primeira vez que apparece es- 
crìpto.» Mas no Romanceiro gercH de 1867 vem uma 
versSo de Coimbra, (n.^ 60) e nos Cantos do Archipe- 
la^o, encontram-se muitas variantes (n.°" 44, 45, 46). 
O romance dos Calooe, accusa origem erudita; o mes- 
mo com rela9So à Aldeana, romance da Paàtora 
tambem foi ageitado pelo agrupamento de versSes de 
Faro, de PortimSo, de Tavira e da aldeia de Mar- 
tim Longo. No romance a Aueencia, os versoft : 



(1) Vid. Cantos do Archipelago^ n.» 47, p. 314. (1869.) 
24 
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pÉm 1)06111 sabe que o poro alo nea <fe èpitbetos var 
rifldòs^ é evidente a 8uperfeta9So. O Fròde trai o Be^ 
giiiMte prologo: cOffex«oea-me eate Tomtaact algusa 
dlfficaldbide para o poAer de algum wodo i»ieràNif)d»r im 
io¥nar jmZo meno» cwnprdi/Bnsiiìd^ . . daaa rapsodias 
^àde ootgar. . . adoptei de ambas a q«a ma pateosa 
dever ser mail conforme à IÌ9B0 primitiTa; para fro' 
dmzir esta^ que^ p^Mbndo nSo ter completa^ iok teda- 
via reconstiàiida com o possivel eecrapolo.» O Terso: 
«NHitto a vUprelada foi-ie a retiraar» as palayraa sufali- 
nhadae estlo accusando a m3ò profana do ftnr. Staeìo 
da Veis^* Da lenda de /Stomaci Oeeilia, diz : <é aam da- 
yidà nova para aa ietras; por iaao aqui a registro oom 
agrado.» Jà desde 1867 existia ama versSo^ a ZTetxféa 
da Ermida, no SomancBÌro geral (n.^ 48); a tSénhota 
dai AnguslimB jà se recolhera em dirersaa TersSes BO0 
Ganèos do Arehipelaffo (n.^ 69 e 70). O senher Slaeio 
dA Veiga die com reia96o à poesia popular do Algarre: 
<Faz lastinta vèr corno a nossa poesia tradictonal an- 
da desflgarada e oorrotupida, e corno ao mesmo tempo 
ad vae despedìndo da memoria popular, seu quasi uni- 
ca éirchivo. ]> Iato podemos com toda a verdade volver 
centra o «oUector algarvio, quo se obstìnoti a segudr as 
pisadas de Garrett sem o ter criticado. Como Q-arrett, 
elle ainda labora na confusào do romance com a xàca- 
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ra, t tanibem dà bypotiàesefl iitiagiiK)«fl9 por ai^^uiiMii'^ 
tos« DoB trista e einoo romancefl oolhidos no Aìgucv»^ 
wmio poucofi meFeoeoi jé; està ainda por ftbzer aq^iadià 
expIom^So, porque es fìentrot da veitdadeira poesia 
popniar portvgnesiB dio a Beira Baisca^ as Ilhaa A0(s^ 
Agores e Algarve^ aicmde ob m^Mmi^» penaansoeraoi^ 
e o «»r. Yeiga nio foi àiorigidD tia ama inveaàigagXd 
n'esta idtnna provinoóa pel« neiìuMbi ethitograptiìeo;^' /: 

Tal é a esposi^ doa taiballftofi que s& iam feiàn 
na exploMut&o da noasa peonia nacnoB^. Ette ìino A » 
sjnathesa d'eUes todoa^ e a det«rmiiia$3o das foia luBtoc 
rìcas. Tjriates ieoQatt()iMneia8 pesaJDwn ao ooafrontaf # 
vigor da noaaa poesia oom o da nacioiudidadei 

O poi70 poirtuguez nlo t^oa &alas nainotuiea; JBcou 
eoa» a itristasa sepatebcal dK^ cathaliei$ma da edade mat 
dia; tem la deMOfmfiaaga qae Ihe d^i^sou » dtì9f0tì»ìm>f 
e o aatoHàlMPo eatopido «auiAdo pelad fog^i^iiìa» do Sianr 
to< Offioio. Urna nagSo qiud xi3o tem festas, é porqua aa 
eiquecao das dmss ^wdi^Se»; wna tr^difiSieft joSo ìhi»< lul&- 
dade moral para oomplatar a uAidade foUti/^ do t^ir* 
latoiiOb ITiKLt leve abalo a datmcuroiMi) e a ao^d^ tenir 
pò por si a dissolve. A unica alegria que o povo .aiadi^ 
moati»^ éiQos ioaidto» laaia qua <)eptas localidadi^e m ^po- 
dauìy -e prinai^alivBiHie jaius hdi^t i*aligiosaa.i9(»m wa 
fws» de saturoal fpnotasca, meia dia {MKganifmft; )«a^a 
do» foiflimtìBi. Qofiri Oi turno 40 Itamar a* aldgvaf^8a,i4a. 
inventar ^essaa JiAmnaii -«qm iquano iMia da axpanritQ^ 
fittoroal a^ioammoQÌQMlkiaadogmaaoi^U»^ SKm^iHw 
aiibe] £!amtiadb a natumaa ó.aswppe feaictoda^ e temfitei-< 
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cursos que ninguem conhece. Quando as cidàdes bur- 
guezas do firn da edade media radicaram a sua liber- 
dade^ nasceram logo as festas publicas; traziam ainda 
a apparencia de combates. A estacada em Mil3o, o 
Campo Fiore em Verona, o campo de Marte em Vieen- 
ce, eram a tradÌ9So renovada pelas republicas italianas. 
Em Pisa, a lucta da Ponte nasceu da commemora^ de 
Kizica, que defendera a patria contra uma surprezadofl 
Sarracenos; em Sena a festa de Sam Jorge venoendo 
Drag2o, referia-se tambem à seguran^a publica. Qner 
na Lorena, em LeSo, em Poitiers, em RuSo, pfbr tods « 
parte as festas da edade media tinham uma reminisoen- 
cia politica. Nós nunca vivemos politicamente. 

Em Portngal, todas as festas populares foram de^ 
naturadas pelo obscurantismo ecclesiastico, e Aapr 
ram a desapparecer, porque os nossos monarchas nnnca 
reconheceram a vida politica d'este poderoso elemento 
mo8(irabe. O que é uma casa reinante, de uma imbe- 
cilidade proverbiai, de màos dadas com o catholids- 
mo, e explorando ambos a existencia d'este povo, se- 
nSo a reduc$So de uma nacionalidade & condi^So de boi 
gordo. 

Um dos maiores espiritos d'este seculo, que analj- 
90U o genio das principaes nacionaiidades da Europa, 
descobridor das epopéas gallo-frankas, um dos esori- 
ptores que levantou o nivel moral da Europa, Edgar 
Quinet, visitou Portugal em 1844 ! Como Ihe parecea 
tndo isto? Ensìnou-nos o verdadéiro criterio paraldr 
CatnSes, deu-lhe por commentario os Jeronymos de 
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Belem, e achou em Portugal « a mudezy a soliéUtp de. 
urna nagào ou de urna Oomorrha aubmergida.» Para ella 
e a Lisboa de D. Maria li simiUiaYa a córte de Igues de 
GattarOy que tendo sido desenterrada, ostava asseatada 
solare um throno posthumo, governando; entre a baa-* 
ca-rota e o jesuitismo, urna monarchia defufieta.i Ninr: 
gaem percebeu estas etemas palavras, e vamos passan- 
do de heran9a em heran9a corno semoventes para o go- 
verno patemal dos somnambulos. 

À semente que brota entre as fendas do rochedo 
cresce e racha o bloco enorme. É que a cèllula orga- 
nica é mais forte do que a materia inerte. Hade ser 
assim a Bevolu9So, que tem de apagar essas duas fór- 
mas de nmà tradÌ92lo anaobronica^ que procura susten- 
tar-se violando a natureza e a liberdade^ conservando 
a ignorancia da multidSLo, propagando a desconfian9a 
individuai, e corrompendo ou esgotando com pequenos 
interesses a forja moral, que é a unica for9a que tudo 
póde. (1) 

O povo portuguez, o pobre moaaraòe, nSLo sabe que 
o desnaturaram; tem acceitado até hoje o dominio 
d'aquelles que Ihe inocularam o virus da sua degrada- 
sse. Chegou-lhe jà a sua bora de desconiian9a; falta 
ainda o momento da critica. Os meios da revoluySo 



(1) Sobre este ponto nada ha mais eloquente do que as 
Catuaa da decadencta dos Pcvos peninnUarea^ pelo snr. Anthe- 
ro do Quental, o homem qne melhor esoreve a hngua portugue- 
za, e que relanceou a nossa historìa da metfma altura a qne 
Edgar Quinet p^nsou a Philoaophia da Hùtoria de Frauda, 
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sSo &ceÌ8 : extmgui o ré«ntftim«n^ e o ^co^ qtie a 
authoridade cairà còno o id<:4o falw dianle da afiMk «a- 
gyada ; e> para qae o pyiiwipio da ordem s» nX^ pc^iitf- 
be mn kistaote; ai tende» vigoroso, e<»no cnn netàam 
owdpo paia da Euiropa, o costume e nespeito dee peipie* 
noe linMcripioe. 
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